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O presente relatório de estágio, elaborado a partir de um projeto de intervenção 
com uma turma de 2.º ano do 1.º Ciclo do Ensino Básico, teve como principal 
objetivo a elaboração de uma revisão teórica que nos permitisse a conceção, 
implementação e avaliação de atividades relativas à diversidade biocultural 
concebidas sob a alçada da educação para o desenvolvimento sustentável. 
Caracterizado como um estudo de caso do tipo investigação-ação que procedeu 
a uma análise de dados qualitativa, a partir de uma análise de conteúdo, os 
dados recolhidos pretenderam refletir sobre o desenvolvimento das crianças ao 
nível cognitivo e atitudinal assim como a adequação das estratégias 
pedagógico-didáticas. As unidades de registo foram recolhidas através da 
observação, dos recursos produzidos pelo grupo de intervenção e das 
entrevistas áudio e vídeo realizadas a cada uma das crianças.  
Os resultados do tratamento e análise dos dados demonstram que as crianças 
adquiriram conhecimentos e desenvolveram atitudes relativas à diversidade 
biocultural e à compreensão do seu papel enquanto cidadãs de um mundo 
global e caracterizado pela diversidade, reconhecendo a importância que têm 
na vida do Outro e vice-versa, valorizando a diferença e evidenciando uma 
atitude de abertura e respeito pela diversidade biocultural. 
A investigação aponta ainda para a contribuição que o tratamento da diversidade 
biocultural pode ter na consciencialização das crianças e mobilização de 
competências rumo à sustentabilidade biocultural, assente naqueles que são os 
pilares de uma Educação para o Desenvolvimento Sustentável e mediada por 
um processo educativo holístico, com a participação de toda a comunidade, 
interdisciplinar e promotor de um questionamento crítico que possa conduzir a 
































This work report, drawn up from an intervention project with a 2nd year class of 
the 1st Cycle of Basic Education, had as main objective the elaboration of a 
theoretical revision that allowed us to design, and then proceed to the 
implementation and evaluation of activities related to biocultural diversity 
conceived under the umbrella of education for sustainable development. 
Characterized as a case-study of the action-research type that carried out a 
qualitative data analysis, from a content analysis, the collected data sought to 
reflect on the development of children’s cognitive and attitudinal level as well as 
the adequacy of pedagogical-didactic strategies. 
The results of data treatment and analysis demonstrate that children have both 
acquired knowledge and developed attitudes towards biocultural diversity, throw 
the understanding of their role as citizens of a global world characterized by 
diversity, recognizing the importance they have in the life of the Other and vice- 
versa, valuing the difference and showing an attitude of openness and respect 
for biocultural diversity. 
The research also points to the contribution that the treatment of biocultural 
diversity can have in children's awareness, as well in the mobilization of 
competences towards biocultural sustainability, based on those pillars of an 
Education for Sustainable Development and mediated by a holistic educational 
process, with the participation of the whole community, interdisciplinary and 







































El presente informe de prácticas, elaborado a partir de un proyecto de 
intervención con una clase de 2.º año del 1er Ciclo de Enseñanza Básica, tuvo 
como principal objetivo la elaboración de una revisión teórica que nos permitiese 
la concepción, implementación y evaluación de actividades relativas a la 
diversidad biocultural concebidas bajo la autoridad de la educación para el 
desarrollo sostenible. 
Caracterizado como un estudio de caso del tipo investigación-acción que ha 
procedido a una análisis de datos cualitativa, a partir de un análisis de contenido, 
los datos recogidos pretendieran refletixionar sobre el desarrollo de los niños al 
nivel cognitivo y actitudinal así como la adecuación de las estrategias 
pedagógico-didácticas. Las unidades de registro se recogieron mediante la 
observación, los recursos producidos por el grupo de intervención y las 
entrevistas audio y vídeo realizadas a cada uno de los ninõs. 
Los resultados del tratamiento y análisis de los datos demuestran que los niños 
adquirieron conocimientos y desarrollaron actitudes relativas a la diversidad 
biocultural y a compresión de su papel como ciudadanas de un mundo global y 
caracterizado por la diversidad, reconociendo la importancia que tienen en la 
vida del Otro y viceversa, valorizando la diferencia y evidenciando una actitud 
de apertura y respeto por la diversidad biocultural. 
La investigación apunta también a la contribución que el tratamiento de la 
diversidad biocultural puede tener en la concienciación de los niños y 
movilización de competencias hacia la sostenibilidad biocultural, basada en 
aquellos que son los pilares de una Educación para el Desarrollo Sostenible y 
mediada por un proceso educativo holístico, con la participación de toda la 
comunidad, interdisciplina y promotor de un cuestionamiento crítico   














Índice de quadros ................................................................................................................................ 3 
Índice de figuras .................................................................................................................................. 4 
Índice de gráficos ................................................................................................................................ 5 
Lista de Anexos (DVD) ......................................................................................................................... 6 
Lista de siglas e acrónimos .................................................................................................................. 7 
 
Introdução geral –  definindo rotas, marcando rumos ....................................................................... 11 
 
Capítulo 1. Educação para o Desenvolvimento Sustentável – o percurso até à sustentabilidade ....... 19 
Introdução .................................................................................................................................... 19 
1.1. Causas para a situação de emergência planetária ............................................................ 20 
1.2. Paragem: o conceito de Desenvolvimento Sustentável .................................................... 23 
1.3. Desenvolvimento Sustentável e seus pilares .................................................................... 28 
1.4. Educação para o desenvolvimento sustentável: implicações ........................................... 33 
Sumário ........................................................................................................................................ 38 
 
Capítulo 2. Educar para consumir – uma viagem sem fim ................................................................. 43 
Introdução .................................................................................................................................... 43 
2.1. Consumo e suas consequências ............................................................................................ 44 
2.2. Do consumidor ao consumo sustentável: conceitos ............................................................. 47 
2.3. Importância de educar para o consumo sustentável ............................................................. 50 
2.4. Projetos e investigações: contributos em contexto educativo .............................................. 53 
Sumário ........................................................................................................................................ 54 
 
Capítulo 3. Sustentabilidade biocultural: descobrindo diversidade .................................................... 59 
Introdução .................................................................................................................................... 59 
3.1. A diversidade biológica: os habitantes e habitats da Terra .................................................... 60 
3.2. A diversidade cultural: um festival sem fronteiras e repleto de saberes ............................... 64 
3.3. A diversidade linguística: um tesouro em bruto na descoberta de novos rumos .................. 67 
3.4. A diversidade biocultural: na grande rota para o desenvolvimento sustentável ................... 71 





Capítulo 4. Orientações metodológicas do estudo – a nossa bagagem .............................................. 79 
Introdução .................................................................................................................................... 79 
4.1. Metodologia de investigação: o estudo de caso e a investigação-ação ................................. 80 
4.2. Contexto de emergência do estudo....................................................................................... 83 
4.3. Questões e objetivos de investigação .................................................................................... 86 
4.4. Inserção curricular da temática ............................................................................................. 88 
4.5. Caracterização dos participantes ........................................................................................... 92 
4.6. O projeto de intervenção ....................................................................................................... 97 
4.6.1. Todos a bordo! ................................................................................................................................... 100 
4.6.2. Línguas e culturas: pelas casas dos cidadãos do mundo ................................................................. 104 
4.6.3. Quem vive comigo no mundo? ......................................................................................................... 107 
4.6.4. O nosso mundo: um olhar sustentável ............................................................................................. 110 
4.6.5. Num mundo global e biocultural: as minhas opções de consumo ................................................. 113 
4.6.6. Consumo e intercompreensão: uma ida às compras ...................................................................... 117 
4.6.7.  S.O.S. Oceanos – à descoberta do bacalhau .................................................................................... 121 
4.7. Instrumentos de recolha de dados ...................................................................................... 123 
4.7.1. A observação e as gravações vídeo ................................................................................................... 123 
4.7.2.  As fichas de final de sessão e os registos dos intervenientes ......................................................... 124 
4.7.3. As entrevistas ..................................................................................................................................... 125 
Sumário ...................................................................................................................................... 126 
 
Capítulo 5. Análise e discussão dos dados – os tesouros descobertos ............................................. 131 
Introdução .................................................................................................................................. 131 
5.1. Metodologia de análise de dados ........................................................................................ 132 
5.1.1. A análise dos dados ............................................................................................................................ 132 
5.1.2. Tratamento e análise dos dados ....................................................................................................... 135 
5.2. Análise e discussão dos dados ............................................................................................. 141 
5.2.1. A viagem do grupo ............................................................................................................................. 142 
5.2.2. A viagem de alguns tripulantes ......................................................................................................... 159 
5.2.3. A apreciação da viagem ..................................................................................................................... 175 
Sumário ...................................................................................................................................... 181 
 
Considerações finais – o balanço da viagem .................................................................................... 185 
 
Referências bibliográficas ................................................................................................................ 201 
 








Índice de quadros 
 
Quadro-síntese 1 – Características da educação para a diversidade biocultural ………….…. p. 74 








Quadro-síntese 4 – Quadro síntese de apresentação da sessão 2 ………………………………….. p. 106-107 
Quadro-síntese 5 – Quadro síntese de apresentação da sessão 3 ………………………………..... p. 109-110 
Quadro-síntese 6 – Quadro síntese de apresentação da sessão 4 ………….………………………. p. 112-113 
Quadro-síntese 7 – Quadro síntese de apresentação da sessão 5 ….…………………………….... p. 116 
Quadro-síntese 8 – Quadro síntese de apresentação da sessão 6 …….………………………….... p. 120 
Quadro-síntese 9 – Quadro síntese de apresentação da sessão 7 ………………………………….. p. 122-123 
Quadro-síntese 10 – Fases da análise dos dados segundo Bardin (1995) …….…………..…….. p. 133 
Quadro-síntese 11 - Categorias desenvolvidas para organização e tratamento dos dados  p. 137 
Quadro-síntese 12 – Subcategorias desenvolvidas relativas à aquisição de 
conhecimentos para organização e tratamento de dados …................................................ 
 
p. 139 
Quadro -síntese 13 – Subcategorias desenvolvidas relativas ao desenvolvimento de 
atitudes para organização e tratamento de dados ……......................................................... 
 
p. 140 
Quadro-síntese 14 – Codificação das unidades de registo apresentadas …….…………………. p. 141 
Quadro-síntese 15 – Unidades de registo relativas às sinaléticas criadas sobre a 
diversidade linguística e cultural …………………………………….…………………………………….………… 
 
p. 144 
Quadro-síntese 16 – Características da EDS e da educação para a diversidade …….………… p. 187-188 
Quadro-síntese 17 – Objetivos de investigação e das intervenções …….……………….………… p. 189 












Índice de figuras 
 
Figura 1 – Bases para o desenvolvimento sustentável …………………………...…………....…….. p. 85 
Figura 2 – As sessões do projeto …………………………………………………………………………...……. p. 99 
Figura 3 – Etiquetas e panfleto impressos …………………………...…………....……..………………… p. 103 
Figura 4 – Livro “Mil Hogares” de Carson Ellis …………………………...…………....……..………….. p. 105 
Figura 5 – Circuito em espaço exterior (1) ………………………………………………….…………....…. p. 108 
Figura 6 – Circuito em espaço exterior (2) …………………………...…………....……..………....……. p. 108 
Figura 7 – Circuito em espaço exterior (3) …………………………...…………....……..………....……. p. 109 
Figura 8 – Planisfério com distribuição populacional (1) ………....……..………....……..………… p. 111 
Figura 9 – Planisfério com distribuição populacional (2) ………....……..………....……..………… p. 111 
Figura 10 – Sinal de proibição criado por duas crianças ………....……..………....……..………... p. 112 
Figura 11 – Dramatização realizada por duas crianças ………....……..………....……..………..... p. 115 
Figura 12 – Lista de compras em polaco ………....……..………....……..………....……..………....…. p. 118 
Figura 13 – Lista de compras em português (tradução) ………....……..………....……..………... p. 118 
Figura 14 – Mercado ………....……..………....……..………....……..………....……..………....……..……. p. 119 
Figura 15 – Grupo a explorar o mercado ………....……..………....……..………....……..………....… p. 119 
Figura 16 – Visita de estudo – S.O.S. Oceanos: À descoberta do bacalhau (1) ………....…. p. 121 
Figura 17 – Visita de estudo – S.O.S. Oceanos: À descoberta do bacalhau (2) ………....…. p. 121 
Figura 18 – Visita de estudo – S.O.S. Oceanos: À descoberta do bacalhau (3) ………....…. p. 122 
Figura 19 – Visita de estudo – S.O.S. Oceanos: À descoberta do bacalhau (4) ………....…. p. 122 
Figura 20 – Imagem do mundo do Artur ………....……..………....……..………....……..………....... p. 163 
Figura 21 – Imagem do mundo da Laura ………....……..………....……..………....……..………....… p. 168 
Figura 22 – Imagem do mundo do Guilherme ………....……..………....……..………....……..……. p. 171 
Figura 23 – Habitação com flores – Jéssica ………....……..………....……..………....……..………... p. 176 
Figura 24 – Palheiro da Costa Nova – Isabel ………....……..………....……..………....……..……….. p. 176 
Figura 25 – Habitação típica de Santana – Rafaela e Laura ………....……..………....……..……. p. 176 
Figura 26 – Yurt – Mónica e Diana ………....……..………....……..………....……..………....……..…… p. 176 
Figura 27 – Caranguejo no Jardim Oudinot ………....……..………....……..…….………....…………. p. 179 
Figura 28 – Monumento histórico – chafariz ………....……..………....……..…….………....……….. p. 179 
Figura 29 – Monumento histórico na localidade dos avós do Artur ………....……..………….. p. 179 
Figura 30 – Slide 1 da apresentação Powerpoint da Juliana ………....……..………....……..…… p. 180 




Figura 32 – Slide 6 da apresentação Powerpoint da Juliana ………....……..………....……..…… p. 180 
Figura 33 – Slide 7 da apresentação Powerpoint da Juliana ………....……..………....……..…… p. 180 
Figura 34 – Slide 10 da apresentação Powerpoint da Juliana ………....……..………....……..… p. 180 
Figura 35 – Slide 14 da apresentação Powerpoint da Juliana ………....……..………....……..… p. 180 





Índice de gráficos 
 
Gráfico 1 – Caracterização do grupo de intervenção segundo a idade .………………………… p. 93 
Gráfico 2 – Caracterização do grupo de intervenção segundo o sexo ………………………..… p. 93 
Gráfico 3 – Caracterização do grupo de intervenção segundo o nº de irmãos ………….….. p. 93 




Gráfico 5 – Caracterização do grupo de intervenção segundo a companhia para a 
realização de atividades em casa ……………………………………………………………...…………...……. 
 
p. 94 
Gráfico 6 – Caracterização do grupo de intervenção segundo as atividades que mais 
gostam de realizar em casa …………………………………………….…………………………………...………. 
 
p. 94 
Gráfico 7 – Caracterização do grupo de intervenção segundo as habilitações literárias 
dos pais das crianças …………………………………………………….……………………..…………...…………. 
 
p. 95 
Gráfico 8 – Caracterização do grupo de intervenção segundo a situação profissional 
dos pais das crianças ……….……………………………………………………..………………………...…………. 
 
p. 95 
Gráfico 9 – Caracterização do grupo de intervenção segundo as habilitações literárias 
das mães das crianças ……………………………………………………………………………………...………….. 
 
p. 95 
Gráfico 10 – Caracterização do grupo de intervenção segundo situação profissional das 
mães das crianças ………………………….………………………………………………….…………...………….... 
 
p. 95 
Gráfico 11 – Caracterização do grupo de intervenção segundo as atividades que mais 
gosta de realizar na escola ……………………………...……………………..…………….…………...………… 
 
p. 96 
Gráfico 12 - Caracterização do grupo de intervenção segundo as áreas que mais 







Lista de Anexos (DVD) 
 
Anexo C1 – Inquérito para recolha de dados sobre as crianças  
Anexo S1 – Materiais da sessão 1 “Todos a bordo!” 
Anexo S1.1 – Apresentação do projeto a familiares das crianças 
Anexo S1.2 – Panfleto de apresentação do projeto a familiares das crianças 
Anexo S1.3 – Etiquetas para biografia linguística e de consumo por parte das crianças e familiares  
Anexo S2 – Materiais da sessão 2 “Línguas e culturas: pelas casas dos cidadãos do mundo” 
Anexo S2.1 – Livro digitalizado “Mil Hogares” de Carson Ellis  
Anexo S2.2 – Habitações em formato físico para posterior trabalho 
Anexo S2.3 – Texto relativo a cada uma das habitações apresentadas 
Anexo S2.4 – Formulários para preenchimento a pares 
Anexo S2.5 – Ficha de final de sessão nº1 
Anexo S3 – Materiais da sessão 3 “Quem vive comigo no mundo?” 
Anexo S3.1 – Excerto do livro “O Principezinho” em mirandês 
Anexo S3.2 – Ficha de final de sessão nº2 
Anexo S3.3 – Circuito de atividades a realizar no espaço exterior 
Anexo S3.4 – Desafios propostos às crianças 
Anexo S3.5 – Cartolinas em formato de seres vivos 
Anexo S3.6 – Informações presentes nos seres vivos 
Anexo S4 – Materiais da sessão 4 “O nosso mundo: um olhar sustentável” 
Anexo S4.1 – Capítulo do livro “O Principezinho” em pop-up (vídeo) 
Anexo S4.2 – Video “If the word were 100 people” de GOOD data 
Anexo S4.3 – Powepoint com aglomeração de pessoas num mesmo local 
Anexo S4.4 – Modelo dos sinais de proibição, perigo, obrigação e informação 
Anexo S4.5 – Ficha de final de sessão nº3 
Anexo S5 – Materiais da sessão 5 “Num mundo global e biocultural: as minhas opções de consumo” 
Anexo S5.1 – Capítulo digitalizado do livro “O Principezinho” em polaco 
Anexo S5.2 – Vídeo com diferentes sujeitos e suas opções de consumo 
Anexo S5.3 – Imagens de bens de consumo  
Anexo S5.4 – Modelo de cartolinas para organização das imagens segundo categorias 
Anexo S5.5 – Problemáticas a dramatizar 
Anexo S5.6 – Ficha de final de sessão nº4 
Anexo S6 - Materiais da sessão 6 “Consumo e intercompreensão: uma ida às compras” 




Anexo S6.2 – Vídeo “A maior lição do mundo” da ONU 
Anexo S6.3 – Listas de compras de pessoas na sua língua materna e sua tradução 
Anexo S6.4 – Fotografias do minimercado 
Anexo S6.5 – Conjunto dos produtos presentes nas listas 
Anexo S6.6 – Ficha de final de sessão nº5 
Anexo AD1 – Tabelas relativas às transcrições para o tratamento de dados segundo categorias de 
conhecimentos adquiridos e atitudes desenvolvidas e às apreciações das crianças 
Anexo AD2 – Tabelas relativas às transcrições para o tratamento de dados de forma individual 
Anexo AD3 – Transcrições das entrevistas vídeo e áudio das crianças selecionadas para análise 
Anexo A1 – Grelha de autoavaliação 
Anexo G1 - Guião da entrevista 
 
Lista de siglas e acrónimos 
 
 
AUD Transcrição da gravação áudio 
CAT Conhecimento Ambiental Tradicional 
CEB Ciclo do Ensino Básico 
CPS Consumo e Produção Sustentável 
DEDS Década [das nações unidas] da Educação para o Desenvolvimento Sustentável 
DS Desenvolvimento Sustentável 
ECS Educação para o Consumo Sustentável 
EDB Educação para a Diversidade Biocultural 
LBSE Lei de Bases do Sistema Educativo 
ODS Objetivos do Desenvolvimento Sustentável 
ONU Organização das Nações Unidas 
PAA Plano Anual de Atividades 
PNUMA Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente 
SIN Sinaléticas criadas no decorrer da sessão 3 
Sn Fiicha de final de sessão do momento n 





























Introdução geral –                 









  Introdução geral – 
definindo rotas, marcando rumos 
________________________________________________________________________________ 
 
  11 
 
Introdução geral –  
definindo rotas, marcando rumos 
“Era uma vez um principezinho que morava 
num planeta pouco maior do que ele e que 
precisava de um amigo...” (Saint-Exupéry, 
2015, p. 23) 
 
 
 Encontramo-nos atualmente num mundo em constante e rápida evolução, com inúmeras 
oportunidades de conhecer o Outro, de nos relacionarmos e, acima de tudo, de caminharmos rumo 
ao futuro que ambicionamos e de que necessitamos: um mundo com cidadãos capazes de responder 
às suas necessidades, sem uma exploração desenfreada de recursos e, acima de tudo, com vidas 
dignas, apelando à sustentabilidade e a uma cidadania planetária. Todavia esta ambição de um 
mundo ideal só será possível mediante uma ação conjunta, que implica vários esforços. Foi sobre 
este tema que interviemos em contexto de prática pedagógica, elaborando no mesmo quadro o 
presente relatório de estágio. 
Mudar o mundo é exigente e requer uma atenção por parte de todos os seres vivos, cabendo 
a cada indivíduo reconhecer formas de agir próprias, com empenho para que aquele – o ser humano 
– que tem causado tantos impactos negativos no mundo os possa corrigir ou atenuar, tentando que 
uma sexta extinção em grande escala não aconteça (Ash & Fazel, 2007; Loh & Harmon, 2014; Maffi, 
Paciotto, & Dilts, 2014; Raygorodetsky, 2014; Terralingua, 2010, 2014; WWF, 2016) e orientando 
opções de consumo para um estilo de vida mais sustentável. Sabemos que a situação não será fácil 
de concretizar, contudo as atenções devem ser direcionadas para a problemática da gestão de bens 
e serviços, apelando a um diálogo e intervenção intergeracionais, onde o diálogo, a abertura ao 
Outro, o respeito e a preservação são mantidos. 
 Deste modo, apresentamos alguns dos nossos maiores focos de atenção ligados ao 
desenvolvimento sustentável e à diversidade biocultural, que nos possibilitarão definir objetivos para 
o projeto e estratégias pedagógico-didáticas mediadas pela questão de investigação levantada. Sob 
a perspetiva de forças e motivações para a inclusão do Desenvolvimento Sustentável (DS) no projeto, 
salientamos a grande ambição de contribuirmos para que todos tenham acesso às suas necessidades 
básicas, respondendo aos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) que entraram em vigor 
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a 1 de janeiro de 2016 a partir de uma resolução da Organização das Nações Unidas (ONU) e que 
esperam ser atingidos até ao ano de 2030. 
 Uma ação educativa com qualidade e a partir da adoção de diversas estratégias consideradas 
como uma mais valia para um trabalho relativo ao DS, com atenção ao consumo e àquela que é a 
teia da vida – a diversidade biocultural – surge como fundamental a todo o processo de educar 
cidadãos globais. A proximidade ao Outro pode apresentar-se como uma estratégia a valorizar pelas 
diversas formas de contacto que temos disponíveis, e pela possibilidade que existe de conhecermos 
diversos contextos e intervirmos na diversidade. Este contacto poderá ser promotor de uma 
consciencialização face às assimetrias a nível global, que muitas vezes resultam em conflitos e no 
desrespeito dos direitos humanos e dos ODS definidos com o objetivo primordial de todos termos 
acesso aos mesmos bens e serviços, como forma de chegarmos a uma vida digna e de qualidade. 
Podemos encontrar esta afirmação nas decisões apresentadas na Resolução da Assembleia Geral de 
25 de setembro de 2015, que salienta: “Estamos resueltos a liberar a la humanidad de la tirania de 
la pobreza y las privaciones y a sanar y proteger nuestro planeta” (ONU, 2015). 
 Como tal e como meio de combate a assimetrias no campo da saúde, da igualdade de género 
e do trabalho, por exemplo, surge a educação. Educar apresenta-se, segundo a nossa perspetiva, 
como um dos grandes centros de ação e mudança neste percurso que pretende promover uma 
alteração de visões e mentalidades. Para que a modificação ocorra, a intervenção deve incidir em 
três aspetos chave capazes de levar a criança a atribuir sentido ao processo educativo, sendo eles o 
trabalho experimental e experiencial, o trabalho em torno da aquisição dos conhecimentos e o 
trabalho em torno do desenvolvimento de atitudes, atingindo o coração de quem aprende e de 
quem ensina.  Deste modo surge a necessidade de uma educação hearts-on, minds-on e hands-on, 
tentando que todos os ‘aprendizes’ vejam interesse nos temas trabalhados e assumam problemas e 
preocupações locais como parte da sua atenção, tentando mudar e agir sobre os mesmos. 
Mobilizarmos jovens, crianças e adultos para uma ação ativa (hands-on), mediada por práticas que 
promovam um relacionamento pessoal e emocional com os projetos e temáticas a abordar a partir, 
por exemplo, da sua identificação com os mesmos (hearts-on) como via de promover uma maior 
preocupação e aprendizagem (minds-on) é uma das ações educativas possíveis de desenvolver.  
Posto isto vemos que a integração da criança na problemática, partilhando e desenvolvendo 
o projeto consoante as suas ideias e interesses, levando-a a mudar pequenos problemas locais que, 
posteriormente, se poderão traduzir noutras questões de maior amplitude pode, sem dúvida, ser 
um dos caminhos. Como profissionais, ao trabalharmos em educação podemos alertar o Outro para 
as problemáticas do mundo atual com situações várias de intercompreensão e com recurso à 
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interdisciplinaridade preparando as crianças para que futuramente ajam conscientemente, sendo 
este um dos propósitos do nosso projeto, agir educativamente rumo a um DS, terminando com um 
relato das práticas promovidas neste relatório de estágio. 
 Desenvolvimento sustentável, diversidade biocultural e consumo sustentável são aspetos 
que devem estar presentes no quotidiano de cada um, como uma procura constante do 
desenvolvimento social e económico, com atenção ao espaço e recursos limitados, que devem ser 
preservados. Não devemos porém esquecer a necessidade de garantir a todos, e frisamos uma vez 
mais, a todos, as condições básicas de vida, assegurando uma melhoria no acesso a bens e serviços 
e uma distribuição da riqueza entre todos que permita um desenvolvimento equilibrado das 
gerações atuais e futuras (Engelman, 2013, p. 7). Isto porque se torna atemorizante a incapacidade 
que por vezes temos de olhar para e pelo Outro, considerando-o nas nossas escolhas, revendo e 
refletindo acerca do impacto que temos na vida deste e que este desempenha na nossa vida. 
Convencermo-nos de que tudo o que temos tem influências de outra pessoa, quer a nível 
material como imaterial é fundamental, juntamente com o reconhecimento do Outro e uma atitude 
de respeito face ao mesmo. Logo, se assim o é importa que exista entreajuda, interação, e 
intercompreensão entre todos e a educação é uma via excelente para concretizar estes aspetos. 
 Sendo assim, atendendo aos documentos orientadores que serão posteriormente 
apresentados, às medidas de prevenção e orientação definidas para que um DS seja possível e para 
que a diversidade continue a fazer parte da riqueza mundial e seja valorizada e preservada, o 
presente relatório tenta expor e contribuir para uma mudança, salientando a importância de não só 
orientar atos, como corações, já que o futuro de todos depende de cada um de nós sendo  por isso 
necessária uma ação conjunta.  
 Como tal, o relatório subdivide-se em cinco capítulos dos quais três fazem parte do 
enquadramento teórico, sendo os dois últimos direcionados para a metodologia da investigação e 
para a análise dos dados recolhidos no decorrer do projeto de intervenção didática desenvolvido 
numa turma de 2º ano do 1º Ciclo do Ensino Básico (CEB). A sua questão de investigação central é: 
Como é que o tratamento da diversidade biocultural pode educar para o desenvolvimento sustentável 
no 1º CEB?. A esta questão juntam-se os objetivos do investigador e os objetivos que definimos como 
pedagógico-didáticos, baseados no projeto de intervenção desenvolvido com a turma.  
Os objetivos do investigador focam-se nas competências inerentes à conceção, 
implementação e avaliação de um projeto pedagógico-didático de Educação para o 
Desenvolvimento Sustentável (EDS); de compreender como podemos intervir na consciencialização 
de crianças em relação aos problemas do mundo atual e, por último, de avaliar os impactos do 
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projeto na preocupação das crianças com o Outro e com o mundo, salientando a importância da 
diversidade biocultural. Estes objetivos, juntamente com os objetivos educativos centrados em 
conseguir que as crianças se reconheçam como cidadãs de um mundo global e biocultural; de as 
levar a compreender que as suas escolhas de consumo têm efeitos na sua relação com a diversidade 
biocultural e no DS e; de refletirem acerca do seu papel enquanto cidadãs de um mundo global e 
biocultural, denotam as nossas ambições relativas à implementação do projeto.  
 O projeto de que o relatório dá conta desenvolve-se em torno de um conceito guarda-chuva, 
o do DS. Inicia-se por isso com uma pequena contextualização relativa à  situação de emergência em 
que nos encontramos seguido de uma revisão acerca do que é e abarca um conceito tão dinâmico e 
abrangente como o de DS, chegando numa fase posterior à EDS. Continuando com o enquadramento 
teórico, e ainda relacionado com questões do DS, apresentamos o segundo capítulo, direcionado 
para o consumo sustentável numa perspetiva educativa, com o objetivo de possibilitar ao leitor uma 
maior compreensão da importância de consumir de forma consciente e quais as possibilidades de 
abordarmos estas temáticas com crianças do 1º CEB. A par destes aspetos surge um esclarecimento 
em torno do papel do consumidor, terminando com a explicação de aspetos a considerar num 
consumo consciente, responsável e, claramente, sustentável. Terminando a nossa revisão da 
literatura apresentamos o último, mas não menos importante, tema: a diversidade biocultural. Para 
que seja esclarecedor, subdividimos a abordagem deste conceito em três temas, agrupando-os no 
final e procurando relacioná-los. Assim, começamos por exprimir o que entendemos como a 
diversidade biológica, seguida da cultural e terminando na linguística. Em todos os momentos 
apresentamos cada um dos tipos de diversidade, a sua importância e terminamos com a sua relação 
coevolutiva1 - já que todas evoluem em simultâneo e estão relacionadas - fulcral ao bem-estar de 
todas as espécies e do próprio planeta. 
 Terminada a apresentação do enquadramento teórico procedemos à apresentação da parte 
empírica do projeto, começando com a explicação e exposição dos aspetos orientadores 
metodológicos que justificam a concretização do projeto e que serviram como aspetos basilares para 
a seleção das atividades e sua justificação fundamentada. Iniciamos pela explicação da pertinência 
da investigação e suas questões e objetivos, seguidos de uma análise aos documentos curriculares 
oficiais, ambicionando perceber onde e como aparecem referidos aspetos ligados à EDS, à 
                                                          
1 Evolução de adaptações complementares, em duas espécies diferentes, originada pela pressão de seleção 
que uma exerce sobre a outra, como acontece nas associações simbióticas. (coevolução in Dicionário 
infopédia da Língua Portuguesa com Acordo Ortográfico [em linha]. Porto: Porto Editora, 2003-2017. [consult. 
2017-10-03 11:08:17]. Disponível na Internet: https://www.infopedia.pt/dicionarios/lingua-
portuguesa/coevolução) 
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diversidade e ao consumo, fundamentando escolhas. Posteriormente apresentamos o contexto de 
intervenção e as nossas crianças, que foram os nossos grandes e corajosos navegadores, já que 
aceitaram entrar numa viagem com fim desconhecido, apresentando finalmente a viagem realizada 
com as suas peripécias, desafios e descobertas. Como é comum no mundo atual todos somos 
navegadores que gostam de captar boas imagens, bons momentos e boas memórias. Logo, os nossos 
instrumentos de recolha de dados são também apresentados, sendo vários para que as memórias e 
aprendizagens ostentadas sejam também variadas. É muito importante que consideremos esta 
viagem como única e atemporal sendo que isso torna este relatório especial, porque todos somos 
uno e todos somos detentores de capacidades singulares, o que nos permite pensar para mudar o 
mundo de forma particular. 
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Capítulo 1. Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável – o percurso até à sustentabilidade 
 
“Quando acabamos de nos arranjar de manhã, 
é preciso tratarmos cuidadosamente do 




 Assumindo a ideia de que um educador ou professor de qualidade requer uma formação e 
descoberta constantes, com dedicação e investigação em torno de áreas do seu interesse, 
emergentes ou necessárias ao grupo de intervenção e suas características, o DS surge como o nosso 
para a sustentabilidade por nos permitir uma valorização da diversidade e o bem-estar da população 
mundial. Numa perspetiva de melhorar práticas e contribuir para que avanços na área da EDS 
aconteçam, surge o presente relatório de estágio que vem retratar as práticas que desenvolvemos. 
Para que a intervenção fosse possível elaborámos uma revisão teórica da qual surgiu este capítulo 
que ambiciona dar a conhecer alguns dos princípios da EDS. 
As atuais assimetrias na conjuntura mundial (I. Martins et al., 2010; ONU, 2015; P. Sá, 2008; 
Schmidt, 2006; UNESCO, 2005; Vilches & Gil-Pérez, 2011b; WWF, 2016), a falta de direitos e acessos 
a bens e serviços por parte de toda a população, a exploração desenfreada de recursos, juntamente 
com uma distribuição de riqueza desequilibrada e os rápidos avanços tecnológicos e progressos 
científicos resultam em duras transformações sociais, políticas e económicas. Como tal, uma rápida 
e forte intervenção, capaz de agir na imprevisibilidade e de alterar perspetivas e comportamentos, 
é urgente. As disparidades supramencionadas derivam da “expansão incrível das atividades humanas 
em uma sociedade globalizada convergente, melhorando o padrão material de vida da maior parte 
das pessoas e diminuindo muitos abismos entre ricos e pobres” (Folke, 2013, p. 19). Todavia as 
melhorias que a revolução industrial promoveu não chegaram a todos e, enquanto alguns abismos 
diminuíram, outros aumentaram, como é o caso do número de pessoas sem acesso às necessidades 
básicas que se evidencia num número considerável. 
Assim sendo importa apresentar, durante o relatório, a relevância do tema de forma a que 
seja fundamentada a sua inclusão neste projeto de investigação, alertando e atentando aos seus 
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pilares básicos – ambiente, sociedade, economia e cultura – sempre de forma relacionada com o 
objetivo de apelar a uma educação que se preocupe com o planeta. 
 A educação não é a solução para todo o problema, no entanto surge como uma grande 
ferramenta de intervenção. Partindo do pressuposto de que os interesses das crianças devem ser 
considerados, caberá ao educador e/ou professor, educar-se e formar-se construindo competências 
responsivas às necessidades do mundo atual. Evidentemente que cada local requer intervenções 
diferenciadas, tal como cada grupo e cada criança. Ainda assim, face ao exposto, quando o 
profissional de educação for capaz de intervir com qualidade, várias serão as alterações que poderão 
ocorrer no grupo e individualmente, sendo uma delas a alteração de atitudes.  
 
 
1.1. Causas para a situação de emergência planetária 
 
O termo emergência planetária é bastante utilizado na atualidade e surge como um tema 
controverso e detentor de bastante atenção por parte da sociedade atual há algumas décadas 
(Raygorodetsky, 2014; P. Sá, 2008; Schmidt, 2006; Vilches & Gil Pérez, 2007; WWF, 2016). As razões 
de tal emergência começam agora a ser visíveis graças ao seu agravamento, podendo ser 
enumerados os problemas que lhe dão significado como é o caso do aumento populacional. Num 
primeiro momento não se verificam todas as consequências que este aumento acarreta, contudo, 
considerando um planeta passível de ser caracterizado como limitado e finito em espaço e recursos, 
várias serão as desigualdades que podem ser geradas a partir do crescimento populacional. 
Exemplificando, temos a alimentação, com pessoas sub e sobrenutridas, o aumento da criação de 
gado e suas influências no meio ambiente, e a sobre-exploração de recursos naturais. 
Tais aumentos e discrepâncias justificam-se com um aumento dos níveis e padrões de 
consumo de algumas sociedades de forma exorbitante, estando – na sua grande maioria – os países 
desenvolvidos neste quadro, ultrapassando o que é considerado básico. Quando o consumo  excede 
as condições definidas como essenciais (WCED, 1987), acaba por acarretar grandes implicações ao 
nível ambiental, cultural e linguístico e devemos atentar sob estes aspetos. 
De facto, os aproximados 7.6 biliões de pessoas existentes em meados do corrente ano 
detêm impactos em grande escala na estabilidade do planeta, sendo por isso importante 
consciencializar os mesmos da ação que podem exercer com vista à proteção da diversidade e 
equilíbrio quer a nível social, como ambiental ou económico. O reconhecimento de que existem 
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cuidados a ter com o mundo trará consigo uma nova visão, caracterizada pela diminuição dos 
impactos negativos causados pela mão humana, contribuindo para que a ideia de uma sexta extinção 
de espécies em grande escala deixe de existir  (Raygorodetsky, 2014; Santos, 2008; Vilches & Gil-
Pérez, 2016; WWF, 2016), predominando a diversidade. 
As causas associam-se à problemática atual a partir do momento em que o problema reside 
na incapacidade de assegurarmos uma qualidade de vida às gerações atuais e futuras pela finitude 
de recursos do planeta e seu uso excessivo, sem precedentes. Os rápidos avanços de modelos 
promotores de um desenvolvimento económico e humano, com a utilização de recursos naturais 
limitados de forma inconsciente, remontam ao século XVIII com a Revolução Industrial2, que veio 
abrir caminhos à melhoria da qualidade de vida, decréscimo das taxas de mortalidade e um 
crescimento populacional. Todavia, enquanto o crescimento populacional aumentava nos países 
desenvolvidos, os países em desenvolvimento acompanhavam e superavam tais taxas. Podemos 
justificar a posterior estagnação dos países que beneficiaram com a Revolução Industrial a partir da 
entrada da mulher no mercado de trabalho, com o maior acesso à educação ou com a redução do 
número de filhos por casal, o que não aconteceu nos países em desenvolvimento.  
Sendo assim, ao considerarmos que até ao momento o Ser Humano revelou um impacte 
incomparável no planeta, posteriormente, com o aumento populacional esperado até 2030 
(UNESCO, 1999, 2016b) derivado sobretudo dos países em desenvolvimento, a resposta às 
necessidades básicas de todos os cidadãos poderá ficar em risco, já que implica um aumento dos 
atuais e futuros níveis de produção e consumo, que não sabemos poderem ser albergados pelos 
finitos recursos do planeta em que habitamos. Reforçando a ideia, sabemos que um aumento 
populacional requer uma maior disponibilidade em termos de espaço e uma intensificação da 
pressão sob os recursos naturais, recursos que não conseguem chegar a toda a população surtindo 
em desigualdades sociais geradas pela impossibilidade de todas as pessoas terem acesso aos 
mesmos bens e serviços. 
Deste modo, a problemática da sobreexploração de recursos como resposta a uma 
população caracterizada por um consumo excessivo, traz consigo algumas urgências de entre as 
quais a necessidade de estabilização do crescimento populacional. Estabilizar a população contribui 
para diminuir níveis de consumo, já que menos recursos serão necessários. No entanto, estabilizar 
                                                          
2 Marco caracterizado por desencadear melhorias na qualidade de vida ao nível dos países desenvolvidos tal como um 
“progresso inédito em muitas áreas, com ganhos tremendos em saúde, oferta de alimentos, bem-estar material e 
longevidade” (Renner, 2015, p. 7). 
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não chega, requer um trabalho por parte quer das sociedades com acesso a bens e serviços quer por 
parte de quem ainda não tem as necessidades básicas asseguradas. 
Atualmente as sociedades desenvolvidas possuem padrões de consumo muito elevados e 
pouco sustentáveis, sendo estes padrões carecedores de mudança. Esta mudança é bastante 
complexa de concretizar visto que o consumo é também uma forma de comunicação das sociedades. 
O Ser Humano comunica através do que come, do que veste, do que lê, do que vê e isso tem 
impactos sociais que podem repercutir-se no sucesso que a pessoa pode, ou não, ter a nível social. 
A valorização dos bens materiais leva-nos a uma nova etapa geológica, o Antropoceno (Marzo, 2013; 
P. Sá, 2008; Vilches & Gil-Pérez, 2011a, 2011b, 2016; WWF, 2016; Zamora, Huerta, & Maqueo, 2016), 
etapa em que o Ser Humano está no centro do mundo, sobrevalorizando a sua imagem perante tudo 
o resto. Firmado nesta visão egocêntrica temos o Homo Consumens  sustentado na ideia de que a 
felicidade pode provir do consumo (Cortina, 2002). 
O alimento que antes era visto como uma forma de sobrevivência é agora visto como um 
prazer, como uma recompensa e até como felicidade. Se o alimento é algo tão positivo para um 
sujeito, significa que este vai ambicionar mais, mesmo que isso ultrapasse as suas necessidades 
básicas de nutrição. A partir do momento em que alguém tem um par de sapatos e deseja outro por 
conforto, porque isso lhe traz felicidade ou por moda, existe um objetivo consumista que está a ser 
correspondido, aumentando a produção. Acontece que as grandes empresas e multinacionais 
trabalham para responder aos interesses dos consumidores e, se ambicionamos mais, maior será a 
produção. Contudo há que compreender que a capacidade do planeta é finita e cabe ao Ser Humano 
equilibrar a balança entre o sobreconsumo e o subconsumo, distribuindo melhor a riqueza e os bens 
por toda a população mundial já que o caso aqui exposto de sobreconsumo não se generaliza a toda 
a sociedade, existindo ainda um número populacional considerável sem acesso a bens essenciais. 
Importa deste modo que alterar a visão da sociedade, deixando de assumir a Terra como um 
espaço de domínio e sustento e passando a compreendê-la como um local de vida, diversidade, 
como o aconchego que é a nossa casa partilhada com o Outro, fomentando uma melhoria da 
qualidade de vida de toda a população. Há que deixar a visão antropocêntrica – deixar de assumir o 
Ser Humano como centro – para passar a olhar o planeta como um todo com necessidades.  
Gadotti, baseado em Paulo Freire, afirma que “mudar o mundo é urgente, difícil e 
necessário. Mas para mudar o mundo é preciso conhecer, ler o mundo, entender o mundo, também 
cientificamente, não apenas emocionalmente, e, sobretudo, intervir nele, organizadamente” 
(Gadotti, 2005, p. 71). Tal significa que a tarefa de responder à situação de emergência planetária 
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passa por toda e qualquer pessoa que viva neste planeta. Seja a nível local como global, todos 
desempenham um papel crucial para que a mudança aconteça e para isso existe um grande trabalho 
em rede por parte de todos, que requer intercompreensão, interdependência e interconexão a ser 
desenvolvido de casa para o mundo (Gadotti, 2008).  
 
1.2. Paragem: o conceito de Desenvolvimento Sustentável 
 
 Apesar de ser um tema com uma visibilidade cada vez mais acrescida, o termo 
desenvolvimento sustentável tem sido motor de grandes discussões e preocupações desde as 
décadas de 70/80 do século passado. Assim, importa sabermos o que levou este tema a ser tão 
abordado e a chegar atualmente a uma das grandes preocupações mundiais. Se procedermos à 
realização de uma revisão teórica, apontando cronologicamente marcos importantes ao 
desenvolvimento desta preocupação, de forma a compreendermos o estado de emergência atual. 
Mediante a necessidade de resposta à situação emergente na qual o Ser Humano se 
encontra, surgiram várias ações promotoras e baseadas numa atitude de mudança, acabando por se 
definirem aspetos fundamentais à sobrevivência de todas as espécies à escala planetária, ao que, 
em 1987, com o Relatório Brundtland, se veio denominar de desenvolvimento sustentável. 
Anteriormente, a partir da criação do Clube de Roma (1968), uma organização que pretende 
“promover o entendimento dos componentes variados, mas interdependentes - econômicos, 
políticos, naturais e sociais - que formam o sistema global em que vivemos” (Meadows, Meadows, 
Randers, & Behrens III, 1978, p. 10) e após a publicação do Relatório do Clube de Roma – The Limits 
to Growth (Meadows, Meadows, Randers, & Behrens III, 1972) pôde verificar-se que existia uma 
situação preocupante3, que requeria alterações. 
Apesar de não ser neste relatório que se conceptualiza o conceito de DS, este documento 
vem colocar a hipótese, agora real, de que todos vivemos num sistema incapaz de suportar as atuais 
taxas de crescimento a que temos vindo a assistir. Consequentemente, como referido no relatório, 
a escassez e empobrecimento de recursos acabará por limitar o próprio crescimento planetário a 
nível político, económico e até linguístico e cultural, já que a partir da sobre-exploração de recursos 
grande será a perda de diversidade biocultural, que afeta não só povos indígenas e culturas 
                                                          
3 “All five elements basic to the study reported here-population, food production, industrialization, pollution, 
and consumption of nonrenewable natural resources-are increasing” (Meadows et al., 1972, p. 25) 
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minoritárias como contribui para uma homogeneização global, incapaz de responder à diversidade 
que atualmente existe e que se espera que continue a existir pelas mais diversas razões, justificadas, 
por exemplo, pelo valor e riqueza a si inerentes. O Clube de Roma acredita, porém, que o Ser 
Humano “can create a society in which he can live indefinitely on earth if he imposes limits on himself 
and his production of material goods to achieve a state of global equilibrium with population and 
production in carefully selected balance” (Meadows et al., 1972, p. n.d.). 
Seguidamente a The Limits to Growth, surge Conferência das Nações Unidas sobre o Meio 
Ambiente Humano da qual resulta a Declaração de Estocolmo, em junho de 1972, que proclama que 
o ser humano “is both creature and moulder of his environment, which gives him physical sustenance 
and affords him the opportunity for intellectual, moral, social and spiritual growth” (ONU, 1972, p. 
8). Foi a primeira grande reunião que objetivou o tratamento de dados em torno de questões ligadas 
à degradação ambiental e seu relacionamento com o ser humano, apelando a uma mudança e 
reconhecendo o direito de todos podermos viver num meio ambiente de qualidade que permita uma 
vida digna (ONU, 1972). 
Dois anos depois surge a Declaração de Cocoyoto (1974a), organizada pelo PNUMA e pela 
Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), identificando fatores 
sociais e ambientais que levaram à degradação ambiental. O documento afirma que, para além do 
limite mínimo de recursos a que um sujeito deve ter acesso, existe um limite máximo a ser 
considerado, tendo em vista a minimização da degradação ambiental, da pobreza e a melhoria da 
qualidade de vida de toda a população. Posto isto há que repensar uma redistribuição de recursos e 
sua utilização consciente por parte dos indivíduos, como se pode confirmar pela Declaração de 
Cocoyoto “the planet is finite and an indefinite multiplication of both numbers and claims cannot be 
endlessly sustained. Moreover, shortages can occur locally long before there is any prospect of a 
general exhaustion of particular resources” (PNUMA & UNCTAD, 1974b). 
Após a Conferência de Belgrado (1975) e a Conferência Intergovernamental sobre Educação 
Ambiental (1977), a Comissão Mundial da ONU sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento, presidida 
por Gro Harlem Brundtland e Mansour Khalid, apresenta o Relatório da Comissão Mundial de 
Ambiente e Desenvolvimento, também conhecido por Relatório Brundtland – Our Common Future 
(WCED, 1987), sendo apresentada uma primeira definição de DS. 
Neste contexto ambicionamos definir, com base no documento supramencionado, DS como 
um “development that meets the needs of the present without compromising the ability of future 
generations to meet their own needs” (WCED, 1987, p. 43). É em Our Common Future que se 
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reconhecem problemas relacionados com a pobreza e a falta de recursos dos países em 
desenvolvimento, salientando-se que estes só poderão ser solucionados a partir de um 
desenvolvimento social, económico e ambientalmente sustentáveis, delegando aos países 
desenvolvidos competências para proporcionar condições capazes de fornecer qualidade de vida aos 
países em desenvolvimento, nunca reivindicando a cessação de um crescimento económico (WCED, 
1987).  
Deste modo, objetivando a criação de um projeto de intervenção-ação sob a alçada da EDS 
e suas relações com a diversidade biocultural salientamos um dos grandes focos da EDS: o de 
promover melhorias na qualidade de vida dos cidadãos a partir da consciencialização dos mesmos 
sobre as atitudes que podem tomar. Todos podemos mobilizar conhecimentos e desenvolver 
atitudes que possibilitem uma intervenção, em cooperação com o Outro, já que a partir da 
comunicação muitos serão os aspetos facilitados para a resolução ou atenuação da situação em que 
o planeta se encontra. 
Seguindo a linha cronológica até ao momento apresentada, em 1992, realiza-se a 
Conferência das Nações Unidas sobre o Ambiente e Desenvolvimento no Rio de Janeiro. No 
seguimento do que foi abordado 20 anos antes, em Estocolmo, surge a Cimeira da Terra com o 
propósito de analisar as causas da crise à escala mundial, considerando problemas ecológicos e de 
desenvolvimento como um dos cernes da questão. Tendo como uma das bases o conceito definido 
em 1987 de DS, a cimeira veio ambicionar a criação de medidas capazes de diminuir a degradação 
ambiental de forma a garantir o acesso das gerações futuras às suas necessidades básicas. 
Considerando o que foi objetivado pela Cimeira da Terra, surgem vários documentos oficiais 
e conferências, desde a Carta da Terra; a Convenção sobre Diversidade Biológica; Convenção das 
Nações Unidas de Combate à Desertificação; Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre a 
Mudança do Clima; a Declaração de Princípios sobre Florestas; a Declaração do Rio sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento; e a Agenda 21. Este último documento foi um programa que 
“procurou identificar os problemas prioritários, os recursos e meios para enfrentá-los e as metas 
para as próximas décadas” (ONU, 1995, p. 7). Constituído por 40 capítulos relativos aos principais 
obstáculos ao DS e propondo medidas de ação, a Agenda 21 surge como um plano de ação 
transectorial que apresenta um conjunto de estratégias clarificando que é “preciso conquistar os 
corações e as mentes das pessoas para a causa ambiental, causa esta que, na verdade, não se 
restringe a questões exclusivamente ecológicas, mas engloba também desafios como a erradicação 
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da pobreza, a firmação global e irrestrita dos direitos humanos a consolidação da paz entre os povos” 
(ONU, 1995, p. 7).  
Um dos capítulos de grande relevância da Agenda 21 é o 36, dedicado à educação, sendo 
identificados três pontos a modificar a nível local, nacional e global, de entre os quais: uma melhoria 
na educação básica; a reorientação para uma educação assente no DS e; o desenvolvimento da 
compreensão pública, consciencialização e formação (ONU, 1995). Neste capítulo, a educação é 
assumida como um fator essencial ao DS e com meios suficientes para desenvolver e criar cidadãos 
capazes de responder às necessidades do meio ambiente e do desenvolvimento. 
Um outro documento fundamental, a Carta da Terra, surgiu da Cimeira da Terra (1992), 
sendo publicado em 2000 e procurando apresentar-se como um conjunto de princípios e valores 
fundamentais baseados na liberdade, igualdade, solidariedade, tolerância, respeito e 
responsabilidade que devem guiar os cidadãos e contribuir para a construção de um mundo mais 
justo, predominando a solidariedade e a sustentabilidade, sendo o documento a base para a “criação 
de um sistema global de educação” (Gadotti, 2008, p. 11). 
Em 1997 realizou-se a Conferência Internacional sobre o Ambiente e Sociedade, em 
Tessalónica, na Grécia e a United Nations General Assembly Special Session, em Nova Iorque. Na 
primeira a educação para o ambiente e a sustentabilidade4 foram tidas como indispensáveis para o 
alcance da sustentabilidade, enquanto a segunda visou rever e avaliar as decisões tomadas 
anteriormente na Cimeira da Terra e com a implementação da Agenda 21. 
Já no século XXI, em 2002, decorreu em Joanesburgo a terceira Cimeira Mundial, intitulada 
Cimeira Mundial sobre o Desenvolvimento Sustentável – Rio +10. Os principais focos desta cimeira 
centraram-se na revisão dos objetivos definidos dez anos antes, no Rio de Janeiro e no reforço do 
compromisso global face ao desenvolvimento sustentável (P. Sá, 2008). Quis-se, a partir deste 
encontro, impulsionar a ação para o combate à pobreza, ao consumo, para a proteção dos recursos 
naturais, do meio ambiente e sua gestão, valorizando a adoção de posturas sustentáveis face ao 
planeta. 
Terminando esta síntese relativa à evolução do conceito de DS a partir de algumas 
conferências realizadas pelas Nações Unidas e documentos publicados considerados fundamentais 
                                                          
4 “O desenvolvimento sustentável e sustentabilidade têm significados distintos. Enquanto o primeiro foca o 
crescimento econômico de uma forma alternativa, conciliando às necessidades da sociedade e do ambiente, 
como meio para que seja possível obter o equilíbrio entre progresso, a industrialização, o consumo e o meio 
ambiente saudável, a sustentabilidade, por sua vez, é a concretização do processo de desenvolvimento 
sustentável, é o fim.” (Carvalho, Sobrinho, & Ramires, 2015, p. 70)  
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para compreendermos o progresso do tema, devemos salientar um dos grandes marcos que 
demonstrou a relevância do DS. Este marco é a proclamação da Década das Nações Unidas da 
Educação para o Desenvolvimento Sustentável, que decorreu entre 2005 e 2014, afirmando-se como 
o reconhecimento máximo não só no que diz respeito ao DS, como relativamente ao papel da 
educação para a mudança de mentalidades, hábitos, atitudes e valores. A importância deste desafio 
parte da predisposição da UNESCO em apresentar-se como a agência líder de um projeto à escala 
mundial que ambiciona “estimular mudanças de atitude e comportamento na sociedade mundial, 
uma vez que nossas capacidades intelectuais, morais e culturais impõem responsabilidades para com 
todos os seres vivos e para com a natureza como um todo” (UNESCO, 2005, p. 9), prevalecendo a 
ideia de um desenvolvimento equilibrado e harmonioso, consciente das relações de 
interdependência entre o planeta e os seres vivos. 
Terminada a década, outras ações têm sido promovidas, das quais se salienta a Agenda 2030, 
aprovada em 2015 e com entrada em vigor em 2016. Esta, intitulada de Transforming our world: the 
2030 Agenda for Sustainable Development, surgiu da Cimeira das Nações Unidas sobre 
Desenvolvimento Sustentável e pretende trabalhar em torno das diversas áreas da tríade de DS, 
ambiente, sociedade e economia, visando acabar com todas as formas de pobreza. Para que esta 
erradicação seja possível deve existir um papel ativo por parte de governos e de todos os cidadãos, 
de forma a que se atue em conformidade com os pilares para o DS e de forma cooperativa, 
compreendendo o papel do Eu e do Outro de forma a que ambos se auxiliem e construam um futuro 
melhor e mais sustentável. Com vista a estas finalidades foram criados os Sustainable Development 
Goals (SDG) (Objetivos do Desenvolvimento Sustentável, em português (ODS)) que passam por 17 
objetivos definidos para o DS. Ban Ki-moon, secretário geral das Nações Unidas, caracterizou-os 
como “uma lista das coisas a fazer em nome dos povos e do planeta, e um plano para o sucesso” 
(UNRIC, 2016, p. 1). Posto isto, é esperado que até 2030 sejam atingidos objetivos que vão desde a 
erradicação da pobreza e da fome até à garantia de saúde, educação e saneamento de qualidade, 
sem esquecer o acesso à água potável. Os objetivos desejam ainda a igualdade de género, as energias 
renováveis e acessíveis, entre outros que juntos, formam uma lista de 17 “coisas a fazer em nome 
dos povos e do planeta, e um plano para o sucesso” (UNESCO, 2016b, p. 1). 
Desta Cimeira surgem os 5P’s para mudar o mundo, que são: as Pessoas, o Planeta, a 
Prosperidade, a Paz e as Parcerias (Quercus, 2015). Exige-se, assim, implicitamente, um trabalho 
conjunto com estes cinco requisitos básicos para a obtenção de um bem maior, a sustentabilidade. 
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1.3. Desenvolvimento Sustentável e seus pilares 
 
Um DS “requires meeting the basic needs of all and extending to all the opportunity to fulfil 
their aspirations for a better life" (WCED, 1987, p. 9). Para que tal aconteça e toda a população 
mundial veja respondidas as suas necessidades básicas é necessário que os países mais ricos adotem 
estilos de vida compatíveis com o planeta, acabando por fornecer aos mais pobres condições para 
que se desenvolvam e acedam a bens considerados prioritários, a uma vida estável e de qualidade 
(WCED, 1987). 
Sendo assim, o DS traduz-se num conceito dinâmico, passível de várias interpretações, 
podendo alterar mediante as visões culturais que dele se apropriam e da relevância local e social que 
lhe é atribuída. A partir dos conhecimentos que cada cidadão possua de DS existirão novos aspetos 
a ser considerados e alterados na vida de cada um, logo, a passagem e alargamento deste 
conhecimento tornam-se imprescindíveis à própria vida no planeta, e é educativamente que esta 
mensagem pode ser passada. O DS afirma-se como um conceito que implica o respeito e 
relacionamento mútuo entre os limites do planeta e os Outros, com especial relevância para os 
impactes locais, a curto e médio prazo, tentando uma atenuação do que até agora foi resultado da 
ação humana. É deste modo um conceito com exigências ambientais e sociais, que requer a 
preservação dos recursos naturais finitos de modo a conseguirmos que as gerações presentes e 
futuras satisfaçam as suas necessidades. Certamente que nesta dupla exigência se encontra a 
economia, já que o termo DS ambiciona de igual modo um crescimento económico, no entanto, 
numa economia diferente, solidária, que deve deixar de ser regida pelo lucro, apoiando um 
desenvolvimento “socialmente justo e voltado para a satisfação racional das necessidades de cada 
um e de todos os cidadãos da Terra” (Fbes em Gadotti, 2008, p. 55). 
As exigências acima referidas têm sido apontadas ao longo dos anos, sendo definidas as três 
áreas principais ao DS: sociedade, ambiente e economia. Estas três esferas da sustentabilidade 
apresentam-se como um processo em mudança e interrelação constante, sendo atualmente 
assumida uma nova vertente, a cultura, acabando a diversidade cultural por ser encarada como uma 
dimensão transversal fundamental às relações e à interdependência destas bases, dentro daquilo 
que é o DS (UNESCO, 2009b). No contexto deste relatório de estágio, será assumido um novo pilar 
considerado por nós basilar ao DS, relativo à função vital desempenhada pela comunicação – a língua 
– assim como será alargada a visão relativa ao ambiente. A cultura e a língua serão o nosso suporte, 
Capítulo 1 
Educação para o Desenvolvimento Sustentável 




permitindo-nos um relacionamento entre o que consideramos ser a sociedade, o ambiente e a 
economia, já que a língua nos permite – a partir do local – adquirir, construir e transmitir ideias, 
conhecimentos, aprendizagens derivadas da nossa cultura, do ambiente e da sociedade em que nos 
inserimos. Podemos assumir que acaba a comunicação por concentrar em si o que somos graças às 
suas potencialidades. Trabalhando em torno dos pilares definidos pela UNESCO para a Década das 
Nações Unidas da Educação para o Desenvolvimento Sustentável (DEDS) iremos apresentar num 
primeiro momento a cultura. 
Entendemos cultura como “el conjunto de los rasgos distintivos espirituales y materiales, 
intelectuales y afectivos que caracterizan a una sociedad o a un grupo social y que abarca, además 
de las artes y las letras, los modos de vida, los derechos fundamentales al ser humano, los sistemas 
de valores, las tradiciones y las creencias” (UNESCO, 2009b, p. 3). Desta forma, os modos de ser, 
relacionar, comportar, acreditar e agir serão sempre considerados, consoante o contexto e a história 
da comunidade.  
Quando nos referimos a uma língua, estamos a criar relações com o ambiente em que os 
sujeitos se movem e outros fatores que contribuem para a evolução da língua como é o caso da 
cultura, por exemplo. Como tal, devemos assumir a língua como um objeto linguístico-comunicativo 
complexo, que evolui consoante os percursos dos sujeitos falantes e pelas alterações que ocorrem 
no meio que contribuem para as usas particularidades, semelhanças e diferenças. É a partir desta 
evolução que podemos comprovar que saberes associados a uma cultura são, para além de 
transitórios, dinâmicos e diferenciados. Na realidade, a única forma de se conhecer uma cultura, um 
ambiente, uma sociedade ou uma economia é a partir da aquisição e desenvolvimento de 
conhecimentos, capacidades, atitudes e valores, experiências e vivências que são possibilitadas por 
via da comunicação, da língua.  
Com todas as especificidades de permitirem a comunicação, a aquisição, a construção e 
aquisição de ideias e conhecimentos surgem as línguas, reservatórios de saber acumulado ao longo 
dos séculos, transitórias, evolutivas e dinâmicas. A língua surge como um recurso curricular 
imprescindível ao desenvolvimento da compreensão do mundo (Andrade & Sá, 2012), já que permite 
à criança conhecer o Outro e a diversidade. Deste modo, o trabalho com as línguas é fundamental 
ao desenvolvimento do projeto por possibilitar que as crianças percebam que comunicamos de 
forma diferente e ainda assim nos conseguimos compreender, pelos diversos aspetos que nos unem, 
sendo vários os fatores que podem influenciar uma língua, reforçando a ideia do meio, da cultura ou 
até da própria economia. 
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Às relações existentes entre cultura e língua aliam-se a questões ambientais, justificadas pela 
interação entre os seres vivos e o meio. Enquanto os seres humanos, por exemplo, procuram água, 
alimento, abrigo ou fármacos, oferecem conhecimentos, valores e práticas tracionais que 
aprenderam e adquiriram a partir da adaptação ao meio, baseados nas línguas e culturas 
desenvolvidas a partir daí. As maiores evidências destas relações são observáveis nos povos 
indígenas que mantêm uma forte relação entre a sua cultura e o meio.  Segundo a UNESCO (2005), 
o ambiente refere-se à consciência relativa aos recursos que possuímos, à fragilidade do ambiente 
físico e aos efeitos que as atividades e decisões humanas podem ter sobre ele. Refere-se aqui a 
necessidade de um compromisso em incluir questões ambientais no desenvolvimento de políticas 
sociais e económicas. Ainda assim, o pilar ambiental, para nós, retrata também a linguagem verbal 
presente nos ambientes em que cada sujeito se move, assumindo que as línguas apenas existem em 
espaços e tempos de vida. Esta delimitação do momento em as línguas existem permite-nos 
conhecer a história dos sujeitos portadores de uma língua e da evolução da mesma, possibilitando 
uma maior compreensão acerca do papel da mesma e das culturas na perceção do ambiente e do 
modo como se pode intervir sobre ele (Andrade & Sá, 2012). 
A sociedade, segundo Andrade & Sá (2012; 2008b) e a UNESCO (1999, 2005)  retrata o 
conhecimento das instituições sociais e do papel que estas desempenham na mudança e no 
desenvolvimento social. Como tal devem valorizar-se sistemas democráticos e participativos, que 
promovam a participação esclarecida de todos os sujeitos. Na construção da sociedade, deve ser-se 
capaz de reconhecer, a partir da educação, o que se deve conservar das tradições culturais, 
económicas e sociais, de forma a que se contribua para o DS. Contudo, ao falarmos da sociedade, 
devemos reconhecer que um sujeito é um indivíduo único, singular, possuidor de uma história e 
bagagem também ela única, tradutora de conhecimentos a vários níveis, desde o linguístico ao 
ambiental ou cultural. Estes conhecimentos devem ser considerados imprescindíveis no seu 
processo de ensino e de aprendizagem de modo a que a sua história e repertório linguístico e 
comunicativo estejam no centro da sua construção curricular com o intuito de este último atender 
aos interesses e necessidades do sujeito. 
Como último pilar a apresentar surge economia, que alerta para uma consciencialização 
relativa aos limites e potencial de crescimento económico e seus impactes na sociedade e meio 
ambiente. Propõe-se aqui o compromisso de reduzir o consumo individual e coletivo (UNESCO, 
2005), a partir de uma economia solidária, regida pelos princípios da solidariedade, sustentabilidade, 
inclusão e emancipação social. Esta economia, contrariamente ao capitalismo orientado para o lucro 
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e mercantilização que vigora mundialmente, surge como um processo de desmercantilização da 
economia, que implica uma desvalorização do dinheiro – que atualmente possui elevada relevância 
na atual sociedade de consumo em que nos encontramos. A economia solidária surge como uma 
característica para um DS, que luta pela justiça social, direcionada para a satisfação das necessidades 
de todos os seres (Cortez, 2009; Gadotti, 2005, 2008). 
Sendo assim, para que se caminhe rumo à sustentabilidade há que proceder à 
implementação de estratégias baseadas nas três dimensões essenciais a este processo: o 
desenvolvimento económico, a coesão social e a proteção do ambiente. 
 
Gadotti afirma que “toda e qualquer pessoa é igualmente responsável pela comunidade da 
Terra como um todo, mesmo que, individualmente, tenhamos diferentes ofícios, funções e 
responsabilidades” (2008, p. 12). É necessário um equilíbrio promotor de uma existência humana 
capaz de se relacionar harmoniosamente com tudo o que a rodeia e com o potencial produtivo do 
planeta, descobrindo novo conhecimento através do Outro e da diversidade existente. Nada será 
possível se não existir união e dedicação, centrada no desvio e alteração de valores ligados à 
competição, à ganância e ao individualismo, para valores como a igualdade, a justiça social, a paz e 
a tolerância, tal como indicado nos ODS. 
Todavia o conceito de sustentabilidade nem sempre é referido com os propósitos que lhe 
são inerentes, sendo apenas associado o conceito a uma preservação de recursos. Este termo 
relaciona-se com o DS, no entanto abarca uma maior complexidade de temas. Apesar de existirem 
distintas perspetivas sobre a noção de cada um dos temas, enveredámos pela proposta de Carvalho, 
Sobrinho & Ramires (2015) – apresentada anteriormente – de que o DS é o meio adotado para 
atingirmos o fim – a sustentabilidade. Ou seja, apesar de muitas vezes serem utilizados como 
sinónimos, enquanto o DS ambiciona um progresso aliado ao crescimento económico e às 
necessidades das sociedades e do meio com o objetivo de equilibrar as relações entre o processo de 
industrialização, o consumo e o meio ambiente, a sustentabilidade concretiza todo o processo e 
apelos do DS, sendo a grande finalidade. 
Nos dois conceitos temos a referência a um equilíbrio planetário necessário, atendendo à 
sua história e a ambições futuras do Ser Humano já que devemos olhar para a Terra não como um 
utensílio, mas como a casa que acolhe todos os seres vivos. Tal oportunidade deverá ser 
perspetivada de forma sustentável, ambicionando tecnologias capazes de assegurar a evolução e 
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suporte dos recursos naturais finitos, assim como uma economia mais justa e solidária, não 
esquecendo que uma vida sustentável implica indivíduos respeitadores e responsáveis.  
Os desafios a que o DS se propõe desde as décadas de 70/80 perspetivam “melhorar a 
qualidade da vida humana respeitando a capacidade do ecossistema” (UNESCO, 2005, p. 36) assim 
como a superação de grandes problemas que se enfrentam - desde a pressão sob os recursos 
naturais até à intensificação da pobreza em diversos lugares – justificados  pela resposta aos padrões 
não-sustentáveis de produção e consumo. Várias são as consequências associadas à adoção de 
estilos de vida insustentáveis, sendo que uma delas passa pela perda da diversidade biocultural, já 
que a globalização quando mal gerida resulta numa grande ameaça à população mundial, colocando 
em risco comunidades locais, minorias étnicas e povos indígenas. Quando nos deparamos com esta 
perda de riqueza em grande escala ambicionamos uma intervenção em torno de atitudes e valores, 
relações entre pessoas e meio ambiente, demonstrando preocupação sociocultural e económica 
(UNESCO, 2005). 
Revisitando o Relatório Brundtland, nele são definidos dois conceitos-chave – necessidades 
e limitações - para que possamos compreender os objetivos do DS. Sobre as necessidades temos as 
dos povos mais pobres no mundo, que requerem uma rápida intervenção e resposta. Já as limitações 
dirigem-se à capacidade que o planeta possui de atender às gerações atuais e futuras, considerando 
o estado da tecnologia e das organizações sociais (cf. WCED, 1987, p. 46). Tais conceitos advêm do 
desenvolvimento económico e tecnológico que, para responder às necessidades do Ser Humano, 
com especial atenção às necessidades secundárias, destrói e contribui para a extinção de inúmeras 
espécies vegetais e animais, tal como reduz a qualidade dos próprios recursos a partir da sua 
exploração, degradando a qualidade do ar, da água, devastando as florestas e outros ecossistemas, 
acabando por não ser possível uma regeneração do meio ambiente. 
Por estas razões, as práticas sustentáveis implicam preocupações à escala planetária, que 
requeiram o exercício de uma cidadania global assente na preocupação com os níveis de pobreza, a 
construção da paz, da justiça e da democracia, a segurança, os direitos humanos, a diversidade 
cultural, a equidade social e a proteção ambiental, entre outros temas (Gadotti, 2008). Poucos 
objetivos são mais urgentes de alcançar para além dos definidos para o DS com as condições 
estabelecidas pelo Relatório Brundtland, de entre as quais a importância de um sistema político, 
económico, social, tecnológico, internacional e administrativo capaz de responder a princípios como 
a participação ativa, a capacidade de gerar excedentes e conhecimento tecnológico, a procura de 
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novas soluções tecnológicas, assim como o respeito e preservação ecológica juntamente com um 
desenvolvimento social harmonioso. 
Pode ainda acrescentar-se um sistema educativo que capacite para uma tomada de decisões 
consciente, numa clara preocupação com a preservação do meio ambiente, com a sociedade e com 
a economia. Todos estes pressupostos relativos às condições estabelecidas pelo Relatório 
Brundtland permitem verificar que não só os sistemas políticos e internacionais devem adotar 
medidas, mas sim todos os agentes sociais, desde a economia à produção, cabendo a cada sujeito 
tentar alterar parte dos seus padrões de consumo insustentáveis. Quando padrões insustentáveis 
existem e são reconhecidos, deve haver uma maior atenção ligada a possíveis formas de ação que 
podem passar desde a reutilização de materiais, aos transportes, à separação de lixos, à participação 
em ações de voluntariado e redistribuição de bens por pessoas próximas, evitando o consumo 
excessivo, reduzindo a utilização de energia, consumindo menos produtos provenientes da 
agropecuária, etc. Também porque, “para ser sustentável, o desenvolvimento precisa ser 
ambientalmente correto, socialmente justo, economicamente viável e culturalmente respeitoso das 
diferenças” (Gadotti, 2008, p. 57). 
Há, sem dúvida, que caminhar para um futuro diferente, com diferentes hábitos e, acima de 
tudo, com a adoção de diferentes atitudes e valores no governo do mundo. 
 
 
1.4. Educação para o desenvolvimento sustentável: implicações 
 
Como visto anteriormente, para que um futuro mais sustentável seja possível a educação é 
como que a chave sine qua non (Schmidt, 2006; UNESCO, 2005), caracterizada pela capacidade de 
transformar a visão que cada indivíduo possui da realidade, acabando consequentemente por ser 
capaz de alterar o mundo na direção de valores, atitudes, comportamentos e estilos de vida 
necessários à criação de um futuro sustentável. 
A educação é fundamental para o alcance de um DS em equilíbrio com o planeta. Tal é 
descrito no Capítulo 36 da Agenda 21, sendo referenciado que “tanto o ensino formal como o 
informal são indispensáveis para modificar a atitude das pessoas, para que estas tenham capacidade 
de avaliar os problemas do desenvolvimento sustentável e abordá-los” (ONU, 1995, p. 429). Agir 
educativamente é uma forma de promovermos o desenvolvimento de competências – dos 
formadores e dos formandos – para a prática de uma cidadania planetária. A partir da EDS, existe 
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todo um trabalho que pode ser desenvolvido e que se associa a uma tomada de decisões que 
preparem crianças e adultos para considerar um futuro de qualidade a vários níveis - social, 
ambiental, económico e cultural. 
Segundo a UNESCO (1999), a EDS implica que se reconheça a interdependência entre as 
necessidades humanas e potencialidades ambientais, reconsiderando o estabelecimento de novas 
relações entre indivíduos e o seu meio envolvente. Se for possível a consciencialização para as 
relações que existem passa-se de um momento meramente observador para um ampliamento da 
bagagem de cada sujeito, quer ao nível dos conhecimentos sobre o meio ambiente e diversidade 
biológica, quer do desenvolvimento de uma visão crítica do mundo. Assim, a educação pode 
promover um “maior grau de consciência e sensibilidade, explorando novas visões e conceitos e 
inventando novas técnicas e instrumentos” (UNESCO, 1999, p. 35). 
De facto, se a educação é indispensável ao DS, devem promover-se espaços de 
aprendizagem com qualidade e que gerem mudança, a partir de uma educação holística, interativa 
e crítica. O documento “Educação de qualidade, equidade e desenvolvimento sustentável” é um 
bom exemplo, apelando à criação de espaços de aprendizagem renovados, capazes de responder às 
necessidades de todos os sujeitos. O mesmo sugere uma adaptação “à diversidade de alunos 
independentemente da idade, origem social e características culturais ou individuais em uma 
perspectiva de desenvolvimento sustentável” (UNESCO, 2009a, p. 6), refletindo sobre os princípios, 
competências, perspetivas e valores (P. Sá, 2008). Sendo assim, a educação não será apenas o espaço 
de inserção do aluno numa comunidade local, mas também global, a partir da identificação de 
problemas locais e sua tentativa de resolução, promovendo um trabalho em torno de situações 
localmente existentes e interessantes para o grupo de intervenção. 
Segundo o documento relativo à Década das Nações Unidas para o Desenvolvimento 
Sustentável a educação é capaz de impactar o Sistema Educativo a nível mundial através da 
promoção do respeito e cuidado do planeta e da comunidade. Como tal, é necessária uma 
reformulação do sistema, abandonando sistemas baseados na competição e adotando uma 
perspetiva mais cooperativa e apaziguante, valorizando a comunicação, intercompreensão e 
interdependência entre sujeitos, já que a preservação da diversidade biocultural é fulcral à 
sobrevivência planetária. Considerando que os novos sistemas têm em si implícitos os pilares da EDS 
– ambiente, sociedade, economia e cultura5  –, a diversidade biocultural acaba por se enquadrar nos 
seus pressupostos, já que sem o Outro, sem o conhecimento local, sem a preservação da diversidade 
                                                          
5 Pilar referenciado no documento da DEDS 
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e a comunicação entre as diversas comunidades, a mudança não será possível, existindo apenas um 
mundo desequilibrado, incapaz de responder ao que a sociedade procura. 
O equilíbrio passa por trabalharmos a diversidade biocultural e o DS de forma conjunta, já 
que a cultura – que reflete quem somos –  é influenciada pela diversidade biológica a partir da 
capacidade que todos os seres possuem de se adaptar a um ambiente. Relacionado com o ambiente 
surgem os seres humanos que desenvolvem aspetos culturais específicos, interligados com o meio 
e traduzidos a partir da língua, da comunicação com o Outro (cf. Engelman, 2013; Lupyan & Dale, 
2016; Maffi & Woodley, 2010; Skutnabb-Kangas, Maffi, & Harmon, 2003; Takatori & Hirano, 2014). 
O meio em que os sujeitos se movem deve ser considerado como um espaço de compreensão e 
valorização, potenciador de novas estratégias educativas e de um trabalho que contribua para o 
mundo mais sustentável. 
Posto isto é atribuído à educação o importante papel de preparar os alunos para os quatro 
saberes básicos defendidos por Delors (1996) “aprender a ser”, “aprender a conhecer”, “aprender a 
fazer” e “aprender a conviver”. Aos saberes básicos apresentados no Relatório para a UNESCO da 
Comissão Internacional sobre educação para o século XXI – Educação, um tesouro a descobrir (1996) 
– juntam-se outras perspetivas, sendo uma delas a de Cachapuz, Sá-Chaves e Paixão (2004) 
defendendo outras cinco competências fundacionais que se intercalam com as definidas por Delors 
sendo estas: a de “aprender a aprender”, “aprender a comunicar adequadamente”, “aprender a ser 
cidadão com espírito crítico” e “aprender a resolver situações problemáticas e conflitos”. 
A adoção de estratégias ligadas à Educação para a Diversidade Biocultural (EDB) – natureza, 
línguas e culturas – acabará por auxiliar a formação de cidadãos globais, que se relacionam e sejam 
capazes de interagir “com o Outro de forma consciente e responsável” (S. Sá & Andrade, 2008b, p. 
250), encarando o planeta como uma comunidade caracterizada pela diversidade e singularidade 
específicas a cada sociedade. O planeta requer um olhar atento acerca das suas potencialidades e 
riquezas ao invés de ser encarado como um simples recurso a explorar já que de outro modo – se 
esta visão antropocêntrica não mudar – não existirá outro local capaz de receber as gerações futuras, 
resultando numa extinção em grande escala, causada pela ação humana, uma ação com impactos 
ambientais tão grandes que se poderão observar daqui a milhões de anos. 
Aproximando todas as ideias apresentadas até ao momento, à educação caberá o papel de 
educar para a cidadania global, educando para pensar local e globalmente. Deverá ser considerada 
a parte cognitiva e afetiva ligada ao Ser Humano, promovendo-se a troca de ideias entre culturas 
visto que, deste modo, a partir da interação entre diferentes grupos culturais, do questionamento, 
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da adaptação e da redefinição de valores, novas soluções poderão surgir e contribuir para a 
sustentabilidade planetária (PNUD, 2004). 
Considerando o papel fundamental desempenhado pelo campo da educação compreende-
se desde cedo a importância a todos os níveis da educação na vida e na construção pessoal e social 
de cada indivíduo. As aprendizagens surgem via formal, não formal e informal, sendo que a primeira 
desempenha um papel significativo na construção da sociedade, papel que consiste “em ajudar os 
alunos a determinarem o que é melhor para conservar sua tradição cultural, econômica e natural, a 
nutrirem valores e estratégias destinadas a alcançar a sustentabilidade em suas comunidades locais 
e, ao mesmo tempo, a contribuírem para a realização das metas nacionais e mundiais” (UNESCO, 
1999, p. 50). Sem a capacidade de conhecer, sentir e interpretar o mundo, não chegaremos à 
sustentabilidade. Formalmente, segundo Gadotti (2008), a EDS pode ser adequada a qualquer área 
curricular e docente, desde a matemática até às línguas ou história, já que trabalhar sustentabilidade 
requer interdisciplinaridade para que todo o tema seja compreendido e assumido como pertinente, 
mudando mentalidades e contribuindo para a (re)formulação de atitudes e valores. 
Por esta capacidade transformadora da educação, entre 2005 e 2014 foi proclamada a DEDS, 
que visou uma reorientação do sistema educativo de vários países, tal como já mencionado pelo 
Relatório Brundtland (1987). Foram desenvolvidas estratégias de adoção global, sustentadas nos 
pilares para o DS assumindo que a cultura se apresenta como um elemento subjacente. 
Nesta perspetiva, a EDS reflete uma educação alicerçada na “aquisição de valores, 
conhecimentos e competências que ajudem as crianças, os jovens e os adultos a encontrar soluções 
inéditas aos problemas sociais, econômicos e ambientais que afetam suas condições de vida” 
(UNESCO, 2009a, p. 5). Caracterizada por ser holística, interdisciplinar, de elevada qualidade e 
promotora do pensamento crítico e da capacidade de resolução de problemas e tomada de decisões 
(Cachinho, 2011; UNESCO, 2005) a EDS alberga uma multiplicidade metodológica orientada sob a 
perspetiva de Educação Para Todos (EPT). Por esta via, é também uma visão educativa ligada ao 
direito à educação e ocorre ao longo da vida, devendo ser orientada para o exercício de uma 
cidadania global. Como forma do exercício consciente por parte de todos, deve existir a promoção 
de uma participação ativa, consciente e responsável através de uma orientação sob os princípios e 
processos democráticos. 
O objetivo global da DEDS é o de “integrar os valores inerentes ao desenvolvimento 
sustentável em todos os aspectos da aprendizagem com o intuito de fomentar mudanças de 
comportamento que permitam criar uma sociedade sustentável e mais justa para todos” (UNESCO, 
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2005, p. 17), sendo para isso necessário o desenvolvimento de valores ligados, de forma geral, ao 
respeito (UNESCO, 2005). Esta orientação por e para os valores deve-se, essencialmente, ao facto 
de o DS se traduzir nas relações entre pessoas e entre as pessoas e o meio ambiente, permitindo a 
compreensão e o respeito entre a diversidade biológica, a diversidade cultural e a diversidade 
linguística.  
Respeitar, cuidar, construir e conservar são, segundo o Ministério da Educação (2006b), 
aspetos a considerar para que progridamos face a um DS, alcançando os objetivos necessários ao 
bem-estar do planeta.  No entanto, para que tais avanços existam há que atender a dois eixos da 
sustentabilidade, sendo estes a sustentabilidade ecológica, ambiental e demográfica – “capacidade 
da natureza de suportar a ação humana, com vistas à sua reprodução e aos limites das taxas de 
crescimento populacional” (Gadotti, 2008, p. 67) – e a sustentabilidade cultural, social e política – a 
“manutenção da diversidade e das identidades, diretamente relacionada com a qualidade de vida 
das pessoas, da justiça distributiva e ao processo de construção da cidadania e das pessoas no 
processo de desenvolvimento” (Gadotti, 2008, p. 67).  
A mudança rumo à sustentabilidade implica ainda o desenvolvimento de capacidades de 
“análise, avaliação, criatividade, comunicação, cooperação” (Sá, 2007, p. 36) e traduz-se, em grande 
parte, na mudança dos atuais métodos de produção que requerem uma alteração bastante 
significativa dos padrões de consumo da sociedade atual, sobretudo dos países desenvolvidos. A EDS 
é um dos únicos meios capazes de contribuir para modificar estes hábitos assim como para a redução 
do desperdício e do consumo irresponsável, considerado externo às necessidades básicas que 
caracterizam uma vida digna e de qualidade. 
Portanto, padrões que excedam o básico ou prejudiquem o alcance da sustentabilidade a 
longo prazo (WCED, 1987) são considerados insustentáveis, contribuindo para um aumento da 
destruição dos recursos não-renováveis e para a má distribuição de bens e serviços. A exploração de 
recursos, a direção dos investimentos, a orientação do desenvolvimento tecnológico e a mudança 
institucional apresentam-se como processos que requerem transformação. Esta modificação, de 
acordo com o Relatório Brundtland (1987), deve atender às necessidades e aspirações humanas, 
sendo iniciada em contexto educativo e desde os primeiros anos, alterando ritmos e padrões de 
consumo e promovendo um trabalho em torno da diversidade biocultural. Como tal, Gadotti (2008) 
aponta diversas estratégias a adotar consoante os níveis de ensino,  sendo que no 1º CEB e 
importância de as crianças explorarem e vivenciarem novas descobertas, que possibilitem o 
conhecimento das necessidades dos seres vivos, o seu habitat ou regras para redução, reutilização 
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e reciclagem de materiais já utilizados são cruciais a uma consciencialização e ação sobre o DS. A 
nosso ver, reconhecer produtos que consome e conhecer de onde vêm, quem os fez e como vivem 
essas pessoas é também algo a potenciar, alargando o universo da criança e fazendo com que 
reconheça o seu papel no mundo. A valorização de aspetos e produtos locais poderá também ser 
trabalhada. Em níveis mais avançados, a discussão em torno da biodiversidade e da conservação 
ambiental são possíveis, tal como o trabalho em torno de energias alternativas e do aquecimento 
global de modo a que se arranjem soluções ou alternativas para problemas maiores. 
Ao nível universitário, quer-se a difusão de informação, a produção de novo conhecimento, 
a investigação em torno do DS e da EDS, de forma a que estes temas possam, posteriormente, ser 
colocados em prática por outros docentes. Para além disso, enquanto investigadora, educadora e 
professora em formação é de salientar a importância que existe em formar, consciencializar e 
trabalhar com professores formadores e formandos em torno desta área, já que não se pode educar 
uma criança para algo que não nos diz nada ou pelo qual não desenvolvemos qualquer tipo de 
pesquisa e interesse. Sendo este um tema tão pertinente, há que reconsiderar processos e 
currículos, tentando que esta resposta seja dada e, acima de tudo, considerada na vida de todos. 
Para terminar, o Ministério da Educação (2006b) identifica três processos cognitivos a 
desenvolver em contexto escolar, que passam em primeiro lugar pela análise e identificação dos 
padrões de consumo, verificando até que ponto estes se apresentam, ou não, como uma ameaça ao 
planeta; em segundo lugar, por uma reflexão necessária relativa à forma como o desenvolvimento 
económico coloca de parte os seus impactos; e pela reflexão em torno da questão: “Que 
conhecimento e que competências poderão ajudar os nossos alunos a tomar decisões (…) que 




 O período de transição demográfica despoletado pela Revolução Industrial em meados do 
século XVIII e caracterizado por uma melhoria na qualidade de vida dos países industrializados veio 
contribuir para o estado de alerta em que atualmente nos encontramos. Uma utilização de recursos 
marcada pela sua exploração exagerada e um planeta finito em espaço e matérias estão na primeira 
linha das nossas preocupações. O aumento demográfico traz consigo um maior consumo, 
requerente de mais recursos e a sociedade revela assimetrias cada vez mais acentuadas no que 
concerne ao acesso a bens e serviços e à distribuição da riqueza a nível mundial. 
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 Todos estes fenómenos abarcam a necessidade de repensarmos a forma como olhamos e 
recorremos ao planeta para nosso interesse, sendo evidente que este olhar tem que ser alterado, 
passando de superior para igualitário. Isto significa que temos que deixar de utilizar recursos  apenas 
para nosso proveito e passar a agir de forma equilibrada, como um ser pertencente à Terra, já que 
de outro modo, os impactes causados pela mão humana, baseados na exploração, jamais serão 
possíveis de recuperar. Deste modo, embora a educação não seja a resolução de todos os nossos 
problemas, tem existido um reconhecimento das suas potencialidades, sendo evidenciada a vários 
níveis a sua importância. Como exemplo temos a DEDS que terminou em 2015 e visou educar para 
mudar atitudes e consciências, contribuindo para a sustentabilidade através do exercício de uma 
cidadania planetária. 
 Tentámos ainda no decorrer do capítulo demonstrar que a mobilização de pessoas e sua 
consciência é necessária. É importante para isso que compreendamos o que é e porque surgiu esta 
preocupação com o DS, tendo sido por isso desenvolvido o capítulo que acima apresentamos. Como 
forma de fazermos chegar esta abordagem a mais pessoas e às novas gerações, para que sejam 
capazes de provocar a mudança, acreditamos que a educação será a nossa chave para a 
sustentabilidade. Como tal baseámo-nos na ONU e na DEDS, no Programa das Nações Unidas para o 
Meio Ambiente (PNUMA) bem como o Ministério da Educação. 
 Desta forma prosseguiremos nos próximos capítulos com uma abordagem focada no grande 
guarda chuva que é o DS sem esquecer a importância que a educação pode deter como contributo 
para a mudança. No capítulo que se segue procuraremos compreender as razões que levam o 





























Capítulo 2. Educar para consumir – uma viagem 
sem fim 
“Os homens já não têm tempo para 
conhecerem seja o que for. Compram coisas já 
feitas nos comerciantes. Mas como não 
existem comerciantes de amigos, os homens já 
não têm amigos. Se queres ter um amigo, 




 Nas últimas décadas temos adotado uma postura tremendamente consumista, evoluindo 
para uma espécie que hoje se identifica como Homo Consumens (Bittencourt, 2011; Rodríguez Díaz, 
2013; P. Sá, 2008). Esta evolução revela fortes impactos no desenvolvimento mundial, na qualidade 
de vida dos sujeitos, na sobrexploração de recursos e até na nossa vida. A exploração, justificada 
pela necessidade de o mercado responder às necessidades do consumidor, atribui uma tarefa ao 
nosso papel enquanto consumidores que passa por sermos capazes de tomar decisões conscientes, 
responsáveis e sustentáveis, não devendo consumir produtos desnecessários e atribuindo mais valor 
ao imaterial, de forma a que o ato de consumir não seja encarado como um efémero momento de 
felicidade. 
 Olhar para o que temos e refletir em torno das nossas necessidades torna-se importante por 
nos permitir um maior e, como supramencionado, mais consciente consumo. Este capítulo segue 
um percurso de breves apresentações acerca do que é o consumo e de quais são ou podem ser as 
suas consequências, fazendo referência à importância e necessidade de educar para um consumo 
sustentável, já que desde que nascemos somos incitados a consumir a partir do confronto com 
situações de consumo diárias. Se consumimos desde as primeiras idades devemos também ser 
educados para tal, de forma a que consigamos ter opiniões críticas relativamente a determinados 
produtos, à sua produção e ao nosso bem-estar e do Outro. É com esse objetivo que surge este 
capítulo, ambicionando que o seu leitor perceba quais as influências que uma escolha de consumo 









2.1. Consumo e suas consequências 
 
Relacionado com questões ligadas ao DS, o consumo é uma das mais preocupantes 
temáticas na situação de emergência planetária atual. Como tal, a necessidade de abordagens 
educativas que levem à compreensão do que é e quais as razões que tornam o ato de consumir num 
momento potencialmente prejudicial ao bem-estar dos seres vivos é evidente, já que todos os seres 
vivos, desde espécies animais às vegetais, consomem. Todavia consumimos recursos diferentes, em 
momentos diferentes e por razões diferentes. Consumo, segundo o Dicionário Online Priberam é um 
substantivo masculino que significa gasto, venda. Consumir é, por sua vez, um verbo transitivo que 
significa fazer desaparecer pelo uso ou gasto; gastar; devorar; destruir; corroer; apagar; comer; 
beber. 
Neste contexto, se comer faz parte do ato de consumir, será que o consumo é todo ele e 
sempre negativo? A resposta traduz-se numa negação clara, já que consumir se apresenta como 
uma atividade essencial à vida, caracterizada pela procura de recursos que geram satisfação 
biológica ou simbólica e que melhoram ou favorecem as condições de vida dos seres vivos. Todavia, 
apesar de o ato de comer ser uma necessidade instintiva, este tem vindo a sofrer alterações, 
passando a caracterizar-se como um ato cultural. Atualmente o consumo é muito mais do que um 
momento na cadeia económica do Ser Humano (Rodríguez Díaz, 2013; P. Sá, 2008), é uma forma de 
relacionamento com o Outro que se traduz na construção da própria identidade do sujeito (Cortez, 
2009; Efing & Resende, 2015; Rodríguez Díaz, 2013; P. Sá, 2008; Viegas Da Costa & Armindo dos 
Santo de Sousa, 2011). Portanto, o ato de consumir não se baseia apenas nos recursos materiais, já 
que nele existe uma dimensão simbólica que varia consoante o contexto histórico e cultural em que 
decorre, para além de ser um acontecimento derivado, maioritariamente, da sociedade 
contemporânea, contribuindo para o desenvolvimento económico. 
O impacto de tal ato resulta numa modificação de perspetivas, acabando atualmente por se 
substituir a visão da espécie Homo Sapiens e adotar uma postura ligada ao Homo Consumens 
(Bittencourt, 2011; Cortina, 2002; P. Sá, 2008). Como características distintivas das espécies, existe 
o facto de o Homo Sapiens conseguir pensar, sentir, amar e manusear objetos sofisticados e um dos 
fatores de maior pertinência é o da satisfação das suas necessidades primárias. Em contrapartida o 
Homo Consumens, para além das características do Homo Sapiens, vive constrangido por não 
conseguir felicidade a partir de todas as suas necessidades secundárias, aumentando-as e 
consumindo avidamente bens materiais, de forma irrefletida. Este consumo visa uma resposta a 
desejos criados e mutáveis que se complexificam de dia para dia, sendo que a sua resposta apenas 
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é conseguida a partir da aquisição de bens materiais de modo inconstante e desequilibrado. 
Acontece que a obtenção de todos os produtos não gera um sentimento de felicidade, acabando 
muitas vezes o sujeito por continuar e alargar os seus níveis e padrões de consumo. A continuidade 
da prática de angariar recursos, como característica intrínseca ao consumo, surge como um meio de 
integração social em que o sujeito é, ou não, considerado bem sucedido mediante as suas práticas 
consumistas. 
Segundo Baudrillard (Baudrillard, 2009, p. XLIV) “el consumo no es un acto aislado y aislable: 
las necesidades y los deseos son tomados dentro de un haz de relaciones extremadamente 
complejas y que forman un sistema. El acto de consumir de manera pura no existe, pues preexisten 
siempre términos sociales económicos que le preceden dentro de un sistema de intercambio”, 
acabando o consumo por refletir um conjunto de significados simbólicos determinados pelo sistema 
social e de crenças em que o sujeito se move. 
Consumir é um ato cultural que, para além de satisfazer as necessidades básicas do Ser 
Humano, tal como a de outros seres vivos, atende a outras necessidades consideradas importantes 
que variam de sociedade para sociedade. Quando alguém nasce, acaba por estar já predisposto a 
consumir apenas pelo facto de estar inserido numa sociedade, numa cultura, com valores próprios, 
capazes de ostentar valores para determinadas posses. Assim, ao serem adquiridos bens de consumo 
existe uma identificação cultural que está a ser considerada e que pode alterar a maneira como o 
sujeito é visto perante a sociedade (Cortez, 2009), fazendo estes bens parte do relacionamento entre 
as pessoas e promovendo a sua integração em grupos sociais. Sendo assim, os códigos de consumo 
pertencentes a determinada cultura serão reproduzidos pelo indivíduo, permitindo que este 
participe socialmente, enquanto membro de uma comunidade e afirmando a sua identidade e 
relações sociais (Baccega, 2010) mediante uma apropriação que é coletiva e se traduz no exercício 
da cidadania. Isto porque, quer a visão de cidadão, quer os processos de consumo são 
procedimentos culturais e práticas sociais de pertença e identidade pessoal e social. Tal como a 
cidadania, a comunicação é também parte integrante do ato de consumo, já que ambos pertencem 
a uma cultura. 
Contrariamente a outros seres vivos, o Ser Humano é o único capaz de associar felicidade ao 
ato de consumo, consumindo para além das suas necessidades, acabando a felicidade por passar “a 
ser um bem de consumo” (P. Sá, 2008, p. 9). Os bens adquiridos são manifestações concretas de 
valores culturais, acabando o ato de consumir por contribuir para a coesão social, a produção e a 
reprodução destes mesmos valores, envolvendo a tomada de decisões políticas e morais (Cortez, 
2009; Portilho, 2005) de acordo com os seus ideais consumistas. 
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Todavia, sabemos atualmente que a demografia, os estilos de vida modernos e o 
comportamento individual são três dos aspetos que mais contribuem para a degradação ambiental, 
estando o primeiro aspeto ligado ao aumento populacional verificado entre 1950 (2,5 mil milhões) 
e 2015 (7,3 mil milhões), tendo triplicado e estimando-se que até 2030 este crescimento chegue a 1 
bilião, existindo cerca de 8.5 mil milhões de pessoas até 2030 (UNESCO, 2016a). Os estilos de vida 
implicam, por sua vez, um aumento dos padrões de produção e consumo com maior visibilidade nas 
áreas urbanizadas e países ricos e, consequentemente, um maior gasto de recursos, contribuindo 
para a degradação ambiental e a sobrexploração de recursos naturais finitos. Sendo assim, a 
estabilização da população mundial apresenta-se como um fator crucial para minimizar a 
degradação ambiental, tal como para que haja possibilidade de resposta às necessidades básicas das 
gerações atuais e futuras. 
A industrialização, aliada à melhoria das condições básicas de vida, apresenta-se como um 
dos grandes motores para o aumento efetivo de bens de consumo e produtos, tendo surtido num 
aumento do lixo e da poluição e numa utilização dos recursos naturais abrupta – como se estes 
fossem infinitos – sem preocupação com os impactes das atividades realizadas. 
Aos níveis e padrões de consumo é assim atribuída uma das principais fontes de identidade 
cultural, facilitadoras da integração de um sujeito num grupo. Comprar e vender são agora 
momentos constantes no quotidiano da sociedade, em que o Homo Consumens adquire bens 
materiais, que nem sempre lhe são necessários ou adequados, como uma terapia capaz de suprimir 
a angústia consequente da falta de relações. Segundo Fromm citado em Bittencourt, “a atitude 
inerente ao consumismo é a de engolir o mundo todo. O consumidor é a eterna criança de peito 
berrando pela mamadeira” (2011, p. 106), acabando o mesmo por nem sempre compreender que 
consome para além da capacidade de renovação do planeta, contribuindo para impactos ambientais 
negativos. Ao consumir o sujeito potencia ainda mais – a partir da economia capitalista pela qual o 
mundo é regido – o individualismo e a competição acabando por existir uma desvalorização de 
aspetos defendidos pela EDS, tais como o respeito, a solidariedade intra e intergeracional e a 
necessidade de uma justiça distributiva, em que a riqueza esteja segregada de forma equilibrada. 
Sintetizando o que temos apresentado, assumimos como característico do consumo a 
acumulação de bens, sua utilização e descarte, não usufruindo adequadamente do seu tempo de 
vida. Como afirma Baudrillard (2009, p. 84) “el consumo es, por el contrario, una conducta activa y 
colectiva, es una obligación, es una moral, es una institución. Es todo un sistema de valores, con lo 
que esa expresión implica como función de integración del grupo y de control social” e o não 
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consumo traduz-se em ansiedade e tédio acabando o consumidor por ser estimulado a partir dos 
media e da publicidade a adquirir constantemente mais (Neto, 2016). 
São inúmeros os impactos negativos que as tarefas realizadas por grande parte da população 
e que contribuem para a situação de crise planetária na qual nos encontramos começando a ser 
necessária uma preocupação relativa aos padrões e níveis de consumo, sensibilizando e educando 
cidadãos para as questões do acesso, da distribuição e da justiça social e ambiental, na adoção de 
estilos de vida mais sustentáveis. As questões evidenciadas prendem-se, predominantemente, com 
a produção e a distribuição da riqueza à escala mundial, sendo necessária uma melhor gestão da 
mesma, permitindo e fomentando uma relação diferente entre o Ser Humano e a natureza, uma 
relação de paz, de respeito, de solidariedade e de harmonia. Estas relações de preservação e respeito 
pelo ambiente devem decorrer, num primeiro momento, a partir dos países desenvolvidos, que 
ameaçam a estabilidade dos sistemas de modo a que a mudança seja reconhecida como necessária 
e, posteriormente, ocorra. Claramente que a preocupação com o planeta deve ocorrer por parte de 
todos, todavia os que mais impacto causam deverão ser alertados de forma a que se 
consciencializem dos seus impactos. 
 
 
2.2. Do consumidor ao consumo sustentável: conceitos 
 
Estando o atual consumo de recursos a ultrapassar a capacidade de reposição do planeta 
importa mudar atitudes e comportamentos promovendo uma ação que leve os consumidores a 
retificarem a sua postura enquanto clientes em relação à cultura global de consumo que se está a 
adotar maioritariamente em países desenvolvidos. Justificado por uma nova forma de comunicar, o 
consumo atual requer uma massificação da produção gerada pelo aumento da possibilidade de 
consumir (Cortina, 2002). Modelos sustentáveis de desenvolvimento devem ser considerados, 
fomentando um melhor relacionamento entre o desenvolvimento económico e a preservação do 
meio ambiente. Como forma de responder e superar esta crise de valores, traduzida numa situação 
de emergência planetária, há que abandonar o paradigma antropocêntrico e apelar para que se zele 
pelo planeta.  
Uma perspetiva de consumo sustentável deverá ser colocada em prática contribuindo para 
que o consumo atual, abundante, simultaneamente massificador e desmassificador, homogéneo e 
diferenciador (Ministério da Educação, 2006a) seja substituído por um Consumo e Produção 
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Sustentáveis (CPS), caracterizados por “the use of services and related products wich respond to 
basic needs and bring a better quality of life, while minimising the use of natural resources and toxic 
materials as well as the emission of waste and polluants over the life cycle of the service or product 
so as not to jeopardise the needs of future generations” (UNEP, 2010, p. 12). Esta perspetiva ligada 
à sustentabilidade surgiu em 1992, na Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 
Desenvolvimento – Cimeira da Terra, a partir da Agenda 21, em que se desenvolveu um capítulo 
sobre as mudanças necessárias dos padrões de consumo, sendo reafirmada dez anos mais tarde, em 
2002, na Cimeira Mundial para o Desenvolvimento Sustentável – Rio +10. Aqui, o consumo e 
produção sustentáveis foram reconhecidos como um requisito essencial ao DS (Ministerio del Medio 
Ambiente, 2016). 
Por CPS entendemos uma mudança de atitude por parte dos consumidores e da própria 
sociedade, utilizando recursos sem comprometer as necessidades e aspirações das gerações futuras. 
Pelo exposto, os bens adquiridos deverão preencher as necessidades básicas de toda população, 
proporcionando uma melhor qualidade de vida e diminuição da utilização de recursos naturais e 
substâncias tóxicas a partir de uma atitude de maior responsabilidade de todos os agentes sociais. 
O conceito de CPS é de complexa definição, já que as etapas do ciclo de vida de um produto devem 
ser consideradas desde: “its design, its manufacture, its usage and even at the end of its life, where 
the possibility of reusing or recovering scarce materials used in its production becomes a distinct and 
often profitable issue. Resource efficiency is only possible if consumers – individuals and institutional 
buyers alike – demand sustainable products” (UNEP, 2015, p. 11). Complementando o conceito, as 
características comuns à grande maioria das definições desenvolvidas por CPS são: o favorecimento 
de uma boa qualidade de vida; a distribuição de recursos e riqueza; a preocupação com as gerações 
futuras; e a minimização do uso de recursos, resíduos e poluição (UNESCO-UNEP, 2008). Sendo 
assim, para que tenhamos um CPS os atuais padrões de consumo devem ser revistos, evitando o 
consumo excessivo e contribuindo para a preservação do meio ambiente. Para que tal mudança 
ocorra importa realizar ações coletivas e mudanças políticas, económicas e institucionais em 
detrimento do individualismo potenciado pelo consumo excessivo. 
Parte-se de um conceito individualista para um conceito em que se trabalha em conjunto, 
de forma solidária, tolerante e com uma redistribuição de bens por toda a sociedade. Como 
verificado anteriormente, a mudança passa pela alteração de atitudes, valores e comportamentos, 
devendo cada sujeito compreender que consumir menos e viver de forma sustentável não são 
sinónimos de infelicidade, pelo contrário, são aspetos que contribuem para o fortalecimento das 
relações humanas, da comunicação e da partilha. Esta atitude pode ser potenciada a partir da 
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educação e de momentos que promovam a aquisição de conhecimentos, a interação e a 
aproximação ao Outro, provando a importância que as relações desempenham no nosso bem-estar. 
Consumo e produção são duas faces da mesma moeda (Baccega, 2010; Schmidt, 2006), 
sendo que não existe produção sem consumo e vice-versa, logo, não existirá a possibilidade de 
pensar e adotar práticas de consumo sustentáveis se não forem adotadas práticas de produção 
sustentáveis. Isto significa que a chave para o estabelecimento de mercados resilientes passa por 
produzir e consumir de forma mais consciente, diferente e eficaz, permitindo um acesso mais 
equilibrado de todos a bens e serviços. Para além dos cidadãos, quer empresas quer governos devem 
agir atendendo à responsabilidade social e empresarial, adotando práticas que contribuam para a 
construção de sociedades sustentáveis que garantam os direitos culturais, linguísticos, civis, sociais 
e políticos a todos os indivíduos. 
Sendo assim cabe ao consumidor consciencializar-se dos impactos socioambientais que 
pode provocar, não agindo de forma individualista e preocupando-se com os impactos da produção 
e consumo excessivos. Se o fizer estará a agir de forma consciente e responsável, potenciadora de 
um futuro mais sustentável que permita uma eliminação ou diminuição das desigualdades existentes 
na população humana, atendendo aos três pilares do DS que apenas serão uma realidade se 
realmente forem adotadas práticas de consumo responsável. 
Segundo PNUMA baseado em UNEP “SCP [sustainable consumption and production] is a 
holistic approach to minimising the negative environmental impacts from consumption and 
production systems while promoting quality of life for all” (2015, p. 10), envolvendo a construção de 
relações mais solidárias entre os diversos setores sociais a partir de iniciativas de apoio e participação 
dos consumidores, potenciando uma comunicação entre os mesmos e adequando novas estratégias 
relativas ao CPS. Para tal, seis características devem ser identificadas para a adoção de estratégias 
de consumo sustentável segundo o MMA, MEC & IDEC (2005), de entre as quais a adoção de um 
estilo de vida sustentável; a contribuição para melhorias individuais e sociais; a justiça no acesso ao 
capital natural, económico e social; a diminuição da importância que o consumo material 
desempenha; o desenvolvimento de um processo de aprendizagem, criatividade e adaptação e; 
promover a conservação e melhoria do ambiente e recursos.  
Caberá ao consumidor alterar a perspetiva agora existente de “consumo, logo existo” 
(Bittencourt, 2011) a partir da adoção de uma postura ética e responsável, também esperada das 
empresas e governos, numa procura de novas informações sobre os seus hábitos de consumo e 
impactos, consciencializando-se e responsabilizando-se em relação ao Outro e ao planeta. Para que 
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esta perspetiva obtenha os efeitos esperados, a educação apresenta-se, uma vez mais, como uma 
das chaves para o problema. 
 
 
2.3. Importância de educar para o consumo sustentável 
 
Estando o consumo albergado pelo DS, e sendo este último caracterizado por uma educação 
e aprendizagem ao longo da vida, holística e interdisciplinar, com trabalho em torno do CPS, devem 
ser fornecidas bases suficientes para que se adquiram conhecimentos que permitam a cada cidadão 
agir de forma sustentável. Se revisitarmos os ODS, encontramos nos ODS 4 e 12 duas das nossas 
temáticas, como é o caso do CPS e da educação à qual é atribuído o papel de promover o 
desenvolvimento de atitudes (ONU, 2015). 
Devem ser educadas crianças para agir de forma ativa no desenvolvimento do Eu e de formas 
que contribuam para a inovação da sociedade. Para que isso aconteça, o consumo deve ser 
considerado e abordado desde os primeiros anos de escolaridade. A educação detém a capacidade 
de prover aos sujeitos as competências necessárias para que os mesmos se tornem consumidores 
conscientes (OECD, 2008), consciencializando-os para uma utilização mais racional dos recursos 
naturais e proteção dos direitos humanos, permitindo, como supramencionado, a adoção de uma 
postura ética, responsável e solidária, baseada em valores fundamentais ao DS que contribuam para 
a formação de um cidadão global. Este cidadão deve, a partir da educação, contribuir para um futuro 
sustentável a partir da integridade ambiental, viabilidade económica e sociedade justa. Para tal, deve 
ser capaz de decidir de forma crítica e consciente, participar ativamente na sociedade e ser capaz de 
resolver problemas. Ambiciona-se a partir da Educação para o Consumo Sustentável (ECS) uma 
consciencialização progressiva acerca da necessidade de alteração e diminuição dos padrões de 
produção e consumo, devendo ser alteradas e substituídas as matérias primas que se utilizam e 
combatendo o desperdício. 
A pertinência e viabilidade da educação ganham maior enfâse a partir do momento em que 
as relações entre a infância e o consumo são fomentadas (Pilger & Schmidt, 2005), influenciadas 
pelos media e pela sociedade contemporânea. Por isto, “as atitudes e métodos que o educador 
emprega devem refletir os valores do desenvolvimento sustentável, assim como ajustar-se às 
normas mais elevadas da prática pedagógica” (UNESCO, 2005, p. 77), adequando conteúdos 
curriculares significativos à criança, com as temáticas a abordar. O educador terá ainda o 
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compromisso de desmercantilizar a educação, já que esta muitas vezes não se orienta mediante 
práticas sustentáveis, mas sim insustentáveis, contribuindo para a situação em que nos 
encontramos. Ao desmercantilizar a educação estará a adotar uma postura mais ética para com o 
ambiente e o Outro, deixando de ver a escola numa perspetiva de produção e preparação para o 
mercado de trabalho, respondendo às exigências deste e passando a educar e formar crianças para 
a cidadania global, em que cada cidadão exerce um papel único e singular no mundo, devendo este 
ser um papel de pertença a uma comunidade mundial, de preservação, de cuidado e de valorização. 
Uma abordagem interdisciplinar que englobe aspetos de todas as áreas deverá também ser 
ponderada já que permitirá um melhor acesso à informação, já que o consumo poderá ser 
relacionado com diversas áreas do saber e assim contribuir para a modificação de hábitos de 
consumo desde a poupança de água, à redução de plásticos ou à economização de energia, passando 
pela alimentação, o transporte, a iluminação entre outros fatores que, se trabalhados, poderão 
alertar toda a comunidade para a situação planetária na qual estamos envolvidos. 
Espera-se que até 2030 exista uma melhoria progressiva da eficiência dos recursos globais 
no consumo e produção, dissociando o crescimento económico da degradação ambiental. Espera-
se também que existam melhorias que permitam um aumento da consciencialização e da capacidade 
humana e institucional relativamente a medidas de mitigação, adaptação, redução de impacto e 
alerta precoce no que respeita às alterações climáticas (UNRIC, 2016). Na realidade a educação é a 
grande esperança mundial quando se reflete e tenta agir relativamente a causas justas, de 
preocupação social e emergentes. A educação é o grande pilar para inúmeros aspetos que são 
trabalhados nos currículos de vários países e que visam uma melhoria de atitudes e valores no 
mundo. No caso da ECS a ambição passa pela disponibilização de elementos que facilitem as escolhas 
individuais e as tornem mais criteriosas implicando os próprios indivíduos no seu sistema social, 
económico e cultural e promovendo a sua participação consciente enquanto consumidores e 
mediante as suas responsabilidades. 
A ECS integra uma formação base explícita nos ODS assim como contribui para o 
desenvolvimento pessoal e social de todos os cidadãos, já que promove a tolerância, respeito pela 
justiça social e económica e proteção ambiental, por exemplo, devendo deste modo trabalhar-se de 
forma transversal em todas as áreas curriculares (Ministério da Educação, 2006a). 
Objetiva-se um consumidor consciente das suas escolhas na aquisição de bens e serviços, 
com informação suficiente para compreender que um consumo responsável é uma das chaves para 
o DS. Assim serão considerados diversos impactos ambientais que um só produto poderá gerar em 
todos os momentos da cadeia de produção. 
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A área educativa deverá, por sua vez, estabelecer relações entre consumo e meio envolvente 
numa escala global, permitindo averiguar os impactos que um produto detém. Como tal foram 
definidos objetivos direcionados para a educação do consumidor e que se podem encontrar no 
Guião de Educação do Consumidor (2006b, p. 13), sendo eles: 
• A construção e a tomada de consciência da identidade pessoal e social; 
• A participação na vida cívica de forma responsável, solidária e crítica; 
• O respeito e a valorização pela diversidade dos indivíduos e dos grupos quanto às suas pertenças 
e opções; 
• A construção de uma consciência ecológica conducente à valorização e preservação do 
património; 
• A mobilização de saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade e 
para abordar situações e problemas do quotidiano; 
• A utilização adequada de linguagens das diferentes áreas do saber cultural, científico e 
tecnológico para se expressar; 
• A valorização das dimensões relacionais da aprendizagem e dos princípios éticos que regulam o 
relacionamento com o saber e com os outros; 
• A pesquisa, a seleção e a organização da informação para a tornar em conhecimento; 
• A adoção de estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões; 
• O treino, no universo do consumo, de atitudes de autonomia, de cooperação e de solidariedade;  
• O desenvolvimento de atitudes críticas face aos produtos de consumo e a escolhas que previnam 
o risco. 
 
Os objetivos apresentados ganham pertinência e requerem maior atenção a partir do momento 
em que as crianças e jovens são tão vulneráveis à publicidade, respondendo aos seus apelos e 
elevando os seus padrões de consumo. Cabe ao adulto e à educação o papel de alterar hábitos e 
comportamentos destes cidadãos em formação, contribuindo para a sua reflexão em torno do que 











2.4. Projetos e investigações: contributos em contexto educativo 
 
Como temos vindo a referenciar o campo educativo é uma ferramenta indispensável aos três 
temas que temos vindo e vamos continuar a retratar no presente relatório de estágio. Como tal 
consideramos importante apresentar alguns contributos neste campo que promovam um CPS, 
sendo por isso neste subcapítulo apresentadas algumas práticas contributivas para um consumo 
sustentável e outros contributos adotados no contexto educativo europeu. 
Um exemplo de práticas mais sustentáveis passa pela aquisição de produtos com maior 
durabilidade ou pela compra de produtos amigos do ambiente, desde o momento em que não são 
testados em animais, até à forma como são extraídos e à mão de obra. Se uma empresa demonstra 
e comprova nos seus produtos uma preocupação com o meio ambiente pode e deve ser uma escolha 
do consumidor, de forma a que não compactue com ilegalidades e assegure os direitos de todos os 
seus trabalhadores. A aquisição de produtos nacionais é uma grande vantagem pela redução do 
número de transportes, o que diminui a pegada ecológica dos mesmos, para além de se apresentar 
como um incentivo ao desenvolvimento da economia nacional. Produtos pouco embalados, 
alimentos pouco processados devem igualmente ser referenciados, tal como os produtos derivados 
da reciclagem. Estas escolhas, claramente direcionadas para os países desenvolvidos, com mais 
posses, conjugadas com a atenção à iluminação, à utilização energética e de água podem parecer 
insuficientes num planeta com milhões de habitantes, no entanto, se todos contribuírem com 
pequenas mudanças, haverá um grande impacto à escala planetária. 
O que pretendemos são pequenos passos locais e uma maior preocupação com o Outro que 
produz, com o Outro que extrai e transporta. A partir daqui existirá uma transformação  defensora 
da preservação da diversidade cultural do Outro e, consequentemente, com a preservação da 
diversidade linguística existente no mundo, respeitando e valorizando o Outro e tudo o que isso 
implica. Não podemos ainda esquecer que, ao serem reduzidos níveis de consumo das sociedades 
mais desenvolvidas e mais consumistas, a oportunidade de países em desenvolvimento terem acesso 
às suas necessidades básicos aumenta, orientando a sociedade e a economia para perspetivas mais 
solidárias, preocupadas com o meio ambiente e com o mundo. 
Vários são os países da Organization for Economic Co-operation and Development (OECD) que 
até ao momento desenvolveram planos de ação ou programas educativos relativos ao DS e, 
consequentemente, ao consumo sustentável. Fizeram-no por considerarem a educação como uma 
área com bastante poder, capaz de alterar o rumo da situação de emergência na qual nos reavemos 
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atualmente. Segundo a OECD (2008) a Itália até ao momento liderava o Grupo de Trabalho de 
Marrakech sobre ECS, produzindo aulas e exercícios práticos para o consumo sustentável. Na Áustria 
o ministério da educação implementou o DS nos currículos escolares, com tópicos acerca do 
consumo sustentável. Na Irlanda criou-se o COMHAR, um Projeto Piloto da Escola de 
Desenvolvimento Sustentável, que incorporou os princípios fundamentais ao DS nos currículos, 
incluindo o consumo sustentável. A República Checa desenvolveu também um Plano de Ação para a 
Educação para o Consumo Sustentável, tal como a Finlândia, em que o seu principal objetivo foi a 
promoção do DS. O Reino Unido, por sua vez, deu origem ao Plano de Ação do Reino Unido para o 
Desenvolvimento Sustentável em Educação e Competências, possuindo em si o programa I Will if You 
Will, que acabou por desenvolver o relatório I will if you will - Towards sustainable consumption (NCC 
& SDC, 2006). Na Suécia desenvolveu-se o Think Twice!, um programa de consumo sustentável, 
direcionado para a promoção do consumo sustentável em contexto escolar e familiar. Pode 
acrescentar-se ainda a construção de “escolas sustentáveis” em Itália e Reino Unido, escolas que 
ambicionam preparar cidadãos para uma vida sustentável a partir de práticas conscientes. Países 
como a Noruega e Alemanha estão também envolvidos em práticas de EDS, que incluem uma ECS. 
Em Portugal, para além do Guião de Educação para a Sustentabilidade - Carta da Terra ligado 
à EDS e do Guião de Educação para o Consumidor, já estão disponíveis no site da Direção Geral de 
Educação (Direção-Geral da Educação, n.d.) os ODS juntamente com outros sites considerados 
pertinentes para o trabalho em torno da EDS. Além destes documentos oficiais temos ainda o 





Os dias de hoje, marcados por uma tendência predominantemente consumista, têm 
refletido uma grande destruição de ecossistemas, fauna e flora que requerem atenção. 
Acrescentamos ainda a finitude de recursos que requer cautela e preservação, já que de outro modo 
o planeta não conseguirá suportar a exploração de que tem vindo a ser alvo nem regenerar pontos 
marcados pelo consumismo. 
O consumo é o que sustenta a vida e sabemos que todos os seres vivos consomem, fazendo 
parte de uma cadeia alimentar. Todavia o que uns consomem como forma de sustento e 
subsistência, outros consomem pela sensação, pelo prazer que é adquirir algo novo. A aquisição de 
Capítulo 2 





bens tornou-se um fator cliché da sociedade atual levando o ato de consumir para além da 
necessidade, chegando a um ato de recompensas e conforto. Por esta razão, países com maiores 
possibilidades de consumo aumentam os seus padrões, contribuindo para as assimetrias a nível 
mundial. Tais assimetrias existem entre países com um nível de consumo insustentável – que vai 
além das necessidades básicas – e países que ainda não têm acesso a bens e serviços básicos, sendo 
esta disparidade ainda considerável, prejudicando os mais pobres e demarcando problemas sociais 
e ambientais que o consumo pode acarretar. 
Foi com o propósito de alertar e educar para um consumo mais sustentável que este capítulo 
foi desenvolvido, apelando a um equilíbrio planetário, que integre a relação entre sujeitos e o 
ambiente, criando relações de entreajuda, cooperação, solidariedade e respeito. Consumir é uma 
atividade necessária, contudo não pode ser a base para uma felicidade inalcançável já que “o 
essencial é invisível aos olhos” (Saint-Exupéry, 2015, p. 86). Nesta perspetiva educar passa pelo 
desenvolvimento de competências capazes de alterar mentalidades, chegar ao coração e agir com 
base em atitudes de respeito pelo Outro. 
Assim, seguimos para o último capítulo relativo ao nosso enquadramento teórico, também 
ele enraizado na importância dos valores, da preservação e do cuidado, sendo nossa ambição 
promover uma mobilização e alargamento da visão de todos os sujeitos, chegando ao que de bom 





   
 
  

































Capítulo 3. Sustentabilidade biocultural: 
descobrindo diversidade 
“Os homens esqueceram-se desta verdade – 
disse a raposa. – mas tu não deves esquecer-te 
dela. Tornas-te para sempre responsável por 





 Nos capítulos anteriores abordámos a EDS e sua importância a partir da atualidade e das 
implicações que a revolução industrial, aliada a fatores como o desenvolvimento tecnológico e a 
melhoria da qualidade de vida de países desenvolvidos revelou sobre a sobrexploração de recursos 
do planeta e inadequada distribuição de bens e riqueza pela população mundial. Evidenciámos ainda 
o impacto que o consumo em excesso pode deter num mundo com recursos finitos assumindo a 
sustentabilidade como o nosso ponto de chegada. Neste capítulo iremos dedicar-nos à necessidade 
de valorizar, respeitar e preservar a diversidade biocultural segregando-a num primeiro momento 
em diversidade linguística, cultural e biológica para, finalmente, a olharmos como um todo, como a 
teia da vida.  
Acreditamos na impossibilidade de existir vida sem diversidade, logo, nunca atingiremos a 
sustentabilidade sem as diferenças inerentes a cada ser vivo serem assumidas como fundamentais. 
Considerando o que até ao momento foi referenciado, assumimos diversidade biocultural como a 
teia da vida, resultado da evolução e relacionamento de três diversidades essenciais ao 
desenvolvimento do mundo, de entre as quais: a diversidade biológica, a diversidade cultural e a 
diversidade linguística. As três diversidades conjuntas representam a riqueza que existe a nível 
mundial, sendo de elevada importância a preservação de todas as espécies de seres vivos, com uma 
exploração de recursos equilibrada e sustentável e um respeito pelas diferenças culturais de cada 
povo, considerando as minorias populacionais e os povos indígenas. Para que tal seja possível 
importa afastar a ideia de uma cultura que domine povos em desenvolvimento ou que pertençam a 
minorias, já que podemos ter como consequência a perda de Conhecimento Ambiental Tradicional 
(CAT) que traduz e representa as relações e evoluções culturais resultantes entre a população, o 







A diversidade linguística surge, por sua vez, como o resultado explícito de um conjunto de 
comportamentos, valores, tradições, conhecimentos entre outros aspetos caracterizadores de uma 
comunidade. É crucial à diversidade biocultural por espelhar uma cultura, representando a única 
forma de transmitirmos conhecimentos e trocarmos experiências com o Outro. 
Por isto, as três diversidades estão em constante relação e, segundo alguns estudos (cf. 
Baronchelli, Chater, Pastor-Satorras, & Christiansen, 2012; Dold & Cocks, 2012; Maffi & Woodley, 
2010; Pert et al., 2015; Posey, 1999; Pretty et al., 2009; Raygorodetsky, 2014; Skutnabb-Kangas, 
2002; Vierikko, Elands, Száraz, & Niemelä, 2015), evoluem em conjunto, podendo verificar-se que 
hotspots de grande diversidade biológica possuem também grande diversidade cultural e linguística, 
sendo que muitos dos vocábulos, tradições e conhecimentos são desenvolvidos a partir das relações 
dos seres vivos com o meio. 
 É necessário o reforço da ideia de que as diferenças existem e denotam riqueza, 
contribuindo para que a sustentabilidade possa ser uma realidade, sendo por isso introduzido o 
termo de sustentabilidade biocultural. Este será o foco do capítulo que agora desenvolveremos, 
esperando com isto clarificar a ideia do leitor acerca dos três temas que tão bem se interligam, como 
se de uma melodia se tratasse, e que retratam a forma como ambicionamos que os seres humanos 
sejam capazes de se relacionar com o Outro e com o mundo. 
 
 
3.1. A diversidade biológica: os habitantes e habitats da Terra 
 
Temos observado e trabalhado em torno de questões relativas ao DS, suas problemáticas e 
à necessidade de um desenvolvimento harmonioso entre todos, contribuindo para a proteção da 
diversidade biocultural e promovendo o bem-estar de todos os seres vivos. Para isso, há que atender 
aos pressupostos do DS defendendo o acesso a bens e serviços por parte de todos. Estes temas 
requerem respostas e soluções urgentes que passam irrevogavelmente pelo ser humano. 
O ser humano que sabemos que é capaz de responder às suas necessidades básicas e 
secundárias a partir de uma exploração de recursos, é também capaz de desenvolver meios e 
técnicas necessários para tentar solucionar os problemas originados, mesmo que até ao momento a 
sua solução não seja conhecida. Deve promover-se um desenvolvimento são, capaz de atender às 
gerações atuais e futuras, considerando o consumo sustentável já que sem o consumo, os avanços 
ao nível da sustentabilidade são difíceis de se obter. Sendo assim,  aqueles que residem no mundo 







precedentes” (S. Sá & Andrade, 2008a, p. 115), deverão desenvolver competências-chave definidas 
pela OCDE (2015) para uma vida bem sucedida e uma sociedade bem gerida e com bom 
funcionamento. Outras dimensões afetadas pelas mudanças referidas e com impactos relevantes 
nas mesmas – recursos, por exemplo – devem também ser consideradas no processo que visa o DS 
como é o caso da diversidade biológica, da diversidade linguística e da diversidade cultural que 
estabelecem relações de interdependência fulcrais à vida no planeta. 
Neste quadro de ação importa percebermos o que representa cada uma das diversidades 
assinaladas. A diversidade biológica estende-se “across sclares from genes and proteins at the 
microscopic level to ecosystems and landscapes at the macroscopic level” (Loh & Harmon, 2014, p. 
3). Segundo a Convenção das Nações Unidas sobre a Diversidade Biológica, o conceito de 
biodiversidade assenta na “variability among living organisms within species, between species and 
of ecosystems” (Leal, Castro, Bacelar-Nicolau, Azul, & Azeiteiro, 2016; Lude, 2010; ONU, 1992; 
Vierikko et al., 2015), não esquecendo que não são apenas as plantas, animais, microrganismos e 
seus ecossistemas que devem ser assumidos como pertinentes, mas também as pessoas e suas 
necessidades, garantindo um ambiente de qualidade. As relações que se estabelecem dentro da 
diversidade biológica devem promover uma consciencialização humana para o papel da 
biodiversidade tendo em vista uma “economic prosperity and social and cultural well being” (Lude, 
2010, p. 31), contribuindo para uma menor exploração dos recursos naturais e para um DS  com 
maior participação comunitária. 
Acontece, porém, que o desenvolvimento de sociedades complexas e economias globais 
contribui negativamente para uma diminuição da diversidade linguística e biológica, sendo que a 
segunda se interliga a uma perda de CAT que, se não for preservado, implica uma possível perda 
linguística e cultural irrecuperável. Tal situação pode justificar-se parcialmente por grande parte das 
áreas de maior diversidade biológica serem habitadas por povos indígenas que em muitos casos 
possuem pouco mais de mil falantes na sua cultura, o que significa que se os mesmos sofrerem com 
a ação inconsciente e desmedida do ser humano, será posto em perigo muito conhecimento, como 
é o caso do CAT. Estes povos possuem um vínculo e dependência clara com os seus ambientes 
naturais, o que nos permite compreender que “the state and the future of human societies are 
inextricably tied to those of the natural environments in which people live” (Maffi & Woodley, 2010, 
p. 4). 
Segundo Lude (2010), o ser humano tem vindo a alterar de forma impactante os 
ecossistemas, existindo atualmente ecossistemas sem perturbações humanas, os naturais, e 







caso, os ecossistemas afetam não só a vida humana como toda a diversidade biológica presente 
naquele local, traduzindo-se a médio e longo prazo na necessidade de as sociedades industrializadas 
reverterem o processo de consumo, produção e utilização de recursos para compensarem a 
degradação, extinção e poluição desencadeadas até ao momento. Esta reversão pode ser justificada 
por os ecossistemas “provide many essentials for humankind” (Lude, 2010, p. 25). 
Assim, dada a necessidade de preservação do meio ambiente, no ano de 1992 surge a 
Convenção das Nações Unidas sobre a Diversidade Biológica. Consciente “de que la conservación y 
la utilización sostenible de la diversidad biológica tienen importancia crítica para satisfacer las 
necesidades alimentarias, de salud y de otra naturaleza de la población mundial en crecimiento” 
(ONU, 1992, p. 2), a Convenção objetiva a conservação da diversidade biológica, a utilização 
sustentável dos recursos e a sua partilha justa e equitativa. Ainda na Convenção das Nações Unidas 
sobre a Diversidade Biológica defende-se a ideia de respeito e preservação do CAT, afirmando que 
cada parte “respetará, preservará y mantendrá los conocimientos, las innovaciones y las prácticas 
de las comunidades indígenas y locales que entrañen estilos tradicionales de vida pertinentes para 
la conservación y la utilización sostenible de la diversidad biológica” (ONU, 1992, p. 7). 
No seguimento desta convenção, que atende a uma das preocupações mundiais – a 
biodiversidade e a necessidade de preservação a partir do uso sustentável de recursos –, surge, em 
2000, o Protocolo de Cartagena sobre Segurança da Biotecnologia da Convenção das Nações Unidas 
sobre a Diversidade Biológica. Este protocolo tem como objetivo primordial a contribuição para uma 
proteção “en la esfera de la transferencia, manipulación y utilización seguras de los organismos vivos 
modificados resultantes de la biotecnología moderna” (Secretaría del convenio de Diversidad 
Biológica, 2000, p. 3). Em 2014 surge, por sua vez, o Protocolo de Nagoya que, tal como a convenção 
e o Protocolo de Cartagena, adverte para o uso sustentável dos recursos, fruto da diversidade 
biológica. 
Entre a entrada em vigor do primeiro e segundo protocolos foi declarada a Década das 
Nações Unidas para a Biodiversidade com início em 2011 e término em 2020 a partir de um acordo 
relativo ao Plano Estratégico para a Biodiversidade 2011-2020 e as Metas de Aichi sendo o propósito 
da década a implementação do plano e a promoção de uma vida em harmonia com o meio ambiente. 
Quanto às metas, estas dividem-se em cinco objetivos estratégicos e 20 metas, sendo já assumido 
pela organização que a perda em grande escala da biodiversidade se mantem, ficando cada vez mais 
difícil conseguir atingir as metas propostas. Os objetivos passam pelas causas da perda da 
biodiversidade; pela redução das pressões diretas sob a biodiversidade; pela proteção e salvaguarda 







planificação participativa e da gestão dos conhecimentos. Para a Década das Nações Unidas para a 
Biodiversidade foram já desenvolvidos alguns projetos e documentos de referência dos quais 
saliento os 52 gestos por la diversidade (Comisión Europea, 2011) que se baseia em 
atitudes/atividades semanais que se podem desenvolver também em contexto educativo. Este 
documento foi, por sua vez, adaptado de 366 gestes pour la diversité (Museum, 2013), um 
documento bastante completo que explica, tal como o primeiro, o que é, qual a importância e o que 
podemos fazer para preservar a biodiversidade a partir da proposta referente a 366 atividades que 
se poderão desenvolver diariamente ao longo do ano. 
A relevância destes documentos prende-se com o facto de a diversidade biológica necessitar 
de um trabalho em contexto educativo, devendo os professores preparar os alunos “to face the real 
life issues they will routinely encounter in efforts to sustainable manage the biosphere and integrate 
biodiversity conservation with other societal goals” (Lude, 2010, p. 32). Para que esta preparação 
exista é necessário um trabalho em torno da EDS, de problemas e contextos práticos capazes de 
desenvolver competências ligadas ao pensamento crítico, à comunicação e à intercompreensão, à 
colaboração em trabalho de grupo, entre outros. Se o ser humano, tal como qualquer outro ser vivo, 
é parte intrínseca do mundo natural, o cuidado do espaço e recursos que usa e modifica em resposta 
às suas necessidades é fundamental, contribuindo para uma preservação, derivada do seu processo 
de adaptação. Quando se adapta, a espécie humana tem a particularidade de desenvolver “cultural 
beliefs, values, institutions, knowledge systems, languages and practices manifest this mutual 
relationship between humans and the environment” (Maffi & Woodley, 2010, p. 4), sendo de 
aplaudir a sua abordagem em contexto educativo consciencializando para um futuro com mais 
prosperidade, sustentável, capaz de preservar não só a diversidade biológica, como toda a 
diversidade biocultural. Sendo assim, a educação terá como preocupação e base uma mudança de 
atitudes, comportamentos e crenças das crianças, tentando criar relações entre os conteúdos 
curriculares e o que realmente acontece em casa de cada pessoa, tornando as aulas mais práticas, 
experienciais e com recurso ao trabalho de campo. 
A biodiversidade requer por si só um cuidado atento, direcionado para a sua proteção e 
conservação e promotor de um encorajamento das comunidades indígenas para manter, expandir e 
partilhar os seus CAT, garantindo uma preservação da diversidade biológica, linguística e cultural. 
Habitualmente existe uma maior familiarização com a diversidade biológica por esta ser, num 
primeiro momento, a mais clara de definir. Contudo, mesmo sendo o tema com maior 
reconhecimento, a atenção a si direcionada não é a devida chegando a falar-se numa crise de perda 







no decorrer do documento. Curiosamente esta extinção será a primeira não justificada por causas 
naturais, mas pelas crescentes pressões derivadas das atividades humanas (Raygorodetsky, 2014). 
Esta extinção irá repercutir-se, consequentemente, numa extinção em massa de línguas e culturas 
humanas, acabando grande parte da riqueza, derivada da diversidade biocultural, por se perder. 
A diversidade linguística e cultural, fundamental ao bem-estar e vida de todos no planeta, 
deve também ser considerada e valorizada, potenciando um desenvolvimento são e sustentável. 
 
 
3.2. A diversidade cultural: um festival sem fronteiras e repleto de saberes 
 
Por diversidade cultural compreende-se uma grande variedade de culturas inteiramente 
relacionada com a variedade de códigos sociais presentes no interior de uma sociedade e na relação 
entre estas. Segundo a UNESCO “la diversidad cultural no es simplemente un bien que se debe 
preservar, sino un recurso que es preciso fomentar, incluso en ámbitos relativamente alejados de la 
cultura entendida en sentido estricto” (2009b, p. 3)  e compreendendo as formas de comunicação e 
expressão dentro e entre grupos. Acompanhando a linha teórica da Declaração Universal sobre a 
Diversidade Cultural e sua relação entre diversidade cultural e desenvolvimento sustentável, 
“sustainable diversity is a critical requirement for intangible development, and without intangible 
development there can be no sustainable development”  (UNESCO, 2002, p. 10), sendo para isso 
fulcral que a diversidade seja promovida de forma sustentável, progredindo a partir de uma atitude 
de relacionamento e interdependência entre os seres e o meio e assegurando o DS  e uma vida 
democrática neste mundo globalizado. Para que tal aconteça importa promover uma atitude positiva 
face ao Outro, apelando a um diálogo intergeracional. Esta necessidade prende-se com o facto de as 
“ideas for sustainable development must tap both diversity and dialogue on a global basis” (UNESCO, 
2002, p. 10), considerando o mundo sem fronteiras em que hoje nos encontramos. Segundo Grant 
(2012), baseado na declaração supramencionada, a necessidade de preservar as características 
culturais dos diferentes grupos é fundamental para evitar o empobrecimento da diversidade 
biológica e passa por resguardar as memórias e costumes locais, pelas práticas e pelo saber-fazer, 
garantindo que o CAT é protegido e transmitido de geração em geração. 
Sabe-se, contudo, que as culturas não são estáticas, sem possibilidade de evolução e interação 
com os avanços sociais e tecnológicos aos quais estamos sujeitos.  São, por sua vez, dinâmicas, estão 







conservação dos recursos, a partir da transmissão de sistemas de valores, rituais, crenças e da 
identidade que cada indivíduo desenvolva sobre si e a comunidade com a qual se identifica. Esta 
preservação é crucial à manutenção da diversidade cultural e à garantia de que esta se manterá em 
grande escala, não sofrendo com possíveis repercussões causadas pela globalização já que estes 
“markets without borders” (UNESCO, 2002, p. 10), apesar de muito positivos, podem trazer consigo 
fatores prejudiciais à sobrevivência de línguas e culturas minoritárias. Como fatores prejudiciais 
podemos ter a introdução de uma língua globalizante, com mais poder social e económico por 
exemplo, numa sociedade com pouco poder, ainda em desenvolvimento, acabando a segunda por 
sofrer alguns danos, de entre os quais a perda da sua língua materna e, consequentemente, a 
possível perda de parte da sua identidade. 
Takatori e Hirano (2014) baseados em Brown (2007) entendem a cultura como um modo de 
vida, “it is the context within which we exist, think, feel, and relate to others” (2014, p. 26), acabando 
assim por ser uma forma de unir um grupo de pessoas que comungam dos mesmos ideais, crenças, 
valores, entre outros aspetos. Complementando esta primeira definição, Brown (2007) apresenta 
ainda cultura como “the ideas, customs, skills, arts, and tools that characterizes a given group of 
people in a given period of time” (Takatori & Hirano, 2014, p. 26). Sendo assim a cultura acabará por 
compreender um modo de pensar, agir, sentir, interagir, comunicar, que os seres humanos 
interiorizam como seus e compartilham com outros, como parte da sua identidade. 
 Queremos, porém, acrescentar duas outras visões à que até ao momento foi apresentada, 
sendo esta a de Fong  baseada em Sherzer (1987) encarando cultura como “the organization of 
individuals who share rules for production and interpretation of behaviror” (2012, p. 272). A segunda 
conceção parte do Relatório Investir en la diversidade cultural y el diálogo intercultural da UNESCO, 
quando nos apresenta a ideia de que “cultura es, a un tiempo, la diversidad creativa plasmada en 
“culturas” concretas y el impulso creativo que se halla en el origen de esa diversidad de “culturas”” 
(UNESCO, 2009b, p. 8). É ainda: 
 
“el conjunto de los rasgos distintivos espirituales y materiales, intelectuales y 
afectivos que caracterizan a una sociedad o a un grupo social y que abarca, además 
de las artes y las letras, los modos de vida, los derechos fundamentales al ser 
humano, los sistemas de valores, las tradiciones y las creencias” (Declaração do 








Utilizando as três perspetivas apresentadas como forma de ostentar um conceito completo, 
passível de atribuir ao termo cultura uma vasta panóplia de aspetos a si interligados, esta assume-se 
como um conceito dinâmico e em constante evolução, variando consoante os grupos de pertença e 
a identidade que cada indivíduo assume como sua. Estas organizações de pessoas adquirem regras 
comportamentais que devem ser cumpridas culturalmente e possuem um conjunto de 
características que as diferencia de outras comunidades, afirmando uma cultura como única, sendo 
a sua perda irrecuperável, por todos os aspetos que a definem, desde sistemas de valores, tradições, 
crenças, até às artes e letras. Tal deve-se, em parte, à comunicação ser a base das relações, da 
interação humana, logo, ao perder-se uma cultura pode perder-se uma língua e vice-versa, sendo, 
portanto, essencial a preservação da diversidade cultural e linguística. 
À diversidade cultural apresentada neste subcapítulo junta-se a diversidade biológica, já 
abordada, sendo fácil compreender as relações que uma pode exercer sob a outra. É já do 
conhecimento do leitor que as sociedades têm sofrido bastantes alterações nas últimas décadas, 
desde a revolução industrial até ao que se produz num mundo cada vez mais evoluído 
tecnologicamente. A evolução veio permitir um acesso e difusão cada vez mais rápidos de 
informação, uma abertura das fronteiras entre países, e o processo de globalização a que temos 
vindo a assistir. Juntamente com o alargamento de possíveis horizontes surge uma maior mobilidade 
de pessoas que levam consigo a sua bagagem linguística e cultural para outros locais e a alargam 
com a troca de informação, as relações e a comunicação com o Outro. 
Na realidade este Outro pode, atualmente, ser encontrado em qualquer local, em qualquer 
ocasião, despoletando uma troca de impressões, conhecimentos e experiências enriquecedoras 
linguística e culturalmente. É desta troca que se gera riqueza e é esta troca que contribui para a 
difusão de informação, comunicando com um Outro, linguística e culturalmente diferente, portador 
de valores e visões também eles diferentes e com ideias e identidades distintas da nossa.  
Verificando agora possíveis relações entre a diversidade cultural e a biológica, temos assente 
uma primeira ideia de que todos os indivíduos vivem num espaço e tempo limitados. 
Consequentemente, o espaço e o tempo em que vivemos desempenham um papel no 
desenvolvimento de cada indivíduo bastante relevante, já que ambas as diversidades apresentadas 
também sofrem alterações, evoluindo.  O ambiente em que cada um vive e as espécies animais e 
vegetais presentes no local com que convive desenvolvem novos CAT, que podem ser relativos a 
recursos medicinais ou alimentares por exemplo, influenciando as culturas, através de uma relação 
interdependente capaz de gerar novos conhecimentos, vocábulos, tradições, entre outros aspetos.







3.3. A diversidade linguística: um tesouro em bruto na descoberta de novos 
rumos 
 
 Trabalhando sob uma orientação voltada para o DS e questões ligadas à diversidade 
biocultural, temos tentado clarificar a importância que a diversidade desempenha como contributo 
para um desenvolvimento equilibrado. Por esta razão e mantendo o fio condutor do presente 
relatório de estágio, continuamos com uma clarificação que nos permitirá chegar à diversidade 
biocultural. Antes de introduzirmos a diversidade biocultural, tão referenciada no decorrer do 
presente documento, importa compreendermos o que significa e qual a importância das línguas e 
da diversidade linguística na vida de cada um e no futuro do planeta. 
A diversidade linguística é de grande importância a partir do momento em que uma língua é 
capaz de reproduzir uma cultura. É a partir da comunicação que geramos e construímos 
conhecimentos, contribuindo estes para o nosso bem estar e, ao mesmo tempo, para uma mais fácil 
adaptação a um ambiente diferente (Engelman, 2013; Lupyan & Dale, 2016; Skutnabb-Kangas et al., 
2003; Takatori & Hirano, 2014). É com recurso à linguagem que nos adaptamos ao meio pela 
possibilidade que esta nos concede de transmitir valores, conhecimentos e ter estilos de vida 
próprios. Neste momento pode, antecipadamente, compreender-se a importância da língua e da 
comunicação num DS e quais as suas conexões com a diversidade cultural e biológica. Justificada 
pela incapacidade de se alcançar a sustentabilidade sem relações entre os sujeitos, a perceção de 
que as diferenças linguísticas, culturais e biológicas devem ser valorizadas e aceites mediante uma 
atitude de intercompreensão e um clima de partilha e respeito pelo Outro que vive connosco no 
mesmo planeta é fundamental, surgindo por isso a educação. 
A educação para a diversidade linguística pode ganhar um maior impacto e interesse para as 
crianças quando o Outro tem voz (cf. Andrade & Sá, 2012), participando e interagindo connosco 
através de uma cidadania ativa e global, aberta ao mundo e à sua diversidade e riqueza, objetivando 
um relacionamento e troca de conhecimentos e ideias potenciadoras de um futuro mais sustentável. 
Para que tal se verifique, urge a necessidade de respeitar e conhecer o Outro, sendo para isso 
também importante aceitar e compreender o ambiente em que este vive, já que desenvolvemos 
uma relação de interdependência também com o ambiente em que os sujeitos se movem (cf. Posey, 
1999). 
Quando abordamos os aspetos linguísticos e culturais podemos nem sempre estar 







relacionadas com o DS. Todavia, várias são as relações existentes e apresentadas no Plano 
Internacional de Implementação desenvolvido para a DEDS. A linguagem é referenciada no 
documento no momento juntamente com a cultura, afirmando que ambas “dizem coisas de forma 
diferente, e cada linguagem inventa meios de expressar novos conceitos” (UNESCO, 2005, p. 47) 
consoante as suas necessidades, a diversidade com a qual estejam em contacto e, obviamente, a 
partir das suas experiências e conhecimentos, do qual faz parte o CAT. Reforçando esta ideia, 
Skutnabb-Kangas afirma que “linguistic and cultural diversity may be decisive mediating variables in 
sustaining biodiversity itself, and vice versa, as long as humans are on the earth” (Skutnabb-Kangas, 
2002, p. 22), acabando os conhecimentos locais por se associarem à linguagem, contribuindo para a 
evolução das várias diversidades apresentadas. Por isto, os sujeitos ao interagirem têm a 
possibilidade de se assumirem enquanto cidadãos ativos e críticos de um mundo partilhado com o 
Outro, com o qual poderão partilhar, adquirir e aprofundar novas informações, conhecimentos e 
capacidades transmitidos. Esta situação permite uma comunicação mundial que tanto pode ser 
enriquecedora e bastante positiva como pode trazer “el peligro de una homogenización cultural y 
lingüística” (Skutnabb-Kangas et al., 2003, p. 5), logo, devemos agir com responsabilidade, abertura 
e compreensão, respeitando e valorizando o Outro e toda a sua bagagem e reportório linguístico-
cultural mediados por uma atitude de intercompreensão e negociação na diferença. 
Lupyan e Dale (2016) afirmam, segundo Chomsky, que “there is a single human language, 
with differences only at the margins” (Lupyan & Dale, 2016, p. 650) e levantam uma questão 
pertinente acerca da real adaptabilidade das línguas. A meu ver, a adaptação de uma língua é 
influenciada pelo ambiente, variando consoante a região e as culturas nela presentes, tal como os 
autores defendem (cf. Lupyan & Dale, 2016). As próprias ações ligadas ao consumo refletem e 
podem traduzir-se em novos vocábulos, já que mediante os produtos locais a que temos acesso uma 
nova variedade de palavras pode surgir, não sendo tão evidente noutros locais, com sujeitos com 
outras línguas, culturas e recursos. O conhecimento do ambiente social, ambiental e tecnológico de 
uma linguagem auxiliam-nos na compreensão da sua evolução ao longo dos tempos e de quais os 
fatores que podem influenciar o seu desenvolvimento. Se entendermos cada ambiente e cultura 
como únicos, iremos, automaticamente, considerar uma língua como uma forma de expressar um 
mundo organizado mediante as crenças, ideais e personalidades desenvolvidas em cada cultura. Tal 
situação “provided the many elements conceived by them of their individual different worlds with 
unique tags which are often not directly intertranslatable from language to language” (Wurm, 1999, 
p. 56), especificamente por cada língua desenvolver uma forma de comunicar específica. Se assim o 







perde também uma grande bagagem cultural e cognitiva que não se pode traduzir para outra língua. 
Face ao exposto salientamos a importância do bi e multilinguismo enquanto fator para a preservação 
e manutenção linguística já que uma pessoa capaz de comunicar a partir de várias línguas, conseguirá 
“proteger” conhecimentos e vocábulos específicos de cada uma, salvaguardando-as de uma possível 
extinção. 
A realidade é que necessitamos da comunicação para nos relacionarmos com o Outro 
existindo várias formas de o fazer. Podemos comunicar a partir de gestos e comportamentos que 
fazem parte de uma identidade cultural e social, acabando a própria língua por variar, de local para 
local, de cultura para cultura. Mühlhäusler e Peace apresentam-nos várias abordagens que permitem 
uma fácil e rápida interligação relativa às relações entre o ambiente e a linguagem a partir do 
momento em que nós “can use language about all effable aspects of the world; but the converse is 
not the case” (Mühlhäusler & Peace, 2006, p. 467) acabando por ser evidenciada a ideia de que a 
linguagem é fundamental a toda a espécie humana visto que dependemos desta para comunicar e 
nos relacionarmos. 
Procedendo para a fase final deste subcapítulo, relacionada com a situação de ameaça pela 
qual as línguas estão a passar – e não só –  importa relembrar a ideia de que estas estão em constante 
evolução. Deste modo, há que realçar a potencialidade que as línguas possuem de responderem às 
“necesidades comunicativas de sus usuarios y adaptándose a éstas, desempeñando el papel de 
puentes dinâmicos entre el passado y el futuro y de vehículos de la transmisión continua y 
constantemente inovadora de los conocimientos, creencias, valores y prácticas de una comunidade” 
(Maffi, 2002, p. 121). 
Mantendo o discurso até ao momento apresentado, deve existir um trabalho para a 
preservação da diversidade linguística, fomentando relações entre língua, cultura e ambiente 
geradoras de diversidade e riqueza. Estas relações, quando quebradas, contribuem para uma perda 
de valores, crenças, práticas e conhecimentos irrecuperável como já referido, potenciando a 
deterioração das relações entre ser humano e o ambiente. Assim, se pensarmos em grande escala e 
alargarmos horizontes para as cerca de 7099 línguas faladas atualmente e considerarmos que pelo 
menos 18,5% delas são línguas do Pacífico faladas por muito poucas pessoas (Ethonologue, 2017) 
verificamos uma grande necessidade de cuidar e proteger a diversidade linguística. Como reforço da 
ideia de preservação, conseguimos averiguar que, locais onde a diversidade linguística é considerável 
possuem também uma diversidade cultural e biológica notável (Ens et al., 2015; Gorenflo, Romaine, 







Gorenflo, Romaine, Mittermeier e Walker-Painemilla (2012) apresentaram a ideia –  
juntamente com outros autores – de que estamos a passar por uma crise de extinção de 
biodiversidade e  de diversidade linguística, afirmando que “some linguistics predict the 
disappearance of 50-90% of the world’s languages by the end of this century” (Gorenflo et al., 2012, 
p. 8032). Se quando surge a possibilidade de extinção de uma espécie a possibilidade de extinção de 
uma língua aumenta, estamos perante fatores que se relacionam e influenciam mutuamente. Os 
últimos autores referenciados fazem também menção a questões que podem surgir como causas 
para estas relações. Salientam, por exemplo, a expansão biológica europeia de pessoas, culturas, 
doenças e línguas que contribuiu de forma dupla para uma redução da diversidade linguística e 
cultural, já que os sujeitos ao se deslocarem para outros locais à procura de melhores condições de 
vida e de trabalho, acabam por se desligar daquela(s) que é/são a(s) sua(s) língua(s) materna(s), 
perdendo vínculos linguísticos e culturais. Nesta perspetiva a educação representa um fator chave 
para a valorização de repertórios linguísticos das crianças com as quais intervém, mostrando que 
uma língua representa parte do que somos e daquilo em que acreditamos. 
Uma educação na língua materna das crianças é fulcral para a preservação de uma língua. 
Para que isso aconteça é necessário alertar cidadãos para a valorização das línguas. Maffi (1999, p. 
21) afirma que “the language(s) we learn give us the categories to conceive our natural and social 
world”, sendo responsáveis pelo desenvolvimento de culturas e sociedades, assim como pela nossa 
personalidade. Em primeira instância as diversidades que se consideram evoluir em simultâneo são 
a cultural e a biológica, contudo, sendo a linguagem responsável pela partilha e transmitissão de 
conteúdos culturais, evidenciando significados e experiências compartilhadas pelo grupo que a usa  
(Takatori & Hirano, 2014). Assim uma língua resume aquilo em que acreditamos, o que somos, o que 
esperamos e gostamos, traduzindo tudo o que o ser humano é e até ao momento conseguiu atingir 
e desenvolver, mediante formas de relacionamento social das comunidades. 
Sendo assim, concluímos que todos pertencemos e somos detentores de (pelo menos) uma 
língua e cultura, existindo uma forte necessidade de fomento de atitudes positivas perante estas 
duas diversidades de forma a preservá-las. Estes sentimentos, quando desenvolvidos na infância, a 
partir de contextos de qualidade, podem assumir-se como aspetos-chave para o desenvolvimento 
de competências comunicativas que se interligam com a diversidade biocultural, sua manutenção e 
preservação. Para que tal aconteça surge a necessidade de formarmos profissionais de educação 
capazes de lidar e valorizar a diversidade linguística e cultural, considerando que o mundo “non se 
pode comprender sem a diversidade” (Junyent, 2011, p. 133). Caberá ao educador um papel 







forma direta ao folclorismo e contribuindo para a troca de experiências linguísticas e culturais de 
cada criança e do seu seio familiar, promovendo a participação de outros integrantes da vida da 
criança no seu processo educativo. (Bastos, Gonçalves, Pinho, & Simões, 2008, p. 58). 
Considerando e contribuindo para a perspetiva sustentável de preservar o que nos identifica 
e o que atribui riqueza ao mundo procederemos, seguidamente, a um tratamento das diversidades 
até ao momento apresentadas – diversidade linguística, cultural e biológica – de forma conjunta, 
com o objetivo de interligar tudo o que até ao momento foi referido para verificarmos as suas 
relações e a sua importância conjunta, enquanto aspetos pertencentes à diversidade biocultural. 
 
 
3.4. A diversidade biocultural: na grande rota para o desenvolvimento 
sustentável 
 
Vários foram os momentos em que foi referido o termo diversidade biocultural no decorrer 
deste relatório. Depois de abordarmos várias preocupações à escala planetária, desde o DS à 
importância da valorização da diversidade, urge a necessidade de encontrarmos um lugar e 
significado para a diversidade biocultural sob a alçada do DS. Como tema emergente nas últimas 
décadas, a diversidade biocultural e a investigação nesta área vêm defender que cultura e biologia 
evoluem em simultâneo. Se assim o é e se atualmente estamos perante uma possível sexta extinção 
em grande escala, devemos considerar um novo termo, o da sustentabilidade biocultural. Queremos 
com isto passar a ideia de que o DS das gerações atuais e futuras requer a ambição da 
sustentabilidade biocultural, já que o ser humano não existe sem ela. 
Schaffner (2012, p. 41) apresenta uma ideia sobre a diversidade biocultural, sugerindo, tal 
como vários outros autores, que os seres humanos, os animais e o ambiente devem ser considerados 
de forma conjunta. Sendo assim, todas as espécies de seres vivos, todas as culturas inerentes aos 
seres humanos e todas as línguas são fulcrais para a conceptualização do mundo com o qual 
interagimos, que compreendemos e alteramos. Entendemos, desta forma, que qualquer redução 
que exista da diversidade linguística diminui a capacidade adaptativa da espécie humana, já que 
reduz o nível de conhecimentos que podemos extrair e desenvolver do meio e o que contribuem 
para a diversidade cultural (Maffi, 1999). 
Acreditamos que a diversidade biocultural “comprises the diversity of life in all of its 







within a complex socio-ecological adaptive system” (Raygorodetsky, 2014; Terralingua, 2009) 
existindo elementos que a caracterizam como é o caso de contemplar não só a diversidade biológica, 
como também a linguística e cultural, reforçando a ideia de que são apenas “different manifestations 
of a single complex whole” (Maffi & Woodley, 2010; Raygorodetsky, 2014; Terralingua, 2009) 
desenvolvidas ao longo dos tempos e através da evolução e relação entre os seres vivos e o 
ambiente. Este conceito, para além de complexo, é caracterizado por ser “the pulsating heart of the 
globe, multi-faceted expression of the beauty and potential of life on this planet” (Terralingua, n.d.). 
Como tal, considerando cada uma das três diversidades apresentadas e assumindo todas como 
fulcrais à adaptação do ser humano a um ambiente de qualidade devemos atentar no artigo 8.º da 
Convenção sobre a Diversidade Biológica, quando apela a que todos respeitemos, preservemos e 
fomentemos conhecimentos, inovações e práticas relativos a comunidades locais que integrem 
estilos de vida relevantes para a conservação e utilização sustentável da diversidade biológica (ONU, 
1992). Como podemos aferir, este artigo surge pela preocupação relativa ao ser humano e sua 
utilização de recursos de forma, em parte, exagerada. Ao longo dos anos temos vindo a utilizar e 
modificar o ambiente e seus recursos mediante as nossas necessidades, explorando ao limite alguns 
ao ponto dos mesmos se extinguirem. 
Naturalmente, à medida que existe exploração de recursos e do ambiente, a cultura permanece 
em constante evolução, sendo influenciada pela intervenção humana no meio. Como resultado das 
ações temos consequências a longo prazo, justificadas pelas relações de dependência entre as 
diversidades, como temos vindo a apresentar. Tais consequências traduzem-se em alterações nos 
padrões de consumo – suponha-se a escassez de um produto alimentar, a desflorestação, etc. - e 
em formas de interagir com o meio local, contribuindo para a degradação das relações entre o meio 
e a sociedade. O facto de vivermos num mundo cada vez mais globalizado também contribui para a 
proximidade ao Outro que produz o que consumimos e consome o que produzimos, ressaltando a 
importância de o incluirmos nas nossas tomadas de decisão. 
Esta omnipresença do Outro requer que nos consciencializemos dos milhões de pessoas que 
habitam o mesmo planeta, sendo por isso necessária a adoção de atitudes de abertura, encarando 
cada um como parte do mundo natural - não um ser dominante -, dependente da natureza e do que 
esta nos providencia para sobrevivermos. Vivemos numa constante procura de melhor qualidade de 
vida e reconhecemos a importância do DS para que consigamos qualidade e sustentabilidade. 
Porém, existe uma panóplia de agentes derivados do ambiente a considerar, como é o caso da água, 







necessidades básicas para uma vida digna, definida nos ODS, sendo por isso importante a valorização 
da diversidade biocultural, com o CAT que a si se associa.  
Continuando com a tentativa de justificar a importância da diversidade biocultural e seu 
cuidado temos a atual mobilização de pessoas para locais urbanizados, que respondam às suas 
perspetivas de vida – a partir do emprego e de melhorias económicas. A deslocação de pessoas em 
massa apesar de muito boa pode deter efeitos negativos ao nível da diversidade, reduzindo as 
relações entre o ser humano, o meio e as comunidades locais, o que se traduz numa perda de 
diversidade. Certamente que esta perda não advém de um processo em que o sujeito reflete acerca 
do que a sua mudança pode acarretar, no entanto é uma realidade, sendo por isso importante a 
consciencialização de todas as gerações para a diversidade com que o mundo nos presenteia. 
Loh & Harmon questionam-nos acerca da necessidade que temos de diversidade: “Why do we 
need so much diversity? (…) we should speak just one world language” (2014, p. 48). Se refletirmos 
em torno da problematização dos autores podemos assumir que nos iriamos compreender mais 
facilmente ao falarmos a mesma língua. Todavia  a realidade é que “in the end, we would speak the 
same language, wear the same clothes, eat the same food, listen the same music, consume the same 
brands and hold the same beliefs” (Loh & Harmon, 2014, p. 48), acabando o mundo por ficar mais 
pobre, com uma sociedade mais homogénea. 
De forma a evitar a desvalorização da diversidade devemos partir, ao nível educativo, para o 
questionamento das crianças em torno da importância daquilo que é diferente. Como requisitos 
prévios caberá ao educador num primeiro momento proceder a este questionamento, 
reconhecendo que atualmente fazemos parte de um mundo em constante evolução, com fronteiras 
muito ténues e com grandes possibilidades de interação com o Outro. Quanto à intervenção com as 
crianças acreditamos que nada melhor que uma ação simples, pessoal, aliada aos seus interesses e 
a experiências com o Outro e com o meio, evitando a transmissão de conteúdos. Todos sabemos 
que aprendemos mais quando mobilizamos emoções, conhecimentos e ações (hands-on, minds-on, 
hearts-on já abordado) para o nosso quotidiano. Logo, não podemos privar as crianças disso. 
Fortalecemos esta ideia com Maffi, Paciotto e Dilts que referem que a transformação ocorrerá 
quando objetivar afetar “not just the minds but the hearts, too” (2014, p. 13). 
Enquanto profissionais de educação devemos assumir um papel de facilitadores no processo 
de desenvolvimento das crianças, valorizando-as e acreditando nas suas potencialidades, crescendo 
com elas. Devemos ainda reconhecer que “today’s classroom is diverse and mobile and that children 
from rural, urban, minority, indigenous, immigrant, and refugee background might bring with them 







2014, p. 14), utilizando as suas bagagens como recurso para uma intervenção e mobilização de 
competências. 
Para que possamos compreender de forma mais clara algumas das características de uma 
daquelas que devem ser as abordagens educativas em torno da diversidade biocultural, 
desenvolvemos um quadro-síntese (Quadro-síntese 1) baseado em Maffi et al. (2014), apresentando 
particularidades inerentes à mesma e que também se adequam a um projeto para a diversidade 
como aquele que desenvolvemos. 
a. Ser multi e interdisciplinar, trabalhando diversas áreas (presentes ou não) nos currículos 
b. Integrar as ciências, artes e aprendizagem experiencial  
c. Reconhecer e incorporar múltiplos recursos que facilitem a aprendizagem e apresentem 
diversas perspetivas e visões do mundo 
d. Envolver a família e a comunidade em geral no processo educativo, ajudando na e 
potenciando uma transmissão de conhecimentos de geração em geração 
e. Ser focada e adaptada ao ambiente local, reconhecendo e respeitando este e a diversidade 
linguística e cultural nele presente, não esquecendo da necessidade de uma abertura para a 
diversidade biocultural ao nível global 
f. Ser flexível e adaptável ao ambiente natural e a atividades sazonais reconhecendo possíveis 
responsabilidades e/ou diferenças consoante as crianças do meio e suas características 
g. Reconhecer que a aprendizagem ocorre com melhores resultados quando acontece na língua 
materna das crianças 
h. Reconhecer que todos somos diferentes e possuímos estilos e ritmos de aprendizagem 
também eles particulares 
i. Identificar as motivações intrínsecas de cada criança de forma a que a aprendizagem seja 
relevante para as mesmas 
j. Fomentar uma progressão construtiva de um conceito partindo da investigação para a ação 
Quadro-síntese 1 - Características da educação para a diversidade  
 
 Estes aspetos, quando considerados ao nível curricular, servem de ferramenta para que 
crianças e jovens desenvolvam competências que lhes permitam tomar decisões conscientes e 








 Concludentemente, assumimos que a diversidade biocultural é um conceito a abordar desde 
os primeiros anos de idade, sensibilizando e educando para aquele que é o mundo atual pelas 






 Após a realização de uma abordagem em torno de algumas preocupações advindas da 
atualidade, como é o caso do consumo e do DS, chegou o momento de valorizarmos o que existe e 
percebermos a verdadeira importância e riqueza que existe a nível local e global. Foi nesta perspetiva 
valorizadora que desenvolvemos o último capítulo do enquadramento teórico, orientado para a 
diversidade biocultural. 
 Como sabemos, todos os seres vivos estão em constante interação com a natureza, sendo a 
relação mais evidente a de sobrevivência. Sem a natureza, sem o planeta e seus recursos não 
existiriam seres vivos, logo, somos todos interdependentes. Reforçando as várias relações existentes 
no mundo temos o facto de o ser humano – um dos seres vivos – desenvolver características culturais 
específicas e possuir uma língua que utiliza para comunicar, adquirir, transmitir e construir 
conhecimentos. Quer os vínculos culturais quer a língua adotada evoluem consoante os tempos e os 
espaços em que existem, variando mediante as circunstâncias. Tal situação traduz um conjunto de 
diversidades – linguística, cultural e biológica – que compoem o mundo e têm vindo a ser 
prejudicadas por via da intervenção humana no meio. Justificamos esta degradação pelas relações 
de evolução conjunta e de relacionamento constante. 
 Foi nesta perspetiva que desenvolvemos o presente capítulo, tentando alertar para a 
importância da diversidade, do CAT e das relações que o ser humano desenvolve com o meio, 
apelando à mobilização de pessoas relativamente a uma mudança de consciências e mobilização de 
competências, invocando sempre atitudes de abertura face ao Outro, de respeito, de valorização, 
de cuidado e de preservação dos três fatores supramencionados, por exemplo. 
 Acreditamos poder contribuir para mudar o mundo a partir do DS e de uma alteração na 
forma como olhamos os recursos de que dispomos e o planeta em que vivemos. Este olhar deverá 
mudar de uma perspetiva dominante para uma atitude de valorização da riqueza, sendo por isso 







 Terminada a revisão teórica do nosso relatório de estágio prosseguimos para as orientações 
metodológicas do projeto de investigação-ação desenvolvido. As orientações serviram como um guia 
da nossa viagem, já que nos permitiram compreender de que forma poderíamos intervir, o que 
ambicionávamos procurar, com quem interviémos e como iríamos proceder numa fase posterior de 
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Capítulo 4. Orientações metodológicas do estudo – a 
nossa bagagem 
 
“- As pessoas têm estrelas que não são as 
mesmas. Para umas, as que viajam, as estrelas 





 Terminada a explicitação do enquadramento teórico entramos no campo das nossas 
preferências metodológicas subjacentes ao desenvolvimento do projeto de intervenção. Sabemos 
desde já que esta intervenção foi marcada por um estudo de caso de tipo investigação-ação pela 
impossibilidade que tivemos temporalmente de realizarmos vários ciclos investigativos que nos 
permitissem aprimorar a nossa intervenção e também pela importância que a análise de sete 
crianças possuiu na chegada a uma resposta à questão de investigação. Todavia cremos que em 
contextos posteriores de prática, estes ciclos devem existir já que são fulcrais à formação de um 
profissional de educação.  
 Conscientes das nossas limitações tentámos uma ação o mais refletida possível para que o 
projeto fosse realizado com qualidade e nos permitisse chegar a ilações referentes aos objetivos de 
investigação e à questão motora do projeto. Neste sentido, em termos metodológicos optámos, por 
uma investigação qualitativa que nos permitisse resultados claros no campo de investigação que é a 
educação. Isto porque, como sabemos, investigar em educação é bastante complexo pelas 
especificidades dos participantes e, acima de tudo, por investigarmos numa área em que a 
multiplicidade de perspetivas e visões é uma realidade capaz de influenciar os resultados de todo o 
estudo. 
 Sabemos que os olhares de quem participa na investigação são subjetivos e ainda mais 
complexos quando advêm de crianças em que os cuidados para manter a sua privacidade devem ser 
imensos. Todavia, a intervenção deve permitir uma participação ativa e interessada por parte das 
crianças, já que o projeto para além de melhorar práticas é inteiramente dedicado a estas, sendo 
por isso desenvolvido o capítulo que se segue, numa tentativa de construir um projeto capaz de 
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atingir os objetivos definidos para a investigação ao mesmo tempo que faz sentido para o grupo de 
crianças. 
 Nesta perspetiva iniciamos o presente capítulo com uma justificação relativa às opções 
metodológicas da investigação, seguida da importância que as temáticas desempenham na 
atualidade. Depois destes dois aspetos apresentados passamos para a formulação da questão e 
objetivos de investigação seguidos de uma revisão curricular para compreendermos em que locais 
podemos encontrar os temas a trabalhar. Por último, mais focados na parte empírica do projeto 
temos a caracterização do grupo de crianças com o qual interviemos seguida da apresentação das 




4.1. Metodologia de investigação: o estudo de caso e a investigação-ação 
 
Partindo da noção de que uma investigação passa por um “questionamento sistemático, 
planeado e crítico, sujeito a apreciação crítica pública” e que tem “as suas raízes na curiosidade e no 
desejo de compreender [algo]” (Ruddock & Hopkins, 1985), este relatório apresenta-se como uma 
investigação que pretende lidar com um problema concreto, definido de forma faseada e que visa 
uma melhoria de práticas educativas e do mundo em geral. Implica a participação de vários sujeitos 
que contribuam para uma mudança à escala global, considerando sempre aspetos locais do meio 
próximo e, acima de tudo, perspetivando uma alteração de atitudes e valores, confrontando o que 
existe com o que assumimos que deveria existir. Ao investigarmos tentamos “resolver problemas de 
caráter prático, através do emprego do método científico” (Carmo & Ferreira, 1998, p. 210) e esse é 
o propósito deste projeto. Ambiciona-se uma investigação orientada para a resolução de um 
problema e guiada por vários adultos e sendo esta uma investigação num campo distinto de todos 
os outros, o educativo, existem características necessárias ao sucesso do projeto, de entre as quais 
a cooperação e a participação. As crianças assumem aqui um papel privilegiado em todo o estudo, 
já que o mesmo se desenvolve por e para elas, acabando por serem “atores sociais, com voz e ação” 
(Amado, 2014, p. 191 baseado em Soares, 2006) assumindo um papel com “competências e saberes 
específicos e com capacidades de escolha e de decisão de determinados rumos do projeto” (Amado, 
2014, p. 191).  
Seguindo esta linha de pensamento, as opções metodológicas do projeto resultam de uma 
reflexão constante em torno do que é, para que serve e onde queremos chegar com o mesmo, 
afirmando que estamos perante uma investigação qualitativa do tipo investigação-ação que 
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pretende “mejorar la practica” (Latorre, 2005, p. 28). O tipo investigação-ação surge pela 
incapacidade de completarmos vários ciclos investigativos característicos desta metodologia, de 
forma a que se possa verificar a mudança que “si requiere en la conducta de los participantes” 
(Latorre, 2005, p. 33). Sendo assim, será apenas completado um ciclo com o propósito de obtermos 
resultados capazes de responder aos objetivos pedagógico-didáticos e do investigador, chegando 
finalmente à resposta à questão de investigação formulada. 
O termo investigação-ação surgiu pela primeira vez por Kurt Lewin, na década de  40 do 
século XX e apresenta-se como “una espiral de pasos: planificación, implementación y evaluación del 
resultado de la acción. La investigación-acción (…) tiene un doble propósito, de acción para cambiar 
una organización o institución, y de investigación para generar conocimiento y comprensión” 
(Latorre, 2005, p. 27). O projeto que aqui apresentamos projeto enquadra-se na definição acima 
apresentada sendo uma investigação geradora de conhecimentos, com várias fases de produção e 
controladas através de diversos instrumentos de recolha de dados, com vista a que os resultados 
possam ser traduzidos em mudanças vantajosas ao futuro do planeta. 
A investigação-ação é “um processo in loco, com vista a lidar com um problema concreto 
localizado numa situação imediata” (Cohen & Manion, 1994 in Bell, 2010, p. 20). Como finalidade, 
existe a ambição de melhorar práticas ou o propósito que levou a investigação a iniciar-se (Amado, 
2014; Bell, 2010; Bogdan & Biklen, 1999; Carmo & Ferreira, 1998; Latorre, 2005), devendo assumir-
se dois passos fundamentais a esta metodologia, sendo eles a investigação e a ação. No caso do 
presente trabalho existe uma orientação claramente voltada para a tentativa de transformação de 
atitudes dos participantes, acreditando que esta será a melhor forma de adoção de práticas mais 
sustentáveis e tentando, para isso, um trabalho cooperativo entre todos os intervenientes para uma 
constante autorreflexão e autoavaliação em torno das minhas práticas, do meu tema de investigação 
e das mudanças que ocorrem, ou não, nos participantes desta investigação. Dentro dos tipos de 
investigação-ação defendidos por Latorre (2005) foi realizada uma investigação emancipatória, 
orientada não só para a compreensão e transformação de consciências, como também para a 
emancipação dos participantes, de forma a que sejam capazes de agir refletidamente sobre as suas 
escolhas. 
Todavia, como poderemos ver posteriormente, para além de ambicionarmos melhorar 
práticas e responder a um problema concreto a partir de um ciclo investigativo, procedemos 
também à realização de um estudo de caso.  Isto porque, a par da análise de conteúdo da globalidade 
dos dados recolhidos na turma, foi também analisado um grupo de crianças de forma individual, com 
o objetivo de acompanharmos a evolução ocorrida durante o projeto. Assim, partimos de uma 
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análise dos registos das crianças de forma categorizada, para uma maior delimitação dos mesmos, 
sendo a análise afunilada para intervenientes específicos (Bogdan & Biklen, 1999), enriquecendo a 
nossa investigação com outras possibilidades de chegarmos a uma resposta à questão de 
investigação formulada. 
Sendo assim, caracterizando um pouco das nossas opções metodológicas, neste caso 
relativas ao estudo de caso, devemos desde já salientar que este projeto é um estudo de caso de 
tipo investigação-ação por ambicionar a transformação de uma determinada realidade, sendo 
realizada a análise de um fenómeno no seu contexto natural, refletindo “a perspetiva dos 
participantes nele envolvidos” (Gall e colaboradores, 2007, in Amado, 2014, p. 124). Assim, 
caracterizado como um estudo “sistemático, detalhado, intensivo, em profundidade e interativo” 
(Freire, 2001, in Amado, 2014, p. 126), objetivámos um estudo de caso descritivo, que nos permitisse 
encontrar informações ricas, completas e pormenorizadas dos temas que investigámos (cf. Merriam, 
2002 in Amado, 2014). 
Levando o paradigma de investigação ao encontro da ideia de investigação emancipatória 
defendida por Latorre, o paradigma aqui utilizado é o sócio-crítico, existindo uma orientação para a 
mudança de forma emancipatória e crítica. Este paradigma é caracterizado por uma natureza 
dinâmica e interativa, que objetiva, para além da emancipação, a crítica, a identificação de mudanças 
e a transformação, acabando os intervenientes por serem influenciados com um compromisso de 
mudança, sendo que neste caso existe uma relação teórico-prática evidente, o que vai ao encontro, 
uma vez mais, da metodologia de investigação-ação. 
As técnicas de recolha de dados, os instrumentos e as estratégias utilizadas são, na sua 
grande maioria, de natureza qualitativa, primando por uma recolha de dados pormenorizada e 
descritiva relativa a pessoas, locais e conversas. Neste tipo de investigação não são testadas 
hipóteses, sendo que essa é uma vertente voltada para uma investigação quantitativa. Posto isto, foi 
desenvolvido um estudo de caso do tipo investigação-ação que privilegia, “essencialmente, a 
compreensão dos comportamentos a partir da perspetiva dos sujeitos da investigação” (Bogdan & 
Biklen, 1999, p. 16) e os seus quadros de referência, mantendo para isso um contacto constante com 
os intervenientes do processo, de forma a que os contextos ecológicos naturais sejam privilegiados 
e considerados no momento de recolha e análise dos dados, sendo que neste caso surge a sala de 
aula/escola como contexto. Citando Bogdan e Biklen (1999, p. 48), para o “investigador qualitativo 
divorciar o acto, a palavra ou o gesto do seu contexto é perder de vista o significado” já que não se 
compreendem quais os fatores que podem ter influenciado os sujeitos. Os dados recolhidos serão 
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analisados descritivamente, com recurso à sua triangulação, visto serem baseados em palavras e 
imagens. 
Quer-se assim uma análise que vise um projeto baseado na utilização de práticas de EDS 
promotoras de uma mudança de atitudes e perspetivas, promovendo nos intervenientes uma nova 
visão do mundo e daquilo que, para si, é importante e requer atenção. Importa salientar o papel que 
todo o processo de intervenção possui, não sendo apenas considerados os resultados finais já que, 
só a partir do todo conseguiremos obter resultados esclarecedores. A amostra para análise será de 
26 intervenientes, numa primeira fase e de sete no momento em que analisamos individualmente 
um pequeno grupo de crianças – o que fundamenta a nossa escolha de um estudo de caso – sendo 
que os dados a analisar passam por registos fotográficos, videogravações, entrevistas e trabalhos 
desenvolvidos pelos participantes. 
 
 
4.2. Contexto de emergência do estudo 
 
Como já pudemos verificar em momentos anteriores, os temas selecionados para o 
desenvolvimento deste relatório de estágio são de grande envergadura e de preocupação cada vez 
acentuada à escala planetária. A necessidade de proporcionarmos a todos os seres condições de vida 
dignas depende de aspetos relacionados com os ODS como é o caso da desigualdade de 
oportunidades e acesso a bens e serviços por todos, às questões de género, à má gestão de recursos 
naturais que se agrava com a sua sobrexploração e resulta na perda de diversidade, não esquecendo, 
claro, o aquecimento global, a destruição de habitats, os conflitos sociais que geramos e de que 
somos alvo e a grande perda de diversidade biocultural. Quando se perde um ser vivo, quando se 
degrada um habitat, quando se luta por uma economia capitalista e quando as grandes potencias 
mundiais ambicionam a homogeneização da(s) sociedade(s), não existe apenas degradação 
ambiental. É, pois, alargado o percurso de deterioração da própria espécie humana, já que se arrisca 
a uma perda da grande riqueza que compõe o mundo. Riqueza baseada nas línguas, nas culturas, na 
diversidade de seres vivos e, consequentemente, irrecuperável. 
Toda esta situação requer atenção por parte de todos os cidadãos, desde os mais jovens aos 
mais velhos, já que conta a experiência de uns e a criatividade e curiosidade de outros. Existem 
aspetos a valorizar em todos os seres vivos, sendo isso que nos torna diferentes e capazes de ajudar 
o Outro, o planeta, de forma individual e ao mesmo tempo coletiva, valorizando o que cada um tem 
de especial e o que todos formam em conjunto. Pensar localmente interessa para que exista a 
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capacidade de agir em ambientes próximos que atribuam um sentido visível às nossas ações. No 
entanto, a ação global partilhada por toda a comunidade é também de salientar, já que não interessa 
apenas o que cada um faz, mas o que todos fazemos individual e coletivamente. Nesta lógica, várias 
têm sido as ações desenvolvidas por órgãos internacionais que visam uma melhoria da qualidade de 
vida de todos os indivíduos, sendo que esta qualidade é sempre baseada numa perspetiva 
sustentável visto que de nada vale as gerações presentes usufruírem de uma boa qualidade de vida 
sem garantirem que as próximas o façam. Não interessa apenas olhar para o presente sem 
perspetivarmos o futuro, logo, há que agir visando melhorias de um ambiente em tempos próximos 
e longínquos. A DEDS foi uma das várias ações desenvolvidas, tendo terminado em 2014. Atualmente 
temos os ODS, que se ambicionam atingir até 2030 apresentando-se como um conjunto de 17 de 
objetivos baseados em três grandes metas, sendo elas a erradicação da pobreza, o combate à 
desigualdade e injustiça e a correção das mudanças climáticas. 
Sabendo a importância que as gerações atuais e futuras desempenham no bem-estar e 
desenvolvimento do planeta, torna-se premente que exista uma grande implicação de todos numa 
EDS, iniciada desde os primeiros anos e capaz de sensibilizar todos os cidadãos para a capacidade de 
agir ativa, consciente e responsavelmente na resolução de problemas à escala local e global. Para 
isso deve ser considerado um dos grandes problemas, oculto para muitos, nas questões da 
diversidade biocultural, a comunicação. Atualmente, como nos é transmitido pela obra “O 
Principezinho” de Antoine de Saint-Exupéry, “os homens já não têm tempo para conhecerem seja o 
que for. Compram coisas já feitas nos comerciantes. Mas não existem comerciantes de amigos, os 
homens já não têm amigos” (Saint-Exupéry, 2015, p. 83), existindo uma crescente ambição de 
querermos mais, comprarmos mais, consumirmos mais, característica do Homo Consumens, 
deixando de parte as relações pessoais e sociais, a comunicação. Isso traduz-se numa clara barreira 
criada entre os seres humanos e o mundo, em que a falta de interação, proximidade e comunicação 
geram conflitos pela falta de compreensão que existe pelo Outro, sem que consideremos vários 
pontos de vista, razões que levem indivíduos a tomar decisões e características culturais que cada 
pessoa adota. Os cidadãos têm que, e devem, ser valorizados e compreendidos mediante o que são 
e acreditam. Devem ser valorizados linguística e culturalmente, religiosa e politicamente, no fundo, 
devem ser valorizados na sua diversidade porque é isso que os torna únicos, com identidades 
próprias. 
Como tal, há que trabalhar numa educação capaz de mover pessoas, mudar mentalidades, criar 
relações e desenvolver nos seus alunos curiosidade face ao Outro, face à sua língua e cultura, ao seu 
espaço, à sua diversidade e à sua unidade na diferença. Se a língua, a cultura e o ambiente são 
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manifestações claras da teia da vida – e se podemos usufruir dos mesmos graças à nossa capacidade 
de adaptação a diferentes contextos –,  torna-se imprescindível a valorização da diversidade, já que 
esta é responsável por alargar “las posibilidades de éxito y adaptación de los seres humanos” 
(Skutnabb-Kangas et al., 2003, p. 8). A importância da diversidade linguística e cultural é aqui 
salientada a partir do momento em que consideramos que a língua representa a forma de expressão 
de todos os povos do mundo, com características específicas, detentores de um património cultural 
imaterial, capaz de evoluir e sofrer alterações resultantes de mudanças sociais que podem ocorrer. 
Não obstante, estas alterações são também influenciadas pela economia e pelo ambiente, existindo 
uma vasta e complexa teia de relações que influencia, e tem influências, nas mais variadas esferas 
daquelas que são as bases (Figura 1) aqui defendidas para o DS: cultura; língua; sociedade; ambiente 
e; economia. 
 
Figura 1 – Bases para o desenvolvimento sustentável 
 
Tendo em consideração tudo o que até ao momento foi apresentado, o objetivo do presente 
relatório de estágio passa pelo desenvolvimento de algumas propostas possíveis de aplicar com um 
grupo de crianças do 1º CEB e, se adequadas, de educação pré-escolar, que permitam educar para 
o DS considerando sempre aspetos a si intrínsecos como as questões de consumo e a diversidade 
biocultural, potenciando uma alteração de hábitos nas crianças relativamente às suas atitudes e 
ações. Para que tal possa acontecer devemos atender a uma lógica de educação holística, 
interdisciplinar e capaz de ir ao encontro de possíveis interesses das crianças, tentando que estas 
atribuam sentidos às atividades que construímos em conjunto. 
O projeto desenvolve-se em torno dos vários focos de ação definidos dentro do DS e dos 
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existe um afunilamento dos temas a ser trabalhados. Inicialmente abordamos temas como a 
diversidade linguística e cultural e a diversidade biológica para, posteriormente, chegarmos à 
diversidade biocultural de forma a que as crianças compreendam a importância deste assunto e o 
que o mesmo implica. Numa fase seguinte são trabalhadas questões de consumo, tendo em vista 
opções de consumo próprias e do Outro, compreendendo que as mesmas variam e podem ser 
alteradas, contribuindo para um futuro menos consumista e mais sustentável. Isto porque 
ambicionamos que as crianças sejam consciencializadas para alguns dos problemas do mundo atual, 
para a perda de diversidade que as suas escolhas podem exercer e, acima de tudo, para o 
reconhecimento de que não vivemos sozinhos, mas sim com milhares de seres vivos, que requerem 
a atenção de todos. 
Seguidamente serão explicitados os objetivos e questões de investigação para que possamos 
compreender qual o fio condutor que o projeto requer e de que modo agimos em conjunto para 
criarmos um presente e futuro mais sustentáveis. 
 
 
4.3. Questões e objetivos de investigação 
 
Como um estudo de caso do tipo investigação-ação este projeto pretende terminar um ciclo de 
planeamento, implementação e avaliação de uma sequência de propostas desenvolvida em torno 
do DS, suas implicações no consumo e diversidade biocultural. Todo este processo, com a presença 
de observações e reflexões constantes, exige uma questão de investigação que promova o seu 
sucesso, de forma a que exista um fio condutor e objetivos que proporcionem a chegada à questão 
de investigação levantada. Assim, como questão para as problemáticas apresentadas foi formulada 
a questão: 
 Como é que o tratamento da diversidade biocultural pode educar para o desenvolvimento 
sustentável no 1.º CEB? 
Queremos com este projeto, pois, desenvolver um conjunto de estratégias pedagógico-didáticas 
promotoras de práticas de EDS e de EDB capazes de despertar nas crianças o interesse e curiosidade 
sobre os temas e tudo o que os mesmos abarcam. Claro está que não nos ficamos pelo interesse e 
curiosidade, passando também por conhecimentos da EDS e EDB, de forma a que a abordagem das 
temáticas não se prenda em processos de ensino por transmissão, mas abranja a participação e 
descoberta por parte das crianças do que é o DS, de como se faz para lá chegar e de que modo 
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podem realmente mudar o mundo ao alterarem pequenas coisas nas suas vidas. Como tal, 
desenvolveram-se objetivos direcionados para o investigador e pedagógico-didáticos, mais 
direcionados para as crianças, sendo estes: 
 Objetivos do investigador: 
- Conceber, implementar e avaliar um projeto pedagógico-didático de educação para o 
desenvolvimento sustentável 
- Compreender como é que podemos intervir para sensibilizar as crianças para problemas 
da atualidade 
- Avaliar os impactos que o projeto pedagógico-didático tem na preocupação das crianças 
com o Outro e com o mundo, nomeadamente com a diversidade biocultural 
No primeiro objetivo relativo à conceção, implementação e avaliação temos clara a ideia 
defendida por Latorre (2005) acerca dos projetos do tipo investigação-ação. Para o segundo objetivo 
proposto foram desenvolvidas atividades, parte de todo o planeamento e implementação de um 
projeto que acreditamos ser adequado para a questão de investigação definida e, claro está, as 
problemáticas que o DS nos traz, de entre as quais o consumo sustentável e a diversidade biocultural. 
Por fim, o último objetivo, remete-nos para a questão dos instrumentos e métodos de recolha e 
análise de dados, ambicionando que os mesmos sejam selecionados adequadamente de modo a que 
seja percetível verificar quais os impactos que o projeto teve relativamente à preocupação das 
crianças com o Outro e com o mundo e sua situação de emergência atual. 
 Quanto aos objetivos pedagógico-didáticos temos: 
- Reconhecer-se como cidadão num mundo global e biocultural 
- Compreender que as suas escolhas de consumo têm efeitos e a sua relação com a 
diversidade biocultural e no desenvolvimento sustentável 
- Refletir acerca do seu papel enquanto cidadão de um mundo global e biocultural  
O primeiro objetivo é claro no que toca à sua compreensão, já que importa em primeiro lugar 
que a criança se reconheça num mundo partilhado com outros seres vivos, de entre os quais os seres 
humanos. O segundo passa pela perceção de que as suas escolhas possuem impactos no mundo de 
que faz parte, tal como o terceiro. Isto porque se pertencem a um determinado local de um mundo 
partilhado por todos e o influenciam a partir de escolhas, existe a necessidade de refletir sobre estas, 
agindo de forma crítica e ativa enquanto cidadãos. 
Acreditamos que todos os objetivos definidos abarcam capacidades bastante complexas que 
atribuem ao projeto potenciais formas de responder a alguns dos aspetos defendidos numa 
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perspetiva de DS ressalvando o que acima já se referiu como é o caso de pensar e agir criticamente 
e de agir sobre atitudes e valores. 
Seguidamente, continuamos com a navegação, orientando o leme para uma outra ilha próxima 
das que temos vindo a trabalhar, sendo esta a inserção curricular da temática. 
 
 
4.4. Inserção curricular da temática 
 
Fundamentando curricularmente aquilo que até ao momento foi apresentado com o propósito 
de revelarmos a importância que as temáticas a trabalhar possuem, foram analisados documentos 
como a Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE) de 1986 e o Programa e Metas Curriculares para o 
1º Ciclo do Ensino Básico de Português, Matemática, Estudo do Meio e Expressão e Educação: físico-
motora, musical, dramática e plástica. De todos, o programa de Expressão e Educação: físico-motora, 
musical, dramática e plástica foi o único em que não obtivemos informações claras e diretas acerca 
do DS e da diversidade biocultural.  
Iniciando a análise pela LBSE e restringindo a seleção de artigos às relações diretas entre as 
temáticas selecionadas para o presente relatório, surgem quatro artigos fundamentais, de entre os 
quais o artigo 1º, .º, 3º e 4º. Passando a citar: 
“Artigo 1.º, 2- o sistema educativo é o conjunto de meios pelo qual se caracteriza o direito à 
educação, que se exprime pela garantia de uma permanente ação formativa orientada para 
favorecer o desenvolvimento global da personalidade, o progresso social e a democratização da 
sociedade” (Assembleia da República, 1987, p. 3067). Pensando nos aspetos finais referenciados 
como o desenvolvimento global da personalidade, o progresso social e a democratização da 
sociedade observamos claramente a relação existente com o DS visto que a EDS contribui não só 
para a democratização como também defende a participação ativa de todos, promovendo a cada 
um o seu progresso social a partir da igualdade de oportunidades e acesso a bens e serviços. No 
Artigo 2º, os pontos 4 e 5, referem que “[4] o sistema educativo responde às necessidades 
resultantes da realidade social, contribuindo para o desenvolvimento pleno e harmonioso da 
personalidade dos indivíduos, incentivando a formação de cidadãos livres, responsáveis, autónomos 
e solidários e valorizando a dimensão humana do trabalho; [5] a educação promove o 
desenvolvimento do espírito democrático e pluralista, respeitador dos outros e das suas ideias, 
aberto ao diálogo e à livre troca de opiniões, formando cidadãos capazes de julgar com espírito 
crítico e criativo o meio social em que se integram e de se empenharem na sua transformação 
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progressiva” (Lei de Bases do Sistema Educativo, 1986, p. 3068). A formação de cidadãos com as 
características apresentadas implica uma preocupação com os problemas atuais da sociedade, 
salientando a atitude solidária e inquietação em torno do bem-estar do outro, respeitando as suas 
ideias e aberto ao diálogo, comunicação e à livre troca de opiniões. O artigo 3º, já com as alíneas a, 
d, g e l defende o direito à diferença a partir do “respeito pelas personalidades e pelos projetos 
individuais da existência, bem como da consideração e valorização dos diferentes saberes e 
culturas”; a participação das populações e inserção no meio comunitário e níveis de decisão 
eficientes; uma gestão pedagógica que integre todos os intervenientes do sistema educativo, de 
entre os quais os alunos, os docentes e as famílias e; salienta a crescente interdependência e 
necessária solidariedade entre todos os povos do Mundo (Lei de Bases do Sistema Educativo, 1986, 
p. 3068). Por último, o artigo 7º, com as alíneas a, b, h, i e l transmitem a ideia de promoção da 
realidade individual em harmonia com os valores da solidariedade social, de se garantir que a 
formação seja interdisciplinar a partir da articulação entre o saber e o saber fazer, a teoria e a prática, 
a cultura escolar e a cultura do quotidiano. Refere, ainda, que as crianças devem ter acesso a 
experiências que favoreçam a sua maturidade cívica e afetiva, criando nas mesmas atitudes positivas 
de cooperação e relação, trabalhando com a família de forma a desenvolver cidadãos civicamente 
responsáveis e democraticamente intervenientes na vida comunitária, sendo que existe a 
necessidade de uma constante atualização de conhecimentos. 
Prosseguindo da LBSE até ao Programa de Estudo do Meio (1997), podemos encontrar quer nos 
princípios orientadores, quer nos objetivos gerais, referências ao DS. Em primeiro lugar, considera-
se uma educação holística e interdisciplinar, com saberes que se vão complexificando ao longo da 
vida, devendo para isso ter-se em atenção o conjunto de experiências que a criança desenvolveu até 
ao momento. Seguidamente, destaca-se a importância que o meio local e o espaço vivido pela 
criança possuem enquanto objetos privilegiados da aprendizagem, assumindo a área disciplinar de 
Estudo do Meio como integradora de saberes geograficamente distantes, o que facilita a passagem 
da ação em meio local para global, um dos aspetos fundamentais da EDS, visto que a criança irá, 
inicialmente, compreender a sua realidade próxima para, posteriormente, compreender a realidade 
do Outro, agindo como observador ativo e com vontade de descobrir, investigar, experimentar e 
aprender. Ainda nos princípios orientadores é reforçada a ideia de conhecimento da natureza e da 
sociedade a partir de situações diversas que incluam o contacto direto com o meio envolvente, 
devendo salientar-se que é “ no confronto com os problemas concretos da sua comunidade e com 
a pluralidade das opiniões nela existentes que os alunos vão adquirindo a noção de responsabilidade 
perante o ambiente, a sociedade e a cultura em que se inserem, compreendendo, gradualmente, o 
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seu papel de agentes dinâmicos nas transformações da realidade que os cerca” (Ministério da 
Educação, 1997, p. 102). 
Dentro dos objetivos do programa desta área disciplinar salientam-se o 1º, 4º, 6º, 9º e 10º, 
devendo as crianças: conhecer-se de forma a valorizar a sua identidade e raízes; identificar 
problemas relativos ao seu meio e colaborar em ações ligadas à melhoria do seu quadro de vida; 
assumir uma atitude de permanente pesquisa e experimentação; desenvolver hábitos de vida 
saudável e desenvolver uma atitude atenta face ao consumo e, por último, reconhecer e valorizar o 
seu património histórico e cultural, respeitando outros povos e culturas e rejeitando qualquer tipo 
de discriminação. 
O Programa e Metas Curriculares de Português do Ensino Básico (2015), apesar de evidente por 
representar uma das grandes abordagens presentes neste relatório de estágio que se prende com 
as questões das línguas, da diversidade biocultural e da comunicação, não revela tantos pontos 
direcionados para o DS. Por isso selecionámos três que acreditamos serem bons representantes do 
projeto, de entre os quais o 2º, 12º e 17º.  O primeiro salienta as diferentes formas e intenções de 
comunicação, devendo cada sujeito compreender e saber utilizá-las corretamente. O segundo ponto 
aborda os domínios da leitura e da escrita, neste caso do português, como principal veículo da 
construção de conhecimento, estando implícitas questões bioculturais, já que esta diversidade 
contribui para a nossa construição enquanto sujeitos de um mundo global. Por último, reforçando a 
ideia apresentada, surge a necessidade de reconhecer a inscrição de matriz cultural na aprendizagem 
do português. 
Como último programa do qual foram retiradas informações temos o Programa e Metas 
Curriculares de Matemática do 1.º CEB (2013) que, quer nos objetivos, quer nos desempenhos a 
desenvolver apresenta o conhecimento de factos e procedimentos, a comunicação matemática e a 
resolução de problemas como objetivos, passando em seguida para a identificação, reconhecimento 
e saber acerca das diferentes áreas de conteúdo. Todos estes fatores são reforçados com as 
finalidades educativas do programa, referindo-se que em matemática deve existir e que a 
matemática potencia uma “apreensão e hierarquização de conceitos matemáticos” que ajudam na 
organização do pensamento; um domínio de instrumentos matemáticos auxiliadores de outras áreas 
disciplinares do currículo e;, por último, o facto de contribuir para o exercício de uma cidadania 
plena, informada e responsável, a partir de instrumentos que auxiliam a interpretação da sociedade. 
Deverá claramente ser salientada uma outra área disciplinar, a de educação para a cidadania, 
que apesar de ser uma área disciplinar facultativa, promove e defende princípios e competências 
fundamentais para a construção individual e em comunidade de cada indivíduo. As linhas 
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orientadoras desta área defendem que a prática da cidadania se apresenta como um “processo 
participado, individual e coletivo, que apela à reflexão e à ação sobre os problemas sentidos por cada 
um e pela sociedade” (Direção-Geral da Educação, 2013, p. 1), implicando a tomada de consciência 
por todos e por cada um no que respeita à intervenção e transformação social. Segundo as linhas 
orientadora educamos para uma vida em sociedade com gestão e referência aos direitos humanos, 
formação de pessoas autónomas, responsáveis e solidárias. Aqui a escola por possui o papel de 
educar para a cidadania nas suas mais diversas dimensões de entre as quais se insere a educação 
para o DS, a educação para o consumidor, para a igualdade de género, a educação intercultural e a 
educação para o desenvolvimento. 
De todas as vertentes apresentadas existe um direcionamento para a consciencialização e 
compreensão das causas dos problemas do mundo atual e da necessidade de participação e 
contribuição para que o desenvolvimento seja integral e sustentável, promovendo um dos ODS, o da 
igualdade de direitos e deveres entre géneros, através “de uma educação livre de preconceitos e 
estereótipos de género” (Direção-Geral da Educação, 2013, p. 3). Tão ou mais importante, neste 
caso, é a “consciencialização ambiental, de promoção de valores, de mudança de atitudes e de 
comportamentos face ao ambiente, de forma a preparar os alunos para o exercício de uma cidadania 
consciente, dinâmica e informada face às problemáticas ambientais atuais” (Direção-Geral da 
Educação, 2013, p. 4), presente com o DS e revigorada com a educação do consumidor e sua 
necessidade de formar cidadãos capazes de fazer escolhas individuais criteriosas, responsáveis e 
sustentáveis, que se articulem com as suas responsabilidades socais face ao DS. A toda esta bagagem 
que se pretende criar e desenvolver a partir da educação para a cidadania, acresce a educação 
intercultural, que visa o “reconhecimento e a valorização da diversidade como uma oportunidade e 
fonte de aprendizagem para todos, no respeito pela multiculturalidade das sociedades atuais. 
Pretende-se desenvolver a capacidade de comunicar e incentivar a interação social, criadora de 
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4.5. Caracterização dos participantes 
 
 O presente projeto de investigação foi desenvolvido na Gafanha da Nazaré, freguesia 
pertencente ao concelho de Ílhavo e distrito de Aveiro. A escola, com valências de educação pré-
escolar, 1º CEB e A.T.L. é constituída por dois edifícios e um espaço exterior considerável trabalhando 
nesta 18 pessoas, desde auxiliares a professores e educadores. 
 Quanto à análise de documentos e à caracterização dos intervenientes, para o primeiro 
ponto foi analisado o Plano Anual de Atividades (PAA), a planificação trimestral desenvolvida pelo 
departamento do 1º CEB e os horários definidos para cada uma das áreas disciplinares. Foram 
também revistos os instrumentos de registo utilizados pelo professor e pelas crianças assim como a 
organização da sala. Do PAA obtivemos informações relativas às atividades que decorrem durante 
todo o ano letivo, como é o caso do projeto “Higiene corporal”, “Pedalada”, “Alimentação e Saúde 
Oral”, “Ciência na Mochila” e “Newton gostava de ler”. A sala, organizada em U e com diversos 
instrumentos de registo, possibilita a participação das crianças e a sua autonomia, já que cada uma 
tem ao seu encargo distintas tarefas que se vão alterando, à semelhança da sala. 
 Já no que se refere ao grupo de intervenção, o projeto desenvolveu-se com uma turma de 
2º ano de escolaridade. Enquanto investigadores iniciais que pretendem estudar um determinado 
tema com vista à melhoria não só da sua prática como também das situações de emergência atuais 
em que nos encontramos, sentimos a necessidade de conhecer melhor o grupo, de modo a nos 
integrarmos no mesmo e interagirmos com os intervenientes, na sua grande maioria menores de 
idade. Como tal, procedemos ao desenvolvimento de uma caracterização do grupo, baseada num 
pequeno questionário (anexo C1) que nos possibilitou não só um conhecimento geral do grupo de 
intervenção e do seu contexto familiar como também dos interesses de cada criança. Juntamente 
com o inquérito foi analisado um documento fornecido pelo professor cooperante, relativo aos pais 
e encarregados de educação das crianças, suas habilitações e emprego, de modo a chegarmos às 
famílias de forma mais aprofundada. 
 Como forma de simplificar a leitura do relatório, todos os dados foram colocados sob a forma 
de gráfico, existindo uma pequena descrição e análise abaixo destes, levando o leitor a fazer uma 
rápida e breve leitura global da situação contextual do grupo de intervenção. Para informações 
relativas às crianças as questões basearam-se em dados como o nome, idade, número de irmãos, o 
que mais gostam de fazer em casa e na escola. Já os dados dos pais e encarregados de educação 
ficam pelas habilitações literárias e situação profissional.  
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 Iniciando pela idade e salientando que o grupo de intervenção é composto por um total de 
26 crianças, as idades variam entre sete e oito anos de idade (gráfico 1), sendo que do grupo total 
65% têm sete anos e 35% oito. Quanto ao sexo (gráfico 2) existem 15 crianças do sexo feminino 












 Quando nos referimos aos irmãos (gráfico 3), as crianças, na sua grande maioria, possuem 
entre um e três, existindo uma exceção de nove irmãos e alguns filhos únicos. A grande maioria 
possui irmãos, sendo que predomina um irmão, existindo 11 crianças nesta situação. Das 19 crianças 
com irmãos, 19 dos indicados são mais velhos e 14 mais novos (gráfico 4) e, sendo este um fator que 
influencia o apoio e as atividades que as crianças têm e realizam, há que considerar também as 
atividades que estas mais gostam de realizar em ambiente familiar e com quem, já que a existência 
de um irmão ou de uma outra companhia, permite à criança um melhor conhecimento e interação 
com o Outro, assumindo novos pontos de vista e partilhando ideias com alguém com idades mais 
próximas das suas que os pais e avós, assumindo estes últimos como elementos bastante presentes 






























Número de irmãos com idades 
inferiores ou superiores à idade das 
crianças
irmãos mais novos irmãos mais velhos
(gráfico 3) (gráfico 4) 
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 Conhecido o número de irmãos, importa descobrir quais as atividades consideradas mais 
interessantes de realizar para o grupo (gráfico 5), sendo que as respostas variaram desde a mais 
comum, brincar, até a brincar com animais, ajudar os pais ou jogar computador. Com os 
desenvolvimentos tecnológicos a que temos vindo a assistir torna-se clara a atração por jogos de 
computador, contudo, o brincar predomina como uma das atividades mais atrativas e melhor 
aproveitadas por parte das crianças. Para a realização destas atividades (gráfico 6), as crianças são 
acompanhadas, na sua grande maioria, por irmãos e pais, seguindo-se os primos e, 




Quanto aos pais e mães das crianças, no primeiro caso as habilitações literárias que 
predominam fixam-se no 3º CEB (gráfico 7), não devendo esquecer que dos 26, oito são os que 

















Atividades que mais gostam de fazer em casa
brincar pintar ver televisão ajudar os pais












Companhia para atividades em casa
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estão empregados (gráfico 8), e apenas um (4%) se encontra desempregado, um dos aspetos que 
devem ser considerados no que toca à análise socioeconómica da família, já que a empregabilidade 
contribui para o bem-estar económico e para a gestão emocional familiar. 
 
 
As mães, por sua vez têm, como maioria, o ensino secundário (gráfico 9). Existe uma com 
mestrado, cinco com licenciatura e quatro com o 2º CEB. Quanto à empregabilidade (gráfico 10), as 




Por último, as crianças foram questionadas acerca das atividades que mais gostam de 
realizar na escola (gráfico 11) e quais as suas áreas preferidas (gráfico 12), sendo que no primeiro 
caso predomina o brincar com os colegas, seguido de aprender e jogar futebol, enquanto no 
segundo, estudo do meio e matemática são as áreas mais referenciadas, seguindo-se o português. 





Habilitações literárias dos pais
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que, com a compartimentação dos tempos e utilização da sala de aula com espaço de eleição para 
as aulas, pouco tempo sobra para que as crianças explorem, brinquem, saiam para o espaço exterior, 
aprendendo no e com o mesmo. Por esta razão, torna-se deveras importante reconhecer algumas 
das suas necessidades, tentando que as crianças sejam capazes de interligar assuntos ligados ao 






Antes de procedermos para a descrição das sessões, importa referir quais as relações 
estabelecidas entre o tema de projeto da díade e o grupo, já que esse serve como outro aspeto 
caracterizador do grupo de intervenção. As questões da sustentabilidade têm vindo a ser abordadas 













Atividades que mais gostam de realizar na escola
mini-testes estudo do meio brincar com colegas aprender












Áreas que mais gostam de aprender/trabalhar na escola
português estudo do meio matemático atividades
produção de textos escrever números artes plásticas (gráfico 12)
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alguns projetos dedicados a esta temática. Ainda assim não verificámos nas crianças uma 
sensibilização clara perante a situação de emergência do mundo atual e consequente 
consciencialização de um constante contacto com o Outro e influências do Outro em nós e nossas 
no Outro. 
Por isso, o projeto apresenta-se como um desafio que ambiciona, a partir do trabalho 
interdisciplinar e de diversas abordagens, uma sensibilização numa primeira fase, desejando, 
posteriormente, a identificação, reflexão e atuação de cada um e de todos sobre os problemas da 
sociedade atual, agindo em conformidade com o que é e requer o meio ambiente e o Outro. 
Claro está que com crianças com sete e oito anos de idade se torna necessária uma 
adequação da linguagem e dos materiais didáticos. Contudo, será esse o fator que permitirá marcar 
a diferença no nosso entendimento e, acima de tudo, tornar o projeto interessante e passível de 
exploração futura pelo grupo de intervenção.  
 
 
4.6. O projeto de intervenção 
 
Do projeto podemos salientar uma ideia fundamental sendo esta a de que “os homens já não 
têm tempo para conhecerem seja o que for” (Saint-Exupéry, 2015, p. 83) e, ainda assim, temos 
tempo para muito. Ao ser implementado este estudo predispusemo-nos a conhecer uma nova 
história, aprender com Outros, descobrir novos mundos e, acima de tudo, viajar no tempo. Cada 
interveniente disponibilizou parte do seu tempo para um projeto diferente daqueles em que 
comumente participam na escola (veja-se a caracterização dos participantes e alguns dos projetos a 
que a escola aderiu) e especial aos meus olhos enquanto investigadora.  
Durante um período de sete semanas foram desenvolvidas sete sessões em momentos e dias 
variados, sendo que este projeto surge como continuidade de um outro também desenvolvido no 
ano letivo de 2016/2017 pelo meu colega de díade, Francisco Silva (Silva, 2017). Iniciámos esta 
viagem de olhar para o que nos rodeia a partir das famílias e da diversidade linguística e cultural, 
seguindo-se a diversidade biológica para, posteriormente, alcançarmos uma das nossas grandes 
metrópoles, a diversidade biocultural. Ambicionámos ir mais além e continuámos na carreira do DS 
trabalhando as questões do consumo, das diferenças que existem num mundo com tantos Outros e 
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nas influências que todos temos quando consumimos, afetando a diversidade biocultural e, sem 
esquecer, nós mesmos6! 
Desde que embarcámos até que chegámos ao destino várias foram as estratégias utilizadas para 
superarmos desafios que surgiam no percurso, permitindo às 26 crianças um contacto com outras 
línguas, outras pessoas e seus hábitos, neste caso de consumo. A descoberta de que o que fazemos 
tem influências no mundo foi bastante importante para compreendermos o que é e como chegar à 
sustentabilidade já que este será o nosso grande suporte em todos os locais, em todas as viagens, 
em tudo o que façamos e consumamos, logo, não o podemos perder. 
As sete sessões desenvolvidas (Figura 2) sob a alçada do DS foram construídas tendo por base 
os objetivos do nosso projeto de investigação, a lei de bases do sistema educativo, os programas e 
metas curriculares para o 1º ciclo do ensino básico, o plano anual de atividades e, não esquecendo, 
os ODS. Deste modo, tentámos elaborar um conjunto de atividades variadas, que incidissem sobre 
as diversas áreas curriculares apresentadas nos programas e metas de forma a que as atividades 
fossem, em primeiro lugar, divertidas e interessantes para as crianças e, em seguida, respondessem 
a um conjunto de atividades interdisciplinares e passíveis de ser relacionadas em todas as áreas já 
que, num primeiro momento, este pode parecer ser um projeto de educação para a cidadania e, no 
entanto, não o é só. 
Uma atenção às espécies de seres vivos em vias de extinção, assim como às línguas e culturas é 
fundamental a um DS sendo, deste modo, compreensível a relação entre a diversidade biocultural e 
o DS, sem esquecer as questões do consumo e seus impactos num mundo global. É com esse objetivo 
que este projeto foi desenvolvido, para levar crianças e adultos a pensar e refletir sobre problemas 
do mundo atual, agindo de forma consciente e responsável relativamente aos mesmos. 
                                                          
6 Saiba-se que o projeto surgiu como continuidade de um anterior (Silva, 2017) que se focou no trabalho em 
torno da cidadania global e da intercompreensão. Inicialmente as crianças identificaram o seu lugar quer 
local quer globalmente para, posteriormente, conhecerem o Outro. 
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Figura 2 - As sessões do projeto 
  
Reforçando a ideia da estrutura do projeto, este foi organizado de forma sequenciada 
primando pela organização de sessões com fio condutor e com uma complexificação gradual. Esta 
evolução requer uma atitude mais atenta por parte dos intervenientes relativamente a tudo o que 
os rodeia tentando ainda que os temas abordados durante as sessões não fossem sentidos como 
uma situação externa ao quotidiano das crianças, mas sim parte integrante deste. Foram, assim, 
desenvolvidas sessões com diversos recursos, sendo que um se manteve em todas, variando a língua 
ou formato. Foi a obra “O Principezinho” de Antoine de Saint-Exupéry apresentada em línguas como 
o mandarim, francês, espanhol, mirandês, português-europeu, inglês e polaco. Já os formatos 
contaram com o livro carrossel, livro de bolso, livro com uma aplicação digital e o pop-up permitindo 
assim que cada momento de magia gerado ao contar a história possibilitasse novas explorações e 
descobertas, acabando o primeiro momento de cada sessão – a leitura da história – por se 
apresentar como um dos mais interessantes na perspetiva das crianças. Tal afirmação poderá ser 
confirmada numa fase posterior, sendo esta a de apresentação e análise dos dados. A utilização de 
diversos recursos e a variabilidade de experiências proporcionadas por cada uma das sessões 
permitiu-nos o desenvolvimento de um projeto que, com mais facilidade, chegasse a todas as 
crianças, apelando também à participação de pais e familiares das mesmas. 
1. Todos a bordo!
10 de abril
2. Línguas e culturas: 
pelas casas dos 
cidadãos do mundo
2 de maio
3. Quem vive comigo 
no mundo?
9 de maio
4. O nosso mundo: 
um olhar sustentável
15 de maio
5. Mundo global e 
biocultural: as minhas 
opções de consumo
16 de maio
6. Consumo e 
intercompreensão: 
uma ida às compras
17 de maio
7. Visita ao MMÍ + 
Mundo meu, mundo 
teu, mundo de todos
23 de maio
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  Em seguida serão descritas as sessões planificadas e desenvolvidas para, numa fase final, 
analisarmos os resultados das mesmas. No final de cada descrição será apresentado um quadro geral 
das sessões criado de forma a facilitar a nossa intervenção e a leitura de quem assistisse/observasse 




4.6.1. Todos a bordo! 
 
A primeira intervenção contou com intervenientes diferentes de todas as outras. Ocorrida a 
10 de abril, durante uma reunião de pais proposta pelo professor cooperante, esta sessão foi 
dinamizada com os pais/encarregados de educação das crianças pretendendo dar a conhecer o 
projeto aos guardiões do “nosso” grupo, sendo este o grande objetivo da sessão dinamizada. 
Como tal, compreendendo que nem todos os adultos presentes tinham tempo e 
disponibilidade no momento para direcionarem a sua atenção para o projeto desenvolvemos uma 
apresentação em formato PowerPoint (anexo S1.1) que, infelizmente, não pôde ser projetada, em 
conjunto com um panfleto informativo (anexo S1.2) com várias informações, de entre as quais a 
resposta à questão quem somos; os objetivos gerais do projeto; as sessões que pretendíamos 
realizar; conceitos base como os de desenvolvimento sustentável, diversidade biocultural, cidadania 
global e consumo sustentável e, uma das mais importantes, de que forma poderiam fazer parte do 
projeto e participar. O quadro-síntese 2 apresenta o texto presente nos panfletos de forma a que 
seja mais fácil compreender o que os mesmos continham. 
 
Quadro-síntese 2 - Quadro síntese dos panfletos entregues 
Título da sessão Almost arriving – da cidadania global à diversidade biocultural 
Quem somos Estagiários do Mestrado em Educação Pré-escolar e Ensino no 1.º CEB 
ambicionamos desenvolver um projeto de educação para o 
desenvolvimento sustentável e diversidade biocultural sob a alçada da 
educação para a cidadania global, tentando chegar não só às casas, 
mas acima de tudo às mentalidades das pessoas com as quais 
intervenhamos. 
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Ambicionamos o desenvolvimento de um projeto coeso, capaz de 
sensibilizar e educar para uma mudança de atitudes e compreensão de 
que o Outro existe e é necessário ao nosso bem-estar.  
A clara noção de interdependência entre a diversidade biológica (na 
qual se insere o ser humano), cultural e linguística é outro dos focos do 
projeto, tentando direcionar para as questões do consumo consciente 
e sustentável com influências em nós, no outro e no bem-estar global. 
Sessões a realizar Prevemos o desenvolvimento de treze sessões, das quais uma sessão 
com pais e encarregados de educação, uma visita de estudo e, se 
possível, um piquenique. 
As sessões seguirão um fio condutor do geral para o concreto, 
iniciando o trabalho a partir do que é ser cidadão e um cidadão global 
e passando, posteriormente, para a vida em contacto com o Outro. 
Numa segunda fase será trabalhado o conceito de diversidade 
biocultural e a relação existente entre o consumo, o desenvolvimento 
sustentável e a diversidade à escala planetária. 
Áreas de conteúdo 
a trabalhar 
Desde a Educação para a Cidadania, a Português, Matemática, Estudo 
do Meio e Expressões, todas as áreas serão abordadas, respondendo a 
um dos princípios da EDS e da Educação para a Diversidade Biocultural: 
interdisciplinaridade. 
Conceitos Desenvolvimento Sustentável – um desenvolvimento sustentável passa 
pela resposta às necessidades básicas de todas as pessoas no mundo, 
atendendo aos seus direitos e ao alargamento das oportunidades para 
concretizarem os seus objetivos sem o comprometimento das gerações 
futuras.  
Diversidade Biocultural – considerada como a diversidade da vida na 
Terra, pode dividir-se na diversidade biológica (de espécies) e cultural 
(em que se inserem as línguas), sendo que ambas evoluem em conjunto 
e estão em constante interação, sendo interdependentes. 
Consumo Sustentável -  é a utilização de bens e serviços de forma 
consciente com o propósito de responder às necessidades básicas de 
todos os cidadãos proporcionando-lhes uma melhor qualidade de vida 
e não comprometendo as gerações futuras. Requer também uma 
redução da utilização dos recursos naturais, materiais tóxicos e 
emissões de resíduos e poluentes. 
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• Passeie com a(s) sua(s) crianças 
• Mostre-lhe(s) formas de ajudar o Outro 
• Observe a fauna e flora locais 
• Participe em ações comunitárias e de voluntariado 
• Tire fotografias a alguns momentos importantes para si e para 
a criança 
• Traga novas experiências para a escola 
• Analise rótulos, origem dos produtos e reflita acerca da 
necessidade que possui dos mesmos (traga-os também para a 
escola) 
• Pense em novas formas de consumir (se tiver dúvidas contacte-
nos, teremos o maior gosto em aprender consigo) 
• Não coloque lixo no chão e alerte a(s) crianças em relação a este 
aspeto 
• Proponha-nos outras formas de participar 
 
Juntamente com estes panfletos foi ainda entregue um conjunto de etiquetas (anexo S1.3) 
que serviam para a construção de uma biografia linguística e de consumo. Foram três as famílias que 
aderiram e construíram a sua biografia, todas elas distintas e bastante interessantes. 
Cada uma das etiquetas tinha uma questão para resposta de forma individual e em família, 
se assim ambicionassem. As questões podem ver-se no quadro-síntese 3.  
 
Quadro-síntese 3 - Quadro síntese das etiquetas entregues para realização de uma biografia 
linguística e de consumo 
Questões para a 
biografia linguística  
Com que línguas já contactei? Em que situações realizei esse contacto? 
(Família, amigos, férias, trabalho, …) 
Que Língua(s) gostava de aprender? Que Língua(s) gostava que o seu 
filho(a) aprendesse tendo em consideração a sua experiência de vida? 
Quantas línguas acha que existem no mundo? Para si, qual a 
importância da existência dessa Diversidade Linguística? 
Que línguas domino (com maior ou menor proficiência)?  
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Que línguas conheço? 
Qual a língua que sinto como minha? (aquela em que comunico, em que 
penso, da qual sinto que faço parte, …) 
Questões para a 
biografia de 
consumo 
Como encara o Consumo de bens e serviços? (necessário, excessivo, ...) 
Qual o tipo de bens e serviços que costuma consumir? 
Que contacto teve com diferentes formas de consumo? (férias, família, 
amigos, trabalho, ...) 
Quais os aspetos que pondera antes de decidir consumir algum tipo de 
bem ou serviço? (preço, impacto no seu bem-estar e qualidade de vida, 
impacto no bem-estar e qualidade de vida dos Outros, em particular dos 
que participaram em todo o processo até ao momento da sua aquisição, 
impacto no ambiente (a nível local, nacional ou global), ingredientes ...) 
 
 Podemos encontrar o resultado do panfleto e das etiquetas impressos abaixo (Figura 3). 
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4.6.2. Línguas e culturas: pelas casas dos cidadãos do mundo 
 
A segunda sessão de intervenção deste projeto, sexta quando integrado com o projeto do 
meu companheiro de díade, Francisco Silva, realizou-se dia 9 de maio de 2017 e como objetivos 
tínhamos a ambição de levar cada interveniente a reconhecer a existência de várias culturas e línguas 
influenciadas por aspetos locais do meio ambiente e a compreender que o ambiente social, 
económico e natural exerce influências culturais e linguístico-comunicativas nos sujeitos. 
Sendo o primeiro momento de intervenção individual para o projeto aqui apresentado, esta 
sessão iniciou-se com a apresentação do mesmo e daquilo que se pretendia realizar durante as 
próximas semanas com o intuito de que todos os intervenientes tivessem conhecimento do que 
ambicionávamos trabalhar. Seguidamente, a partir de uma breve conversa, resumimos tudo o que 
até ao momento havia sido trabalhado com o meu colega de díade, de modo a que as crianças 
compreendessem que existem de facto relações entre o seu projeto, relativo ao conhecimento do 
Outro, com outra língua e cultura e a necessidade que temos de intercompreensão num mundo 
global e o meu, enraizado nas questões da educação para o DS e para a diversidade biocultural. 
Terminado este momento, a sessão prosseguiu da mesma forma de todas as outras, no 
entanto com a alteração de uma das vertentes, o livro. A obra apresentada não foi “O Principezinho” 
ainda que o excerto se mantivesse na ficha de final de sessão. Utilizámos por sua vez o livro “Mil 
Hogares” (Ellis, 2015) (anexo S2.1) (Figura 4) , realizando uma leitura e análise do texto e ilustrações 
de modo a que as crianças chegassem a um dos objetivos da sessão, compreendendo que existem 
casas diferentes em todos os pontos do globo, sendo que estas diferenças podem ser geradas por 
questões culturais, biológicas e climáticas por exemplo, contribuindo para a riqueza linguística e 
cultural de que o mundo é constituído. Isto porque a história apresenta casas de diferentes pessoas 
e de diferentes locais no mundo permitindo que as crianças, após a sua leitura, constatem que 
existem realmente diferenças, muitas delas influenciadas pela diversidade linguística e cultural. O 
livro utilizado foi lido em espanhol para que as crianças realizassem um exercício de 
intercompreensão, relacionando o que viam escrito e ouviam com palavras que conheciam, 
acabando por compreender grande parte do que era apresentado e verificando no final que mesmo 
uma língua diferente pode ser compreendida. 
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Figura 4 – Livro “Mil Hogares” de Carson Ellis 
 
Após a leitura do livro e discussão acerca do que as crianças observaram e ouviram foram 
apresentadas casas diferentes (anexo S2.2), sendo uma comum no livro, o iglu, enquanto as outras 
variavam todas entre si. 
Foram apresentadas habitações do povo korowai, casas de palafita, yurts, palheiros da costa 
nova, tipi e os iglu. Em cada uma das casas tínhamos um local do globo em que as mesmas podiam 
ser observadas juntamente com a língua falada e o nome da população que nelas reside ou que a 
elas mais recorre para sobreviver. 
Depois da sua apresentação e de conversarmos com as crianças acerca de características 
diferenciadoras visíveis em cada uma das construções foi entregue a cada par de crianças um texto 
relativo (anexo S2.3) a uma das casas devendo cada díade ler e analisar o mesmo. Neste momento 
foram ainda levantadas questões relativas à diversidade linguística e cultural de forma a promover o 
diálogo com as crianças em torno desta temática. Quando realizada a leitura de cada texto as 
crianças tinham acesso no computador a um link que as levava a um questionário (anexo S2.4), 
desenvolvido no google forms, ao qual tinham que responder, mostrando se compreendiam o texto 
e, acima de tudo, as influências que os aspetos do meio local poderiam ter na construção de cada 
uma das habitações, sendo que no meio local temos as línguas e culturas envolvidas, sempre 
referidas durante a sessão. Os questionários baseavam-se em questões de resposta fechada e 
semiaberta, relativas à população, às características do meio envolvente e da língua e cultura dos 
povos. 
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Terminada a utilização dos computadores, após o envio por parte dos pares das respostas, 
as crianças foram almoçar, retomando a sessão na parte da tarde, em que foram apresentados os 
dados recolhidos oralmente. 
No final da sessão as crianças responderam a uma ficha de final de sessão (anexo S2.5), 
entregue desde a intervenção do meu colega de díade, com o intuito de construirmos um livro para 
consulta no final do projeto, sendo cada ficha e trabalho realizado incluído no mesmo como 
complemento. A ficha de final de sessão apresentava o excerto dos capítulos X e XIV da obra “O 
Principezinho” que se apresenta em seguida: 
“Como se encontrava na zona dos asteroides 325, 326, 327, 328, 329 e 330, começou por ir 
visitá-los.”; “Talvez este homem seja absurdo. Mas, ainda assim, é menos absurdo do que o rei, do 
que o vaidoso, do que o homem de negócios ou do que o bêbedo. Pelo menos, o seu trabalho tem 
um sentido. Quando acende o candeeiro é como se fizesse nascer mais uma estrela ou uma flor. 
Quando apaga o candeeiro é como se pusesse a flor ou a estrela a dormir. É uma ocupação muito 
bonita. E, por ser bonita, é verdadeiramente útil. (…) O que o principezinho não ousava reconhecer 
é que tinha pena de não poder ficar naquele planeta abençoado, sobretudo porque, se ali ficasse, 
poderia assistir mil quatrocentas e quarenta vezes ao pôr do sol ao longo das vinte e quatro horas!”. 
Para além do excerto as crianças tinham a questão orientadora da sessão, sendo esta “Porque é que 
as casas não são todas iguais?” devendo responder à mesma e, seguidamente, explicar o que mais 
gostaram de realizar e o que ainda gostariam de aprender sobre a diversidade linguística e cultural. 
 
 
Quadro-síntese 4 - Quadro síntese da segunda sessão 
 
Título da sessão Línguas e culturas: pelas casas dos cidadãos do mundo 
Objetivos - Reconhecer a existência de várias culturas e línguas influenciadas por 
aspetos locais 
- Compreender que o ambiente social, natural e económico exerce 
influências culturais e linguístico-comunicativas em mim e no Outro 
Áreas curriculares 
envolvidas 
Português; Educação para a Cidadania; Formação Cívica; Tecnologias 
da Informação e Comunicação 
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Atividades - leitura e exploração da obra “Mil Hogares” de Carson Ellis 
- apresentação de diferentes casas de diferentes locais do mundo 
- atividade de pesquisa relativa a diferentes casas e resposta a partir de 
um formulário online 
- apresentação da pesquisa realizada 
- resposta à questão “Porquê que as casas não são todas iguais?” 
Recursos materiais - livro “Mil Hogares” de Carson Ellis 
- casas construídas 
- guião orientador para recolha de informações 
- sítios para pesquisa na internet 
- ficha de final de sessão  




4.6.3. Quem vive comigo no mundo? 
 
A terceira sessão denominada de “Quem vive comigo no mundo?” ocorreu dia 9 de maio de 
2017 e ambicionou que os seus intervenientes compreendessem tudo o que engloba a diversidade 
biológica, levando-os à posterior construção do conceito de biodiversidade a partir das suas 
experiências. 
Para esta sessão desejámos sair da sala de aula e desenvolver algo ao ar livre, promovendo 
o trabalho individual, a pares e de grupos através do recurso ao jogo. Como tal, a sessão foi em torno 
de um circuito de jogos tradicionais.  
Iniciámos este momento com um diálogo, ainda em sala de aula, relativo ao que realizámos 
na sessão anterior e às conclusões a que tínhamos chegado para, posteriormente, procedermos à 
leitura do capítulo XVI da obra “O Principezinho” em mirandês (anexo S3.1) que passamos a citar: “O 
sétimo planeta foi, pois, a Terra. A Terra não é um planeta qualquer! Existem lá cento e onze reis 
(não esquecendo, obviamente, os reis negros), sete mil geógrafos, novecentos mil homens de 
negócios, sete milhões e meio de bêbedos, trezentos e onze milhões de vaidosos, ou seja, cerca de 
dois biliões de pessoas crescidas”. 
Para ficarem com uma ideia do tamanho da Terra posso dizer-vos que, antes da invenção da 
eletricidade, devia haver, no conjunto dos seis continentes, um verdadeiro exército de quatrocentos 
e sessenta e dois mil e quinhentos e onze acendedores de candeeiros”. 
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Sendo este um capítulo que trata a diversidade de apenas um ser vivo no planeta, o ser 
humano, sugerimos às crianças a criação de uma definição de diversidade biológica partindo do 
excerto e das experiências próprias na ficha de final de sessão (anexo S3.2). Curiosamente, a grande 
maioria das respostas registadas fixou-se nos acendedores de candeeiros (uma outra parte lida) e na 
eletricidade, sendo poucas as referências aos seres vivos. 
Quando as crianças terminaram a criação da definição foram apresentados os grupos que se 
iriam formar no momento seguinte, acabando estas por se organizar e dirigir-se para o espaço 
exterior. Já no espaço exterior foi explicado a cada grupo o circuito e atividades (anexo S3.3) que 
cada interveniente tinha que realizar para chegar ao final e receber um item que lhes permitiria uma 
posterior redefinição do conceito. Após a apresentação e explicação do momento “À descoberta da 
diversidade biológica”, baseada em jogos tradicionais, as crianças deram início à atividade. Esta 
passava por um momento em equipa, em que uma bola de esponja tinha que percorrer todos os 
elementos para, em seguida, iniciarem, a pares, um jogo de coordenação e equilíbrio devendo cada 
par de crianças conseguir manter a bola na sua testa e do companheiro até ao final do percurso 
definido. Quando realizada esta atividade cada criança tinha um copo com um fio e uma bola presa, 
tendo que conseguir inserir a bola dentro do copo. Para terminar, após mergulhar a cabeça dentro 
de uma bacia com água e rebuçados todos tinham acesso a um desafio (anexo S3.4) que variava 
entre mímica, imitação de sons, resposta a questões sobre diversidade biológica e descrição. Após 
realizarem o desafio tinham acesso a um ser vivo de cartolina (anexo S3.5) que quando aberto 
continha uma informação (anexo S3.6) sobre diversidade biológica. 
Terminada a realização do circuito (Figuras 5, 6 e 7) por todos os participantes, regressámos 
à sala de aula e procedemos à leitura de cada uma das informações por parte das crianças. Depois 
de lidas todas as informações e discutidas algumas que suscitaram interesse e questões por parte 
das crianças propusemos uma redefinição do conceito de diversidade biológica, na mesma folha, já 
que esta era a ficha de final de sessão entregue em cada momento do projeto.  
 
 
Figura 5 – Circuito em espaço exterior (1)  Figura 6 – Circuito em espaço exterior (2) 
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Figura 7 – Circuito em espaço exterior (3) 
 
Esta sessão, no geral, ambicionava que as crianças, a partir de desafios de expressão 
dramática, físico-motora, questões ligadas a seres vivos ou até relativas a fatores de consumo de 
espécies fossem alertadas para a vasta e complexa teia que constitui a diversidade biológica para, 
numa fase posterior, interrelacioná-la com a diversidade biocultural e o DS, saindo um pouco do 
meio local e das espécies que conhecem e partindo também para o meio global, assumindo sempre 
que necessário outras espécies de seres vivos como fundamentais a um desenvolvimento próspero 
e digno para todos os cidadãos do mundo. 
Quando redefinido o conceito as crianças voltaram a apresentar o que mais gostaram de 
desenvolver tal como o que ambicionavam descobrir sobre esta temática. 
 
Quadro-síntese 5 - Quadro síntese da terceira sessão 
 
Título da sessão Quem vive comigo no mundo? 
Objetivos - Compreender o que engloba a diversidade biológica 
- Construir o conceito de biodiversidade a partir das suas experiências 
Áreas curriculares 
envolvidas 
Expressão Físico-Motora; Português; Expressão Dramática; Educação 
para a Cidadania; Formação Cívica; Estudo do Meio 
Atividades - leitura de um excerto do capítulo XVI da obra “O Principezinho” 
- definição, baseada nas ideias prévias das crianças, de diversidade 
biológica  
- “À descoberta da diversidade biológica” - caça à diversidade biológica 
no espaço exterior mediada por um circuito de jogos tradicionais com 
questões e desafios 
- redefinição do conceito de diversidade biológica 
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Recursos materiais - obra “O Principezinho” de Antoine de Saint-Exupéry 
- cartões com desafios 
- animais e espécies de plantas com informações sobre diversidade 
biológica 
- ficha de registo de sessão para completar 
- folha com planeamento dos circuitos e seus recursos (ex: bacias, 
copos, água, …) 
- folha de composição dos grupos 
Duração 100  minutos 
 
 
4.6.4. O nosso mundo: um olhar sustentável 
 
A quarta sessão, centrada nas questões da diversidade biocultural, realizou-se dia 15 de maio 
de 2017, após todo o trabalho desenvolvido em torno da diversidade linguística e cultural e da 
diversidade biológica e focou-se em objetivos como o relacionamento da diversidade biológica e da 
diversidade linguística e cultural e do reconhecimento de que as ações de cada ser vivo possuem 
efeitos na diversidade biocultural, devendo cada um agir de forma consciente e responsável para 
preservar a diversidade.  
Neste momento, para além de relembrarmos a partir de um breve diálogo o que foi realizado 
nas sessões anteriores, foi introduzida no quadro branco a expressão diversidade biocultural 
explicando às crianças que a sessão seria em torno deste tema e tentando que as mesmas chegassem 
à sua definição. Estas, quando leram o termo biocultural, rapidamente o interligaram com cultura 
acabando por, seguidamente, relacionar bio com a diversidade biológica definindo diversidade 
biocultural como “muitas espécies de seres vivos, culturas e línguas”. 
Depois de chegarem ao significado do termo, a sessão continuou, uma vez mais, com a 
leitura da obra “O Principezinho”, desta vez com um formato diferente, o pop-up (anexo S4.1). O 
excerto escolhido para leitura pertence ao capítulo XVII, passando a citar: “A verdade é que os 
homens ocupam muito pouco espaço na Terra. Se os dois biliões de habitantes que povoam a Terra 
se pusessem de pé e um pouco apertados, como num comício, caberiam à vontade numa praça 
pública de vinte milhas de comprimento por vinte milhas de largura. Seria possível juntar toda a 
humanidade na mais pequena ilhota do Pacífico. 
As pessoas crescidas, com toda a certeza, não acreditarão nisto. Elas pensam que ocupam 
muito espaço. Acham-se grandes como embondeiros. Elas adoram os números: ficarão contentes.” 
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 Após a leitura do excerto iniciou-se um diálogo em torno do tema do capítulo e do espaço 
que o ser humano ocupa na terra, confrontando as crianças acerca da rentabilização do espaço 
levando-as a refletir sobre a questão. Seguidamente, projetou-se o vídeo em inglês “If the world 
were 100 people” (anexo S4.2) promovendo uma vez mais um exercício de intercompreensão. Este 
vídeo trata questões relativas à ocupação humana caso o mundo apenas tivesse 100 pessoas, 
contrariamente aos 7 mil milhões existentes até ao ano de 2016. 
 Findada a visualização do vídeo várias foram as questões das crianças por não 
compreenderem questões ligadas à economia ou à religião sendo, porém, dúvidas esclarecidas 
através do diálogo. Foi ainda reforçada a ideia das línguas já que, para as crianças, a língua falada por 
mais pessoas, ou seja a língua globalizante era apenas o inglês, sem nunca pensarem que a grande 
maioria dos indivíduos falaria uma língua minoritária ou que existem mais de 6500 línguas e que 
grande parte delas não conhecemos. 
 Terminado o diálogo foi projetado um planisfério criado em suporte PowerPoint (anexo S4.3) 
apresentando, num primeiro momento, um mundo apenas com animais e plantas e, seguidamente, 
o mesmo mundo com seres humanos, com a distribuição geográfica proposta no vídeo 
anteriormente visualizado. Concluímos em conjunto que, se todos consumíssemos de forma a 
pensar nos Outros e numa tentativa de preservar o meio ambiente esta seria uma boa distribuição, 
até que mudámos de perspetiva e foi apresentada a ideia do capítulo lido na sessão, em que todas 
as pessoas estavam concentradas num só continente, sendo escolhido o africano (Figura 8 e 9). Com 
uma aglomeração tão grande as crianças ficaram surpreendidas e várias foram as questões que 
puderam ser levantadas, de entre as quais: onde iriam viver as pessoas?; Como seriam as suas 
casas?; O que iriam comer?; Que língua iriam falar?; Existiriam mais ou menos línguas?; O que 
aconteceria à diversidade biológica no mundo em geral e no continente africano?; Poderiam ter 
filhos?. Obtivemos respostas imediatas, sendo que o grupo considerou que as casas seriam iguais, 
em altura e existiriam menos línguas e animais no continente africano acabando a espécie humana 
por se extinguir. 
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Figura 8 – Planisfério com distribuição 
populacional (1) 
Figura 9 – Planisfério com distribuição 
populacional (2) 
 
 Depois deste momento as crianças foram desafiadas, a pares, para, a partir dos sinais de 
trânsito já trabalhados (perigo, obrigação, informação e proibição), criarem sinais para a diversidade 
biocultural (anexo S4.4). A cada par foi entregue um sinal e um tema (diversidade linguística; 
diversidade cultural e; diversidade biológica), acabando cada par de crianças por criar a sua regra 
que mais tarde foi afixada na Universidade de Aveiro, no parque D. José I em Aveiro em Coimbra e 
na Gafanha da Nazaré. 
Terminada a criação dos sinais de trânsito (Figura 10) procedeu-se à entrega e resposta da 
ficha de final de sessão (anexo S.4.5) por parte das crianças, sendo duas as questões que serviram 
de mote: por que razão não podemos viver todos juntos? e O que é a diversidade biocultural? 
 
 
Figura 10 – Sinal de proibição criado por duas crianças 
 
Quadro-síntese 6 - Quadro síntese da quarta sessão 
Título da sessão O nosso mundo: um olhar sustentável 
Objetivos - Relacionar diversidade biológica com diversidade linguística e cultural 
- Reconhecer que as atitudes de cada ser vivo têm impactos na 
diversidade biocultural 
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Educação para a Cidadania; Formação Cívica; Português; Expressão 
Plástica; Estudo do Meio 
Atividades - leitura de um excerto do capítulo XVII 
- visualização do video “If the world were 100 people” 
- visualização de um planisfério com 100 pessoas espalhadas e as 
mesmas 100 pessoas num só continente + questionamento das 
crianças 
- criação de sinais para a diversidade biocultural (proibição, obrigação, 
informação e perigo) 
questão “porque razão não podemos viver todos juntos?” 
Recursos materiais - obra “O Principezinho” de Antoine de Saint-Exupéry em pop-up 
- video “If the world were 100 people” 
- PowerPoint com planisfério e pessoas dispersas e aglomeradas 
- sinais em cartolina para a diversidade biocultural 
- ficha de final de sessão 




4.6.5. Num mundo global e biocultural: as minhas opções de consumo 
 
A quinta sessão apresentou e acrescentou uma nova variante no rumo do projeto, alargando 
as questões até ao momento direcionadas para o DS e a diversidade biocultural, introduzindo as 
questões do consumo consciente e sustentável. Como tal, os objetivos das sessões relacionam-se 
com os três temas até ao momento apresentados ambicionando-se que cada criança seja capaz de 
reconhecer que as atitudes de cada ser vivo têm efeitos e a sua relação com a diversidade biocultural; 
de refletir acerca da má distribuição de recursos e de hábitos de consumo desnecessários e, por 
último, de identificar hábitos de consumo pessoais desnecessários e prever a sua alteração. 
Desenvolvida dia 16 de maio de 2017, esta sessão começou, uma vez mais, com o recordar 
das outras até ao momento desenvolvidas e prosseguiu com a leitura do capítulo XXI da obra “O 
Principezinho” em português e sua exposição no quadro interativo em polaco (anexo S5.1). As 
crianças aqui verificaram que, para além de línguas diferentes, para além de outras línguas oficiais 
portuguesas existem ainda línguas que não conseguimos reconhecer por existirem diferenças na 
escrita por exemplo, tal como acontece com o polaco, acabando, no entanto, por existirem algumas, 
ainda que poucas, palavras que se conseguem compreender. 
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O excerto, com a presença da raposa conta-nos: “Foi então que apareceu a raposa (…) O que 
é que significa cativar? 
- É uma coisa da qual já muitos se esqueceram – disse a raposa. – significa criar laços… 
- Criar laços? 
- Isso mesmo – disse a raposa. – Para mim, tu ainda não passas de um rapazinho semelhante 
a cem mil outros rapazinhos. Eu não preciso de ti. E tu também não precisas de mim. Para ti, eu não 
passo de uma raposa semelhante a cem mil outras pessoas. Mas, se me cativares, precisaremos um 
do outro. Para mim, tu passarás a ser único no mundo. E eu passarei a ser única no mundo para ti… 
- Começo a compreender, - disse o principezinho. – Existe uma flor… penso que ela me 
cativou… (…) 
- A minha vida é monótona. Eu caço galinhas e os homens caçam-me a mim. As galinhas são 
todas parecidas e os homens são todos parecidos. Por isso, aborreço-me um pouco. Mas se me 
cativares, a minha vida passará a ser como um dia de sol. Passarei a distinguir uns passos que serão 
diferentes de todos os outros. E, enquanto os outros passos me farão esconder debaixo da terra, os 
teus hão de levar-me a sair da toca, como se fossem uma música. Olha ali para a frente! Vês os 
campos de trigo ao fundo? Eu não como pão. O trigo é inútil para mim. Os campos de trigo não me 
dizem nada. E isso é triste! Mas os teus cabelos são cor de outro. Então, quando me tiveres cativado, 
vai ser maravilhoso! O trigo, que é dourado, vai lembrar-me de ti. E gostarei de ouvir o som do vento 
no trigo… (…) 
- Só se conhecem as coisas que se cativam – disse a raposa. – Os homens já não têm tempo 
para conhecerem seja o que for. Compram coisas já feitas nos comerciantes. Mas não existem 
comerciantes de amigos, os homens já não têm amigos. Se queres ter um amigo, cativa-me!” 
Concluída a leitura do excerto e o diálogo em torno do mesmo e em relação ao que o ser 
humano e outras espécies consomem, foi projetado um vídeo (anexo S5.2) bastante apreciado por 
todo o grupo por lhes dar a conhecer outras pessoas, que ainda não conheciam e, acima de tudo, 
diferentes. No vídeo projetado participaram três pessoas e apresentaram-se outras duas. Nas 
entrevistadas tínhamos um senhor residente numa aldeia no interior do país, um comerciante que 
produz e vende produtos caseiros em mercados locais e, por último, uma professora estagiária, a 
estudar em Aveiro, mas residente no sul do país. Quanto aos cidadãos apresentados optou-se pela 
apresentação do consumo de um bebé e de uma pessoa da tribo korowai. Do vídeo fazia parte a 
caracterização de cada participante (nome, idade, local de residência) e um desafio de conjuntos 
matemáticos baseado num guião orientador. Em seguida os participantes entrevistados disseram 
também onde compravam produtos frescos como frutas e leguminosas com o propósito de levar as 
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crianças a compreenderem que os produtos que vemos nos supermercados não nascem/são 
produzidos lá, existindo uma cadeia de produção por trás do que compramos e consumimos. 
Quando terminada a visualização do vídeo deu-se seguimento à atividade, propondo-se às 
crianças que realizassem conjuntos, tal como os participantes, relativos às suas opções de consumo 
para, posteriormente, verificarem se existiam produtos (anexo S5.3) que poderiam dispensar da sua 
lista. Os conjuntos para realizar eram três, dos quais: alimentação, vestuário e lúdico. Para a 
realização dos conjuntos foram entregues a cada criança três cartolinas (anexo S5.4) para a 
realização dos conjuntos com identificação em cada uma do grupo a realizar e um pequeno envelope 
com várias imagens com os produtos e sua denominação em várias línguas (português, espanhol, 
inglês e francês) acabando cada criança por decifrar o que cada palavra significava através do recurso 
à imagem.  
Depois de ultimada a realização dos conjuntos a cada par de crianças foi entregue um 
pequeno papel, com situações para dramatizarem (anexo S5.5) através da mímica e, se necessário, 
com recursos a sons, músicas ou diálogos, de forma a serem trabalhados os vários objetivos do DS. 
Para além das situações-problema, vários foram os papeis com informações relativas às 
problemáticas a encenar de forma a que todas as crianças reflitam acerca da sua situação. 
Após decidirem a forma como iriam dramatizar cada par apresentou o que preparou e 
decidiu ao resto do grupo (Figura 11), devendo este último compreender qual a temática que estava 
a ser abordada. Quando a situação dramatizada não era clara o suficiente eu, enquanto 
dinamizadora, orientava e explicava qual dos objetivos estava a ser abordado no momento. O 
objetivo desta atividade passou por levar as crianças a refletir acerca dos problemas que se vivem 
atualmente, perspetivando sempre uma melhoria baseada em pequenas ações que podem ser 
motivadas pelas próprias crianças rumo à mudança. 
 
 
Figura 11 – Dramatização realizada por duas crianças 
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Quando realizado esta última dinamização foi entregue a cada criança uma ficha de final de 
sessão (anexo S5.6), com a questão O que consumo que posso dispensar? de modo a que as crianças, 
após a realização dos conjuntos, de um diálogo em torno do mesmo e das dramatizações realizadas 
verifiquem, concluam e reflitam acerca do consumo excessivo de alguns produtos. Da mesma ficha 
fazem parte dois outros quadros, comuns em todas as sessões, dos quais: o que gostei de aprender 
na sessão de hoje e o que gostava de aprender sobre o que consumo. 
 
Quadro-síntese 7 - Quadro síntese da quinta sessão 
Título da sessão Num mundo global e biocultural: as minhas opções de consumo 
Objetivos - Reconhecer que as atitudes de cada ser vivo têm impactos na 
diversidade biocultural 
- Refletir acerca da má distribuição de recursos e hábitos de consumo 
desnecessários 
- Identificar hábitos de consumo pessoais desnecessários 
Áreas curriculares 
envolvidas 
Educação para a Cidadania; Formação Cívica; Português; Expressão 
Dramática; Matemática; Estudo do Meio 
Atividades - leitura de um excerto do capítulo XXI 
- visualização de um vídeo sobre escolhas de consumo 
- realização de um jogo de conjuntos de produtos 
- discussão sobre a má distribuição de recursos e hábitos de consumo 
desnecessários 
- jogo dramático sobre hábitos de consumo desnecessários com 
informações extra acerca da sua produção e utilização   
- resposta à questão “O que consumo que posso dispensar?” 
Recursos materiais - obra “O Principezinho” de Antoine de Saint-Exupéry 
- vídeo de participantes do projeto sobre escolhas de consumo 
- jogo de conjuntos (imagens e cartolinas) para realizar 
- cartões com situações para dramatização e com informações extra 
sobre os temas a dramatizar 
- ficha de final de sessão 
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4.6.6. Consumo e intercompreensão: uma ida às compras 
 
Já quase no final da viagem, começando a avistar terra, a quinta sessão ocorreu dia 17 de 
maio e objetivou um trabalho de entreajuda com o Outro. Como tal, seis pessoas de vários locais do 
mundo aceitaram participar no projeto elaborando uma lista de compras com cerca de dez produtos 
alimentares na sua língua materna, cabendo às crianças o papel de interpretar, analisar e ir às 
compras, realizando escolhas sustentáveis para o proprietário da lista que lhe foi entregue. Sendo 
assim os objetivos desta sessão passaram pela ambição de que cada criança fosse capaz de realizar 
escolhas conscientes no ato de consumir; compreender o impacto que a escolha de determinados 
produtos poderá exercer ao nível da diversidade biocultural e; reconhecer que o que consumimos 
depende da diversidade biocultural. 
Para que tais objetivos fossem atingidos a sessão iniciou-se com o relembrar de todas as 
sessões até ao momento desenvolvidas, considerando também as do meu colega de díade, 
prosseguindo, em seguida, para a leitura do excerto XXV da obra “O Principezinho” desta vez com o 
livro carrossel (anexo S6.1), gerando nas crianças grande entusiasmo e vontade de ver o livro. Do 
capítulo selecionado, o excerto que assumimos como mais importante foi: “Os homens – disse o 
principezinho – metem-se nos comboios mas já não sabem o que procuram. Ficam inquietos e 
andam às voltas… (…) 
Quando eu era pequeno, eram as luzes da árvore de Natal, a música da missa do galo e a ternura 
dos sorrisos que davam o brilho ao presente de Natal que eu recebia. 
- Os homens da tua Terra – disse o principezinho – cultivam cinco mil rosas no mesmo jardim… e não 
encontram o que procuram… 
- Não encontram… - respondi eu. 
- E, no entanto, podiam encontrar o que procuram numa única rosa ou num pouco de água… 
- Pois podiam – respondi. 
E o principezinho acrescentou: 
- Mas os olhos são cegos. É preciso procurar com o coração.” 
 Depois de lido o excerto questionámos as crianças acerca do que é cativar alguém, tentando 
que compreendessem que mais importante que comprar, cultivar, produzir, são as relações que se 
criam, a comunicação que temos com as outras pessoas, as amizades que fazemos e as relações que 
criamos. As crianças aderiram bastante participando em toda a conversa e justificando o que para 
elas era mais importante e o que não tinha tanto significado salientando, por exemplo, os jogos de 
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computador e playstation já que, quando tinham ou jogavam com estes aparelhos acabavam por o 
fazer sozinhos, não saindo de casa para brincar a outras coisas e com outras pessoas. 
 Em seguida, recorrendo aos ODS e numa tentativa de aprofundarmos mais as questões do 
DS e das escolhas conscientes foi projetado o vídeo “A Maior Lição do Mundo” da ONU (anexo S6.2). 
Não esperávamos as reações despoletadas com a visualização do vídeo, já que várias foram as 
crianças surpreendidas por descobrirem que nem todas as pessoas vão à escola, que nem todas as 
pessoas têm os mesmos direitos, nem acesso a água potável, alimentos e eletricidade. Foi um dos 
momentos que considero enquanto investigadora melhor aproveitados já que alertou e sensibilizou 
as crianças para situações problemáticas e preocupantes a nível global. De início não existiu a 
perceção das problemáticas que se estavam a apresentar, no entanto, quando alertei as crianças, 
várias foram as questões, dúvidas e preocupações levantadas. Para que chegássemos a este 
momento foram várias as questões levantadas como: Será que todos temos acesso a água, comida 
e medicamentos? Todas as crianças vão à escola?; As mulheres podem fazer as mesmas coisas que 
as mulheres? e; Como podemos fazer para que existam as mesmas oportunidades para todos 
 Após este momento prosseguimos com a sessão, redirecionando-a para a atividade 
seguinte, de ida às compras. Como tal projetámos as listas de compras (anexo S6.3) na língua de 
cada um dos participantes, devendo o grupo-turma traduzir para português-europeu o que achavam 
que era o alimento. As línguas utilizadas foram português-europeu, português do brasil, francês, 
inglês e polaco. A mais difícil foi, claro está, polaco, ainda assim, a partir da imagem e da palavra wino 
(vinho) as crianças chegaram a winogrono (uva) (Figura 12 e 13), salientando que o significado 
passaria por grão de vinho, alcançando o fruto apresentado, a uva. 
 
    
Figura 12 – Lista de compras em polaco           Figura 13 – Lista de compras em português (tradução) 
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 Após a leitura, interpretação e análise das listas de compras, cada par de crianças teve acesso 
a duas listas, uma na língua original e outra traduzida para português, sendo que em cada lista 
existiam na generalidade duas imagens para um mesmo produto. Isto porque cada par de crianças 
tinha que comparar os dois produtos, selecionando o que, para si, era mais sustentável. A atividade 
foi então explicada às crianças, salientando que cerca de quatro a cinco pares iriam em conjunto 
para a biblioteca onde existia um pequeno minimercado (anexo S6.4) simulado com todos os 
produtos das listas e informações acerca dos mesmos (anexo S6.5) (Figura 14 e 15). As escolhas 
passavam pela seleção de produtos de produção nacional, das pessoas implicadas no processo da 
produção, na quantidade de água gasta para produção, na sobre-exploração de recursos, no número 
de produtos e de produtos desconhecidos do rótulo, nos produtos biológicos, caseiros ou o mais 
naturais possíveis, no transporte e, por último, nas embalagens. Desta forma, as crianças 
participaram todas numa atividade promotora de uma escolha e seleção de produtos consciente e 
refletida, podendo mais tarde coloca-la em prática na vida real, a partir de uma ida ao supermercado 
com os pais ou outros familiares. 
 
Figura 14 – Mercado   Figura 15 – Grupo a explorar o mercado 
 
 
 Depois de explicada a atividade as crianças dirigiram-se para a biblioteca e, quando 
terminaram todo o processo de escolha das suas listas, regressavam à sala de aula, com as suas listas 
completas e respondendo à ficha de final de sessão (anexo S6.6) com a questão O que faz o Outro 
consumir diferente de mim?. Para além da resposta a esta ficha de final de sessão as crianças tinham 
acesso ao seu livro, construído durante a elaboração do projeto, podendo organizá-lo, pintá-lo e 
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Quadro-síntese 8 - Quadro síntese da sexta sessão 
Título da sessão Consumo e intercompreensão: uma ida às compras 
Objetivos - Realizar escolhas conscientes (no ato de consumir) 
- Compreender o impacto que a escolha de determinados produtos 
poderá exercer ao nível da diversidade biocultural 




Expressão Dramática; Português; Educação para a Cidadania; 
Formação Cívica; Estudo do Meio 
Atividades - leitura de um excerto do capítulo XXV da obra “O Principezinho” a 
partir do livro carrossel 
- visualização do vídeo “A Maior Lição do Mundo” da ONU 
- diálogo acerca do vídeo visualizado 
- visualização e análise de listas de compras com palavras na língua 
materna dos participantes e sua tradução 
- ida ao “mercado” por parte das crianças para escolha do produto 
- resposta à questão “O que leva os Outros a consumir diferente de 
mim?” 
- organização e observação do livro do projeto 
Recursos materiais - obra “O Principezinho” de Antoine de Saint-Exupéry – formato livro 
carrossel 
- vídeo “A Maior Lição do Mundo” da ONU 
- pdf com listas de compras (na língua do participante e tradução) 
- listas de compras em papel 
- minimercado simulado 
- produtos para compra 
- ficha de final de sessão 
- livro do projeto 
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4.6.7.  S.O.S. Oceanos – à descoberta do bacalhau 
 
A última sessão deste projeto, realizou-se dia 23 de maio, subdividindo-se em duas partes. 
Uma centrada numa visita de estudo até ao Museu Marítimo de Ílhavo (MMÍ) e outra focada na 
realização de uma pequena videogravação a cada uma das crianças participantes de forma a 
podermos compreender de que forma esta viagem alterou o mundo em que inicialmente sonhavam 
habitar e aquele em que atualmente, após a realização do projeto, anseiam conseguir. Como tal, os 
objetivos definidos foram os da atividade do MMÍ que visavam alertar para os problemas 
relacionados com a pesca e a poluição e a consciencialização dos visitantes para as diferentes 
ameaças do meio marinho. Definidos para a parte da tarde tínhamos a ambição de levar as crianças 
a refletir acerca do que inicialmente haviam selecionado como fundamental ao seu mundo e do que 
atualmente veem como necessário. Esta reflexão é promotora, a meu ver enquanto investigadora e 
dinamizadora do grupo, de uma possível mudança de ações e perspetivas, um dos grandes objetivos 
do DS, a mudança de atitudes/mentalidades. 
Durante a visita (Figura 16, 17, 18 e 19), dinamizada por outra pessoa, as crianças 
conheceram a história da pesca do bacalhau, os barcos utilizados, a evolução dos métodos para a 
pesca deste peixe e o processo de abertura do mesmo. Para além disso, viram um lugre por dentro, 
assim como vários barcos e moliceiros, sendo-lhes explicada a sua utilidade e história na cidade de 
Aveiro. Ao ser dada continuidade à visita as crianças puderam, entre outras coisas, conhecer o 
aquário de bacalhaus juntamente com as grandes preocupações associadas aos oceanos, de entre 
as quais as questões da poluição, das descargas de lixos e combustíveis nos oceanos, da pesca em 
grande escala e extinção de seres vivos como algas e peixes, por exemplo. Todos estes aspetos foram 
abordados durante cerca de 90 minutos e com recurso a objetos expostos presentes no museu 
sempre relativos à pesca do bacalhau, sendo as crianças orientadas para as questões de uma pesca 
mais equilibrada, sustentável e preocupada com o meio ambiente. 
 
Figura 16 – Visita de estudo – S.O.S. Oceanos: Figura 17 – Visita de estudo – S.O.S. Oceanos: 
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À descoberta do bacalhau (1)  À descoberta do bacalhau (2) 
 
Figura 18 – Visita de estudo – S.O.S. Oceanos: Figura 19 – Visita de estudo – S.O.S. Oceanos: 
À descoberta do bacalhau (3)  À descoberta do bacalhau (4) 
 
Já na parte da tarde, as videogravações decorreram durante cerca de 100 minutos, já que 
cada uma das 26 crianças que compõem o grupo-turma foi entrevistada individualmente, sendo esta 
uma atividade direcionada para a reconstrução dos mundos criados inicialmente na segunda sessão 
de todo o projeto (esta sessão foi dinamizada pelo meu colega de díade, Francisco Silva). Como tal 
cada criança respondeu à questão base: Tendo em consideração o mundo que criaste na segunda 
sessão, com o professor Francisco, e relembrando tudo o que foi trabalhado com o professor e com 
a professora Bruna, o que alterarias?. As crianças a partir deste momento mostraram o seu mundo 
inicial e descreviam, oralmente, o mundo que desejavam ter atualmente, sugerindo alterações nos 
mundos desenhados e estruturados em pop-up. 
Terminado este momento as crianças recebiam todas as fichas que ainda estavam em falta 
e organizavam-nas, na sala de aula, completando por fim o seu livro do projeto, o livro planisfério. 
Quadro-síntese 9 - Quadro síntese da sétima sessão 
 
Título da sessão SOS Oceanos – à descoberta do bacalhau 
Objetivos - Alertar para os problemas relacionados com a pesca e a poluição 
- Consciencialização dos visitantes para as diferentes ameaças do meio 
marinho 
- Refletir acerca do que é fundamental a um mundo sustentável 
Áreas curriculares 
envolvidas 
Português; Estudo do Meio; Formação Cívica; Educação para a 
Cidadania 
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Atividades - visita de estudo ao Museu Marítimo de Ílhavo 
- gravação vídeo das crianças para uma reconstrução do seu mundo 
Recursos materiais - recursos disponíveis no Museu Marítimo de Ílhavo 
- câmara de filmar 
- mundos em pop-up criados na segunda sessão de todo o projeto, 
dinamizada pelo meu colega de díade, Francisco Silva 
Duração 90 minutos + 100 minutos 
 
Terminada a apresentação das sessões seguiremos com o trabalho em torno dos 
instrumentos de recolha de dados utilizados no decorrer deste projeto de investigação. Como já 
apresentado em fases anteriores, o nosso estudo é do tipo investigação-ação e os instrumentos 
selecionados são de natureza qualitativa, fruto das opções metodológicas selecionadas para análise 
de dados, sendo esta a forma mais adequada, segundo a nossa perspetiva, para chegar a uma 




4.7. Instrumentos de recolha de dados 
 
 
4.7.1. A observação e as gravações vídeo 
 
Um dos instrumentos selecionados para recolha de dados no presente relatório de estágio 
foi a observação e as gravações áudio e vídeo. Apesar de não procedermos à transcrição de todas as 
sessões na íntegra, estas foram vídeogravadas e existirão pequenos excertos transcritos que serão 
utilizados na análise de dados a partir de uma análise de conteúdo que nos permitiu responder, de 
forma mais concreta e com maior rigor às questões de investigação definidas. 
No que toca à observação, optou-se pela observação direta pelo impacto que esta 
desempenha no campo quer da investigação do tipo investigação-ação quer nos estudos de caso 
apresentando-se, segundo Quivy e Campenhoudt como um método que capta “os comportamentos 
no momento em que eles se produzem e em si mesmos, sem a mediação de um documento ou de 
um testemunho” (2005, p. 195). Para além deste aspeto, a observação direta permite ainda que o 
investigador esteja atento às transformações “dos comportamentos, aos efeitos que eles produzem 
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e aos contextos em que são observados” (Quivy & Campenhoudt, 2005, p. 195), compreendendo o 
processo investigativo na sua totalidade e percebendo as influências contextuais que surgem nos 
mais diversos momentos interventivos. 
Para além de direta, a técnica de observação selecionada foi a participante já que intervim 
durante todo o processo junto dos participantes deste estudo, conciliando a investigação com outro 
papel social, o de professora estagiária, o que me permitiu uma maior proximidade com os 
intervenientes do projeto e um maior conhecimento em torno do contexto e das crianças. 
Todavia, sabemos que a observação tem as suas potencialidades e fragilidades, como 
qualquer técnica de recolha de dados, logo, é aqui que surgem as gravações vídeo com o objetivo 
de facilitarem o registo de dados durante a sua visualização e, acima de tudo, por permitirem uma 
organização de dados mais rigorosa, centrada nos momentos de diálogo e questionamento das 
crianças e proporcionando uma compreensão geral das interações verbais e não-verbais que iam 
ocorrendo a par das intervenções. 
Optámos assim por uma participação ativa na vida dos participantes deste projeto, 
realizando diversas atividades antes e depois da implementação do mesmo, acabando as crianças 
por não serem apenas participantes mas sim parte do meu quotidiano, com as quais estabeleci uma 
relação de confiança e onde a recolha de dados se estabeleceu a partir do interior. 
 
4.7.2.  As fichas de final de sessão e os registos dos intervenientes 
 
Para além das gravações vídeo e da observação direta já referida existiu, durante o decorrer 
de todo o projeto, recurso a fichas de final de sessão que possuíam uma questão geral de sessão que 
nos permitiu, em grande parte das sessões, recolher, em registo escrito, a opinião das crianças não 
só acerca da temática trabalhada como também acerca do que cada um gostava de aprender mais 
sobre o tema e quais foram as atividades mais interessantes de forma pessoal. Apresentou-se assim 
como um registo que nos orientou na tomada de decisões quanto à organização das sessões e 
relativamente às aprendizagens que cada criança assumia ter alcançado ao longo de todo o projeto. 
Os registos realizados pelas crianças não foram sugeridos em todas as sessões. No entanto 
tentámos que estes existissem em várias como forma de existir material e um leque de possibilidades 
de análise considerável. Como tal, foram analisados registos como os formulários preenchidos pelas 
crianças no final da primeira sessão relativamente à diversidade linguística e cultural e às casas no 
mundo, à diversidade biocultural a partir da construção de sinais (perigo, informação, obrigação e 
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proibição) e das listas de compras com escolhas sustentáveis. Todos estes instrumentos serão 
utilizados e apresentados no capítulo seguinte para análise de dados contribuindo para uma resposta 
às questões de investigação definidas. 
 
4.7.3. As entrevistas 
 
As entrevistas surgem também como um instrumento para recolha de dados, apresentando-
se como “um dos mais poderosos meios para se chegar ao entendimento dos seres humanos e para 
obtenção de informações nos mais diversos campos” (Amado, 2014, p. 207). Implementadas a 13 e 
14 de junho, três semanas após a última sessão do projeto, as entrevistas objetivaram uma recolha 
de informações pertinentes e, acima de tudo, a compreensão, enquanto investigadores, do impacto 
que o projeto pode ter desempenhado em cada uma das crianças no que respeita quer aos aspetos 
positivos, quer negativos. Apesar de todo o grupo-turma ser investigado, são apenas sete as crianças 
analisadas, selecionadas com base nas intervenções que tiveram no decorrer do projeto. Todas elas 
são crianças diferentes, com opiniões também distintas, no entanto a meu ver enquanto 
investigadora e dinamizadora das sessões, enriquecedoras ao projeto, sendo por isso analisadas, o 
que permite que o projeto se enquadre em algumas das características de um estudo de caso. 
Segundo Quivy e Campenhoudt, a entrevista surge como um método bastante adequado 
para a “análise do sentido que os atores dão às suas práticas e aos conhecimentos com os quais se 
veem confrontados: os seus sistemas de valores, as suas referências normativas, as suas 
interpretações de situações conflituosas ou não, as leituras que fazem das próprias experiências, 
etc.” (Quivy & Campenhoudt, 2005, p. 193). Ambicionando uma leitura das experiências das crianças, 
consideramos sempre o seu bem-estar e sendo as crianças ainda tão pequenas decidimos realizar 
entrevistas de curta duração, com cerca de 10 a 15 minutos a cada uma, sendo uma entrevista 
focada, designada seguido Quivy e Campenhoud como focused interview. Segundo os mesmos 
autores a opção mais utilizada em ciências sociais e em investigação-ação são as entrevistas 
semiestruturadas, contudo, atendendo à definição apresentada de “analisar o impacto de um 
acontecimento ou de uma experiência precisa sobre aqueles que a eles assistiram ou que neles 
participaram” (Quivy & Campenhoudt, 2005, p. 193), consideramos esta a entrevista mais adequada 
para realizar. 
Sendo assim, o guião construído (anexo G1), seguiu as orientações propostas por Amado 
(2014) apresentando, numa fase inicial, os objetivos da entrevista juntamente com o tema e o que 
faríamos com a mesma para que fosse estabelecido um contacto com as crianças e o momento fosse 
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contextualizado. Seguidamente, numa fase de desenvolvimento, prosseguimos com a entrevista, 
através de questões abertas e fechadas de forma a conduzirmos a mesma para os temas pré-
definidos, sem perdermos o fio condutor proposto no guião e, ao mesmo tempo, tentando que as 
crianças se pudessem expressar calma e livremente acerca do que pensavam e sentiam 
relativamente a cada uma das questões apresentadas. No fundo a entrevista foi orientada a partir 
da conversa que ia sendo desenvolvida com cada uma das crianças, sendo as questões por vezes 
adaptadas ao momento e contexto. Por fim, promovendo uma síntese e metarreflexão sobre a 
própria entrevista foi lançada a questão baseada, uma vez mais, em Amado (2014) Gostavas de 
acrescentar mais alguma coisa sobre o projeto e os professores? O quê?. Esta questão, juntamente 
com as definidas para o final da entrevista relativamente à finalidade do projeto e sua opinião sobre 
o mesmo foram, a nosso ver, fulcrais aos resultados obtidos. Salientamos ainda que a validação do 
guião foi realizada quer pela nossa orientadora, quer pelo professor da turma dada a escassez 
temporal em que o projeto foi desenvolvido. Todavia, caso o intervalo temporal para 
desenvolvimento do projeto fosse mais alargado iríamos validar o guião com um grupo de crianças, 
de forma a termos uma apreciação por um grupo numa faixa etária próxima daquela em que os 
nossos navegadores se encontram. 
As entrevistas foram gravadas a partir de um gravador áudio de forma a serem transcritas 
na íntegra, não perdendo o discurso gerado entre as crianças e a dinamizadora. As respostas foram, 
sempre que necessário, redirecionadas de forma a que a entrevista seguisse a ordem definida e as 
crianças não perdessem o fio condutor nas mesmas respeitando-se claramente os silêncios e as 




 Considerando o enquadramento teórico traçado nos três anteriores capítulos como a base 
e estrutura conceptual que contribuiu para o desenvolvimento do nosso projeto de investigação-
ação, criámos o atual capítulo referente às orientações metodológicas da parte empírica da nossa 
investigação. 
 Como tal, iniciámos o capítulo com uma contextualização relativa às nossas opções 
metodológicas colocando o nosso projeto num estudo qualitativo do tipo investigação-ação já que 
não tivemos a possibilidade de completar vários ciclos que nos permitissem uma investigação-ação 
capaz de reformular práticas basadas numa ação reflexiva e de constante planeamento e 
intervenção. Numa fase seguinte situámos o nosso estudo quanto à pertinência e emergência que o 
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tema tem vindo a adquirir, desenvolvendo por isso as questões e objetivos de investigação que 
mediaram todo o processo de intervenção. Ainda na perspetiva de estruturação do projeto 
elaborámos uma pequena revisão nos documentos oficiais do Ministério da Educação procurando 
evidenciar as temáticas a abordar nos mesmos para, em seguida, apresentarmos os nossos grandes 
navegadores que aceitaram entrar nesta viagem sem fim. 
Já numa fase terminal ostentámos o nosso projeto de intervenção de forma detalhada com 
o propósito de denotarmos a importância que as intervenções diversificadas podem deter numa 
EDS. As atividades e recursos apresentados servem como possibilidades para o desenvolvimento 
desta temática em contexto escolar, sendo que o nosso projeto decorreu no 1º CEB. 
Por fim, trazemos ao texto os instrumentos que nos permitiram recolher dados como forma 
de chegarmos a uma resposta à questão de investigação inicialmente lançada: Como é que o 
tratamento da diversidade biocultural pode educar para o desenvolvimento sustentável no 1º CEB?. 
Como instrumentos temos as observações e as gravações vídeo, as fichas de final de sessão e as 
entrevistas realizadas no final do projeto. Tanto o projeto como os instrumentos de recolha de dados 
serviram para a criação de um fio condutor entre este e o capítulo que se segue e que se direciona 
para a análise e discussão dos dados disponibilizados pelas crianças, iniciando por um tratamento 
relativo aos mesmos que nos possibilitou a criação de categorias de análise para, numa fase 
posterior, analisarmos as unidades de registo obtidas indicando sempre as categorias criadas e os 
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Capítulo 5. Análise e discussão dos dados – os 
tesouros descobertos 
 
“Só as crianças sabem o que procuram.” (Saint-




 Como último capítulo do presente relatório de estágio temos a análise e discussão dos dados 
servindo este como forma de organizar as unidades de registo desenvolvidas pelas crianças, 
seguindo-se posteriormente uma fase de análise dos mesmos dados. Com isto pretendemos 
compreender relações criadas pelas crianças, rever descobertas e, claramente, caminhar rumo à 
resposta à questão-problema levantada e aos objetivos definidos. 
 Nesta perspetiva, desenvolvemos o capítulo que se segue com o propósito de trabalharmos 
os dados recolhidos na fase de intervenção, sendo estes parte dos discursos das crianças 
desenvolvidos em situações e a partir de temáticas concretas, permitindo-nos uma maior 
compreensão das abordagens realizadas. Queremos, por isso, interpretar os dados recolhidos e 
explorá-los de forma a avaliarmos os impactos que o projeto pedagógico-didático tem na 
preocupação das crianças com o Outro e com o mundo, nomeadamente com a diversidade 
biocultural. 
 Como tal, iniciamos o capítulo com uma revisão teórica relativa à análise dos dados e ao que 
a mesma implica. Depois de termos uma perceção sobre os requisitos da análise de dados 
procedemos para a definição das categorias com base nas unidades de registo recolhidas de forma 
a conseguirmos organizar os dados para uma mais fácil análise de conteúdo. Terminada a 
apresentação das categorias, subcategorias e sua justificação passamos à fase de apresentação, 
análise e discussão dos dados, verificando relações e confirmando o impacto que as estratégias 
pedagógico-didáticas desempenharam, ou não, na aquisição de conhecimentos e desenvolvimento 
de atitudes no decorrer do projeto. 
 Nesta linha, elaborámos uma análise conjunta de todas as crianças, baseada nas categorias 
previamente definidas, e uma análise individual de um pequeno grupo de crianças, de forma a 
verificarmos quais os seus maiores interesses relativos às temáticas abordadas, procedendo a um 
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estudo de caso. Por último fizemos uma pequena análise relativa à apreciação do projeto por parte 
de todo o grupo com o intuito de termos um feedback acerca das estratégias e recursos pedagógico-
didáticos utilizados mais apreçados pelas crianças. 
5.1. Metodologia de análise de dados 
 
 
5.1.1. A análise dos dados 
 
Quando investigamos na área das ciências sociais várias são as opções passíveis de ser 
tomadas no campo da análise dos dados. Métodos quantitativos e qualitativos que seguem a recolha, 
organização, seleção e análise de dados desmembram-se em diversas oportunidades que podem 
conduzir a construção de uma resposta à questão de investigação colocada. Novas óticas têm surgido 
e, para além de uma análise quantitativa ou qualitativa, existe ainda a análise mista que recorre aos 
dois métodos para obter os melhores resultados em função da complexidade dos objetos e situações 
em estudo, esperando que o método selecionado para análise nos permita uma resposta à questão 
de investigação. 
 No caso do atual estudo de caso do tipo investigação-ação foram múltiplas as situações de 
discussão em torno dos métodos a selecionar, no entanto, concluímos que os qualitativos são os que 
melhor se adequam, já que recorremos a instrumentos que nos permitem a realização de análise de 
conteúdo capaz de responder à questão de investigação. Sendo assim, a nossa análise de dados 
baseia-se em métodos qualitativos e a técnica selecionada foi, preferencialmente, a análise de 
conteúdo por nos possibilitar uma interpretação de mensagens complexas obtidas no decorrer das 
sessões de intervenção do projeto educativo desenvolvido. Característica ainda presente nesta 
técnica é a de permitir ao investigador a análise da comunicação a partir da utilização de 
“procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição do conteúdo das mensagens” (Bardin, 1995, 
p. 31), acabando a busca por resultar na compreensão daquilo que se pretende investigar. Todavia, 
sendo uma técnica com a particularidade de variar consoante o investigador que a realiza e a rota 
de viagem que percorre, a análise de conteúdo deve constantemente “ser reinventada a cada 
momento” (Bardin, 1995, p. 31) mediante os instrumentos de recolha de dados, os objetivos que o 
investigador define para a sua investigação e o óculo que este decide utilizar, filtrando toda a 
informação para si pertinente e que contribua para o bom desenvolvimento da viagem de 
investigação. 
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Juntamente com a análise de conteúdo da globalidade dos dados da turma, procedemos 
também à análise de sete crianças de forma individual, de modo a, através de “casos” concretos, 
compreendermos melhor os efeitos do projeto nos alunos da turma com a qual trabalhámos. A 
escolha de um estudo de caso de tipo investigação-ação decorreu da nossa ambição em contribuir 
para a transformação da situação em estudo, compreendendo essa mesma transformação, através 
de informação específica recolhida, neste caso relativa a algumas crianças (Amado, 2014). Sendo o 
contexto de intervenção tão específico – uma turma – sentimos também a necessidade, a partir de 
uma perspetiva holística, de refletirmos sobre a especificidade de cada caso analisado 
individualmente, tentando “transmitir uma imagem complexa, vivida e única do mesmo” (Morgado, 
2013; Marcelo e Parrilla, 1991, in Amado, 2014, 124). 
Organizar informações capazes de abrir portas ao que pretendemos descobrir apresenta-se 
como uma das grandes potencialidades inerentes à análise de conteúdo, sendo este método 
conhecido pela categorização e classificação de elementos pertinentes para a análise das mensagens 
obtidas. Assim sendo, existem três fases pelas quais o investigador deverá passar neste método 
como forma de atingir os seus objetivos, fases essas defendidas por Bardin (1995), a saber: a pré-
análise dos dados recolhidos; a exploração do material; o tratamento dos dados; a inferência e 
interpretação; e, acrescentamos, a  apresentação dos resultados tratados e analisados. 
Seguidamente apresentamos um pequeno quadro (Quadro-síntese 10) baseado em Bardin (1995) 
de forma a sistematizar cada uma das fases. 
 
 
Quadro-síntese 10 – Fases de da análise dos dados segundo Bardin (1995) 
•Seleção de documentos a analisar
•Operacionalização e sistematização de ideias iniciais para análise de 
dados
•Elaboração de indicadores para interpretação posterior
•Formulação de hipóteses e objetivos da análise
Pré-análise 
•Análise dos dados selecionados




•Tratamento dos dados categorizados
•Confrontação do material
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No decorrer de todo o processo de análise dos dados, desde a pré-análise à sua 
interpretação e discussão, há que considerar o contexto de intervenção, já que os dados recolhidos 
dependem de vários fatores influenciadores dos resultados, sendo importante responder a duas das 
etapas da categorização, como é o caso da realização de um inventário que permita um isolamento 
dos elementos a analisar e sua classificação, categorizando-os ou engavetando-os. O engavetamento 
consiste na distribuição dos dados recolhidos por categorias, permitindo um olhar global e de mais 
fácil acesso a posteriores resultados. 
Como tal, neste projeto de investigação, e particularmente neste processo de análise dos 
dados recolhidos, decidimos numa fase de pré-análise organizar o corpus a analisar, atendendo aos 
objetivos já apresentados na fase de apresentação das questões e objetivos de investigação. Neste 
sentido optámos por rever as gravações vídeo e áudio realizadas no final do projeto, transcrevendo-
as, juntamente com uma análise aos instrumentos de registo relativos ao final de cada uma das 
sessões ou do decorrer destas por forma a termos uma visão mais completa do percurso que as 
crianças realizaram. 
Depois de selecionados os documentos e organizados os dados, optámos por realizar uma 
leitura global dos mesmos, de forma a obtermos ideias para o momento seguinte da sua 
categorização. Quando lidos, elaborámos as primeiras categorias de análise, que mais tarde foram 
retificadas, consoante o que ambicionávamos analisar em cada subcategoria de modo a chegarmos 
a uma resposta para a nossa questão de investigação, atendendo deste modo às estratégias 
pedagógico-didáticas adotadas para chegar até lá. Quando definidas as categorias, passámos à 
segunda fase, de exploração do material, analisando os dados previamente organizados em 
esquemas e tabelas e engavetando-os nas categorias criadas, de modo a que a sua exploração tivesse 
um fio condutor capaz de nos orientar durante toda a análise, não descartando qualquer hipótese 
contributiva para a melhor compreensão do que aconteceu e do decorrer do projeto. Por último, 
demos início ao tratamento dos dados já organizados, verificando quais foram as estratégias 
pedagógico-didáticas mais adequadas, quais as temáticas mais apelativas para as crianças, quais os 
possíveis aspetos a melhorar e a manter e, claramente, até que ponto os objetivos a que nos 
propusemos com as sessões foram atingidos e nos encaminhavam para a chegada à resposta da 
questão de investigação. 
Todos os momentos desenvolvidos permitiram uma análise dos dados focada nos 
conhecimentos adquiridos, introduzidos e/ou aprofundados por parte das crianças, mobilizando 
saberes já adquiridos em relação à diversidade biocultural, ao consumo e ao DS e interligando-os, 
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relacionando temáticas e compreendendo que o ato de cada indivíduo poderá ter impactos na vida 
de Outro, sendo, por isso, importante uma ação que vise a cidadania global, defensora de um DS e 
sempre com um relacionamento com outros atos e momentos, já que um acontecimento não existe 
de forma isolada. 
Quando perspetivámos um projeto enquadrado nas diretrizes do DS, ambicionámos, acima 
de tudo, alterar ações a partir de reflexões constantes, mobilizando as crianças para uma mudança 
de atitudes e valores, reforçando a ideia de alterações que vão além do superficial refletindo-se em 
consequentes em ações presentes ou futuras mais conscientes e sustentáveis. Para isso, 
trabalhámos também em torno de conhecimentos capazes de contribuir para a sustentabilidade. 
Posto isto considerámos que a melhor forma de categorizar os dados recolhidos passava por 
dois focos primordiais, sendo um deles baseado na perceção acerca dos conhecimentos adquiridos 
relativamente a temas concretos apresentados em cada uma das sessões, de entre os quais: os 
conceitos de diversidade biológica, de diversidade linguística e cultural, de diversidade biocultural e 
de consumo. O segundo, por sua vez, passa pelas atitudes desenvolvidas por parte das crianças, 
sobre as temáticas abordadas, sendo as subcategorias: atitudes em relação a si; atitudes em relação 
ao Outro; e atitudes em relação ao Mundo.  
Para terminar, ambicionámos ainda compreender a evolução que um determinado grupo de 
crianças teve durante o desenvolvimento do projeto para termos uma visão mais aprofundada 
relativa às potencialidades do projeto e, mais que isso, à forma como o mesmo foi vivido pelo grupo. 
Desta forma, foram analisadas, uma vez mais, as suas respostas e reações de cada um dos 
navegadores selecionados, tentando perceber se existiu alguma evolução na sua forma de pensar e 
agir relativamente a questões do DS. Como forma de preservarmos a identidade e a privacidade das 
crianças e encarando as mesmas como sujeitos, optámos por não as identificar com um número, 
mas sim atribuir-lhes nomes fictícios. 
 
 
5.1.2. Tratamento e análise dos dados 
 
 Como sabemos, vários foram os instrumentos de recolha de dados utilizados para 
apresentarmos dados coerentes e capazes de chegar a um dos nossos grandes objetivos, o de 
responder à questão de investigação, ao enquadramento teórico desenvolvido e, 
consequentemente, tentar chegar aos objetivos definidos para o projeto pelos professores 
estagiários aquando da realização do projeto. Sendo assim, depois de realizada uma leitura e pré-
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análise dos dados recolhidos (que poderá ser consultada em anexo (anexos AD1, AD2 e AD3) criámos 
categorias de análise e procedemos à sua triangulação para que a organização dos dados se traduza, 
posteriormente, em resultados. 
 Apoiados na justificação de Latorre, as categorias criadas fazem referência a “situaciones, 
contextos, actividades, comportamentos, opiniones, perspectivas, procesos, etc” (Latorre, 2005, p. 
86) que nos possibilitam a criação de “rubricas significativas que permitem a classificação dos 
elementos de significação constitutivas, da mensagem” (Bardin, 1995, p. 37). Assim, a criação de um 
sistema de categorias contribuiu para a organização das informações recolhidas capazes de exprimir 
“as ideias-chave veiculadas pela documentação em análise” (Amado, 2014, p. 313). Estas categorias 
foram, segundo Latorre (Latorre, 2005), definidas de forma indutiva – à posteriori – já que, num 
primeiro momento, procedemos à leitura e pré-análise dos dados para, numa fase posterior, 
criarmos as “gavetas” da arca da nossa viagem de modo a podermos responder à questão colocada: 
Como é que o tratamento da diversidade biocultural pode educar para o desenvolvimento sustentável 
no 1º CEB?. 
 Neste sentido, depois de realizarmos uma leitura global dos dados, de os organizarmos, de 
selecionarmos aqueles que importa analisar, criámos as nossas unidades de registo que serviram de 
suporte a todo o processo de análise de conteúdo. As mesmas foram reformuladas algumas vezes 
com o intuito de nos proporcionarem resultados claros e completos.  
 Depois de definidas as categorias, voltámos a reler todos os dados selecionados, já 
transcritos, de forma a categorizá-los da melhor forma possível, tentando responder às qualidades 
definidas por Bardin (1995): exclusão mútua, objetividade, pertinência, fidelidade e produtividade. 
Com isto, chegamos a um dos objetivos primordiais da análise de conteúdo, o de a categorização o 
que significa “fornecer, por condensação, uma representação simplificada dos dados brutos” (1995, 
p. 119). 
 Passemos agora à apresentação das categorias de análise definidas atendendo aos objetivos 
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Quadro-síntese 11 - Categorias desenvolvidas para organização e tratamento dos dados 
 
As categorias justificam-se teoricamente e também a partir dos objetivos definidos, sendo 
em seguida fundamentada a nossa escolha. 
 
As categorias de análise 
 
 Considerando que o processo educativo deve basear-se num trabalho para o 
desenvolvimento de competências, que permita às crianças mobilizar experiências para a sua vida 
quotidiana ao mesmo tempo que as desenvolve e aprofunda, decidimos realizar a nossa análise de 
dados focada em dois constituintes da competência, sendo estes os conhecimentos e as atitudes. 
Para além do processo educativo sabemos também que uma EDS privilegia a competência e não o 
saber isolado, já que não existem momentos isolados, mas sim em constante interação com outros, 
implicando uma ação transversal e reflexiva. 
 Deste modo vamos ao encontro dos quatro pilares da educação, definidos por Delors: 
aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a conviver e aprender a ser (1996, p. 31). Neste 
caso específico, focamo-nos no aprender a conhecer, aprender a conviver e aprender a ser, já que 
compreender que o Outro existe e assumir as relações de interdependência como cruciais ao nosso 
bem-estar é, sem dúvida, um foco de atenção, não só do DS, como da compreensão do que significa 
a diversidade biocultural. 
categoria 1 - Conhecimentos adquiridos
1.1 -
Conhecimentos 












sobre o consumo 
categoria 2 - atitudes desenvolvidas
2.1 – atitudes em relação a 
si
2.2 – atitudes em relação 
ao Outro
2.3 – atitudes em relação 
ao Mundo
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Nesta perspetiva, cabe-nos especificar o que entendemos como conhecimentos e atitudes, 
de forma a que o leitor do documento compreenda a razão para a apresentação e análise das 
unidades de registo selecionadas. 
 Iniciando pelo termo conhecer, este significa “ter conhecimento de; ter noção de, saber” 
(Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2017), ou seja, numa primeira fase, reunimos 
as unidades de registo que demonstraram que as crianças sabem, conhecem ou têm noção de algo. 
Todavia, se não queremos apenas que as crianças adquiram conhecimentos, é necessário ir para 
além deste fator e aprofundá-lo, sendo por isso nossa ambição que os conhecimentos sejam “aquilo 
que as pessoas precisam de saber para desempenhar uma determinada tarefa” (P. Sá & Paixão, 2013, 
baseadas em McClelland, 1973), não se restringindo apenas ao que se sabe, mas à forma como 
mobilizamos conhecimentos para agir, mediante situações e necessidades específicas (Perrenoud, 
1999). 
 Assim, a partir das estratégias pedagógico-didáticas adotadas desejámos que as crianças 
tivessem o ambiente e todas as possibilidades necessárias para construírem conhecimento, sendo 
elas próprias construtoras, e nós, professores, os co-construtores, que mediaram a situação da 
forma que julgam ser a mais adequada, esperando que os frutos surjam. 
 Na categoria das atitudes, seguindo o que até ao momento foi apresentado em torno das 
categorias e, como temos vindo a defender, adequada a cada criança, atitude apresenta-se como 
uma “demonstração de uma intenção (pelo gesto ou postura do corpo); modo de proceder. = 
comportamento” (Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2017). Deste modo, a partir 
de atitudes de abertura face ao Outro, de compreensão, de respeito, de valorização, de preservação, 
de vontade de aprender, as crianças, num contexto de alteridade, indiciam uma consciencialização 
face à promoção de atitudes e ações que podem adotar ou alterar no seu quotidiano tento como 
referência a sustentabilidade. 
 Seguindo esta via, procurámos as unidades de registo que demonstravam o 
desenvolvimento de atitudes face a si, ao Outro e ao mundo, tentando compreender se as crianças 
perceberam a relação de interdependência que existe entre este e tudo o que existe no planeta, se 
respeitam o mundo diverso e pluralista em que nos encontramos, se sentem necessidade de uma 
compreensão recíproca – intercompreensão – e, claramente, se acreditam ser capazes de agir “cada 
vez com maior autonomia, discernimento e responsabilidade pessoal” (Delors & et al., 1996, p. 30).  
 Salientamos que não queremos desvalorizar as estratégias ou as capacidades, contudo, não 
temos de momento capacidade de recursos físicos e temporais para proceder a tal análise sendo, 
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por isso analisados dois focos cruciais para o desenvolvimento de cada um, os conhecimentos e as 
atitudes. 
 
C1 - Categoria dos conhecimentos adquiridos 
  
Nesta primeira categoria apresentamos e analisamos as informações fornecidas pelas 
crianças relativas aos conhecimentos adquiridos7 e aprofundados acerca das diversas temáticas 
abordadas no decorrer do projeto. As subcategorias definidas vão ao encontro dos pilares, 
apresentados no enquadramento teórico, do DS, isto porque os pilares selecionados e justificados 
se relacionam com a diversidade biocultural, abarcando não só os ODS, como também questões 
basilares ligadas à sociedade, economia, ambiente, língua e cultura. No quadro (Quadro-síntese 12) 
explicitamos as subcategorias, seguidas da sua descrição. 
 
Quadro-síntese 12 – Subcategorias desenvolvidas relativas à aquisição de conhecimentos 
                                                          
7 Na categoria dos conhecimentos adquiridos também consideramos os conhecimentos aprofundados, visto 
não termos conseguido compreender previamente o que as crianças já sabiam sobre cada um dos temas 
abordados. 
•Unidades de registo em que podemos verificar que as crianças adquiriram, construíram
e/ou aprofundaram conhecimentos sobre a diversidade linguística e cultural, sobre a
necessidade da sua preservação e sobre a influência que este tipo de diversidade pode
exercer no mundo.
1.1 - Conhecimentos sobre a diversidade linguistica e cultura
•Unidades de registo que expressam conhecimentos relativos à diversidade biológica
implicando a compreensão da sua importância em relação ao mundo e sua preservação.
1.2 - Conhecimentos sobre a diversidade biológica
•Unidades de registo que evidenciam compreensão das relações entre a diversidade
linguística, cultural e biológica, isto é compreensão do conceito de diversidade
biocultural.
1.3 - Conhecimentos sobre a diversidade biocultural
•Unidades de registo que revelam conhecimentos acerca dos hábitos de consumo e da
necessidade de preservar e gerir recursos, revelando compreensão da necessidade de
ter em conta a finitude dos recursos naturais.
1.4 - Conhecimentos sobre o consumo
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C2- Categoria das atitudes desenvolvidas 
  
Sendo o tema deste relatório a EDS, focalizado sobre a educação para a diversidade 
biocultural e o consumo, não faria sentido, a nosso ver, não proceder à análise de dados referentes 
às atitudes que as crianças apresentaram ou que necessitam de ter para consigo mesmas, para com 
o Outro e para com o Mundo. Isto porque educar implica uma mudança de mentalidades, para que 
pensamentos se transformem em atos e atitudes. Mudar atitudes e desenvolver valores requer um 
trabalho constante e moroso, que implica a atribuição de sentido para aquilo que se faz. Por esta 
razão foi criada uma categoria que pretende encontrar nos dados um campo relativo às atitudes 
desenvolvidas e promovidas, considerando que a educação se deve desenvolver segundo 
competências, constituídas por conhecimentos, capacidades, atitudes e valores e estratégias 
(Quadro-síntese 13). 
 
Quadro-síntese 13 – Subcategorias desenvolvidas relativas ao desenvolvimento de atitudes 
 
 Terminada a exposição da nossa metodologia de análise quanto a instrumentos e 
procedimentos utilizados passamos seguidamente a analisar e interpretar as unidades de registo 
•Unidades de registo em que as crianças demonstram uma preocupação
consigo, com a sua língua e cultura e uma consciencialização de si e mostrando
capacidade de reflexão sobre a sua postura enquanto sujeito que consome.
2.1 – Atitudes em relação a si
•Unidades de registo tradutoras do reconhecimento de que o Outro existe,
revelando preocupação com esse outro, considerando-o como parte do seu
mundo e com necessidades e características próprias, que o tornam um
indivíduo único e especial.
2.2 – Atitudes em relação ao Outro
•Unidades de registo que transmitem uma preocupação com o mundo e a sua
diversidade, remetendo para aspetos ligados à diversidade biocultural e aos
impactos que os atos de consumo podem exercer no mundo.
2.3 – Atitudes em relação ao Mundo
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recolhidas como forma de caminhar parra a resposta à questão-problema colocada, procurando 
identificar e compreender o desenvolvimento das crianças no decorrer do projeto de intervenção.  
 
 
5.2. Análise e discussão dos dados 
O subcapítulo que agora se apresenta centra-se na análise dos dados recolhidos, 
organizados e tratados com o objetivo de conseguirmos chegar a respostas claras para os objetivos 
de investigação definidos inicialmente e, claramente, para a questão de investigação colocadas. 
Como tal, sendo os nossos dados provenientes de diversos momentos do projeto optámos 
por atribuir um nome fictício às crianças e codificar os dados consoante as fichas de final de sessão 
criadas, as sinaléticas relativas à 3ª sessão, as entrevistas vídeo e as entrevistas áudio realizadas no 
final do projeto. O quadro abaixo (Quadro-síntese 14) indica os códigos que podemos encontrar no 
decorrer deste capítulo, tentando com o mesmo facilitar a leitura dos dados. 
 
 








Sn - ficha de final 
de sessão do 
momento n
SIN - sinaléticas 
criadas no decorrer 
da sessão 3
AUD - transcrição da 
gravação áudio
VID - transcrição da 
gravação vídeo
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5.2.1. A viagem do grupo 
 
5.2.1.1. Conhecimentos adquiridos 
 
 Nesta categoria incluímos as unidades de registo que dizem respeito aos conhecimentos 
adquiridos, introduzidos ou aprofundados pelas crianças, sendo estes referentes à diversidade 
linguística e cultural, biológica, biocultural e ao consumo. Todos os conhecimentos são perspetivados 
tendo como centro o quadro do DS, logo, suportados pelas relações de interdependência, 
consciência e sustentabilidade a si inerentes. 
 Os quadros que nos permitem a análise destes dados seguem em anexo (anexo AD1, AD2 e 
AD3) para que o leitor possa recorrer aos mesmos sempre que necessário. Passamos, em seguida, 
ao tratamento de cada uma das nossas subcategorias. 
 
 
Conhecimentos sobre a diversidade linguística e cultural 
 
 Esta primeira subcategoria de análise contou com uma sessão a si inteiramente dedicada, 
sendo desenvolvida em torno das habitações dos Outros e daquilo que as pode, ou não, diferenciar. 
Optámos por uma orientação em torno, não do conceito de diversidade linguística e cultural, mas 
de fatores influenciados por esta, quer direta, quer indiretamente, recorrendo às viagens e 
diferenças habitacionais ao nível da construção passíveis de serem observadas um pouco por todo o 
mundo. Nesta linha procedemos ao tratamento dos dados relativos a este tema, sendo que os mais 
evidentes se focam na primeira sessão por ser aquela que foi direcionada para a questão das 
habitações. Todavia, trabalhámos também em torno dos dados que apresentam relações e 
conhecimentos acerca da diversidade linguística e cultural noutras sessões, de modo a verificarmos 
o que as crianças entendiam por diversidade linguística e cultural e a evolução das suas perspetivas 
no decorrer do projeto, chegando no final a uma inferência acerca da adequação das estratégias 
pedagógico-didáticas adotadas. 
 Sendo as sessões orientadas por seis questões que guiaram cada um dos momentos e uma 
delas mais direcionada para uma opinião relativa à diversidade linguística e cultural – Por que é que 
as casas não são todas iguais? e O que faz os Outros consumir diferente de mim?– pudemos constatar 
que as crianças mantiveram uma ideia bastante clara no que diz respeito às características 
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intrínsecas a cada povo que marcam a identidade do mesmo – “Porque os países são diferentes e as 
línguas e também as cidades (S2; Jéssica). Esta criança referiu, já na primeira sessão, uma relação 
implícita de diversidade biocultural, estando os diversos locais do mundo como fatores 
influenciadores da língua. 
Quando, por sua vez, orientámos a nossa análise para aspetos particulares das respostas das 
crianças, aspetos ligados à diversidade cultural, pudemos ver, num primeiro momento, que existia 
um reconhecimento de que os gostos podem variar de pessoa para pessoa - “e todas as pessoas têm 
o seu gosto” (S2; Artur) -, já que estas são diferentes – “são diferentes” (S6; Diana) -, tal como uma 
comunidade - “Porque cada povo deve ter coisas diferentes.” (S2; Bianca) - que é capaz de gerar 
conhecimentos, tradições e valores distintos, mediante as suas necessidades e oportunidades locais. 
Rasgos culturais caracterizadores foram também referenciados – “por causa (…) das roupas, das 
cores” (S2; Laura) – já que são capazes de evidenciar o que uma cultura tem de único. 
As crianças associaram os gostos que cada indivíduo tem como potenciais influenciadores 
quer no momento de construção de uma habitação, quer no momento de escolha e consumo de 
determinados produtos. Aspetos culturais como é o caso da alimentação - “porque (…) não são 
parecidas, nem os comeres” (S6; Rodrigo) – surgiram também enunciados nas diversas respostas das 
crianças. Tais afirmações mostraram que o grupo na generalidade respeita e valoriza as 
particularidades de cada ser humano e de cada povo, valorizando o que a diversidade a riqueza da 
diversidade. 
 Já no que concerne à diversidade linguística, esta, apesar de não tão evidente num primeiro 
momento, foi também referida pelas crianças mesmo sem que por vezes conseguissem justificar 
toda a sua relevância. Contudo, referiram-na como influenciadora do ato de consumo e de 
construção de habitações, já que reconheceram que a mesma existe e que pode variar, consoante 
os locais – “(…) Ecossistemas e habitats influenciam as línguas e culturas e na verdade isso tem a ver 
com seres vivos.” (S3; Mónica). Neste caso, ser falante de uma língua afirma-se como um dos fatores 
influenciadores a nível cultural e biológico. Sabendo que uma língua é capaz de sintetizar uma 
cultura, ao relacionarmos as respostas das crianças acabámos por compreender que a diversidade 
linguística e cultural está presente na mente e preocupação destas. O conhecimento dos vocábulos 
e termos também não foi, de todo, o nosso propósito primordial com o desenvolvimento do projeto, 
portanto pudemos aferir que foram desenvolvidos conhecimentos sobre a diversidade linguística e 
cultural e reforçados pelas crianças na quarta sessão do projeto, com o desenvolvimento de 
sinaléticas relativas à diversidade linguística e cultural (Quadro-síntese 15). 
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Quadro-síntese 15 – Unidades de registo relativas à diversidade linguística e cultural 
 
Com a criação das sinaléticas pudemos observar um reconhecimento de que existem 
culturas – “Na Gafanha da Nazaré há culturas" (José e Isabel) - em perigo de extinção - "há culturas 
em extinção" (SIN; Artur e Cristina); "não deixar as culturas se extinguirem!" (SIN; Bianca) -, tal como 
línguas - "proibido as línguas - não podem obrigar as outras pessoas a falar outras línguas" (SIN; 
Mónica e Rodrigo) – sendo evidenciado pelas crianças o respeito como um valor a promover face às 
línguas e culturas – “é obrigatório respeitar as outras línguas e a nossa" (SIN; Bárbara e Joaquim); “é 
obrigatório respeitar as outras culturas" (SIN; Rafaela e Samuel). Por último, estes sinais 
apresentaram ainda respostas de maior complexidade, que requerem reflexão em torno dos temas, 
sendo estas as que nos movem para a homogeneização, quer linguística quer cultural associada ao 
processo de globalização - "perigo de homogeneização - porque se mudam a língua, mudam de país, 
gosto, cultura, escola, amigos, comida, família e potência" (SIN; Constança e Juliana); "é proibido 
serem iguais” (SIN; Diana e Gabriel). Quando analisamos estas duas respostas conseguimos entender 
que as crianças para além de reconhecerem a importância da diferença, refletiram sobre o assunto, 
compreendendo e inquietando-se com a necessidade desta riqueza. Assumiram assim a diversidade 
como essencial e necessária, já que a nossa língua e cultura são fatores responsáveis na aproximação 
que temos aos nossos entes mais queridos e, acima de tudo, são tradutoras de quem somos, da 
nossa identidade, sendo por isso proibido sermos todos iguais e surgindo a importância de marcar a 
diferença num mundo globalizado como o atual. 
No final das sessões as crianças foram questionadas acerca do que mais gostaram em cada 
sessão e do que gostariam de aprender relativamente ao tema do dia. Na segunda sessão as 
• "há culturas em extinção" (Artur e 
Cristina)
• "não deixar as culturas se 
extinguirem!" (Bianca)
• "é obrigatório respeitar as outras 
culturas" (Rafaela e Samuel)
• "é proibido serem iguais” (Diana e 
Gabriel)
• Na Gafanha da Nazaré há culturas" 
(José e Isabel)
diversidade cultural
• "perigo de homogeneização - porque se 
mudam a língua, mudam de país, 
gosto, cultura, escola, amigos, comida, 
família e potência" (Constança e 
Juliana)
• "é obrigatório respeitar as outras 
línguas e a nossa" (Bárbara e Joaquim)
• "proibido as linguas - não podem 
obrigar as outras pessoas a falar outras 




Análise e discussão dos dados 




respostas evidenciaram desejo de explorar e conhecer novas línguas e culturas - “gostava de 
aprender novas línguas (…)” (S2; Bianca); “gostava de aprender mais sobre a cultura e a língua dos 
Iglus” (S2; Iara); “Eu gostava de aprender as línguas” (S2; Jéssica); “gostava de aprender o que 
comiam” (S2; Juliana); “O que gostava de aprender sobre os outros era a língua deles” (S2; Laura); 
“eu cria aprender a língua deles” (S2;Letícia); “eu gostava de saber como era o mundo dos indianus” 
(S2; Rafaela); “que objetos usam para construir, como fala e o que comem” (S2; Vitor). Neste ponto, 
para além de ser visível a ambição de conhecer e reconhecer que o Outro existe com outra cultura 
e língua, surgiu também a aspiração de aprender novas línguas, diferentes da sua, mas também 
especiais e transmissoras de conhecimentos como a sua. 
Na quarta sessão as crianças reforçaram o que uma ambição de aprender sobre as línguas e 
culturas - “As línguas todas do mundo, as culturas dos outros e todos os seres vivos” (S4; Artur); “Mais 
coisas sobre a diversidade biocultural e as línguas” (S4; Bianca); “Quero aprender mais línguas” (S4; 
Mariana). Pudemos assim aferir que a ambição de aprender novas línguas aumentou à medida que 
as sessões foram desenvolvidas. Este facto poderá justificar-se com a leitura da obra “O 
Principezinho” em diferentes formatos e línguas a cada sessão, proporcionando às crianças um 
momento diferente, transmissor de conhecimento e, acima de tudo, um momento de descoberta. 
Isto porque só queremos aprender sobre o que experienciamos e se, enquanto profissionais de 
educação, não mediarmos a criança a explorar e descobrir, nunca conseguiremos motivá-la e mediar 
para que esta atribua sentido ao que tentamos abordar. 
Assim, pudemos afirmar que, para além de reconhecerem, respeitarem e valorizarem a 
diversidade linguística e cultural por toda a sua importância na vida de cada um, as crianças ainda a 
referem em vários momentos do projeto, existindo um reforço do que para si implica e acarreta 
estas diversidades. Ao revisitarmos os objetivos definidos para as duas sessões que potenciaram o 
desenvolvimento destas respostas, conseguimos encarar os mesmos como alcançados já que as 
crianças reconheceram que as línguas e culturas são influenciadas por aspetos locais; que os 
ambientes (social, natural e económico) influenciam as várias diversidades; e que as atitudes e gostos 
de cada ser vivo têm impactos na diversidade e sua manutenção. 
Quanto às atividades desenvolvidas julgamos que se adequaram às exigências do projeto, já 
que as crianças adquiriram conhecimentos e foram capazes de os interrelacionar, o que ajuizamos 
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Conhecimentos sobre a diversidade biológica 
  
Quando nos referimos a esta segunda subcategoria ambicionámos uma recolha de unidades 
de registo promotora de uma paragem diferente na nossa viagem. Desta vez quisemos abarcar nos 
conhecimentos que as crianças possuíam inicialmente e/ou adquiriram acerca da diversidade 
biológica e dos efeitos que esta pode ter na compreensão de outros tipos de diversidades. Assim, 
abordámos não só o conceito, mas o que este abrange. 
 Relativamente ao significado, as crianças foram duas vezes questionadas acerca do conceito 
de diversidade biológica, sendo as definições iniciais e finais bastante distintas, o que nos permitiu 
chegar a conclusões mais claras acerca dos conhecimentos prévios que tinham e dos que adquiriram 
com as sessões. Inicialmente as crianças sobre o termo diversidade biológica apenas reconheceram 
a palavra diversidade apoiando-se nesta para criar a sua própria definição. Assim, as respostas 
passaram por: “são coisas diferentes no Brasil.” (S3; Cristina); “Coisas diferentes naturais” (S3; 
Guilherme); “A diversidade biológica é muitas coisas de algo que se possa ter” (S3; Jorge e Vitor). 
Como podemos ver, apesar de as crianças não saberem concretamente o que é a diversidade 
biológica sabem o que é a diversidade e apoiaram-se na mesma para formar o seu próprio conceito 
que, quando analisado em conjunto, vai ao encontro do que esperávamos já que são coisas 
diferentes no mundo, mais concretamente ligadas à natureza e com as quais interagimos. Ainda 
assim existiram duas crianças que se aproximaram do conceito, afirmando que – “Diversidade 
biológica é gente.” (S3; Bianca); “Eu acho que a diversidade biológica é a natureza.” (S3; Rafaela). 
Tais afirmações remetem-nos para uma compreensão da diversidade biológica, assim como para a 
perceção de que as crianças ainda não tinham realizado um trabalho aprofundado sobre esta 
temática, tendo apenas ideias vagas. 
 Quando propusemos novamente às crianças que nos definissem o que para elas era a 
diversidade biológica as respostas foram ao encontro da ideia central – os seres vivos – “a 
diversidade biológica é a vida na terra.” (S3; Bianca); “a diversidade biológica são seres vivos” (S3; 
Constança); “a diversidade biológica são células, animais e seres vivos” (S3; Juliana). 
Aprenderam também que existem várias espécies de seres vivos e que estes são 
representativos da vida na terra – “acho que agora sei coisas de plantas. Existem muitas espécies de 
seres vivos que são animais e plantas e a vida na terra. Ecossistemas e habitats (…)” (S3; Mónica) – 
afirmando ainda a necessidade de preservação desta diversidade – “a diversidade biológica é a 
proteção de algumas espécies (…)” (S3; Guilherme). 
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As respostas proporcionadas pelas crianças demonstraram uma interligação entre a 
diversidade linguística e cultural e a diversidade biológica, afirmando que a última pode ser 
influenciada pelas línguas e culturas – “(…) influência das línguas e culturas” (SIN; Artur e Cristina) – 
e vice-versa – “Ecossistemas e habitats influenciam as línguas e culturas e na verdade isso tem a ver 
com seres vivos.” (S3; Mónica). Como sabemos, existe uma relação intrínseca entre estas três 
diversidades, o que nos remeteu para a diversidade biocultural, sendo por isso de elevada 
importância o reconhecimento de que a diversidade biológica influencia e é influenciada pela 
diversidade linguística e cultural.  
Quando nos dotámos de várias respostas, referentes a outras sessões, como é o caso da 
primeira, conseguimos verificar que as crianças compreenderam que os recursos locais, 
dependentes da diversidade biológica, são bastante relevantes para a construção de habitações – 
“Porque algumas casas são construídas com palha, gelo e pelos de animais e outras de tijolo e 
madeira.” (S2; Belchior); “As casas não são todas iguais porque bem, depende dos materiais. Os 
professores disseram-nos que há casas com pele de animais, outras com paus e ainda com neve. São 
muitas casas com natureza.” (S3; Rafaela). Já na terceira sessão, para além da finitude de recursos 
apresentada provenientes da diversidade biológica, surgiu também um reconhecimento de que os 
seres vivos se podem extinguir, afirmando uma criança que não podemos viver todos juntos “porque 
ficamos (…) sem seres vivos” (S4; Vitor). 
 Assim sendo, ao conglomerarmos todas as respostas selecionadas, fomos capazes, uma vez 
mais, de responder à questão inicial referente ao conceito de diversidade biológica afirmando que 
as crianças compreenderam que esta é a vida na terra. Constituída por todos os seres vivos, seus 
ecossistemas e habitats a diversidade biológica é ainda influenciada pelas línguas e culturas de cada 
povo local. É uma diversidade com capacidade de influenciar as línguas e culturas a partir do 
momento em que possui características próprias, passíveis de despoletar novos conhecimentos e 
vocábulos, sendo por isso urgente uma atitude protetora em torno destas diversidades que em 
conjunto representam a vida na terra. 
Quanto às sinaléticas criadas na terceira sessão pudemos afirmar que as crianças revelaram 
uma clara preocupação com os seres vivos, o que poderá desencadear uma atitude de preocupação, 
preservação e respeito pela diversidade biológica – “Não podem matar seres vivos” (SIN; Letícia e 
Lucas); “É proibido matar animais selvagens” (SIN; Laura e Mariana); “Deves tratar e cuidar os seres 
vivos” (SIN; Jorge e Vitor). Cuidar e tratar de algo implica tempo, atenção, preocupação e a utilização 
deste vocábulo transmite isso mesmo, uma atitude ativa e de proteção face a esta diversidade. 
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Por último, apresentamos os assuntos de interesse para as crianças, referidos nas fichas de 
final de sessão. Estas afirmações traduziram um gosto por perceber as origens da diversidade 
biológica, assim como uma perceção de que é necessário preservar e proteger os seres vivos – “Eu 
gostava de aprender se a diversidade biológica se também existiu antigamente.” (S3; Constança); 
“gostava de que os caçadores não matassem os animais” (S3; Iara); “eu gostava de aprender os seres 
vivos” (S3; Jéssica); “eu queria aprender mais sobre as plantas” (S3; Samuel). 
O facto de as crianças terem referido vários aspetos sob os quais têm alguma curiosidade é 
bastante importante para que posteriormente sejam capazes de mobilizar conhecimentos e 
procurar informação pertinente, numa perspetiva consciente e sustentável, com valores de respeito 
pela diversidade e pela morte de animais como a Lara referiu e como poderemos ver em momentos 
posteriores no discurso de outras crianças. 
Quanto às estratégias pedagógico-didáticas adotadas, o facto de esta ter sido uma sessão 
realizada maioritariamente ao ar livre, com recurso a jogos de grupo promotores de entreajuda, 
diversificados e bastante dinâmicos, permitiu que as crianças estivessem durante toda a sessão 
bastante ativas e interessadas. Contudo, um dos momentos finais da sessão não correu como 




Conhecimentos sobre a diversidade biocultural 
 
 Nesta subcategoria são apresentados e analisados os dados que se focam na compreensão 
acerca do que as crianças entenderam como diversidade biocultural, chegando às distintas 
diversidades que compõem a teia da vida, um dos objetivos a que nos propusemos. São ainda 
apresentados dados relativos a um outro objetivo definido inicialmente, o de reconhecer que as 
atitudes dos seres vivos são impactantes na diversidade biocultural. 
 Várias foram as referências apresentadas a partir de interligações feitas por parte do grupo, 
mesmo que as crianças não conhecessem ainda o termo. A referência às línguas e culturas 
relacionadas com o ambiente foi bastante usual, quer quando abordámos as habitações (primeira 
sessão) – “Porque nem em todos os sítios têm o mesmo material para construir casas. E todas as 
pessoas têm o seu gosto, porque todas as pessoas são diferentes.” (S2; Artur); “Por causa das línguas, 
das roupas, das cores e por causa dos animais.” (S2; Laura); “Porque estão em países diferentes, 
algumas casas perto da água, outras não. Uns pastam animais e construíam casas diferentes.” (S2; 
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Vitor) – quer quando nos focámos nos diferentes seres vivos e as suas implicações na vida de todos 
– “Os humanos, os animais, as línguas, as plantas e as línguas e as culturas” (S3; Isabel); “A 
diversidade biológica é a proteção de algumas espécies e as nossas línguas e culturas” (S3; 
Guilherme); “As espécies de seres vivos, animais e plantas, a vida na terra… influencia as línguas e as 
culturas” (S3; Joaquim); “Acho que agora sei coisas de plantas. Existem muitas espécies de seres vivos 
que são animais e plantas e a vida na terra. Ecossistemas e habitats influenciam as línguas e culturas 
e na verdade isso tem a ver com seres vivos.” (S3; Mónica). 
 Quando descoberto o termo as crianças foram questionadas acerca do significado de 
diversidade biocultural - “A diversidade biocultural é a cultura dos seres vivos” (S4; Artur); “respeito 
ao mundo e as culturas” (S4; Guilherme); “a diversidade biocultural é a cultura, biologia e seres vivos” 
(S4; Vitor). Apesar de várias confusões visíveis, todas as respostas contribuem na realidade para a 
definição deste termo, já que esta é uma diversidade tão importante que, para a Cristina, representa 
a nossa “vida” (S4). O Artur por sua vez acreditou ser a “cultura dos seres vivos” (S4). Esta, em 
primeira instância, não foi uma resposta que carecesse da nossa atenção, no entanto, quando a 
analisámos e refletimos sobre a mesma concluímos que pode ser um contributo para a definição já 
conhecida de que a diversidade biocultural “comprises the diversity of life in all of its manifestations 
– biological, cultural, and linguistic – which are interrelated (and likely coevolved) within a complex 
socio-ecological adaptive system” (Raygorodetsky, 2014; Terralingua, 2009). Isto porque 
desenvolvemos ações relacionadas com o ambiente em que nos encontramos (diversidade 
biológica), que contribuem para a construção do nosso Eu com base numa – ou mais do que uma – 
língua, numa cultura, acabando a última por representar tudo o que somos, logo, a diversidade 
biocultural é entendida pelas crianças como um conceito que implica vida e tem em si implícita a 
cultura, os seres vivos e as línguas aliadas ao respeito e à diversidade.  
 Uma outra resposta também interessante e que ilustra a diversidade biocultural prende-se 
com um mundo onde possamos viver todos juntos, de forma sustentável, sendo esse um dos 
princípios defendidos pelo DS – “é viver todos juntos” (S4; Joaquim). Esta criança não definiu 
diversidade biocultural, mas disse-nos qual o seu propósito, conseguirmos viver todos juntos, isto é, 
termos um DS. 
 Ainda acerca da diversidade biocultural, pedimos às crianças que justificassem o facto de 
não podermos viver todos juntos, sendo vários os que refletiram acerca dos seus impactos enquanto 
consumidores, apresentando a escassez de recursos como uma grande entrave à possibilidade de 
residirmos todos numa área mais pequena do que a atual – “(…) e não tínhamos alimentos para 
comer.” (S4; Artur); “Porque senão não tínhamos materiais para construir as casas nem alimentos 
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para comer.” (S4; Bianca); “Porque senão não existia nada.” (S4; Bárbara); “Se vivêssemos todos 
juntos os animais acabavam” (S4; Jéssica); “Porque ficamos sem alimento, espaços e também seres 
vivos” (S4; Vitor).  
 Como vemos as crianças fizeram várias referências à escassez de recursos, o que vai ao 
encontro da diversidade biocultural e da necessidade da sua manutenção e preservação, sendo 
referidos os seres vivos e os alimentos que se relacionam com a cultura e os materiais necessários 
ao nosso bem-estar, que servem “para construir as casas” (S4; Bianca). Foram também apresentadas 
razões relativas ao espaço e sua escassez – “Porque se vivêssemos todos juntos não havia espaço 
para construirmos as nossas casas (…)” (S4; Artur). O espaço surgiu ligado, uma vez mais, às questões 
das nossas necessidades básicas vitais, sendo uma preocupação das crianças. 
Tais afirmações são feitas por as crianças terem verificado que, ao vivermos todos juntos, a 
exploração de recursos seria muito maior nesse local, não permitindo aos seres vivos, como 
mencionado, a sua reprodução e expansão, acabando os mesmos por se extinguirem. 
Concludentemente, ao consumirmos todos as mesmas coisas e desenvolvermos todos o mesmo tipo 
de alimentação, rapidamente ficaríamos sem alimentos, já que acabariam por se esgotar com maior 
facilidade. As questões do espaço transmitiram a ideia de que ao vivermos todos juntos, não 
poderíamos ter o número de habitações térreas que existem atualmente porque as residências 
ocupam espaço e, sendo a população humana tão numerosa, acabaríamos por chegar a um ponto 
em que não existiria capacidade planetária, neste caso continental, para albergar mais pessoas, 
podendo chegar a espécie humana a ter que deixar de se reproduzir. 
Para reforçar os temas desenvolvidos até ao momento surgiu a quinta sessão com uma 
intervenção direcionada para o consumo e para as razões que levam cada indivíduo a consumir de 
forma distinta. Muitas das justificações apresentadas focaram-se em questões ligadas à diversidade 
linguística e cultural ou biológica, no entanto, em vários momentos surgiu a diversidade biocultural 
como um fator influenciador do ato de consumir como diz, por exemplo, a Jéssica – “As pessoas não 
consomem igual a mim. Porque as pessoas vivem em sítios diferentes, não falam línguas diferentes, 
também não gostam das mesmas coisas” (S6; Jéssica). 
Para terminar, os sinais realizados e já apresentados na análise de outras subcategorias 
referentes à diversidade biocultural permitiram que, de forma isolada, fossem visíveis perspetivas 
infantis sobre aspetos a ter em atenção nas três diversidades que compõem esta última, tendo sido 
por isso criados sinais de perigo, obrigação, informação e proibição. Todos eles foram criados por 
pares de crianças sobre uma diversidade específica, no entanto quando juntos, definiram de forma 
bastante clara a diversidade biocultural. 
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Na linha do que temos vindo a dizer, os objetivos foram atingidos permitindo-nos uma nova 
fase da viagem educativa, mais direcionada para o consumo de cada um e suas necessidades. Ao 
nível das estratégias pedagógico-didáticas existiu falta de tempo promotor de uma reflexão em torno 
das sinaléticas desenvolvidas já que as crianças trabalharam os sinais a pares e não os viram em 
conjunto, de forma a compreenderem o trabalho dos colegas e a abordarem o assunto em grupo. 
Tal ficou a dever-se à falta de tempo para o desenvolvimento da sessão de forma a que a mesma 
pudesse ser mais esclarecedora para as crianças, clarificando eventuais dúvidas que possam ter 
surgido. Pensamos que uma divisão da sessão poderia ter melhores resultados, de forma a que o 
tempo pudesse ser melhor rentabilizado e as crianças possam apresentar as suas obras de arte. 
Todavia, a criação de sinais com a possibilidade de serem vistos por outras pessoas – muitas delas 
mais velhas – fez com que as crianças se empenhassem para “dar o exemplo”. Para terminar, 
quando, por via da palavra biocultural, tentámos chegar ao significado de diversidade biocultural em 
conjunto, tivemos também bons resultados, sendo por isso possível afirmar que as atividades em 
grupo e promotoras de diálogos e debates obtêm melhores efeitos com este grupo caracterizado 
pela sua constante intervenção. 
 
 
Conhecimentos sobre o consumo 
  
 Como referimos anteriormente, não conseguimos, por motivos temporais e derivados do 
contexto, desenvolver o projeto como ambicionávamos no que respeita ao tratamento do consumo, 
sendo poucos os momentos de intervenção e de explicação em torno desta área. Ainda assim foram 
desenvolvidos momentos referentes à utilização de recursos e sua finitude, aos ODS e, claramente, 
a situações de escolhas mais sustentáveis e conscientes, tendo sempre em consideração o Outro e 
as suas necessidades. 
 Com a ambição de que as crianças refletissem acerca da má distribuição de recursos e 
hábitos de consumo para, posteriormente, serem capazes de os identificar e realizar escolhas mais 
conscientes, desenvolvemos atividades que contribuíram para reflexões acerca deste tema. 
 Quando lhes propusemos uma reflexão, em forma de questão – “O que consumo que posso 
dispensar?” – relativa a bens de consumo que possuem para além dos necessários, vários foram os 
recursos identificados – “(…) podemos dar roupa.” (S5; Isabel); “eu não devia gastar tanta luz, se eu 
acendesse as luzes todas assim gasto muita luz.” (S5; Iara); “posso dispensar os brinquedos que não 
quero” (S5; Jéssica); “O Ivo não precisa das canetas” (S5; Joaquim); “Eu posso dispensar tantas calças 
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e tantos pares de sapatos” (S5; Mónica); “Aparelhos elétricos porque assim não brincamos e 
passamos o dia parados” (S5; Vitor). 
A par da identificação de produtos e serviços desnecessários surgiu a preocupação com o 
Outro e que apresentamos nos próximos subcapítulos, salientando uma criança que refletiu em 
relação a si e aos seus hábitos de consumo – “Bem, eu não posso comprar coisas por tudo e por 
nada” (S5; Rafaela). Continuando na perspetiva do que necessitamos e consumimos – o Outro e Nós 
– as crianças mostraram compreender que todos consumimos de forma diferente por diversas 
razões, sendo muitas delas ligadas a questões culturais – “Porque têm culturas diferentes e gostam 
de coisas diferentes de mim” (S6; Artur); “O dinheiro e os gostos” (S6; Guilherme); “Comem coisas 
diferentes porque em alguns países não existem batateiras, feijoeiros” (S6; Constança); “As pessoas 
não consomem igual a mim. Porque as pessoas vivem em sítios diferentes, não falam línguas 
diferentes, também não gostam das mesmas coisas” (S6; Jéssica). 
Apesar da extensão das respostas apresentadas, justificada pela diversidade das mesmas, 
vemos que as crianças compreenderam que o que consumimos é reflexo do que somos, da nossa 
bagagem cultural e linguística e dos recursos locais de que dispomos, que compõem a diversidade 
biológica. Assim, o Outro existe, também consome e possui uma identidade própria, definida e 
transmitida a partir de uma língua e cultura, sendo por isso necessário ter acesso a bens essenciais 
e a uma boa qualidade de vida – “comida, roupa, sapatos porque todos precisam do que nós 
precisamos” (S6; Cristina). 
No que toca àquilo de que as crianças gostaram podemos encontrar várias referências ao 
consumo – “de aprender que posso dispensar consumos que tenho em casa” (S5; Artur); “Da tarde 
porque nós fizemos o que consumimos” (S5; Cristina). Salientamos que as crianças assumiram que 
bens de consumo se aglomeram na palavra consumos. Ou seja, um objeto é um consumo, um serviço 
é outro consumo. Tal situação não é a mais acertada e talvez tenha sido passada uma ideia errada 
por termos feito demasiada referência ao termo consumo e pouco tempo para explicar tudo o que 
este implica. Assim, em futuras intervenções este será um aspeto a trabalhar. 
Quanto às novas aprendizagens que as crianças revelaram ter desenvolvido ou pretendem 
desenvolver muitas prendem-se com o que consumimos – “De aprender melhor o que consumo” (S5; 
Artur); “O consumo de uma casa” (S5; Constança); “Alimentação” (S5; Isabel); “Consumo dos 
professores” (S5; Mónica). A ambição que as crianças expuseram de querer descobrir mais sobre 
esta temática e, mais que isso, de se preocuparem, é um dos nossos grandes objetivos porque só 
deste modo se poderão reconhecer como cidadãs de um mundo global e biocultural em que as suas 
opções consumistas se repercutem na vida de Outros e no DS. Claro que este é um facto que abarca 
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muitas outras temáticas, bastante complexas, no entanto podemos salientar que, ainda assim, as 
crianças chegaram ao reconhecimento e compreensão de que outros precisam de roupa, de 
alimento, dos seres vivos, ou seja, que todos temos necessidades básicas e que para as satisfazer 
precisamos de recursos. 
Como referido, as estratégias pedagógico-didáticas adotadas tiveram alguns percalços por 
exigirem um tempo considerável para que fosse possível introduzirmos a sessão, explicá-la enquanto 
conversávamos e a partir de uma troca de ideias, explorar as propostas didáticas, observar os 
resultados e debater sobre os mesmos com as crianças. Estes momentos não existiram, acabando as 
crianças por não poderem aproveitar de uma forma mais rica e com consciência plena dos objetivos 
das sessões. Todavia as atividades realizadas foram bastante atrativas para as crianças já que 
puderam dramatizar com e para os seus colegas e ir às compras com a lista de uma pessoa de um 
local diferente, com outra língua e cultura, realizando escolhas consumistas mais sustentáveis. O 
exercício de intercompreensão realizado numa tentativa de compreender os produtos de cada um 
dos participantes foi interessante, já que as crianças queriam descobrir e compreender cada uma 
das línguas presentes. O visionamento do vídeo “A maior lição do Mundo” da ONU desencadeou 
também um momento bastante rico de diálogo e troca de ideias relativas às temáticas da liberdade 
de expressão, de direito à educação e de igualdade de género, sensibilizando as crianças para 
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5.2.1.2. Atitudes desenvolvidas 
 
Antes de prosseguirmos lembremos que a EDS trabalha fundamentalmente em torno de 
atitudes e valores, sendo o respeito um dos mais relevantes: “respeito ao próximo, incluindo às 
gerações presentes e futuras, à diferença e à diversidade, ao meio ambiente e aos recursos 
existentes no planeta que habitamos” (UNESCO, 2005, p. 18). Como vemos em seguida foram várias 
as referências das crianças onde identificámos o respeito ao próximo e ao ambiente, defendendo a 
ideia da sua preservação. 
 
 
Atitudes em relação a si 
 
A esta primeira subcategoria associámos as unidades de registo em que as crianças 
demonstraram preocupação consigo, com a sua língua, cultura e posição enquanto ser vivo no 
mundo. 
Relativamente à diversidade biocultural, as crianças reconheceram a sua importância como 
ato de comunicação essencial à vida, aludindo à cidadania global e ao mundo com fronteiras de seda 
em que nos encontramos atualmente como podemos ver nas transcrições vídeo e áudio que se 
seguem: 
 
Artur: importante / porque podemos saber algumas línguas de outros países  
Professor F: e isso pode-nos ajudar nalguma coisa? 
Artur: quando formos a outros países podermos falar um bocadinho (AUD) 
 
Professor F: Para ti o que achas que é importante no mundo sobre as línguas?  
Juliana: porque, por exemplo é que se eu não falava nenhuma língua as pessoas não me percebiam. 
(VID) 
 
Outras crianças apresentaram questões ligadas à necessidade de intercompreensão e de 
ações para ultrapassar dificuldades que podem surgir em momentos de comunicação entre sujeitos 
de línguas distintas: 
 
Bárbara: tento. Mas tenho que ler um livro para saber a língua dela 
Professor F: então devemos fazer o quê? Tentar… tentar perceber?  
Bárbara: sim, tentar perceber. Talvez até pesquisar (AUD) 
 
 Por outro lado, surgiram também justificações relativas à aprendizagem e conhecimento: 
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Professor F: e importavas-te que nessas nuvens… nessas outras nuvens com outras pessoas… essas 
outras pessoas falassem línguas diferentes? 
Laura: não! 
Professor F: e gostassem de coisas diferentes? 
Laura: não, porque se falassem eu aprendia mais coisas. (VID) 
 
Constança: porque se nós aprendermos outras línguas podemos conhecer pessoas de novos países 
e compreender o que eles dizem. (AUD) 
   
Como podemos ver a partir dos vários testemunhos, as crianças entenderam a diversidade 
como boa para si e como uma necessidade da vida, apresentando ideias ligadas à preservação, 
manutenção, entreajuda e compreensão. No fundo trata-se do reconhecimento e identificação de 
aspetos positivos e negativos que as diversidades podem acarretar. Assim as crianças aparentam ter 
desenvolvido uma visão de si como ser único, e do Outro, também detentor desta particularidade, 
evidenciando no final uma atitude preocupada e alerta em torno dos aspetos relacionados com o DS 
e a diversidade biocultural, já que compreendem que uma característica não existe de forma isolada, 
mas sim segundo um contexto. Nas sinaléticas apresentaram uma atitude face a si, vendo-se como 
alguém que tenta promover uma melhoria das ações humanas – “Ser canibal não e carnívoro. Não 
ser mau, não matar pessoas e animais, não poluir” (SIN; Belchior e Guilherme). 
No que concerne aos recursos, as crianças foram capazes de identificar atos que realizam 
em excesso e tentaram solucioná-los – “Eu não devia gastar tanta luz, se eu acendesse as luzes todas 
assim gasto muita luz” (S5; Iara); “Posso dispensar os brinquedos que não quero” (S5; Jéssica); “Eu 
posso dispensar tantas calças e tantos pares de sapatos” (S5; Mónica); “Bem, eu não posso comprar 
coisas por tudo e por nada” (S5; Rafaela). 
Deste modo, as crianças demonstraram refletir e reconhecer que existem algumas atitudes 
que não são as mais apropriadas, sujeitando-se a modificá-las de modo a ajudar o Outro porque, 
uma vez mais, “todos precisam do que nós precisamos” (S6; Cristina). A Cristina, por exemplo, 
reconheceu-se primeiramente a si no mundo para reconhecer a existência do Outro, com 
necessidades e características específicas, mas que necessita dos mesmos bens que ela. 
Quando olharam para si, as crianças evidenciaram aspetos a manter como a curiosidade, a 
ambição de descoberta e a necessidade de (inter)compreensão. Conseguiram também, por outro 
lado, identificar aspetos a melhorar, uma atitude refletida que contribui para a diminuição de ações 
que consideram menos positivas da sua parte. Acreditamos que ao preocuparem-se consigo mesmos 
estão a ajudar os Outros. Esta é uma das grandes mudanças cruciais ao DS, começarmos em nós, no 
que nos é próximo localmente para, posteriormente, a partir de pequenos atos, chegarmos a 
mudanças globais. 
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Atitudes em relação ao Outro 
 
 Esta subcategoria apresenta as unidades de registo que transmitiram atitudes em relação 
ao Outro. Sabemos, no entanto, que para que tal seja possível as crianças tiveram primeiramente 
que reconhecer que o Outro existe e vive consigo, já que só deste modo a preocupação poderá advir. 
 Numa atitude em relação ao Outro, face a outras línguas, as crianças identificaram e 
defenderam valores como o respeito – “eu acho porque nós temos depois que respeitar os nossos 
colegas e se dizemos que… uma coisa que… tipo assim “eu não percebi”. O colega pode ficar triste” 
(AUD; Bárbara); “porque cada um tem a sua língua” (AUD; Jéssica) – bem como identificaram a 
necessidade de valorização e abertura face ao Outro – “ahm… não importa o que as outras pessoas 
… se as pessoas falam outras línguas como as nossas” (AUD; Laura); “porque se as pessoas estavam 
no mesmo mundo e falavam sempre a mesma língua…” (AUD; Jéssica). 
Para além destas intervenções derivadas das entrevistas áudio e vídeo, as crianças também 
revelaram, a partir das sinaléticas criadas, atitudes de preocupação, reconhecendo que existem 
línguas de outras pessoas em perigo e a necessidade de as respeitarmos e valorizarmos – “É 
obrigatório respeitas as outras línguas e a nossa” (SIN; Bárbara e Joaquim); “Perigo de 
homogeneização – porque se mudam de língua, mudam de país, gosto, cultura, escola, amigos, 
família (…)” (SIN; Constança e Juliana); “Proibido as línguas – não podem obrigar as outras pessoas 
a falar outras línguas” (SIN; Rodrigo e Mónica). 
Já no que respeita à diversidade cultural, as crianças apresentaram atitudes de valorização 
e abertura face a outras culturas, demonstrando uma atitude de atenção e cuidado com o mundo. 
Assim, quando nos referimos à valorização da diferença e singularidade várias são as respostas que 
o demonstram – “ahm, é para as culturas serem tao ricas como são.” (AUD; Belchior); “E nós pusemos 
lá que era melhor o perigo de aculturação porque se nós mudarmos a nossa cultura nós começamos 
a perder os nossos… por exemplo os nossos amigos que nós conhecemos quando tínhamos a língua 
anterior” (AUD; Constança) – sendo de evidenciar que a Constança, por exemplo, reconheceu que, 
quando alguém muda de cultura ou de língua sem o ambicionar, existem aspetos linguísticos e 
culturais que se perdem e potenciam um afastamento das nossas raízes. Nestas intervenções existiu 
também uma atitude de atenção e cuidado, como já referido, face ao Outro – “então agora eu punha 
sem ser isto, eu punha as pessoas a recolher o lixo na praia, da estrada e os peixes a nadar aqui deste 
lado direito/ e depois os pescadores iam pescar o peixe para se alimentar. e também iam vendê-lo… 
depois… sim iam vender o peixe e depois eles iam dar às outras pessoas outro peixe que lhes 
compraram para todos terem comida” (VID; Belchior); “ah … se estivessem as pessoas todas no 
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mesmo sitio não havia depois … por exemplo… ahm acabava a comida e depois não tinham comida” 
(AUD; Laura); “hm, mudava os homens a não estarem a lutar contra os outros.” (VID; Belchior); “É 
melhor dar comida às outras pessoas” (S6; Isabel). Estas crianças acabaram por indicar vários ODS, 
de entre os quais: (2) a erradicação da fome, (12) o consumo e produção sustentáveis, (15) a 
proteção da vida terrestre e (16) a paz, a justiça e a construção de instituições eficazes. Salientamos 
também o reconhecimento por parte das crianças de que nem todos temos acesso aos mesmos bens 
e serviços – “(…) porque há muitos meninos no mundo que não têm esse consumo.” (S5; Artur); 
“porque há mais mil pessoas que não têm roupas” (S5; Bianca); “(…) Alguns meninos que não têm 
esse consumo” (S5; Cristina); “Porque há mais de mil pessoas sem roupa” (S5; Sofia) – sendo por isso 
importante que mobilizemos recursos de modo a que mostremos “aos outros a nossa bondade” (S6; 
Bianca). 
Continuando na perspetiva dos ODS surgiram intervenções que espelham a grande 
finalidade destes que “visam resolver as necessidades das pessoas, tanto nos países desenvolvidos 
como nos países em desenvolvimento, enfatizando que ninguém deve ser deixado para trás” (UNRIC, 
2016, p. 2) – “ahm, porque assim as outras pessoas podem ter o mesmo que nós temos” (AUD; Laura); 
“porque todos precisam do que nós precisamos” (S6; Cristina). 
As sinaléticas apresentaram, por sua vez, ideias bastante simples e claras, que vão desde a 
promoção à preservação e cuidado com as culturas até à defesa da heterogeneidade, não 
esquecendo um dos grandes valores centrais do grupo, evidenciado ao longo de todo o projeto, o 
respeito – “Não deixar as culturas se extinguirem!” (SIN; Bianca); “É proibido serem iguais” (SIN; 
Diana e Gabriel); “É obrigatório respeitar as outras culturas” (SIN; Rafaela e Samuel). 
Para terminar podemos asseverar que atitudes positivas face ao Outro foram desenvolvidas, 
tornando-se este aspeto num dos mais apreciados no decorrer de todo o projeto já que as crianças 
referenciam os momentos de contacto com o Outro e reconhecimento de que o Outro existe e é 
diferente de nós como um dos mais apreciados por todo o grupo, percebendo estes momentos como 
situações que promovem a descoberta de algo novo. 
 
 
Atitudes em relação ao Mundo 
 
 
 A última subcategoria relativa ao desenvolvimento de atitudes prendeu-se com as atitudes 
em relação ao mundo em geral, que devem permitir uma promoção do “bem-estar pessoal e social 
e uma cidadania ativa” (UNESCO, 2009a, p. 4) capaz de orientar todos os cidadãos a viverem de 
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forma mais sustentável e com acesso a todos os bens e serviços necessários. Para que tal aconteça 
surge a necessidade de nos consciencializarmos, refletirmos e mobilizarmos esforços para que 
atitudes face ao mundo sejam tomadas, melhorando aquele sob o qual caminhamos, voamos, 
comemos, ou seja, vivemos. 
 O grupo de crianças com o qual trabalhámos compreendeu e assumiu como pertinente 
preservar os recursos e o mundo, mencionando vários aspetos ligados aos seres vivos – “porque 
podíamos ter mais seres vivos” (AUD; Artur); “se nós não cuidarmos bem dos peixes e como os peixes 
são comida para nós, nós começamos a fazer com que os peixes desapareçam e não temos mais 
peixes para comer.” (AUD; Constança); “(…) alguns animais se desaparecerem não faz mal mas os 
animais também protegem as pessoas” (VID; Constança) – à natureza – “porque eu acho que a 
natureza também merece as suas oportunidades. Ainda por cima é ela que nos faz o ar. // bem, eu 
acho que vivemos bem. Já que ela nos ajuda muito e nós ajudamos a natureza. // não gostei porque 
a árvore dá-nos ar.” (AUD; Bárbara) – e ao facto de não podermos residir todos num espaço 
pequeno, perspetivando que os recursos terminam – “ah … se estivessem as pessoas todas no 
mesmo sitio não havia depois … por exemplo… ahm acabava a comida e depois não tinham comida” 
(AUD; Laura). Das transcrições áudio e vídeo também obtivemos os seguintes excertos: 
 
Guilherme: porque nós ao vivermos todos juntos no mesmo local vamos morrer à fome 
Professor F: deixa de haver o que? 
Guilherme: água, comida (AUD) 
 
Vitor: ahm, as casas ficaram muito. Ai… casas para todos não dava. Ficávamos todos juntos e não 
conseguíamos. Os animais acabavam-se muito rapidamente porque os comíamos todos,  
Professor F: e as plantas… 
Vitor: e as plantas porque precisávamos de espaço para viver e não tínhamos. (AUD) 
 
 A partir das várias opções apresentadas pudemos verificar que as crianças assumiram que a 
natureza e os seres vivos se interrelacionam e por isso a diversidade biocultural também. A escassez 
de recursos ou a possibilidade de extinção de espécies foi um fator bastante mencionado, assim 
como a necessidade que temos de viver em equilíbrio com o mundo, com a natureza, porque sem 
ela, não existe vida. Outro aspeto a salientar prende-se com a sobrexploração de recursos que, para 
além de levar ao esgotamento dos mesmos, contribui para a deterioração dos espaços, tornando 
locais anteriormente habitados em locais desertificados ou utilizados para outros fins que não os 
habitacionais. 
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 A valorização da diversidade a nível global foi também mencionada, na medida em que as 
crianças a perspetivaram como um fator de riqueza, potenciador de novas descobertas e 
explorações, acabando o mundo por perder os seus aspetos caracterizantes se fosse diferente ou 
perdesse parte do que o constitui – “porque se não, não pode haver coisas no mundo diferentes para 
descobrir” (AUD; Jéssica); “porque sem os seres vivos, sem as plantas, o mundo não era como o nosso, 
como está agora.” (AUD; Vitor).  
 Terminamos esta subcategoria com uma afirmação do Guilherme, durante a terceira sessão, 
que não foi centrada na questão que lhe foi proposta, mas que levantou um grande aspeto a 
considerar, motor de uma grande mudança necessária, como temos vindo a averiguar e confirmar 
durante este relatório de estágio, sendo uma atitude de respeito face ao mundo e à diversidade – 
“respeito ao mundo e às culturas” (S4; Guilherme). Isto porque só face à diversidade e a partir do 
respeito, conseguimos valorizar o Outro na diferença, viajar rumo a um futuro mais sustentável e 
contribuir positivamente para a mudança, agindo e pensando sobre o que é o nosso mundo ideal, o 
que é a sustentabilidade e, claramente, como é que eu posso ajudar o Outro a atingir o que eu, 
residente num país desenvolvido, já atingi. 
 
 
5.2.2. A viagem de alguns tripulantes 
 
 Sabemos que, quando viajamos, cada indivíduo interpreta a viagem consoante as suas 
aptidões, interesses e visão que possui do mundo, logo, uma mesma viagem, num mesmo momento 
é apreciada de diferentes formas pelos seus tripulantes por tudo o que os caracteriza. Desta forma 
ambicionámos proceder ao tratamento das unidades de registo de sete crianças, trabalhando em 
torno da sua evolução durante o projeto. 
 A seleção das crianças foi intencional, tentando que o nosso grupo em análise fosse diverso, 
com características consideradas, por nós, díade de intervenção, interessantes para análise. 
Inicialmente apresentamos o nome das crianças e os seus traços de personalidade mais 
característicos – sob a perspetiva da díade -, seguindo-se a apresentação das unidades de registo de 
cada um dos sete navegadores. 
Quanto às características assumimos todas as crianças como interessadas e participativas, 
todas especiais. No entanto, com uma personalidade que as define, sendo o atributo selecionado 
como caracterizador de cada criança definido sob uma questão de perspetiva de duas pessoas e 
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podendo ser diferente mediante a pessoa que caracterize as crianças. Assim, temos a criança que 
caracterizamos como: convicta; serena; altruísta; erudita; perseverante; emotiva; e lunática. 
 A análise apresenta os dados recolhidos cronologicamente para que possamos verificar e 
compreender as diferentes unidades de registo de cada uma das crianças. As crianças, tripulantes 
da nossa viagem, foram acima de tudo capitães-mor, orientando a expedição, todavia seguidamente 
apresentamos funções diferentes para cada um dos navegadores. 
 
 
Jéssica – a capitã serena 
 
 A Jéssica é uma criança bastante calma e reservada que não deixa transparecer os seus 
gostos e afeições sendo por vezes difícil, para nós, sabermos se ela gosta ou não de algo dada a sua 
atitude tão serena. Todavia, as suas respostas demonstraram, desde o início e no decorrer do 
projeto, um reconhecimento da diversidade linguística – “Há línguas de diferentes países: espanhol, 
inglês, mandarim, francês…” (SIN) – e da sua relação com os locais em que cada língua é falada – 
“Porque os países são diferentes e as línguas e também as cidades” (S2); “As pessoas não consomem 
igual a mim porque as pessoas vivem em sítios diferentes, falam línguas diferentes, também não 
gostam das mesmas coisas” (S6). 
 Deste modo, antes de atracarmos na diversidade biocultural e no que a Jéssica acreditou ter 
aprendido durante o projeto, tornou-se pertinente percebermos o que a mesma entendia por 
diversidade biológica– “A diversidade biológica são seres vivos.” (S3) – e a sua finitude – “Se 
vivêssemos todos juntos os animais acabavam” (S4). Ambas as respostas foram bastante claras, 
apesar de não ser referida a perda de diversidade ao nível de plantas quando abordámos a questão 
de vivermos todos juntos. Todavia existiu uma consciencialização por parte da nossa capitã relativa 
à escassez de recursos pela sua sobrexploração derivada da ação humana. 
 Relativamente aos recursos que a Jéssica pode dispensar, esta identificou brinquedos que 
não utiliza, sugerindo a sua dispensa para pessoas que deles necessitem – “posso dispensar 
brinquedos que não quero” (S5). A consciencialização de que existem recursos que perderam o 
interesse para si ou que já não são utilizáveis na sua posse, podendo dar-lhes uma nova vida, ou 
podendo arranjar forma de serem reutilizados por outrem é relevante para que futuramente 
desenvolva a mesma atitude noutras situações e com outros recursos, não praticando um consumo 
excessivo.  
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 Quanto às aprendizagens que a nossa capitã serena assumiu ter desenvolvido esta, num 
primeiro momento, afirmou ter aprendido sobre algo de uma grande dimensão: 
 
Professor F: o que é que tu achas que aprendeste com os nossos projetos? 
Jéssica: o mundo (AUD) 
 
A identificação do mundo como uma das descobertas foi, sem dúvida, crucial por permitir à 
criança um reconhecimento da diferença e da riqueza que existe fora do seu contexto local. Ainda 
sob as perspetivas do que a Jéssica aprendeu, esta referiu algumas das diversidades trabalhadas – 
“a diversidade biológica / a diversidade cultural” (AUD) – salientando a importância da sua 
preservação: 
 
Professor F: achas que é importante nós cuidarmos dessas diversidades? 
Jéssica: sim 
Professor F: alguma mais do que outra? De igual forma todas?  
Jéssica: todas. (AUD) 
 
 A consciencialização de que todas as diversidades devem ser preservadas por igual porque 
todas elas geram riqueza é bastante importante já que permite que as crianças compreendam a 
necessidade da sua conservação e a sua importância na vida e sobrevivência do planeta, já que as 
línguas devem ser preservadas “porque cada um tem a sua língua” (AUD). 
 Para terminar a Jéssica foi questionada acerca da importância de existir um mundo com 
sítios diferentes e coisas diferentes, sendo que a resposta dela, como boa capitã serena foi: 
 
Jéssica: porque senão não pode haver coisas no mundo diferentes para descobrir. (AUD) 
 
 Como vemos, e para terminar, a Jéssica identificou numa só frase a necessidade da 
diversidade para que consigamos descobrir, (re)inventar, viver. 
 
Talvez seja esta a razão que a tornou capitã de uma tripulação enorme, a ambição de descobrir a 
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Artur – o piloto erudito 
  
O Artur é o piloto da nossa viagem pela sua rapidez na aprendizagem da leitura e escrita. É 
uma criança que gosta de explorar e descobrir novos conhecimentos, com a sua família, ampliando 
a sua bagagem e mostrando apreço pelas aprendizagens que lhe tentam promover. Assim, com uma 
participação constante e bastante ativa no decorrer de todo o projeto, o Artur apresentou uma 
atitude progressivamente mais atenta e preocupada com o bem-estar do Outro e do mundo, 
reconhecendo-o e identificando fatores ligados à diversidade biocultural que podem influenciar a 
satisfação, tranquilidade e conforto de todos. 
Iniciando pelas relações bioculturais criadas, o Artur indicou as suas possíveis implicações na 
construção de uma habitação – “Porque nem em todos os sítios têm o mesmo material para construir 
casas. E todas as pessoas têm o seu gosto, porque todas as pessoas são diferentes” (S2) –, na 
diversidade biológica que caracterizou como “seres vivos. Influência das línguas e culturas” (S3) e no 
consumo que cada indivíduo pratica – “Porque têm culturas diferentes e gostam de coisas diferentes 
de mim” (S6). 
No que diz respeito à diversidade cultural, para além do que já foi referido relativamente à 
diversidade de culturas, o nosso piloto indicou como uma situação de perigo a sua possibilidade de 
extinção – “Há culturas em extinção!” (SIN) – e, automaticamente, a sua necessidade de preservação 
já que representa tanto para o mundo – “a diversidade biocultural é a cultura dos seres vivos” (S4). 
Quanto à sobrexploração de recursos, o Artur recorreu aos alimentos e sua possibilidade de 
esgotamento – “porque se vivêssemos todos juntos não havia espaço para construirmos as nossas 
casas e não tínhamos alimentos para comer” (S4) – assim como à necessidade de todos terem acesso 
aos mesmos bens e serviços (objetivo primordial do desenvolvimento sustentável e dos ODS) – 
“Sapatilhas, t-shirts e calças. Porque há muitos meninos no mundo que não têm esse consumo” (S5) 
– reconhecendo que existem sujeitos sem acesso ao que nós temos – cidadãos de um país 
desenvolvido – e da sua necessidade de acederem a estes, referindo o vestuário, que considera ter 
de forma excessiva, como um dos recursos que consome e pode dispensar. 
Apesar de pouco referido, no decorrer do projeto, as duas entrevistas realizadas – áudio e 
vídeo – foram desenvolvidas para os dois projetos de intervenção desenvolvidos – meu e do meu 
parceiro de díade – existindo por isso relações e questões direcionadas para as duas intervenções. 
Deste modo, a entrevista vídeo iniciou-se com uma reflexão em torno de um mundo pop-up criado 
inicialmente (ver Silva, 2017) e das modificações que cada uma das crianças realizariam no seu 
mundo inicialmente criado. O Artur criou um mundo (Figura 20) com habitações em altura e térreas, 
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pessoas que comunicam (balão de diálogo), um gato, pássaros, nuvens, relva e o sol. Quando 
questionado acerca de possíveis alterações a diversidade biocultural e sua importância foram 
referidas: 
 
Artur: hmm. Podia mudar as casas e meter a escola / Podia meter a minha família.  
Professor F: hm hm, mais pessoas, sim. 
Punhas casas diferentes, punhas a tua família. 
Artur: mais animais 
Professor F: Sim, por causa da diversidade biológica 
Artur: árvores 
Professor F: sim, boa. E mais pessoas que foi a família que tu disseste. (VID) 
 
 
 Figura 20 – Imagem do mundo do Artur 
 
Referimos a diversidade biocultural porque esta foi uma criança que compreendeu a 
necessidade da diversidade, com diferentes casas, diferentes seres vivos e diferentes pessoas, sendo 
a família o elemento de referência para a inclusão de todos. O facto de ter incluído a escola vai, uma 
vez mais, ao encontro de um dos ODS – o de uma educação de qualidade para todos. Mais tarde, 
ainda em torno do seu mundo, o Artur referiu que as pessoas “deviam fazer coisas diferentes” (VID), 
assim como “devia meter também pessoas de outras línguas” (VID) por considerar que existem mais 
valias em conhecer culturas e línguas diferentes, como veremos em seguida. 
No que concerne às aprendizagens do nosso piloto, este referiu ter aprendido o significado 
de diversidade e os vários tipos de diversidade trabalhados, assim como compreendeu que isso pode 
influenciar os tipos de habitação e o que consumimos – “ahm, as diversidades / os tipos de casas dos 
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vários países, hm, o que nós consumimos” (AUD) – acreditando que a diversidade biológica é aquela 
que é mais importante de preservar pela necessidade que existe de termos seres vivos e pela sua 
possibilidade de extinção. 
 
Professor F: e há alguma delas que tu aches que será mais importante preservar? 
Artur: sim. A biológica.  
Professor F: porquê? 
Artur: porque podíamos ter mais seres vivos (AUD) 
 
 Todavia isto não se traduz numa desvalorização da diversidade linguística e cultural já que a 
criança considerou importante a preservação das línguas para a aquisição de conhecimentos – 
“porque podemos saber algumas línguas de outros países” (AUD) – como também para estimular 
momentos de intercompreensão entre pessoas com línguas distintas – “quando formos a outros 
países podemos falar um bocadinho” (AUD). O Artur relacionou língua e país, uma ideia que foi 
debatida durante as sessões, no entanto não foi compreendida por todas as crianças. Ainda assim 
existiu o reconhecimento da diversidade biocultural e uma reflexão acerca da sua utilidade no que 
diz respeito ao conhecimento do Outro e ao DS. 
 
Assim, com a ambição de viajar para outros locais, o nosso piloto erudito começou a sua longa 
viagem num mar de descobertas sobre o desenvolvimento sustentável. Certamente que irá orientar 
toda a tripulação da melhor forma, até avistarem novas terras e conquistarem desafios maiores. 
 
 
Constança – a escrivã emotiva 
 
 Caracterizada como uma criança organizada e responsável, que requer atenção e carinho 
por parte das pessoas com quem convive, a Constança é bastante emotiva. Por esta razão lhe foi 
entregue o cargo de escrivã, tendo em suas mãos a tarefa de registar vários assuntos importantes 
para que a tripulação viaje em segurança e com todas as necessidades satisfeitas. Quanto ao seu 
percurso no projeto, a Constança fez bastantes referências à diversidade biológica e sua implicação 
na vida de todos, salientando, evidentemente, a importância daqueles que são os seus valores de 
cuidar e tratar do Outro e daqueles que nos são próximos. 
 As unidades de registo da Constança referentes à diversidade biológica caracterizaram-na 
como influenciadora no processo de construção de habitações já que as habitações variam de local 
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para local – “porque as casas estão em países diferentes” (S2) – existindo como diferenças os 
recursos naturais, por exemplo, visto que esta diversidade é caracterizada pelos “seres vivos” (S3). 
Outro aspeto influenciado pela biodiversidade prende-se com o consumo – “Comem coisas 
diferentes porque em alguns países não existem batateiras, feijoeiros” (S6) – visto que a alimentação 
– ato que varia culturalmente – depende de alimentos maioritariamente cultivados em solos 
próximos, existindo variação nas frutas, sementes e leguminosas, por exemplo, que revelam maior 
consumo consoante os locais em que são produzidas. A sua preservação é necessária e justificada 
pelas repercussões que podem exercer na nossa vida futura – “acho que é importante e acho que é 
melhor cuidarmos dela porque se nós não ligarmos à diversidade biológica / porque por exemplo: a 
diversidade biológica dos peixes. Se nós não cuidarmos bem dos peixes e como os peixes são comida 
para nós, nós começamos a fazer com que os peixes desapareçam e não temos mais peixes para 
comer” (AUD) – e pela finitude de recursos – “outros pensam que alguns animais se desaparecerem 
não faz mal, mas os animais também protegem as pessoas” (VID). A última afirmação revelou uma 
clara relação de interdependência entre a diversidade biológica e o bem-estar dos seres vivos em 
que o ser humano se inclui, sendo que este possui uma língua e cultura, logo estamos perante 
relações de interdependência entre a diversidade biológica, a linguística e a cultural.  
 Quando as abordagens durante o projeto foram alusivas aos recursos e sua finitude ou 
necessidade, a nossa escrivã refletiu e explicou a sua opinião acerca de não podermos viver todos 
juntos – “porque não há espaço” (S4) – e dos recursos que tem em excesso – “acho que posso tirar 
algumas camisolas” (S5).  
 As questões concernentes à diversidade biocultural estiveram também presentes nas 
unidades de registo criadas pela Constança, sendo a quarta sessão tradutora da primeira referência. 
Num primeiro momento a escrivã emotiva indicou a diversidade biocultural como a “vida nas 
culturas” (S4). Esta foi uma afirmação bastante complexa de interpretar, todavia as culturas são 
representativas de vida, evidenciando por via da língua o que as constitui. Assim, se entendermos a 
cultura como representações características de determinados grupos sociais, entenderemos que em 
si existe a diversidade biocultural, a vida. Quando foram criadas as sinaléticas, esta criança concebeu 
um sinal de perigo, relacionado com as consequências da possível perda de diversidade – “Perigo de 
homogeneização – porque se mudam de língua, mudam de país, gosto, cultura, escola, amigos, 
família (…)” (SIN) – já que, quando um sujeito (por norma pertencente a uma língua minoritária) é 
obrigado a mudar de língua, existem inúmeros conhecimentos ambientais tradicionais que se 
poderão perder, aos quais se juntam os costumes, as tradições, os valores, os aspetos ligados à 
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música, dança, gastronomia, etc., entre outros que resultam numa perda de diversidade absurda e 
contribuem para uma homogeneização, tal como a Constança referiu. 
 Quando entrevistada a nossa escrivã referiu o perigo de aculturação ao invés de 
homogeneização. Porém também legitimou o que para si representa este perigo, referindo os seus 
entes queridos e afirmando um potencial distanciamento derivado da aculturação pela possibilidade 
que existe de perda de vínculos e de interesses comuns – “e nós pusemos lá que era melhor o perigo 
de aculturação porque se nós mudarmos a nossa cultura nós começamos a perder … por exemplo os 
nossos amigos que nós conhecíamos quando tínhamos a língua anterior” (AUD). 
 As línguas surgiram também ligadas à necessidade de proteção por serem um grande 
recurso que potencia o conhecimento do Outro, de novos locais e da diversidade, a partir de um 
exercício de intercompreensão e de cidadania planetária – “porque se aprendermos outras línguas 
podemos conhecer pessoas de novos países e compreender o que eles dizem” (AUD). Face ao 
complexo exercício que é o de compreender e comunicar com alguém com uma língua diferente da 
nossa, esta escrivã, mediada por um processo reflexivo em torno das suas experiências linguístico-
comunicativas disse: 
 
Constança: é perigoso mudar as línguas porque se mudarmos as línguas nós também podemos 
perder os nossos amigos porque não nos conseguem compreender e não gostam que nós mudemos 
de língua. 
Professor F: mas tu não gostas de pessoas que falam outra língua? 
Constança: gosto, mas às vezes fico cansada de tentar perceber (VID) 
 
 O medo da Constança deriva da complexidade que vê em compreender um discurso numa 
língua diferente da sua. Todavia, a criança revelou tentar perceber o Outro e uma tentativa de 
comunicação com o mesmo, evidenciando gosto pelo próprio ato, mesmo que este seja exigente e 
“cansativo” (VID). 
 
Certamente que esta viagem trará grandes experiências à nossa escrivã e, acima de tudo, novos 
amigos, com línguas e culturas diferentes da sua, proporcionando-lhe a oportunidade de registar 
tudo o que vive e trazer consigo novos interesses para partilhar com os seus entes queridos no seu 
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Laura – a dona do leme convicta 
Ninguém melhor do que a Laura, uma pequena criança convicta das suas ideias e com uma 
feição carinhosa e caricata, para desempenhar esta função. Por toda a sua convicção a Laura foi 
condecorada como a dona do leme convicta, capaz de manobrar este objeto quer quando o mar está 
em tormenta, quer quando a navegação é calma pela sua força e capacidade de persuasão. As 
unidades de registo desta criança foram bastante diversificadas, sendo várias as referências a todas 
as diversidades e às questões do consumo. 
A primeira resposta da Laura no projeto foi imediatamente relacionada com a diversidade 
biocultural que ainda não tinha sido referida, utilizando-a como justificação para a diferença das 
habitações no mundo – “Por causa das línguas, das roupas, das cores e por causa dos animais” (S2) 
– já que os fatores que mencionou são consequentes de aspetos biológicos ou culturais, sendo que 
nos biológicos se encaixam os recursos naturais. A diversidade biocultural foi encarada pela dona do 
leme como “a cultura, os seres vivos e as línguas” (S4), sendo que estes três fatores podem 
influenciar o ato de consumir de cada um – um aspeto que reflete características e interesses 
culturais. Assim, a Laura indicou que as diferenças de consumo derivam da bioculturalidade, 
percebendo que existem diferentes formas de compreender o mundo e de o expressar, indicando 
com maior força a questão das línguas – “porque falam outras línguas, gostam de outras coisas” (S6). 
Existiu ainda uma valorização da diversidade quando foi evidenciada a ideia de pessoas com 
distintas características, línguas e culturas poderem viver todas juntas sendo este aspeto motivador 
para a aprendizagem: 
 
Professor F: importavas-te que / ao lado da tua nuvem houvesse assim outras nuvens com outras 
pessoas? 
Laura: não!  
Professor F: e importavas-te que nessas nuvens / com outras pessoas… essas outras pessoas 
falassem línguas diferentes? 
Laura: não! 
Professor F: e gostassem de coisas diferentes? 
Laura: não, porque se falassem eu aprendia mais coisas (VID) 
 
A preocupação com os Outros surgiu ligada aos ODS: (1) erradicar a pobreza, (10) reduzir as 
desigualdades e (12) bem como à produção e ao consumo sustentáveis, sem esquecer a 
preocupação de responder à necessidade de todos os indivíduos e sem prejudicar as gerações 
futuras: 
Capítulo 5 
Análise e discussão dos dados 





Professor F: O que é que achas que aprendeste com os nossos projetos? 
Laura: como é que as pessoas pobres fazem e se nós precisamos de muitas coisas ou poucas (…) 
(AUD) 
 
 Os ODS foram reforçados quando a Laura referiu a necessidade de todos terem acesso ao 
mesmo – “porque assim as outras pessoas podem ter o mesmo que nós temos / e não têm de ser 
pobres” (AUD) –, conseguindo atingir o sucesso e, acima de tudo, o seu bem-estar pessoal. Para a 
Laura o facto de as pessoas não falarem a mesma língua não é um entrave ou fator condicionante 
ao seu relacionamento já que “não importa / se as pessoas falam outras línguas como as nossas” 
(AUD) indicando um aspeto bastante interessante de que podemos falar mais que uma língua, 
assumindo várias línguas como nossas. 
Quanto aos recursos e às questões de consumo a nossa orientadora do leme refletiu sobre 
as suas ações e indicou peças de vestuário em demasia – “eu posso dispensar tantas calças e tantos 
pares de sapatos” (S5) – e a impossibilidade de vivermos todos num curto espaço físico pela escassez 
do mesmo e, consequentemente, de recursos – “porque não temos espaço” (S4). 
Já a diversidade biológica foi definida como “os seres vivos” (S3), sendo necessária a sua 
conservação. Assim à Laura foi proposto o desafio da criação de um sinal de proibição face à 
diversidade biológica, do qual surgiu a proibição de matar animais selvagens, protegendo-os da sua 
possível extinção – “é proibido matar animais selvagens” (SIN). 
O mundo inicialmente criado (Figura 21) salientou uma das suas características, a convicção 
– “O meu mundo é assim porque eu gosto” (VID) – assim como o céu com nuvens, o sol e a lua. 
 
  
Figura 21 – Imagem do mundo da Laura 
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Quando a questionaram acerca dos aspetos que inseria no seu mundo depois do projeto a 
dona do leme convicta incluir-se-ia a si, mais nuvens, borboletas, flores, casas, roupas e os seus entes 
queridos – “tirava a lua e punha mais nuvens / desenhava-me a mim que estava nas nuvens / havia 
o que eu gostava: borboletas, flores, casas / roupa / havia os meus amigos, os meus pais, a minha 
família” (VID). Podemos ver, deste modo, a diferença que existe procedente de uma progressiva 
consciencialização e reconhecimento de que o mundo abrange mais do que o céu, incluindo 
diversidade – de línguas, de culturas, de seres vivos, de recursos – sendo esta influenciadora de tudo 
o que existe. 
 
A partir do reconhecimento progressivo e cada vez mais complexo da diversidade e da riqueza 
gerada por si, a orientação do leme será mais fácil, já que as distâncias a percorrer, apesar de 
desconhecidas, são vistas como boas e afortunadas. 
 
 
Guilherme – o dono da ampulheta lunático 
 O posto atribuído ao Guilherme é talvez o mais metafórico por permitir ao navegador mais 
lunático a gestão do tempo, capacitando-o de voar no mesmo. Esta criança foi uma grande surpresa 
por já ter lido a obra que trabalhámos no decorrer do projeto “O Principezinho” e, acima disso, pelos 
momentos transatos desenvolvidos em torno das questões de proteção, preservação e 
consciencialização da necessidade de agir num mundo, atualmente, insustentável. Caracterizado por 
ser distraído, o Guilherme é também uma criança que adora ser perfecionista nas tarefas 
relacionadas com expressões artísticas. Consegue ser uma criança empática, da qual todos gostam, 
calma, refletindo sobre muitos dos assuntos propostos antes de opinar sobre os mesmos. 
 Quanto às unidades de registo, o Guilherme revelou-se sempre bastante dedicado à defesa, 
proteção e preservação das temáticas a abordar, partilhando a sua ideia de que o ser humano 
consegue ser o ser mais agressivo no mundo, sendo o único capaz de matar por prazer e não 
necessidade. Não temos um registo referente a esta intervenção oral no decorrer de uma sessão, 
todavia quisemos apresentá-la por ter representado um grande momento de felicidade para mim 
enquanto professora em formação. Existiu, também, uma consciencialização por parte do dono da 
ampulheta da utilização de recursos em excesso, todavia passemos agora às unidades de registo que 
conseguimos recolher desta criança. 
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 A diversidade biológica foi considerada pelo Guilherme, num primeiro momento, como algo 
diferente na natureza – “Coisas diferentes naturais” (S2) – sendo mais tarde reformulada e definida 
como algo com grandes relações com a diversidade biocultural – “respeito ao mundo e às culturas” 
(S4) – salientando sempre, como já mencionado, a necessidade de respeito e proteção da 
diversidade – “a diversidade biológica é a proteção de algumas espécies e as nossas línguas e 
culturas” (S2). Sabemos que a afirmação da criança fugiu à definição de diversidade biológica 
apresentada anteriormente, no entanto para que uma reflexão e consciencialização relativa à 
necessidade de preservação e à interdependência destas diversidades fosse realizada, o dono da 
ampulheta teve, em momentos anteriores, que saber e reconhecer que a diversidade biológica está 
ligada aos seres vivos, senão não indicaria a carência de preservação a si inerente. Quando 
questionado sobre a importância das diversidades o nosso mestre do tempo indicou a biológica 
como mais importante de preservar por ser mais facilmente identificada, representando os seres 
vivos e as suas características – “porque representa todos os seres vivos” (AUD) -, o que se relaciona 
com a diversidade biocultural. 
 Continuando numa perspetiva de cuidar dos Outros, o Guilherme desenvolveu uma 
sinalética promotora de uma alimentação à base de plantas alertando para a importância de alguns 
dos ODS, dos quais: (6) água potável e saneamento, (13) ação climática, (14) proteção da vida 
marinha, (15) proteção da vida terrestre e (16) paz, justiça e instituições eficazes – “Ser canibal não 
e carnívoro. Não ser mau, não matar pessoas e não poluir” (SIN). Como vemos, o sinal criado pôde 
dizer muito a respeito das experiências passadas desta criança, pela sua sensibilização face aos temas 
que eram abordados e pela sua reflexão em torno dos mesmos, evidenciando uma atitude de 
respeito e consciencialização face a atitudes mais sustentáveis que devemos ter em relação ao 
mundo e a nós próprios. A ideia do consumo excessivo foi devastadoramente contestada pelo dono 
da ampulheta, apresentando recursos necessários a todos e que nós, países desenvolvidos, 
consumimos em demasia – “luz, alimentos, água e dinheiro” (S5) – acabando uma vez mais por 
evidenciar uma preocupação face ao DS: a de levar todos os seres humanos a verem as suas 
necessidades básicas satisfeitas.  
A finitude de recursos e o consumo foram apresentados sendo que, no segundo aspeto, o 
dinheiro surgiu como influenciador daquilo que consumimos – “o dinheiro e os gostos” (S6) – assim 
como os aspetos culturais.  O primeiro, relativo à finitude de recursos, foi justificado com o facto de 
não podermos viver todos juntos porque não existiria espaço ou alimentos – “porque não temos 
espaço para viver nem comida” (S4). Fortificando esta ideia o Guilherme indicou ainda que ao 
vivermos todos juntos não existiriam recursos suficientes para assegurar as necessidades básicas de 
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cada um de nós, já que bens e serviços ligados à água e alimentação deixariam de existir como 
podemos ver na transcrição que se segue: 
 
Guilherme: “porque nós ao vivermos todos juntos no mesmo local vamos morrer à fome” 
Professor F: deixa de haver o quê? 
Guilherme: água, comida. 
 
 Antes de terminarmos, queremos salientar que o Guilherme elaborou um mundo inicial 
(Figura 22) representado por smiles onde podemos ver uma clara distinção entre o lado esquerdo, 
em que existem pessoas com fatos residentes em construções em altura e o lado direito com sujeitos 
com peças de vestuário diversas e habitações idênticas a tipis. A criança descreve ainda o seu mundo 
como “o meu mundo é o mundo dos smiles onde todos são felizes” (VID). Posteriormente, quando 
questionado acerca do que alteraria ou incluiria no seu mundo, a criança indicou a inclusão de mais 
diversidade biocultural – “podia pôr mais animais / escrever mais / podia ter posto menos casas nesta 
parte / mais plantas” (VID). 
 
 
Figura 22 – Imagem do mundo do Guilherme 
 
 
A este dono da ampulheta e comandante do tempo passo a missão de continuar a viajar, 
preocupado com o mundo, com o Outro e sempre com um olhar tímido e sabedor. Porque a 
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Vitor – o marinheiro perseverante 
 Um marinheiro bem corajoso e consciente das suas capacidades é o que o Vitor é. Engraçado 
e traquinas, com uma tenacidade bastante característica e um miminho próprio de alguém que tenta 
sempre atingir os seus objetivos. Neste projeto este marinheiro esteve sempre presente e 
participativo, brincando bastante num jeito muito próprio e com um sorriso matreiro com a 
professora estagiária. Conseguiu atingir um dos seus objetivos: o de responder às finalidades dos 
projetos dos professores estagiários, tentando sempre perceber sem nunca desistir. As conexões 
elaboradas pelo Vitor relativas às diferentes temáticas foram diversificadas, apresentando todas as 
diversidades e temáticas nas suas unidades de registo. 
 Assim, iniciando pelas definições, relacionou a diversidade biológica com os seres vivos – “a 
diversidade biológica são os seres vivos” (S3) – e a diversidade biocultural com a cultura e os seres 
vivos– “a diversidade biocultural é a cultura, biologia e seres vivos” (S4) – não sendo realizada a 
relação com a sessão anterior de que a biologia está ligada aos seres vivos. Apesar de não acontecer 
na sessão que seguiu a diversidade biológica, no final do projeto, durante a entrevista áudio, o 
marinheiro perseverante indicou que sabia o que era a diversidade biológica – “ah, e esqueci-me de 
dizer uma coisa. A diversidade biológica não é só animais. É animais e plantas. São os seres vivos!” 
(AUD). Esta afirmação revelou que a criança tem plena consciência de que os animais são apenas 
uma parte representativa da diversidade biológica, sendo que esta é muito mais que isso. 
 Todavia, o Vitor reconheceu que as atividades profissionais – aspeto cultural – e a localização 
de uma habitação – aspeto biológico – são fatores influenciadores da sua construção – “porque estão 
em países diferentes, algumas casas perto de água, outras não. Uns pastam animais e construíam 
casas diferentes” (S2) – sendo que ambos se traduzem na diversidade biocultural. Deste modo, não 
podemos viver todos juntos pela escassez de recursos e pela possibilidade de extinção de espécies 
– “porque ficamos sem alimento, espaços e também seres vivos” (S4) – existindo uma distinção entre 
os alimentos e os seres vivos, já que nem todos os seres vivos nos servem de alimento. Por 
conseguinte o nosso marinheiro criou um sinal para que cuidemos dos seres vivos, contribuindo para 
a sua preservação – “Deves tratar e alimentar os seres vivos” (SIN). 
 Acerca da necessidade de preservação foi defendida a ideia de que todas as diversidades 
requerem uma preservação e proteção constantes – “todas por igual” (AUD) – já que sem a 
diversidade biológica o mundo perderia parte do seu encanto – “porque sem os seres vivos, sem as 
plantas, o mundo não era como o nosso, como está agora” (AUD) – e da sua riqueza e sem a 
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diversidade linguística e cultural não teríamos forma de adquirir novos CAT e novas línguas – “sim 
para aprendermos línguas / as culturas, as casas como são, os países, a língua e assim” (AUD). 
 Relativamente ao que a criança consome e pode dispensar surgiram, pela primeira vez, 
aparelhos eletrónicos, por serem possíveis influenciadores do ato de brincar – “aparelhos elétricos 
porque assim não brincamos e passamos o dia parados” (S5). 
  
Várias serão as batalhas vencidas pelo nosso marinheiro perseverante, que nunca desiste, cheio de 
capacidades para descobrir e conquistar o mundo pela sua tenacidade. A viagem já começou e 
algumas batalhas também, esperemos que a viagem não tenha fim junto de toda a tripulação. 
 
 
Bárbara – a grumete altruísta 
 Como última navegadora em análise temos a Bárbara, uma fabulosa grumete altruísta, 
insegura, mas ao mesmo tempo detentora de uma força e energia inabaláveis. Sempre que descobre 
que é capaz brilha, quando tem energia a mais não a consegue conter e explode, abrasando os que 
a cercam, que por vezes não a compreendem. Esta é a Bárbara, doce e robusta, preocupada com 
tudo o que a rodeia e com a forma como cada pessoa se sente. Se não fosse grumete seria médica, 
já que o seu sonho de profissão se relaciona com ajudar o Outro, ainda que o Outro não seja humano. 
Com uma atitude cheia de vida a Bárbara participou no projeto com a sua postura habitual, 
avassaladora. Todavia as suas respostas tenderam a ser bastante curtas pela dificuldade que revelou 
em realizar algo com o qual não se identifica (escrever) – tal como um adulto. 
 Sendo uma grumete preocupada com o Outro, a Bárbara reconheceu a sua existência e a 
necessidade que todos termos de aceder aos mesmos bens e serviços, referindo peças de vestuário 
que possui em excesso e um número – para si avultado – de pessoas que não têm estes bens de 
consumo – “porque há mais mil pessoas que não têm roupa” (S5) – compreendendo que a 
aglomeração de todos os seres humanos num mesmo local se repercutiria numa extinção em grande 
escala – “porque senão não existia nada” (S4) – de seres vivos habitantes da área em questão e da 
espécie humana. A importância de uma vida saudável, equilibrada e sustentável também foi referida 
na última sessão dedicada ao consumo – “a vida tem de ser saudável” (S6) – estando esta resposta 
relacionada com uma ida ao mercado, onde as crianças tinham que proceder a uma seleção de 
produtos consciente e sustentável para outras pessoas. 
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 Deste modo, a partir da apresentação de uma constante relação entre as implicações que 
os nossos atos possuem na diversidade, chegámos à diversidade biocultural caracterizada pelas 
culturas e pela biodiversidade – “cultura e seres vivos” (S4) – sendo a última constituída pelos “seres 
vivos” (S3). 
 Importa também referir dois dos valores do quadro de referência da nossa grumete altruísta, 
sendo estes o respeito e a abertura face à diversidade, já que a Bárbara aceita, incluiu e 
compreendeu que todos somos diferentes, afirmando que as habitações são diferentes por estarem 
em contextos e comunidades distintas – “porque cada povo deve ter coisas diferentes” (S2). A 
valorização das línguas foi também apresentada a partir das sinaléticas desenvolvidas por esta 
criança, sendo uma obrigação de todos desenvolver uma atitude de respeito para com estas – “é 
obrigatório respeitar as outras línguas e a nossa” (SIN). Apelamos à visualização da primeira 
perspetiva apresentada nesta afirmação é a do Outro e só depois a sua, valorizando-o na sua 
diferença. 
 Esta preocupação para com o Outro existiu com todos os seres vivos, podendo ser observada 
desde os animais – “a que nós aprendíamos que não deveríamos / que animais estavam em extinção” 
(AUD) – até às questões da preservação da qualidade do ar – “porque eu acho que a natureza 
também merece as suas oportunidades. Ainda por cima é ela que nos faz o ar.” (AUD) – sendo o mais 
importante para si respeitar, preservar, dar uma oportunidade para a valorização dos mesmos, 
tentando que não se extingam. No que respeitou à diversidade biocultural, a altruísta revelou 
também uma necessidade da sua preservação, indicando uma falta de cuidadores da natureza que 
tanto nos ajuda – “bem, eu acho que vivemos bem. Já que ela nos ajuda muito e nós ajudamos a 
natureza. Alguns de nós até nem se importam com a natureza” (AUD). Como uma criança bastante 
direta a Bárbara relatou ainda uma situação que presenciou e com a qual não concordou – “não 
gostei porque a árvore dá-nos ar. Se o Joaquim fizer isso a uma árvore ela pode concentrar isso à mãe 
natureza que ele não merecia ter ar, mas se ele não tiver ar nós também não conseguimos ter ar. Por 
isso mãe natureza não consegue fazer nada. Mas nós conseguimos. Só temos de mandar o Joaquim 
ser castigado” (AUD). 
A preocupação com o Outro face às línguas surgiu, não por aquilo que a Bárbara podia 
ganhar, mas pelo que o Outro podia sentir, ou seja, numa perspetiva do Outro, defendendo que a 
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Bárbara: eu acho que nós temos (que preservar) porque nós temos depois que respeitar os nossos 
colegas e se dizemos que / uma coisa que / tipo assim “eu não percebi”. O colega pode ficar triste. 
Professor F: então devemos fazer o quê? Tentar perceber? 
Bárbara: sim, tentar perceber. Talvez até pesquisar (AUD) 
 
 
 A partir deste excerto pudemos ver que a nossa grumete, para além de assumir como uma 
necessidade a compreensão e abertura face ao Outro, indicou estratégias de superação de 
dificuldades, como a pesquisa. Na entrevista vídeo voltou a referir situações problema e estratégias 
que possam possibilitar a sua resolução: 
 
Professor F: (…) quando uma pessoa não percebe o que tu dizes não ficas ofendida? Tentas explicar 
outra vez? 
Bárbara: tento, mas tenho que ler um livro para saber a língua dela. 
Professor F: pronto, mas podes aprender. 
Bárbara: hm, eu acho que todo o mundo deve ler livros também para saber as línguas. 
 
  
 Assim vimos que a leitura, a pesquisa e a tentativa de intercompreensão foram referenciais-
chave para o relacionamento com o Outro e para o seu bem-estar, já que se estes não forem 
potenciados, as pessoas se podem sentir minimizadas e incompreendidas, acabando por 
desenvolver sentimentos menos positivos face às línguas, por exemplo. Uma mente aberta, 




Não existirá mar algum impossível de ultrapassar, porque quando acreditamos no Outro e na 
possibilidade de todos vivermos bem e felizes não existe nenhum objetivo inalcançável ou 
dificuldade inultrapassável. Assim, esta grumete conseguirá aprender com os maiores, ajudar todos 




5.2.3. A apreciação da viagem 
 
 Aproveitamos este último aspeto da análise de dados para nos reencontrarmos com os 
objetivos definidos inicialmente ligados à criação de um conjunto de estratégias pedagógico-
didáticas promotoras da EDS, onde se encontra a EDB. Para que tal seja possível apresentamos as 
unidades de registo de todo o grupo dedicadas à sua opinião relativa aos momentos, para as 
crianças, mais atrativos no decorrer do projeto. 
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 Na segunda sessão as atividades mais apreciadas pelas crianças focaram-se na utilização de 
um meio diferente como forma de escrita – “gostei de preencher no computador” (Juliana; S2) e de 
pesquisa de informação – “gostei de pesquisar” (Mariana; S2) – daquele que habitualmente lhes é 
disponibilizado – o computador. Assim, referiram a utilização do computador, a pesquisa e resposta 
a um questionário na internet como atividades mais interessantes. Indicaram a tarde como o 
momento do dia mais divertido, sendo este relativo à sessão do projeto a desenvolver – “gostei da 
tarde porque foi mais divertido” (Cristina; S2) – salientando a primeira atividade, de leitura da obra 
“Mil Hogares” – “gostei que a professora Bruna lesse o livro “Mil Hogares”” (José; S2). 
 Na segunda sessão conseguimos ainda um outro indicador que revelou apreciação não só 
pela sessão como também pelo projeto. Depois de terminarmos as sessões algumas crianças 
quiseram, em conjunto com familiares e outros colegas, construir habitações como as que tinham 
sido apresentadas no decorrer da sessão (e outras a seu gosto) (Figura 23, 24, 25 e 26). A partir desta 
vontade conseguimos uma maior participação de algumas famílias e um maior interesse do grupo, 
já que puderam partilhar momentos que gostaram de realizar no projeto em casa e trazer aspetos 
importantes para si do contexto familiar para o projeto. 
 
Figura 23 – Habitação com flores – Jéssica Figura 24 – Palheiro da Costa Nova - Isabel 
 
Figura 25 – Habitação típica de Santana – Rafaela e Laura Figura 26 – Yurt – Mónica e Diana 
 
 Continuando com as sessões desenvolvidas por ordem cronológica, as atividades mais 
apreciadas na terceira sessão referiram-se à saída da sala de aula – “gostei de ir lá para fora fazer os 
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jogos” (Isabel; S3) – e aos jogos elaborados – “Gostei de ir buscar o rebuçado na bacia com água” 
(Iara; S3); “de ir lá para fora jogar os quatro jogos” (Jorge; S3) – sendo também referido o último 
momento de exploração de cada um dos seres vivos atribuídos às crianças – “Gostei de ir lá fora 
fazer as atividades e gostei de ler as mensagens dos animais” (Juliana; S3). 
 A quarta sessão contou com uma diversidade de momentos do agrado das crianças, 
passando pela leitura da obra “O principezinho” em formato pop-up – “de ler a história do 
principezinho” (Rafaela; S4) –, pela criação das sinaléticas – “gostei de escrever no sinal” (Juliana; S4) 
–, da visualização do vídeo “If the world were 100 people” da GOOD Data – “ver o vídeo” (Belchior; 
S4) – e da ilustração do sinal – “gostei de desenhar” (Jorge; S4). 
 A penúltima sessão dedicada ao consumo teve como uma das atividades de que as crianças 
mais gostaram a preparação e apresentação de uma dramatização a pares a todo o grupo – “de fazer 
o teatro à frente” (Iara; S5) – relativa aos ODS. Foi também bastante apreciada a visualização de um 
vídeo – “de ver o vídeo” (Guilherme; S5) – com pessoas de vários locais que consomem de forma 
diferente do grupo, indicando os locais onde cada participante adquire os seus bens de consumo. 
Uma das atividades que prevaleceu em todas as sessões foi a leitura da obra “O principezinho” – 
“gostei que a professora lesse o livro” (Bárbara; S5) – em diferentes formatos e línguas, sendo que 
nesta sessão a obra foi apresentada em mirandês. 
 A última sessão foi talvez a mais consensual, sendo a ida ao mercado – gostei “de ir ao 
mercado fazer a lista” (Artur; S6); “da tarde porque fomos às compras” (Cristina; S6); “O que eu mais 
gostei hoje foi de ir às compras” (Laura; S6) – para a realização de escolhas sustentáveis com a lista 
de compras de outras pessoas a atividade mais apreciada. Todavia o momento de visualização do 
vídeo “A Maior Lição do Mundo” da ONU – “mais do vídeo” (Belchior; S6) – relacionado com os ODS 
e seu debate foi também apreciado, tal como a leitura da obra “O Principezinho” desta vez em 
formato de livro carrossel. 
 Deste modo podemos afirmar que as atividades desenvolvidas que requerem dinâmicas de 
grupo, a participação livre das crianças consoante os seus interesses, movimento e descoberta são, 
sem dúvida, as mais apreciadas. A utilização de recursos diferentes como as habitações construídas, 
os computadores, os vídeos, o mercado, os jogos exteriores e as dramatizações foram bastante 
apontadas pelo grupo por lhes permitirem diferentes explorações e momentos de aprendizagem em 
vários contextos que não a sala de aula com as cadeiras dispostas em frente a um quadro branco e 
a um vídeo projetor. O trabalho a pares e em grupo foi apreciado por permitir às crianças um maior 
convívio e diálogo assim como o computador que, apesar de ser um recurso habitual no quotidiano 
do grupo, não é habitualmente utilizado em contexto de sala de aula, aumentando as expectativas 
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das crianças quando o podem utilizar. Assim, a livre exploração, a participação e a diversificação com 
utilização de diversos recursos pedagógico-didáticos tornou-se uma grande chave para o bom 
desenvolvimento de um projeto do interesse das crianças, sendo necessária uma constante 
auscultação das mesmas para sabermos como podemos intervir e o que gostariam de fazer de forma 
diferente. 
 As atividades que não foram apresentadas até ao momento, ou seja, as menos apreciadas 
pelas crianças, prendem-se com trabalhos individuais e com o recurso a trabalhos escritos como a 
resposta às fichas de final de sessão, por exemplo. Talvez porque requeira um momento mais calmo, 
sem recurso ao debate e diálogo. 
 Quanto às crianças analisadas obtivemos também algumas informações que nos mostraram 
que cada criança se interessou por aspetos distintos, pelo que passamos a listar cada um dos 
navegadores, apresentando as atividades mais apreciadas por si: 
 Jéssica, a capitã serena – durante o projeto apreciou as atividades mais dedicadas à escrita 
– “de escrever no computador” (S2); “de escrever as cartas” (S4) – e à dramatização de situações – 
“de fazer o teatro” (S5); “de fazer as compras” (S6); 
 Artur, o piloto erudito – indicou a aprendizagem de algo como o momento mais importante 
de todas as sessões, com exceção da última – “de procurar o que os inuítes comiam na internet” (S2); 
“de aprender o que é a diversidade biológica” (S3); “de aprender o que é a diversidade biocultural” 
(S4); “de aprender que posso dispensar consumos que tenho em casa” (S5); 
 Constança, a escrivã emotiva – variou bastante nas atividades de que mais gostou passando 
pelas atividades no exterior – “de fazer os jogos lá fora (…)” (S3) –, pelos teatros – “teatros” (S5) – 
ou pelas sessões na totalidade – “da sessão da professora Bruna” (S4); “gostei de tudo” (S6); 
 Laura, a dona do leme convicta – indicou os momentos de escrita como bastante apreciados 
– “foi de escrever” (S4); “gostei de escrever” (S5) – tal como os que promoveram a exploração – “o 
que eu mais gostei na sessão de hoje foi estar no computador” (S2); “o que eu gostei mais foi de ir lá 
fora” (S3); “o que eu mais gostei foi de ir às compras” (S6); 
 Guilherme, o dono da ampulheta – referiu a visualização de vídeos – “ver o vídeo” (S4); “de 
ver o vídeo” (S5) –, seguida da realização dos jogos – “fazer o desafio” (S3) – e da escolha de produtos 
no mercado – “de escolher os produtos” (S6); 
 Vitor, o marinheiro perseverante – gostou das atividades ligadas aos trabalhos manuais – 
“eu gostei de desenhar” (S4); “colar o nosso consumo” (S6) –, de atividades mais dinâmicas – 
“mergulhar a cara na bacia com água” (S3); “de fazer as compras” (S6) – e de momentos que lhe 
permitissem adquirir novos conhecimentos – “aprender nomes de casas e povos novos” (S2); 
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 Bárbara, a grumete altruísta –também muito diversa nas atividades que considerou de maior 
atração, indicou na segunda sessão o trabalho no computador – “gostei de trabalhar no computador” 
(S2) – e na terceira, com recurso ao desenho, a atividade de recolher um rebuçado de uma bacia 
com água. A quarta atividade mais apreciada foi a criação de um sinal sobre as línguas – “de fazer o 
sinal” (S4) – seguida da leitura da obra “O Principezinho” em pop-up – “gostei que a professora lesse 
o livro” (S5). Por último a atividade mais interessante da última sessão foi a ida ao mercado. 
 Por último evidenciamos a participação da comunidade. Com a primeira sessão do projeto a 
objetivar a apresentação dos objetivos do projeto a entidades próximas das crianças conseguimos 
uma aproximação de alguns dos cuidadores do grupo. Para além da construção das habitações que 
possibilitou um trabalho de grupo entre as crianças e outros familiares e amigos, alguns pais 
partilharam connosco momentos de família, enviando fotografias (Figura 27, 28 e 29) ou 
responderam à biografia linguística e de consumo que propusemos por via de texto, ilustrações ou 
apresentações Powerpoint (Figura 30, 31, 32, 33, 34, 35 e 36). Sendo este o primeiro e único 
momento que pudemos ter de aproximação da família à escola, consideramos que os resultados 
foram positivos já que vários foram os pais e familiares que partilharam connosco ideias relativas ao 
projeto e a atividades que realizavam em contexto familiar. Esta partilha possibilitou a criação de 
relações, ainda que ténues, entre a escola e a comunidade. Referimos assim que, se potenciadas, as 
relações entre a escola e a comunidade podem resultar num trabalho cooperativo, surgindo a 
participação da família como contributo para o sucesso de cada criança e do grupo, já que permite 
à criança uma interligação entre o que se passa dentro e fora da escola, alargando o espaço de 
atuação educativos e fazendo com que o mesmo não se restrinja ao edifício escola. 
 
 
Figura 27 – 
Caranguejo no 
Jardim Oudinot 
Figura 28 – Monumento 
histórico – chafariz 
Figura 29 - Monumento histórico na localidade 
dos avós do Artur 
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Figura 30 – Slide 1 da apresentação Powerpoint 
da Juliana 
 
Figura 31 – Slide 4 da apresentação Powerpoint 
da Juliana 
 
Figura 32 – Slide 6 da apresentação Powerpoint 
da Juliana 
 
Figura 33 – Slide 7 da apresentação Powerpoint 
da Juliana 
 
Figura 34 – Slide 10 da apresentação 
Powerpoint da Juliana 
 
Figura 35 – Slide 14 da apresentação 
Powerpoint da Juliana 
 
Figura 36 – Slide 15 da apresentação Powerpoint da Juliana 
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 O último capítulo do nosso relatório de estágio foi relativo à análise e discussão dos dados 
recolhidos no decorrer das sete sessões de intervenção desenvolvidas com o nosso projeto. 
Centrada no grande objetivo definido para a nossa investigação de avaliar os impactos que o projeto 
pedagógico-didático teve na preocupação das crianças com o Outro e com o mundo, nomeadamente 
com a diversidade biocultural, optámos pela criação de duas categorias de análise, sendo a primeira 
orientada para a aquisição de conhecimentos e a segunda para o desenvolvimento de atitudes. Os 
conhecimentos distribuíram-se por quatro subcategorias, a saber os conhecimentos sobre a 
diversidade linguística e cultural, biológica, biocultural e consumo enquanto as atitudes se 
orientaram para si, para o Outro e para o mundo. Numa última fase tentámos também analisar os 
dados relativos a sete das vinte e seis crianças com as quais interviemos, de forma a termos uma 
visão de todas as crianças e de um pequeno grupo. 
 Como tal pretendemos neste último sumário realizar uma sistematização despoletada pelas 
descobertas realizadas aquando da análise de dados com o objetivo de tentar responder à questão 
de investigação e obter um conhecimento mais claro referente aos objetivos do investigador e 
educativos definidos inicialmente. 
 Os dados suportados pela categoria dos conhecimentos adquiridos demonstraram-nos que 
as crianças desde o primeiro momento orientaram as suas atenções para a questão da diversidade, 
indicando-a várias vezes no decorrer do projeto e reforçando constantemente a necessidade de a 
respeitar e valorizar. Este apontamento permitiu-nos compreender que os intervenientes 
reconheceram que o Outro existe, salientando ainda a importância de todos termos acessos aos 
mesmos bens e serviços já que todos necessitamos de recursos. Quanto às estratégias pedagógico-
didáticas desenvolvidas acreditamos que estas se adequaram às exigências do projeto por 
contribuírem para que as crianças relacionassem vários aspetos no decorrer do mesmo, mobilizando 
experiências de sessões anteriores para as que estavam a decorrer em determinado momento. 
Neste campo existiram, todavia, algumas lacunas que devem ser colmatadas e que se focam na 
impossibilidade de conceptualizarmos em conjunto com as crianças, introduzirmos e concluirmos as 
temáticas com mais calma. Isto porque as crianças detiveram algumas dúvidas em relação ao 
consumo, assumindo que bens de consumo se designavam de consumos e que seres vivos são 
diferentes de animais e plantas. Foi um pequeno grupo de crianças que considerou ambas as 
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perspetivas, no entanto gostaríamos que todos tivessem a oportunidade de compreender as 
abordagens realizadas na íntegra. 
 O apelo ao desenvolvimento de atitudes foi também bastante notório no decorrer do 
projeto, sendo apontadas atitudes em relação a si que se prenderam com a curiosidade, a 
necessidade de agirem com o intuito de compreender o Outro ou a reflexão em torno de atos 
consumistas que podem alterar. Face ao Outro existiu um reconhecimento constante e com cada 
vez mais clareza de que o Outro existe e que possíveis momentos de contacto com o Outro são 
transmissores de grande riqueza, ambicionando que exista realmente diversidade entre sujeitos e 
que estes tenham as mesmas oportunidades que nós, país industrializado. Na subcategoria de 
atitudes em relação ao mundo o respeito foi salientado várias vezes, sendo sugerida a valorização 
da diversidade como forma de gerar riqueza e manter um mundo cuidado. 
 No que concerne ao grupo de crianças analisado de forma individual pudemos concluir em 
primeiro lugar que verificámos uma evolução por parte de cada um dos navegadores, desenvolvendo 
a perceção inicial que detinham do mundo. Inicialmente construíram um mundo focado 
exclusivamente nos seus interesses ou segundo a sua perspetiva e, no final, este mundo foi alterado 
tendo sido sugerida a inclusão de seres vivos, de línguas, culturas e organizações como a escola. Tal 
alteração demonstrou uma atitude refletida em torno da integração do Outro e da diversidade dos 
interesses das crianças e preocupações, sendo constantes as referências à necessidade de atitudes 
positivas e de abertura face à diversidade. 
 Sabemos, porém, que a análise de conteúdo realizada foi relativa, podendo variar consoante 
o olhar de quem a realiza sendo por isso de evidenciar que o tratamento dos dados foi orientado por 
um dos óculos de entre vários outros possíveis. O facto de interagirmos com o grupo de crianças de 
forma diária pode ter influenciado parte da visão que temos das crianças e do desenvolvimento do 
projeto, mesmo que tenhamos tentado ao máximo não elaborar juízos de valor, conclusões ou 
inferências com base nas emoções e sensações transmitidas pelo (fantástico) grupo de crianças. Por 
esta tentativa de racionalizarmos todo o projeto acreditamos que os resultados obtidos nos 
permitiram chegar a indicadores claros relativos às estratégias pedagógico-didáticas e à sua 
adequação, assim como à evolução das crianças com o desenvolvimento do projeto. 
 Assim, mediante esta abordagem de curta duração admitimos poder afirmar que práticas 
relativas à EDS e à diversidade biocultural devem ser adotadas em contexto escolar e desde os 
primeiros anos, permitindo desde cedo que as crianças construam uma ideia própria acerca da sua 
relação com o Outro e com a natureza já que a partir da diversidade biocultural chegaremos com 
maior probabilidade à sustentabilidade.
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Considerações finais – o balanço da viagem 
“É muito simples: só se vê bem com o coração. 
O essencial é invisível aos olhos.” (Saint-
Exupéry, 2015, p. 86) 
 
Chegando a uma fase final deste relatório de estágio importa desenvolvermos algumas 
considerações relativas a todo o percurso efetuado desde a revisão teórica até à análise dos dados 
e discussão dos resultados. Queremos com isto apresentar as principais conclusões que pudemos 
retirar com a criação deste projeto, abordando algumas das suas limitações e sugerindo possíveis 
contributos para a conceção de posteriores projetos dentro deste campo. Como tal, esta parte final 
do relatório será subdividida em quatro focos de atenção. Num primeiro momento iremos centrar-
nos em questões teóricas, indicando qual a importância deste estudo, o porquê da seleção das três 
temáticas que constam no enquadramento teórico, o impacto que acreditamos que a ação em 
terreno educativo pode ter para a mudança e o que podemos encontrar nos currículos portugueses. 
Seguidamente serão apresentados os objetivos e questão de investigação para podermos 
compreender o percurso e as descobertas que as crianças realizaram. Num mesmo momento 
justificaremos a razão que nos levou a utilizar a obra “O Principezinho” de Antoine de Saint-Exupéry 
visto esta apenas ser aconselhada pelo Plano Nacional de Leitura para o 6º ano de escolaridade. 
Terminaremos com uma explicação relativa ao contexto académico em que nos foi proposto intervir, 
sendo este o de Prática Pedagógica Supervisionada, juntamente com as limitações e potencialidades 
com as quais nos deparámos. As aprendizagens que acreditamos ter desenvolvido e adquirido serão 
também explicitadas, em conjunto com as minhas perspetivas futuras. 
 
  
 Voltando ao mapa do tesouro – do enquadramento teórico ao 
estudo empírico 
 
 Para a realização da viagem que apresentámos neste relatório de estágio tivemos que adotar 
temáticas que nos acompanhariam durante os cerca de treze meses de investigação. Como tal, a 
escolha teve de ser baseada em reflexões contantes que nos transmitissem, para além de interesse, 
um grande gosto por aprender mais sobre os temas, já que o período em que trabalharíamos sobre 
os mesmos é considerável e fazê-lo apenas por obrigação não resultaria num projeto com a 
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qualidade que ambicionávamos. Deste modo o tema que surgiu de imediato foi o desenvolvimento 
sustentável justificado pela grande proximidade que temos com o mesmo e pela ambição de poder 
aprender e descobrir novas práticas em contexto educativo que promovam o bem-estar de todos os 
seres vivos. Através de vários momentos de discussão foi-nos proposta a temática da diversidade 
biocultural que despoletou uma enorme curiosidade após a leitura de Compartir un mundo de 
diferencias (Skutnabb-Kangas et al., 2003) garantindo que este seria outro dos grandes focos de 
intervenção por toda a riqueza a si associada. Por último, como elo de ligação e a partir de várias 
conversas e reflexões, quisemos descobrir um pouco sobre o impacto que cada um tem no mundo 
e na vida de outros seres vivos, surgindo o consumo sustentável como relação entre as duas outras 
temáticas. 
 Importa-nos abordar estes temas pela necessidade que existe de intervenção por parte de 
toda a população a partir de uma ação consciente que vise melhorias ao nível mundial no que toca 
à exploração de recursos, à degradação do mundo, à qualidade de vida de todas as pessoas e, 
claramente, à preservação da diversidade responsável para que a vida na Terra seja possível. Como 
indicado diversas vezes no presente documento, a ação humana tem tido bastantes influências no 
equilíbrio planetário, principalmente a partir das evoluções que têm vindo a existir. Claramente que 
a evolução acarreta consigo aspetos bastante positivos, no entanto também existem pontos 
negativos associados à má distribuição e utilização de bens e serviços. Isto porque atualmente 
estamos a adotar uma nova visão do ser humano ligada ao Homo Consumens (Bittencourt, 2011; 
Cortina, 2002; Rodríguez Díaz, 2013; P. Sá, 2008), numa nova era geológica, o Antropocentrismo, já 
que os impactos que causamos são tão severos que já conseguem criar uma camada geológica 
causada pelo ser humano. Esta nova era é a mais recente da História, tendo sido iniciada no século 
XVIII com a Revolução Industrial, no momento em que as atividades humanas começaram a ter um 
maior impacto no planeta (Falcon-Lang & Holloway, 2011; Morais, 2010). 
Por esta razão, agir educativamente poderá ser um contributo de valor para que melhorias 
ocorram, visto que as crianças, se forem consciencializadas para as problemáticas ambientais desde 
os primeiros anos, conseguirão agir e promover a mudança logo desde pequenas, alertando até as 
gerações mais velhas acerca de possíveis ações menos positivas que realizam. Esta abordagem 
educativa face à finitude de recursos, ao consumo excessivo e à desvalorização da diversidade com 
estratégias pedagógico-didáticas que objetivem a promoção de atitudes de respeito e cuidado 
associadas a uma ação consciente e refletida poderá ser a chave para que cheguemos à 
sustentabilidade. 
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Neste ponto da redação do relatório já sabemos portanto que a EDS ambiciona promover 
um “maior grau de consciência e sensibilidade, explorando novas visões e conceitos e inventando 
novas técnicas e instrumentos” (UNESCO, 1999, p. 35). Encontrando-se as questões da 
sustentabilidade nos grandes focos de atenção e intervenção de organizações mundiais, existem 
cada vez mais recursos a ser produzidos que permitem uma intervenção educativa baseada em 
centros de ação como é o caso dos pilares da EDS – ambiente, economia, sociedade, cultura e língua 
- ou as orientações que nos permitem compreender o que implica uma educação que ambicione a 
sustentabilidade e a prosperidade do planeta. Apresentamos em seguida os pressupostos base de 
uma EDS que se enquadram nas características de uma educação de elevada qualidade, assim como 
os pressupostos de um projeto para a diversidade, já que o projeto de intervenção desenvolvido 
incidiu sobre as duas temáticas (Quadro-síntese 16): 
 
Características da EDS  Características da Educação para a Diversidade 
- ser interdisciplinar e holística: - ensinar 
desenvolvimento sustentável de forma integrada em 
todo o currículo, não como disciplina aparte 
- transversal, englobando diferentes áreas de 
conteúdo 
- visar a aquisição de valores: - ensinar a compartilhar 
valores e princípios fundamentados no 
desenvolvimento sustentável 
- de todos/as e para todos/as, independentemente 
das suas características e diversidades 
- desenvolver o pensamento crítico e a capacidade de 
encontrar solução para os problemas: - ensinar a ter 
confiança ante os dilemas e desafios em relação ao 
desenvolvimento sustentável 
- integrada no projeto educativo/pedagógico do/a 
educador/a, no projeto do estabelecimento e nas 
orientações curriculares 
- recorrer a multiplicidade de métodos: - ensinar a usar 
a palavra, a arte, o debate, a experiência, as diversas 
pedagogias para moldar os processos 
- flexível, passível de ser reorganizado e reconstruído 
ao longo do processo 
- estimular o processo participativo de tomada de 
decisão: - fazer com que os alunos participem das 
decisões sobre como irão aprender 
- aberta à participação e colaboração de toda a 
comunidade educativa e local 
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- ser aplicável: - integrar as experiências de 
aprendizagem na vida pessoal e profissional cotidiana 
- sistemática e direcionada, isto é, visando o 
desenvolvimento e a aprendizagem das crianças, 
através de atividades que se prolongam no tempo 
- estar estreitamente relacionado com a vida local: - 
abordar tanto os problemas locais quanto os globais, 
usando a(s) linguagem(s) mais comumente usada(s) 
pelos alunos 
- adequada ao seu contexto específico de 
desenvolvimento 
(UNESCO, 2005, p. 18) (Lourenço, 2013) 
Quadro-síntese 16 – Características da EDS e da educação para a diversidade 
 
 Quando analisamos as duas colunas do quadro acima apresentado vemos que várias são as 
características comuns, já que quer a EDS quer a educação para a diversidade se baseiam numa 
perspetiva educativa que garanta uma educação de elevada qualidade. Posto isto, o projeto que 
realizámos tentou orientar-se sobre estes focos de ação com o objetivo de proporcionarmos às 
crianças o melhor contexto possível, que lhes permitisse adquirir conhecimentos e desenvolver 
atitudes ao mesmo tempo que se divertiam e interessavam mais pelos temas apresentados.  
 O projeto realizou-se com uma turma a frequentar o 2º ano de escolaridade, com crianças 
muito pequenas. Por isto, foi necessário um grande cuidado com a criação do projeto e sua posterior 
implementação, sendo realizada uma revisão curricular para que tivéssemos bases para intervirmos. 
Ao nível de guiões, projetos ou até da LBSE conseguimos verificar que a educação deve “favorecer o 
desenvolvimento global da personalidade, o progresso social e a democratização da sociedade” 
(Assembleia da República, 1987, p. 3067), promover o “desenvolvimento pleno e harmonioso da 
personalidade dos indivíduos, incentivando a formação de cidadãos livres, responsáveis, autónomos 
e solidários e valorizando a dimensão humana do trabalho” (Lei de Bases do Sistema Educativo, 1986, 
p. 3068) ao mesmo tempo que forma cidadãos “respeitador[es] dos outros e das suas ideias, 
aberto[s] ao diálogo e à livre troca de opiniões” (Lei de Bases do Sistema Educativo, 1986, p. 3068). 
A diversidade biocultural também surge com a “valorização dos diferentes saberes e culturas” (Lei 
de Bases do Sistema Educativo, 1986, p. 3068). 
 Além da LBSE, presente no site da Direção-Geral de Educação (http://www.dge.mec.pt) 
encontram-se disponíveis algumas linhas orientadoras promotoras de uma ação mais esclarecida 
relativa ao DS, à diversidade e ao consumo, sendo eles: Guião de Educação para a Sustentabilidade 
– Carta da Terra; Educação para a Cidadania – linhas orientadoras; e Guião de Educação do 
Consumidor. Para complementar já se encontram disponíveis no mesmo site os ODS juntamente com 
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outros sites que se podem consultar para que possamos intervir acerca dos mesmos. O facto de 
encontrarmos estes documentos disponíveis num local que para um educador é tão próximo facilita 
o processo de pesquisa e revela a importância que o próprio governo dá a estas temáticas, 
apresentando-as como assuntos a abordar em contexto escolar.  
 Após reforçarmos a relevância destes temas a partir dos currículos, realizámos o nosso 
estudo empírico tentando um trabalho focado nos objetivos acima definidos de uma educação de 
elevada qualidade, de uma EDS e de uma educação para a diversidade. Como tal, depois de realizado 
todo o enquadramento teórico vimos a necessidade de delinearmos as nossas orientações 
metodológicas onde decidimos que o projeto aqui apresentado seria um estudo de caso do tipo 
investigação-ação e com um tratamento e análise dos dados qualitativos. Também caracterizámos o 
nosso grupo de intervenção, verificando que, sendo o local de intervenção uma escola pública no 
litoral, existiriam grandes relações com o mar pela sua proximidade, assim como com a pesca do 
bacalhau realizada por muitos avós. Assim, assumimos que abordar o tema da pesca do bacalhau 
sustentável era uma grande oportunidade a nível local, juntamente com uma tentativa de 
aproximação da comunidade escolar e local com o projeto. Após a realização deste enquadramento 
metodológico procedemos ao delineamento do estudo empírico sendo definidos os nossos objetivos 
de investigação e pedagógico-didáticos (Quadro-síntese 17) a partir da questão de investigação: 
“Como é que o tratamento da diversidade biocultural pode educar para o desenvolvimento 
sustentável no 1º CEB?”. 
 
Objetivos do investigador Objetivos educativos 
(definidos para as crianças) 
- Conceber, implementar e avaliar um projeto 
pedagógico-didático de educação para o 
desenvolvimento sustentável 
- Compreender como é que podemos intervir 
para sensibilizar as crianças para problemas da 
atualidade 
- Avaliar os impactos que o projeto pedagógico-
didático tem na preocupação das crianças com 
o Outro e com o mundo, nomeadamente com 
a diversidade biocultural 
- Reconhecer-se como cidadão num mundo 
global e biocultural 
- Compreender que as suas escolhas de 
consumo têm efeitos e a sua relação com a 
diversidade biocultural e no desenvolvimento 
sustentável 
- Refletir acerca do seu papel enquanto cidadão 
de um mundo global e biocultural. 
Quadro-síntese 17 – Objetivos de investigação e das intervenções 
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 Após a formulação da nossa questão de investigação e dos objetivos que nos permitiriam 
chegar à mesma através dos dados recolhidos, seu tratamento e análise, procedemos com o 
delineamento do projeto, sendo desenvolvidas sete sessões com o grupo de crianças e uma com 
pessoas que lhes são próximas numa tentativa de trazer a família para o contexto escolar apesar de 
tal não ter sido conseguido como era nossa ambição. Tentámos que as atividades fossem variadas, 
realizando uma intervenção transdisciplinar (Quadro-síntese 18) para que existisse uma diversidade 
de estratégias e recursos que nos permitisse chegar a todo o grupo já que não tivemos possibilidades 
de averiguar numa fase prévia que tipo de sessões é que as crianças gostariam de realizar e construir. 
 
Sessões seguidas das áreas disciplinares envolvidas 
Sessão 2 
Português; Educação para a Cidadania; Formação Cívica; Tecnologias da Informação e Comunicação 
Sessão 3 
Expressão Físico-Motora; Português; Expressão Dramática; Educação para a Cidadania; Formação 
Cívica; Estudo do Meio 
Sessão 4 
Educação para a Cidadania; Formação Cívica; Português; Expressão Plástica; Estudo do Meio 
Sessão 5 
Educação para a Cidadania; Formação Cívica; Português; Expressão Dramática; Matemática; Estudo do 
Meio 
Sessão 6 
Expressão Dramática; Português; Educação para a Cidadania; Formação Cívica; Estudo do Meio 
Sessão 7 
Português; Estudo do Meio; Formação Cívica; Educação para a Cidadania 
Quadro-síntese 18 – Áreas disciplinares envolvidas em cada sessão 
 
 Depois de realizadas todas as sessões com a presença constante da obra “O Principezinho” 
de Antoine de Saint-Exupéry, chegou a altura de organizarmos os dados recolhidos e procedermos 
com o seu tratamento e análise para posterior discussão e redação das conclusões a que 
conseguimos chegar. Focando-nos sobre as conclusões pudemos verificar que os objetivos 
propostos para cada uma das sessões (ver Quadros-síntese 4, 5, 6, 7, 8 e 9) foram regularmente 
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atingidos pelas crianças. Quando a avaliação do projeto foi realizada já com todas as unidades de 
registo realizadas pelas crianças pudemos observar uma evolução do grupo em geral, existindo, para 
além da aquisição de conhecimentos relativos à diversidade biocultural e ao consumo, uma grande 
evolução ao nível das atitudes, sendo evidenciado o respeito, a preservação, a abertura face ao 
Outro, à sua integração e necessidade de relacionamento. Nesta perspetiva as crianças para além de 
se reconhecerem num mundo global, repleto de diversidade e em constante interação com o Outro, 
puderam também verificar que existem bens de consumo que têm em demasia e que não 
necessitam dos mesmos, estando a possivelmente influenciar o bem-estar de outras pessoas ao 
consumirem de forma exagerada determinados produtos. Consciencializaram-se ainda de que o 
Outro existe e possui as mesmas necessidades que elas e os seus familiares, sendo por isso 
necessário garantir a todos as mesmas coisas. Complementando, ao nível da diversidade biocultural 
existiu uma grande atitude de respeito e de compreensão da mais valia que é a preservação dos 
recursos e do planeta, quer para o bem do ser humano, quer para o bem da Terra. Com o 
desenvolvimento das sessões tivemos ainda a oportunidade de ver as crianças não só identificar 
práticas a melhorar, como também a sugerir formas de as reformular, de forma a obter melhorias 
na sua vida e na do Outro. 
Posto isto acreditamos ter atingido os objetivos educativos a que nos propusemos 
inicialmente. Quanto à questão de investigação pudemos compreender ao longo das sessões que à 
medida que as crianças se identificaram como parte de um mundo globalizado, em constante 
interação com o meio e as comunidades, a sua perspetiva acerca dos cuidados relativos ao planeta 
ia-se alterando. Justificavam esta mudança pela importância que existe e pela riqueza gerada pela 
diversidade, assim como pelo acesso a bens e serviços por parte de todos os cidadãos tal como 
objetivado nos ODS. É sob este olhar que podemos verificar que as crianças reconheceram a 
diversidade e a interiorizaram como fundamental a um desenvolvimento são, próspero e com 
capacidade para que todos os sistemas ao nível global, desde o económico, ao social ou 
administrativo, respondam às necessidades básicas de todos os sujeitos e, claramente, de todos os 
seres vivos.  
 As estratégias pedagógico-didáticas adotadas também revelaram um grande impacto nas 
crianças já que tiveram a possibilidade de, em cinco sessões, experimentar diversas atividades, todas 
elas diferentes e que passavam desde a utilização das novas tecnologias, até jogos de grupo, 
dramatizações ou criação de novas formas de sensibilizar e educar os próprios adultos. Ao nível da 
motivação acreditamos que as estratégias foram grandes aliadas para chegar aos interesses das 
crianças, assim como a obra adotada para leitura em todas as sessões, com exceção de uma apenas. 
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 “O Principezinho” surgiu na grande maioria das sessões e em línguas diferentes para que as 
crianças compreendessem que conseguimos realizar um exercício de intercompreensão  mesmo não 
percebendo todas as línguas ou integrando todas as culturas. Inicialmente esta intervenção um 
pouco mais arrojada fez com que as crianças assumissem não conseguir chegar ao que a obra tentava 
transmitir por serem línguas diferentes das suas com as quais não estavam familiarizadas. Ainda 
assim com o decorrer do projeto, e com a utilização constante do livro em diversas línguas, aquela 
que era inicialmente uma atitude com receio de encarar e trabalhar com línguas diferentes passou 
a ser um momento divertido pela tentativa de descobrir o que cada palavra significava. A realidade 
é que, à medida que as sessões foram avançando, as tentativas de intercompreensão aumentaram, 
ainda que por vezes fossem vistas como complicadas. As crianças chegaram a conseguir 
compreender palavras em polaco, mirandês, francês, inglês e em espanhol, sendo uma aventura 
com grandes resultados pela oportunidade que o grupo teve de contactar com novas línguas e de 
alterar a visão que tinha acerca das mesmas. Tal justifica-se por inicialmente as crianças sentirem 
dificuldades e quererem desistir e, posteriormente, se motivarem, visto que o grupo queria descobrir 
qual era a língua que levaríamos para a sessão, tentar traduzir palavas para português e, noutras 
sessões, demonstraram uma atitude de abertura face ao Outro com uma língua e cultura diferentes. 
Ou seja, o que inicialmente era estranho passou a ser visto como positivo e interessante. Para além 
destes aspetos acrescentamos ainda a possibilidade de trabalharmos obras aconselhadas para 
crianças com mais ou menos idade com o grupo com o qual intervenhamos. Isto porque nem sempre 
é a idade que define o desenvolvimento da criança, sendo oportuno introduzir novas temáticas se 
elas assim considerarem interessante e motivador. 
 Com um principezinho e uma viagem tão enriquecedora convém agora referirmos as 
limitações e potencialidades encontradas no decorrer da elaboração do presente relatório. 
Começando pelas limitações temos aquele aspeto talvez mais referenciado e já um pouco cliché, ou 
seja, a escassez temporal. Na realidade sentimos que o projeto, consoante o tempo disponível 
obteve muito bons resultados e foi desenvolvido da melhor maneira possível. Ainda assim, sendo as 
temáticas abordadas de grande complexidade e exigindo tempo para introdução e exploração 
sabemos que poderíamos ter feito mais ou até ter tido uma melhor análise e tratamento dos dados 
se o período de intervenção fosse mais longo. O facto de apenas termos contactado com o grupo 
durante cerca de cinco meses é também influenciador, já que não nos permitiu um conhecimento 
aprofundado do grupo e para mim esta foi uma falha por me incapacitar de recolher as informações 
necessárias relativas às crianças e seu contexto familiar para, posteriormente, poder intervir 
mediante as suas experiências, os seus interesses e com o apoio da comunidade escolar e local. 
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Dentro das limitações temos ainda a implementação do projeto ao mesmo tempo que lecionamos. 
Assumo esta simultaneidade como um desafio positivo, no entanto quando a ele se juntam os 
trabalhos em contexto académico, a construção de recursos para o projeto, a elaboração do relatório 
e a construção de planificações, reflexões e recursos para as aulas, o trabalho tornou-se mais difícil 
de conciliar. Um último aspeto a apresentar como limitação prende-se com os instrumentos de 
recolha de dados, visto que eu e o meu colega de díade realizámos videogravações de todas as 
sessões. Quando no final do projeto tentámos aceder aos ficheiros para sua transcrição reparámos 
que os mesmos eram impossíveis de ser lidos por computadores portáteis, computadores fixos e 
DVD’s, o que nos impossibilitou a sua utilização na análise dos dados. 
 Quanto às potencialidades do projeto pudemos concluir que o mesmo teve bastante 
impacto em mim enquanto investigadora e alertou crianças muito novas para as problemáticas 
atuais. O feedback das crianças foi bastante positivo, as atividades foram consideradas interessantes, 
assim como as temáticas foram aliciantes já que a disponibilidade do grupo para conviver, comunicar 
e conhecer o Outro foi extraordinária e aumentou com o desenvolvimento do projeto. Por esta razão 
acreditamos que o curto tempo de intervenção foi bem aproveitado, sendo por isso importante 
pensarmos e refletirmos acerca da importância que a abordagem destas temáticas desde os 
primeiros tem. Poderíamos intervir de várias formas, a partir de várias atividades, assim como 
também poderíamos, e deveríamos, intervir em contexto académico. Para que a educação das 
crianças seja possível, assim como a contribuição para o desenvolvimento de cidadãos responsáveis 
e conscientes, é necessário que exista a formação de adultos para o trabalho em torno desta área, 
já que somos responsáveis pelas práticas que adotamos quando intervimos com crianças, logo, cabe-
nos a nós identificar e utilizar práticas de qualidade, promotoras de uma educação para todos, em 
que a criança seja o centro de todo o processo. Uma intervenção em EDS e EDB com recurso a 
palestras, seminários, trocas de ideias, experiências práticas que possam ser mobilizadas para o 
contexto escolar são a chave para que todos os cidadãos sejam alertados e reconheçam a 
importância e o peso que este processo pode deter na vida de cada um e no futuro do mundo. 
 A nível pessoal os temas que escolhemos para o desenvolvimento do relatório foram 
bastante prazerosos e contribuíram para uma grande alteração na nossa visão do mundo, na 
interpretação do mesmo e na importância que a diversidade detém, atualmente, na nossa vida. Não 
foram temas selecionados ao acaso, foram abordagens que nos permitiram realmente mudar 
hábitos que possivelmente contribuirão para um desenvolvimento sustentável. Enquanto 
educadora/professora, quer o projeto, quer as intervenções permitiram-nos compreender que 
novas formas de agir e de organizar as sessões e as aulas – em pré-escolar e no 1º CEB – consoante 
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os currículos são possíveis, tentando dinamizá-las sem uma base apenas de manuais e metas de 
forma a olhar para as crianças e atuar consoante o que elas propunham e consideravam 
interessante. Uma das coisas em que mais acreditamos é a capacidade que as crianças possuem de 
cativar, sendo grandes sábias que se superam constantemente provando aos adultos que são mais 
perspicazes e audazes do que cremos que sejam. Foi por isso que fizemos esta viagem, tão 
importante para nós, e que acreditamos ter ocupado um lugarzinho na vida de cada um do grupo de 
forma individual. Os navegadores foram, sem dúvida, excelentes e participaram de forma muito ativa 
na coordenação de todo o navio e viagem. De forma mais geral aprendemos também a coordenar 
melhor os tempos, a organizar melhor a forma como trabalhamos e intervimos em contexto de sala 
de aula e a percebermos como é um dia no pré-escolar e no 1º CEB, ambicionando sempre fugir ao 
que é considerado como tradicional. 
 Quanto a perspetivas futuras ambicionamos que mais projetos enquadrados nestas 
temáticas sejam realizados potenciando a formação de jovens e adultos em contexto escolar e 
académico e alertando educadores e professores para a necessidade de olharmos mais para o Outro 
e para o planeta, cuidando deles. Para isto salientamos a realização de conferências, congressos ou 
seminários de forma a que novas estratégias possam ser criadas e adotadas em contexto escolar, 
contribuindo para a mudança. Com crianças mais pequenas assumimos que a criação de novos 
guiões didáticos idênticos ao Explorando interacções: sustentabilidade da terra (I. Martins et al., 
2010) em conjunto com uma ação constante em contexto escolar, capaz de sensibilizar e mostrar às 
crianças que a mudança é necessária e pode ser feita torna-se um ponto chave da alteração. Podiam 
também ser adotadas estratégias por parte do Ministério da Educação relativas à construção de 
equipas que se deslocariam às escolas e jardins de infância para trabalhar em conjunto com 
professores e educadores os temas do DS e da diversidade biocultural. Outra opção prende-se com 
a criação de um projeto que nos permitisse encontrar formas de produção e consumo mais 
sustentáveis, formas de reutilizar produtos, formas de poupar recursos e de sermos cidadãos mais 
participativos no meio local, através da interação com o Outro. Como tal, a mudança passaria pela 
promoção do pensamento crítico e resolução de problemas próximos das crianças, que lhes 
potenciasse a sua proximidade com o meio, a partir da sua exploração. Projetos desta amplitude já 
existem em contexto europeu, sendo realizada uma feira anual em Barcelona 
(http://benvingutsapages.cat/presentacio/), por exemplo, que promove um campo de férias 
associado ao consumo e produção de bens alimentares potenciando uma compreensão por parte 
das crianças acerca da origem e processo de produção dos produtos (Prodeca, 2017). A ser 
implementado em Portugal existe também o projeto Eathink – eat local, think global 
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(http://eathink2015.org/en/) que ambiciona promover o espírito crítico no mundo globalizado em 
que atualmente nos encontramos e que requer cuidados especiais. Desta forma os participantes do 
projeto intervêm em contexto escolar, com um foco de trabalho bastante associado aos sistemas 
alimentares sustentáveis e à agricultura. 
 Não esqueçamos, antes de terminar, que a perspetiva que cada educador adota da escola e 
de criança são determinantes nas suas práticas. Deste modo a nossa perspetiva foi de tentarmos 
olhar para as crianças, seus interesses e nunca esquecendo a importância que existe nas vivências, 
experiências e no brincar. Sabemos que as sessões desenvolvidas partiram de planificações muito 
definidas, sem tempo para que as crianças pudessem explorar livremente tudo o que lhes 
propusemos, todavia enveredámos pelo recurso a diversas estratégias capazes de proporcionar às 
crianças bons momentos de fruição. O documento Perfil dos alunos à saída da escolaridade 
obrigatória (G. d’Oliveira Martins, 2017) serviu-nos como uma base para a intervenção já que a 
diversidade e a sustentabilidade são descritas como um dos maiores desafios da atualidade que 
devem ser abordados, formando pessoas “autónomas e responsáveis e cidadãos ativos” (G. 
d’Oliveira Martins, 2017, p. 1), cidadãos globais. Quer a sustentabilidade quer a diversidade surgem 
nos princípios, áreas de competências ou valores presentes no perfil dos alunos, sendo que na 
primeira a educação deve servir para fomentar “relações de sinergia e simbiose duradouras e 
seguras entre os sistemas social, económico e tecnológico e o Sistema Terra” (G. d’Oliveira Martins, 
2017, p. 9). Já a diversidade surge aliada ao respeito pela dignidade humana e pela diversidade 
cultural, salientando-se um trabalho conjunto em prol de um futuro digno e sustentável. O Perfil dos 
alunos à saída da escolaridade obrigatória serviu assim como reforço da nossa base teórica para a 
implementação de um projeto interdisciplinar, capaz de contribuir para a formação de cidadãos 
globais que convivem diariamente com a diversidade e com problemáticas atuais, através de 
estratégias que se enquadrassem nos interesses das crianças e que se aliassem ao lúdico e ao 
trabalho a pares, tão importante na formação de cada um. 
 No que concerne às competências a desenvolver propostas pela Unidade Curricular de 
Prática Pedagógica Supervisionada que potenciou o desenvolvimento do presente relatório de 
estágio, acreditamos que existiu uma grande evolução pessoal e profissional. Afirmamo-lo por 
reconhecer que nos capacitámos um pouco mais em relação ao domínio de conhecimentos e ao 
reconhecimento da importância da investigação e da reflexão para uma melhoria de práticas; por 
termos aprimorado a ideia acerca da relevância das relações entre a escola e a comunidade como 
espaços de educação inclusiva; pela comprovação da riqueza gerada pelo desenvolvimento de 
modos de ação que integrem saberes e práticas sociais da comunidade, conferindo‐lhes relevância 
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educativa; entre outros ínfimos aspetos que toda a prática pedagógica pôde proporcionar aliada a 
toda a revisão teórica realizada. 
 Para terminar, durante os dois momentos de intervenção em contexto educativo na Unidade 
Curricular de Prática Pedagógica Supervisionada foi-nos proposta a realização de uma autoavaliação 
baseada em quatro dimensões (anexo A1), das quais: dimensão da preparação da intervenção 
pedagógica; dimensão da intervenção pedagógica; dimensão da fundamentação e reflexão da ação 
e; dimensão pessoal, social e profissional. Deste modo, utilizamos os parâmetros sugeridos para 
realizarmos uma autoavaliação enquadrada no projeto educativo e relatório de estagio 
desenvolvidos. Sendo uma autoavaliação estamos perante um momento que varia consoante a 
pessoa que se autoavalia, sendo por isso uma perspetiva pessoal a que se apresenta. 
 Na dimensão da preparação da intervenção pedagógica acreditamos ter realmente 
respondido a todos os pontos, na medida em que desde o início do projeto ambicionámos uma 
intervenção bastante clara, alicerçada nos interesses do grupo e caracterizada por uma diversidade 
das estratégias pedagógico-didáticas. Como tal, tivemos a necessidade de conhecer o contexto de 
intervenção, alargando este domínio à comunidade em geral, saindo da sala de aula e tentando 
conhecer o máximo de intervenientes que desempenham um papel importante na vida das crianças. 
A planificação das sessões foi muito pensada e refletida, permitindo-nos uma consciencialização 
acerca do que queríamos atingir com cada sessão e do fio condutor que queríamos que o projeto 
tivesse. 
 A intervenção pedagógica, segunda dimensão avaliativa, focou-se nos domínios cognitivos, 
na organização e gestão. Reconhecemos que sobre as temáticas trabalhadas existe atualmente uma 
infinita panóplia de aprendizagens a adquirir e desenvolver. Todavia, mediante as nossas condições 
para investigação acreditamos ter chegado a um domínio rigoroso dos saberes científicos que nos 
predispusemos a trabalhar. A articulação entre as planificações, as estratégias e os recursos foi 
conseguida de forma equilibrada e estável, proporcionando que as crianças disfrutassem dos 
momentos, participando quer nas sessões, quer na criação do próprio projeto, através de sugestões 
pessoais e/ou do grupo. No que diz respeito à organização dos espaços e tempos fizemo-lo da melhor 
forma possível, conseguindo utilizar vários espaços da escola e de diversas formas, assim como a 
gestão do tempo que nos permitiu a concretização de diversas atividades sem ultrapassarmos os 
“limites” definidos pelo toque da campainha. Os aspetos apresentados até ao momento surgem 
claramente como resultado de constantes reflexões juntamente com o meu colega de díade, que 
nos permitiram reformular algumas práticas que considerámos poder melhorar, à medida que 
encontrávamos o nosso caminho para intervir com um toque pessoal. 
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 Quanto à fundamentação e reflexão da ação tentámos desde início ser o mais críticos 
possível, descrevendo, analisando, comentando e refletindo sobre as nossas ações, o que nos 
possibilitou o delineamento do projeto aqui apresentado. Salientamos que o projeto apesar de ser 
apenas iniciado em abril, começou a ser pensado em novembro. Este espaço temporal de cerca de 
cinco/seis meses permitiu-nos alterar muitas atividades, definir com maior clareza os nossos 
objetivos de intervenção e, acima de tudo, realizar o máximo de momentos com calma, conseguindo 
refletir sobre os mesmos e reformula-los consoante a revisão teórica desenvolvida. 
 Como última dimensão temos a pessoal, social e profissional. A este nível sentimos ter 
estado sempre implicados e predispostos a aprender ao máximo pelo interesse que, quer o projeto, 
quer os temas a abordar despoletaram em nós. Conscientes da importância da comunidade escolar 
na vida e percurso de cada criança tentámos também, desde início, manter contacto com todos os 
intervenientes, de forma a aproximarmos a escola de outros contextos próximos e importantes para 
as crianças. Pessoalmente reconhecemos que o desenvolvimento do presente relatório nos 
proporcionou um grande crescimento quer a nível pessoal como profissional, sendo atualmente 
mais capazes de responder às exigências desta profissão. Curiosamente, a viagem de educar e 
investigar sobre DS e diversidade biocultural é, sem dúvida alguma, a mais fascinante onde 
poderíamos navegar, ao mesmo tempo que é a que mais tememos. Talvez pelo facto de 
ambicionarmos ser constantemente melhores e querermos aprender sempre mais para 
desenvolvermos cada vez mais competências que nos permitam o desempenho destes dois papeis 
– o de educar e o de investigar – da melhor forma possível.  
 
 
Certamente que este foi o início de uma longa viagem que nunca terminará e que sonha contribuir 
cada vez mais para a mudança, para a sustentabilidade e para a possibilidade de voltar a ver o 
principezinho futuramente, num mundo próspero, são e que proporcione qualidade de vida a todos 


































“E, se uma criança vier ter convosco, se ela se 
rir, se tiver cabelos cor de ouro, se não 
responder às perguntas que lhe fizerem, já 
sabem quem ela é. Sejam simpáticos!” (Saint-
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Anexo C1 – Inquérito para recolha de dados sobre as crianças 
 
 
Gafanha da Nazaré Centro Escolar Santa Maria Manuela                      2016/2017  
 
Nome: _________________________________________________________________________________________  
Idade: ____________________ 
Quantos irmãos tens? ___________________________Que idade têm? ________________________________________  
Onde moras? __________________________________________________________________________________ 
O que mais gostas de fazer em casa? ________________________________________________________________________ 
___________________________________________________________Com quem?__________________________________ 
E na escola? _____________________________________________________________________________________ _ 
O que mais gostas de aprender na escola?____________________________________________________________________ 
Tens algum problema de saúde? Qual? ________________________________________________________________  
 
Anexo S1 – Materiais da sessão 1 “Todos a bordo!” 













































































































































































































































































































































































Qual a língua que sinto 
como minha? (aquela em 
que comunico, em que 
penso, da qual sinto que 
faço parte, …) 
Que línguas domino (com 
maior ou menor proficiência)? 
 
Que línguas conheço? 
Quais os aspetos que pondera antes de 
decidir consumir algum tipo de bem ou 
serviço? (preço, impacto no seu bem-estar e 
qualidade de vida, impacto no bem-estar e 
qualidade de vida dos Outros, em particular 
dos que participaram em todo o processo 
até ao momento da sua aquisição, impacto 
no ambiente (a nível local, nacional ou 
global), ingredientes ...) 
Que contacto teve com 
diferentes formas de 
consumo? (férias, família, 





Anexo S2 – Materiais da sessão 2 “Línguas e culturas: pelas casas dos cidadãos do mundo” 
Anexo S2.1 – Livro digitalizado “Mil Hogares” de Carson Ellis 














































Anexo S2.3 – Texto relativo a cada uma das habitações apresentadas 
Iglu 
Os iglus são casas construídas com neve por um povo indígena, os inuítes (ou esquimós). 
Ao pensarmos um bocadinho conseguimos perceber que se as casas são feitas de neve, os locais 
em que elas podem estar terão que ser frios para que a neve não derreta! Os inuítes por norma 
podem ser encontrados no hemisfério norte, no círculo polar ártico em sítios como o leste da 
Sibéria, o norte do Alasca, o Canadá e a Gronelândia. 
Também nos questionamos acerca do frio que deve ser viver numa casa feita de neve, mas 
a realidade é que dentro das casas é mais quente que fora sabiam? Enquanto a temperatura no 
exterior pode ser de -45° Celsius, dentro varia entre os -7° e -14° Celsius.  
Outra coisa muito importante é que na neve não existem grandes campos para cultivo de 





Por isso os inuítes consomem animais mais comuns nas zonas em que vivem como é o caso de 
baleias, ursos polares, focas, salmão, entre outros! 
Os esquimós têm uma língua que se chama inuíte e é nela que comunicam. Casa de neve é 
o que significa iglu em inuíte e esquimó significa uma pessoa que come carne crua. Se vivem num 
local diferente do nosso, com um clima diferente e animais e plantas diferentes, então estes povos 
utilizarão também palavras diferentes das que estamos habituados a ter. Em Portugal só neva em 
zonas específicas como a Serra da Estrela por exemplo, lá, com tanta neve existem várias palavras 







Casas de Palafita 
As casas de palafita surgiram à milhares de anos e levam-nos para a relação entre o ser 
humano e a natureza em vários locais do mundo, um deles é a Amazónia. Por norma são reutilizados 
recursos do meio local como a madeira e a palha, por exemplo, e isso faz com que não haja muita 
poluição, acabando por ser parte da identidade cultural dos povos que nelas residem. 
Contrariamente ao que estamos habituados a ver, as casas de palafita tradicionais não 
costumam ter energia elétrica (luz), esgotos ou água canalizada, por isso cozinha-se em fogões a 
lenha e apenas existe um quarto de dormir. Imaginam a vossa vida assim? 
Estas casas são construídas sobre troncos e outros recursos por causa das grandes cheias 
que acontecem de seis em seis meses. Existe um período do ano em que há seca e as pessoas utilizam 
as terras para a agricultura e a outra metade do ano é caracterizada por cheias, tendo as pessoas 
que viver em casas altas para que não existam inundações (coisa que às vezes acontece!). Quando a 
terra está com muita água, as pessoas saem em pequenos barcos feitos de troncos de árvore 
chamados “casquinho”, conseguindo percorrer grandes distâncias mas a velocidades muito menores 














As temperaturas negativas mais baixas são as 
que têm um valor mais elevado, por exemplo -
45° Celsius é mais frio que -7° Celsius. 
As temperaturas médias mais baixas que 
podem sentir em Aveiro ocorrem no mês de 
Janeiro e são de 6° Celsius!! 
TLAPA Muito fina, em pó 
TLAMO Cai em flocos grandes 
TLATIM Cai em flocos pequenos 
KRIPYA Neve que derreteu e voltou a 
congelar 
TLAYING Misturada com barro 
KRIPLYANA Neve dura e azulada 
 
Também existem casas de palafita na Europa e na Ásia. 
Pensa-se que as casas foram criadas pelos caboclo. 
Caboclo é o nome que se dá no Brasil aos nativos mestiços de brancos com índios. ("caboclo", in 
Dicionário Priberam da Língua Portuguesa [em linha], 2008-








As tipi são casas utilizadas por povos indígenas que mudam de local de residência para 
procurar novas pastagens, os nómadas. Alguns destes povos são da América do norte e constroem 
casas fáceis de montar e desmontar e portáteis para que rapidamente possam ir procurar novos 
locais e alimento sabias? Sendo assim, se os povos variam os sítios em que vivem, como são as tipi? 
As tipi são duradoiras, durante o inverno fornecem abrigo e conforto. No verão são frescas e o seu 
interior permanece seco caso chova, o que é muito importante porque o clima pode variar de local 
para local. 
Estas casas são, originalmente, feitas de peles de animais e madeira, recursos da natureza 
fáceis de conseguir já que esta população é conhecida por ser muito boa na guerra, daí a origem do 
seu nome Lakota Sioux. A língua em que falam é lakota e tipi significa “para viver”. Sioux vem de 
serpente e é o que explica as suas boas aptidões para a guerra. Uma das melhores formas de 
identificarmos as tribos a que as pessoas que residem nas tipi pertencem é ao observarmos os 









As yurt, também conhecidas como ger são casas portáteis em que os mongóis residem. 
Este povo necessita de se movimentar de lugar algumas vezes graças às condições  climáticas e 
habitualmente dedicam-se à pastorícia. Como esta é a sua atividade, têm animais a pastar e as 
peles de alguns dos animais são um dos recursos utilizados para cobrir as casas e também se 
utiliza feltro! Não penses que o feltro é como o que existe em Portugal! Não! Este feltro é obtido 
a partir da lã dos rebanhos de ovelhas que acompanham os pastores! Para além disso também 





No centro da casa está quase sempre um fogão para cozinhar e para aquecer a casa e, 
quando pretendem mudar de local, desmontam toda a sua casa portátil e a cavalo, camelo ou 
iaque seguem para outros locais.  
A grande maioria destas pessoas fala mongol e a evolução da palavra yurt significa 
dormitório! 
 
   
 
Korowai 
A tribo korowai foi descoberta apenas em 1970 em Papua Nova Guiné e é muito conhecida pelas 
suas casas. Consegues descobrir o porquê? É que eles constroem casas a mais de 10 metros de altura 
podendo chegar aos 35 metros! Agora pensas, mas se as casas estão tao altas como é possível entrar e sair? 
Bem, eles sobem a partir de escadas e as mulheres vão sempre atrás dos homens porque como não utilizam 
roupa, apenas pequenos “adereços” da natureza, os homens não podem subir depois das mulheres. 
Uma das tradições desta cultura é que quando alguém se casa (não se casam numa igreja), a prenda 
de casamento é a construção de uma nova casa e quanto mais poder e reconhecida for a família, mais alta 
estará a casa. É uma boa forma de sabermos quem é o mais importante não achas? 
As casas são todas construídas com materiais naturais como é o caso da madeira e fibras vegetais e 
podem chegar a viver 12 pessoas na mesma casa, em cima da mesma árvore! Como este povo vive em 
contacto com a natureza são vários os motivos para que as casas sejam em cima de árvores como por 
exemplo: 
Existem muitas inundações e por isso, como as casas de palafita, têm que estar elevadas; 
Os mosquitos não incomodam tanto em casas elevadas; 
Os inimigos como animais selvagens não costumam chegar tão alto e também são mais fáceis de 
caçar porque não os vêem; 
Por último, quanto mais alta a casa, mais importante é a família! 
O povo korowai possui uma língua que se chama korowai e alimenta-se à base de animais e plantas 











Os palheiros, também conhecidos como palheiros da Costa Nova são atualmente a 
residência de algumas pessoas em Portugal, mas nem sempre foi assim sabias? 
Antigamente os palheiros eram construídos sobre pilares, como as casas de palafita para 
que não  entrasse água em momentos de subida das águas do mar! Eram construções feitas na 
areia, mesmo à beira-mar, e serviam para os pescadores guardarem as suas redes e outro 
material de pesca. Era uma boa forma de terem sempre o seu material de trabalho por perto e 
por isso foram assim criados. Como os pescadores eram pessoas com poucas possibilidades 
económicas os palheiros eram construídos com materiais da zona de forma a serem baratos. Nós 
conhecemos os palheiros com as tábuas na vertical mas, antigamente, as tábuas eram dispostas 
horizontalmente. Passaram a ser verticais para mostrar que os seus proprietários não tinham 
dificuldades económicas como os pescadores que inicialmente os construíam e utilizavam. 
Atualmente, estes palheiros são já habitação de várias pessoas, podem ter mais que um 
piso e divisórias e já não estão assentes nos areais, mas sim no solo, com pilares mais pequenos já 





















































































































Nome: _________________________________________________________________ Data: ___________________ 
 
Diversidade linguística e cultural -  línguas e culturas: 
pelas casas dos cidadãos no mundo 
Capítulo X 
“ Como se encontrava na zona dos asteroides 325, 326, 327, 328, 329 e 330, começou por ir visitá-los.” 
 
Capítulo XIV 
“”Talvez este homem seja absurdo. Mas, ainda assim, é menos absurdo do que o rei, do que o vaidoso, do que o 
homem de negócios ou do que o bêbedo. Pelo menos, o seu trabalho tem um sentido. Quando acende o candeeiro é 
como se fizesse nascer mais uma estrela ou uma flor. Quando apaga o candeeiro é  como se pusesse a flor ou a 
estrela a dormir. É uma ocupação muito bonita. E, por ser bonita, é verdadeiramente útil.” (…) O que o principezinho 
não ousava reconhecer é que tinha pena de não poder ficar naquele planeta abençoado, sobretudo porque, se ali 
ficasse, poderia assistir mil quatrocentas e quarenta vezes ao pôr do sol ao longo das vinte e quatro horas!” 
 












Anexo S3 – Materiais da sessão 3 “Quem vive comigo no mundo” 




































Nome: _________________________________________________________________ Data: ___________________ 
 
Diversidade biológica -  Quem vive comigo no mundo? 
Capítulo XVI 
“O sétimo planeta foi, pois, a Terra. 
A Terra não é um planeta qualquer! Existem lá cento e onze reis (não esquecendo, obviamente, os reis negros), sete 
mil geógrafos, novecentos mil homens de negócios, sete milhões e meio de bêbedos, trezentos  e onze milhões de 
vaidosos, ou seja, cerca de dois biliões de pessoas crescidas. 
Para ficarem com uma ideia do tamanho da Terra posso dizer-vos que, antes da invenção da eletricidade, devia 
haver, no conjunto dos seis continentes, um verdadeiro exército de quatrocentos e sessenta e dois mil e quinhentos 
e onze acendedores de candeeiros.” 

















Anexo S3.3 – Circuito de atividades a realizar no espaço exterior 
 
 




Passar a água 
(esta atividade 
só se realiza 
uma vez) 
 


































Quanto a criança termina a atividade “Bola no copo” procede à fase seguinte, 
mergulhando a cabeça numa bacia com água procurando um rebuçado. Quando o 








Desafio Anexo P14 Um participante 
 
Cartões com desafios 









































































Anexo S3.6 – Informações presentes nos seres vivos 
 
Informações a conter nos seres vivos 
A diversidade biológica é muito importante para 
que as línguas e culturas sejam tão ricas como 
são! 
A diversidade biológica influência a nossa 
língua e cultura (a partir dos seres vivos que 
conhecemos, mais palavras e tradições 
criamos). 
Diversidade biológica significa “Vida na Terra”. A diversidade biológica tem três mil milhões de 
anos de evolução.  
Não se sabe quantas espécies de seres vivos 
existem no planeta terra. 
Até hoje são conhecidas 1,7 milhões (1700000) 
de espécies. 
As espécies e os ecossistemas estão hoje mais 
ameaçados do que em qualquer outro período 
histórico, graças ao ser humano. 
Estima-se que existam um mínimo de 5 
milhões de espécies e um máximo de 100 
milhões. 
A espécie humana depende da diversidade 
biológica para a sua própria sobrevivência.  
Pelo menos 40% da economia mundial e 80% 







Quanto mais rica é a diversidade biológica, 
maior é a oportunidade de descobrirmos 
medicamentos, alimentos, línguas, entre 
outros. 
A grande preocupação que existe hoje é a do 
ser humano estar a provocar o 
desaparecimento de muitas espécies num 
curto espaço de tempo. 
A diminuição de espécies pode prejudicar a 
pesca, a caça, … 
A destruição dos habitats tem-se intensificado 
devido à poluição da água, do solo e da 
atmosfera por substâncias químicas. 
A destruição dos habitats tem aumentado 
devido ao consumo de alguns animais e plantas 
em grandes quantidades. 
Portugal é um país com uma elevada riqueza 
ecológica.  
Portugal tem 3 regiões biogeográficas – 
Atlântica (o oceano) , Mediterrânica (Portugal 
continental) e Macaronésia (vários grupos de 
ilhas no Oceano Atlântico Norte (Açores e 
Madeira)). 
Em Portugal 275 espécies florísticas (plantas) 







Em Portugal 31 espécies de mamíferos, 67 de 
aves e 26 de peixes encontram-se em situação 
de risco de extinção. 
Temos que preservar a diversidade biológica. 
 
Anexo S4 – Materiais da sessão 4 “O nosso mundo um olhar sustentável” 
 
 Anexo S4.1 – Capítulo do livro “O Principezinho” em pop-up (vídeo) 
 













































































Nome: _________________________________________________________________ Data: ___________________ 
 
Diversidade biocultural – 
O nosso mundo: um olhar sustentável  
Capítulo XVII 
 
“A verdade é que os homens ocupam muito pouco espaço na Terra. Se os dois biliões de habitantes que povoam a 
Terra se pusessem de pé e um pouco apertados, como num comício, caberiam à vontade numa praça pública de 
vinte milhas de comprimento por vinte milhas de largura. Seria possível juntar toda a humanidade na mais pequena 
ilhota do Pacífico. 
As pessoas crescidas, com toda a certeza, não acreditarão nisto. Elas pensam que ocupam muito espaço. Acham-se 
grandes como embondeiros. Elas adoram os números: ficarão contentes.” 
























Anexo S5.2 – Vídeo com diferentes sujeitos e suas opções de consumo 
 
Anexo S5.3 – Imagens de bens de consumo 
 
 





























































































Anexo S5.5 – Problemáticas a dramatizar 
 
Situação a representar: 
O Ivo adora material escolar. Ontem foi às compras 
com os seus pais e, apesar de não fazer parte da lista de 
compras, decidiu levar três canetas azuis, duas verdes, 
cinco pacotes de bolachas e ainda um bolo extra. Na 
realidade o Ivo não necessita destes produtos, no 
entanto, comprou-os. Os pais viram e explicaram ao Ivo 
não pode comprar tudo o que quer pois existem outras 
crianças no mundo que precisam e não têm e, para 
além disso, ele não tem necessidade delas. 
 
Questões a colocar: 
O que pensam sobre a atitude do Ivo e seus pais? 
Porque razão devemos ter atenção aos produtos que 
compramos? 
O que acontece ao ambiente por consumirmos em 
demasia? 
 
Recursos materiais e personagens: 
Canetas e bolachas | Ivo e pais 
 
Situação a representar: 
A Joana quis comer bolachas ao lanche 
enquanto estava em casa da sua avó. Sem 
qualquer problema a avó disse-lhe para ir 
buscar, que tinha umas bolachas deliciosas que 
comprara há uns dias no supermercado. 
Quando encontrou as bolachas, a Joana retirou 
o invólucro da caixa de cartão e abriu. Ao abrir 
reparou que as bolachas estavam ensacadas 
em pequenos pacotes de plástico e voltou a 
abrir. Por fim, para que as bolachas ficassem 
organizadas estavam numa caixinha de plástico 
e só aí a Joana pôde comer as suas quatro 
bolachas para, em seguida, colocar todos os 
cartões e plásticos nos ecopontos, já cansada 
de tanto abrir! 
 
Questões a colocar: 






Devemos escolher produtos muito embalados 
ou pouco? Porquê? 
Qual das opções será melhor para o 
ambiente? 




Ao escolhermos produtos com muitas 
embalagens estamos a poluir o ambiente e a 
gastar mais recursos naturais como petróleo, 
árvores, água e isso muitas vezes significa a 
morte de espécies de animais e plantas! 
 
Recursos materiais e personagens: 
Embalagens | avó e Joana 
Situação a representar: 
O Rui foi a uma livraria e começou a procurar livros para 
ler mais tarde. Encontrou vários de que gostou, mas um 
era diferente do habitual. Dizia ser de papel reciclado. 
Qual foi a opção do Rui?  
 
Questões a colocar: 
Qual seria a melhor opção a tomar? 




Ao utilizarmos papel reciclado estamos a produzir 
menos lixo, a gastar menos água, madeira, energia e 
produtos tóxicos. 
Para produzir uma folha de papel normal, são gastos 10 
litros de água (2 garrafões). 
 
Recursos materiais e personagens: 
Livros | Rui 
Situação a representar: 
A Maria escova os dentes de manhã após o 
pequeno-almoço. Sempre que os lava deixa a 
torneira aberta desde o início até ao final da 
lavagem. A sua irmã Margarida viu a Maria 
lavar os dentes e, muito incomodada, disse-lhe 
que não o podia fazer com a torneira sempre a 
gastar água, mas sim ligar apenas quando é 
necessário. 
 
Questões a colocar: 
Qual das duas irmãs está a agir corretamente? 




Se escovarmos os dentes com a torneira aberta 
podemos chegar a gastar 12 litros de água! Se 
apenas molharmos a escova e enxaguarmos a 
boca no final podemos só gastar 0,5 litros! 
 
Recursos materiais e personagens: 
Escova de dentes (a fingir) | Maria e 
Margarida 
Situação a representar: 
O pai da Helena estava a fazer separação do lixo em 
casa para o ir colocar nos ecopontos que tem na rua. A 
Helena viu e, muito curiosa, pediu-lhe que a ensinasse a 
fazer separação de lixo. O pai levou-a aos ecopontos e 
explicou-lhe onde se colocam os plásticos e 
embalagens, os vidros, os cartões e papeis, as pilhas e o 
lixo doméstico. 
 
Situação a representar: 
O Jeremias foi ao supermercado com a mãe e 
um dos produtos da sua lista de compras eram 
maçãs. Quando chegou à parte da frutaria 
encontrou várias qualidades de maçãs e foi 
difícil escolher. A mãe queria maçãs grandes, 







Questões a colocar: 
Acham que o pai da Helena agiu corretamente? 
Porque é que devemos fazer separação de lixos? 
Em vossa casa fazem separação? 
 
Informações: 
Ao separarmos os resíduos para serem reciclados 
utilizam-se menos recursos da natureza! 
 
Recursos materiais e personagens: 
Sem recursos | Helena e pai 
Questões a colocar: 
O que pensam sobre a atitude do Jeremias e 
da mãe? 
Qual será a melhor opção? 




Ao escolher produtos portugueses estamos a 
ajudar a economia de Portugal. 
Sendo maçãs portuguesas os custos com o seu 
transporte são menores e existe menos 
poluição. 
 
Recursos materiais e personagens: 
Maçãs; lista de compras | mãe e Jeremias 
Situação a representar: 
O Hugo recebeu um novo colega na sua escola e decidiu 
ir ter com ele e tentar ser seu amigo. O Tiago, como não 
compreendia a língua do novo colega, decidiu ficar 
distante. 
 
Questões a colocar: 
Como é que o Tiago podia comunicar com o seu novo 
colega? 
Como podemos aprender uma nova língua e ajudar o 
nosso colega com uma língua diferente da nossa? 
 
Recursos materiais e personagens: 
Sem recursos | Hugo, Tiago e novo colega 
Situação a representar: 
Em casa da Jéssica gasta-se imensa luz! Sempre 
que passam para uma nova divisão acende-se a 
luz e não se desliga a anterior. Acende-se a luz 
de dia e de noite. Acende-se a luz quando 
alguém está no local e quando não está. 
Acende-se a luz da varanda, da despensa, das 
entradas e até das casas de banho! A Jéssica 
sabe que não se deve manter as luzes ligadas 
quando já não são necessárias e por isso 
conversou com os seus pais acerca do assunto. 
 
Questões a colocar: 
Será que a Jéssica tem razão? 
Porque devemos desligar as luzes? 
Como devemos fazer com as luzes? 
 
Recursos materiais e personagens: 
Sem recursos | Jéssica, pai e mãe 
Situação a representar: 
A Ana leva todos os dias lanche para a escola. Quando 
não gosta do lanche costuma colocá-lo no caixote do 
lixo. O Lúcio assistiu a um dos momentos em que a Ana 
colocou o lanche no lixo e explicou-lhe que existem 
muitas pessoas que não têm comida! Disse-lhe que se 
não gosta daqueles lanches pode pedir aos pais outros, 
ou oferecê-los a pessoas que não tenham comida.  
 
Questões a colocar: 
Qual dos colegas teve a melhor reação? 
O que devemos fazer quando temos comida a mais ou 
comida que não queremos? 
Porque não devemos desperdiçar comida? 
Situação a representar: 
Os pais do Leonardo deslocam-se sempre de 
carro quer a viagem seja longa, quer seja curta. 
O Leonardo sabe que não devemos andar 
sempre de carro e por isso conversou com os 
seus pais para que se desloquem de outras 
formas para além do carro. 
 
Questões a colocar: 
Que outras formas podemos utilizar para nos 
deslocarmos? 








Existem quase 108 milhões de pessoas com fome no 
mundo! 
 
Recursos materiais e personagens: 
Sem recursos | Ana e Lúcio 
Por que razão não devemos utilizar um carro 




Existem milhões de pessoas que morrem por 
ano graças à poluição do ar. Apesar de não ser 
a maior causa de poluição do ar, os transportes 
são um grande problema! 
Devemos andar a pé, de bicicleta, de 
transportes públicos ou dividir o carro com o 
número máximo de pessoas. 
Para que possamos andar de carro existem 
muitos recursos naturais a ser utilizados e 
muita poluição! 
 
Recursos materiais e personagens: 
Sem recursos | Mãe, pai e Leonardo 
Situação a representar: 
 A Filipa adora jogar futebol e tem bastante jeito! 
Sempre que toca para o intervalo ela corre para o 
campo e pede aos seus colegas para jogar com eles, 
mas nunca a deixam. Dizem que é rapariga e fraquinha, 
que não terá força para chutar a bola com força. A 
Filipa fica muito triste e acaba por ir brincar a outra 
coisa. 
 
Questões a colocar: 
Acham que a Filipa não pode jogar ao mesmo que os 
seus colegas rapazes? 




Em alguns países as mulheres não podiam ir à escola (e 
ainda não podem). 
As mulheres quando têm emprego ganham menos que 
os homens. 
 Recursos materiais e personagens: 
Bola de futebol | Filipa 
Situação a representar: 
A mãe da Frederica tem sempre atenção às 
marcas quando compra roupa. A Frederica 
perguntou-lhe porque é que a mãe o fazia e a 
sua mãe disse que gostava que a roupa que 
compra fosse de origem sustentável e não 
recorresse a crianças para a confecionarem. A 
Frederica assustou-se e perguntou como é que 
as crianças vão à escola e fazem roupa. A mãe 
respondeu que as crianças não andam na 
escola! 
 
Questões a colocar: 
Acham que a mãe da Frederica deve ter 
atenção às roupas que escolhe? 
É mais importante o nome da marca ou o que 




Muitas pessoas são exploradas para 
produzirem as roupas que utilizamos. 
Existem muitas crianças que ainda não podem 
ir à escola! 
 
Recursos materiais e personagens: 
Sem recursos | Frederica e mãe 
Situação a representar: 
O José nunca leva lanche para a escola e muitas vezes 
aparece triste e cansado nas aulas, mas diz sempre que 
não precisa de comer. No intervalo fui ter com ele e 
Situação a representar: peixes 
O Cristiano adora ir a praias fluviais. Quando 





perguntei se ele não queria mesmo comer nada porque 
eu tinha lanche a mais! 
O José ficou muito feliz e disse que sim, que não tinha 
comida e tinha muita fome! 
A partir daí falei com a minha mãe e agora sempre que 
possível levo lanche para o José! 
 
Questões a colocar: 
A atitude do amigo do José foi boa? 
Porque razão o José dizia que não precisava de comer 
lanche? 
Acham que devemos partilhar as nossas coisas? 
 
Recursos materiais e personagens: 
Sem recursos | José e colega 
marinhos. Este verão, encontrou uma lontra 
presa a um saco de plástico e tentou salvá-la! 
O Cristiano ficou muito chateado por saber que 
a lontra magoou-se graças ao lixo que outras 
pessoas colocaram na água! 
 
Questões a colocar: 
Como devemos preservar o meio ambiente? 
Onde devemos colocar o lixo? 
 
Informações: 
Ao colocarmos lixos na água existem animais 
que ficam presos e se magoam. 
 
Recursos materiais e personagens: 
Sem recursos | Cristiano 
Situação a representar: 
Na escola da Dora os, seus colegas costumam matar 
animais como aranhas, minhocas, lagartas e formigas. A 
Dora não gosta que o façam e chamou-os à atenção, 
explicando que não devemos matar animais. 
 
Questões a colocar: 
Com qual das opções concordam? 
Porque devemos proteger os seres vivos (plantas e 
animais) em vez de os matar? 
Como seria o mundo sem animais? 
 
Recursos materiais e personagens: 
Sem recursos | Dora e dois colegas 
Situação a representar: 
O Luis adora jogos de computador e pediu um 
jogo novo à sua mãe. Já tem mais de 20 jogos! 
A mãe do Luis falou com ele e propôs-lhe que 
oferecesse os jogos mais antigos a um amigo 
que também gosta de jogar mas não tem 
hipótese de comprar jogos! 
O Luís compreendeu e decidiu oferecer os 
jogos que já não utiliza. 
 
Questões a colocar: 
A atitude do Luís e da sua mãe foram as mais 
corretas? 
O que devemos fazer aos nossos brinquedos 
quando já não os utilizamos? 
Que outros brinquedos ou brincadeiras 
existem e podemos fazer em casa? 
 
Recursos materiais e personagens: 
Sem recursos | Luis e mãe 
 
 






Nome: _________________________________________________________________ Data: ___________________ 
 
Consumo consciente -  Num mundo global e biocultural: 
as minhas opções de consumo 
Capítulo XXI  
“Foi então que apareceu a raposa  (…) 
O que é que significa cativar? 
- É uma coisa da qual já muitos se esqueceram – disse a raposa. – significa criar laços… 
- Criar laços? 
- Isso mesmo – disse a raposa. – Para mim, tu ainda não passas de um rapazinho semelhante a cem mil outros rapazinhos. Eu 
não preciso de ti. E tu também não precisas de mim. Para ti, eu não passo de uma raposa semelhante a cem mil outras pessoas. 
Mas, se me cativares, precisaremos um do outro. Para mim, tu passarás a ser único no mundo. E eu passarei a ser única no 
mundo para ti… 
- Começo a compreender, - disse o principezinho. – Existe uma flor… penso que ela me cativou… (…) 
- A minha vida é monótona. Eu caço galinhas e os homens caçam-me a mim. As galinhas são todas parecidas e os homens são 
todos parecidos. Por isso, aborreço-me um pouco. Mas se me cativares, a minha vida passará a ser como um dia de sol. Passarei 
a distinguir uns passos que serão diferentes de todos os outros. E, enquanto os outros passos me farão esconder debaixo da 
terra, os teus hão de levar-me a sair da toca, como se fossem uma música. Olha ali para a frente! Vês os campos de trigo ao 
fundo? Eu não como pão. O trigo é inútil para mim. Os campos de trigo não me dizem nada. E isso é triste! Mas os teus cabelos 
são cor de outro. Então, quando me tiveres cativado, vai ser maravilhoso! O trigo, que é dourado, vai lembrar-me de ti. E 
gostarei de ouvir o som do vento no trigo… (…) 
- Só se conhecem as coisas que se cativam – disse a raposa. – Os homens já não têm tempo para conhecerem seja o que for. 
Compram coisas já feitas nos comerciantes. Mas não existem comerciantes de amigos, os homens já não têm amigos. Se queres 
ter um amigo, cativa-me!” 




























































Diversos Frutas e legumes  

















Viande et poisson 




























Carne e peixe 






























Bebidas Carne e peixe 


























Frutas e legumes  Diversos 







































Carne e peixe 























































































































































































As categorias passam pela origem da matéria-prima, o processo produtivo, a responsabilidade ambiental e social da empresa fornecedora, a qualidade, a certificação e selos, 
o transporte e a embalagem. Estas, subdividem-se em novas categorias que integram outros aspetos a considerar no momento de escolha de um produto: 
 
Categorias  Subcategorias Explicação 
Origem da matéria-prima Produção nacional ou não Se consumirmos produtos nacionais a economia melhora porque o dinheiro que recebemos 
gastamos aqui! 
Se consumirmos produtos nacionais o transporte é menor e por isso a água gasta também é em 
menor quantidade! 
Recursos para a produção Se os são recursos renováveis ou extraídos de forma sustentável. Podem ser reciclados ou 
recicláveis, sempre que o processo e reciclagem seja seguro. 
Processo produtivo Pessoas necessárias à 
produção 
Se pensarmos em quantas pessoas podem ser necessárias à produção de um alimento torna-se mais 
fácil saber por quantas pessoas o nosso dinheiro é distribuído e quantos transportes são precisos 
para que o produto chegue ao supermercado. 
Quantidade de água necessária 
à produção 
Se soubermos a quantidade de água que consumimos ao comer alguns produtos percebemos se os 
devemos comer várias vezes ou não. 
Legalidade e responsabilidade 
ambiental e social da empresa 
fornecedora e certificação e selos 
Sobrexploração de pessoas e 
recursos 
Algumas pessoas, animais e plantas são usados de forma inconsciente e por isso devemos saber 
quem fez o nossos produto. Se as pessoas são crianças que não podem ir à escola; se as pessoas não 
recebem quase dinheiro nenhum ou comida para trabalhar tanto; se as pessoas têm condições de 
trabalho; se os animais vivem de forma saudável; se as plantas não correm riscos de extinção ao 
serem utilizadas para que as possamos consumir! 
Alguns produtos têm selos e certificados que preservam o meio ambiente e as pessoas e isso é muito 
importante! Todos devemos ter acesso ao mesmo e os mesmos direitos! 
Qualidade Número de produtos no rótulo Quanto mais produtos no rótulo um produto tiver, mais difícil será saber se são ou não saudáveis. 
Quanto mais produtos no rótulo um produto tiver, mais recursos são utilizados para que os 
possamos consumir, logo são menos sustentáveis. 
Quantidade de produtos 
desconhecidos 
Produtos desconhecidos não devem ser consumidos comos os produtos com E, aromatizantes, 
acidificantes, gelificantes, emulsionantes – O que é isto? 
Perguntem sempre: O que tem? O que é? 







Produção biológica, natural ou 
caseira 
Se os produtos forem biológicos ou o mais naturais possíveis serão mais saudáveis e não nos farão 
tão mal! 
Transporte Os transportes implicados no processo de produção dos produtos são muito poluidores, quanto 
menos transportes melhor será, por isso devemos pensar em produtos nacionais, nos mercados da 
cidade ou freguesia, nos campos de amigos, vizinhos e familiares, etc. 
Embalagem – para a quantidade de embalagens existirá  
 
 
As embalagens circulares são menos sustentáveis porque ocupam mais espaço e por isso precisam 









































Recife - Brasil 
Produto escolhido Produto a incluir Categoria 
Banana da terra Banana da madeira Origem da matéria-prima 
5545 km seriam necessários para existir banana da madeira na cidade de 
Recife. 
997 km seriam necessários para comprar banana da terra, produzida no 
nordeste do brasil, na cidade de Recife. 
Mandioca   
 
Ínhame   
 
Flocos de fubá Flocos de fubá de marcas diferentes Qualidade – número de produtos no rótulo 
Flocos de milho em flocos 100 % natural. Flocos de milho pré-cozinhados enriquecidos com ferro e ácido fólico. 
Carne de charque seca em casa Carne de charque produzida industrialmente Qualidade – produção biológica ou o mais natural 
possível 
Carne de charque seca ao sol Carne de charque seca numa fábrica 
Espiga de milho Espiga de milho com OGM Qualidade – produção biológica ou sem OGM 






Pão de forma Pão de forma caseiro Qualidade – quantidade de produtos 
desconhecidos 
Pão de forma com farinha de trigo, água, sal e fermento 
 
Pão de forma com farinha de trigo, água, fermento, açúcar, óleo de 
girassol, vinagre de vinho, farinha de fava, emulsionantes (E472e, E471), 
regulador de acidez (E341iii), antioxidantes (E300), conservantes (E282, 
E202, E200) 
Feijão verde de supermercado Feijão verde de mercado Transportes  
Feijão verde de supermercado – pode implicar 6 transportes Feijão verde de mercado – pode implicar 1 transporte 
Caldo de cana Caldo de cana feito em casa Qualidade – quantidade de produtos no rótulo 
Caldo de cana de supermercado: cana de açúcar, vitamina C 
 
Caldo de cana caseiro: cana de açúcar 
Pão de queijo Pão de queijo caseiro Qualidade – quantidade de produtos no rótulo 
Mistura para pão de queijo: polvilho azedo, fécula de mandioca, gordura 
vegetal hidrogenada, aroma natural de queijo, leite em pó integral e sal 
refinado. 




Londres - Inglaterra 
Produto escolhido Produto a incluir Categoria 
Feijão com molho de tomate Feijão com molho de tomate caseiro Qualidade – quantidade de produtos 
desconhecidos 
  
Geleia Geleia de outra marca Qualidade – quantidade de produtos no rótulo 
Geleia habitual de supermercado: cereja, açúcar, xarope de glucose-
frutose, gelificante (E440), acidificante (E330) 
Geleia sem produtos desconhecidos: cereja, Sumo de frutas concentrado, 
Sumo de limão, Pectina de fruta ou geleia feita em casa: cereja e açúcar 
Pão de compra no supermercado Pão confecionado na padaria Transportes 
Pode implicar 3 transportes Pode implicar 1 transporte 
Carne picada  Quantidade de água necessária à produção 






Batatas fritas de sabor original Batatas fritas com sabores extra Qualidade – quantidade de produtos 
desconhecidos 
Batatas fritas simples: batata, matéria gorda vegetal de palma, sal Batatas com sabor: Batatas, gordura vegetal de oleína de palma, aroma de 
tomate, vegetais e especiarias (açúcar, cebola em pó, sal, dextrose (contém 
TRIGO), intensificador de sabor (E621), hidrolisado de proteína de SOJA e 
milho, tomate em pó, alho em pó, acidificantes (E330, E296), aroma 
(contém LEITE), especiarias (pimentão, salsa, pimento verde), edulcorante 
(E951), corante (E160c) e aroma de fumo). 
Leite 1,5 Litros retangular Leite 1,5 Litros redondos Embalagens 
Uma caixa com pacotes de leite retangulares pode conseguir transportar 10 
pacotes  
A mesma caixa com pacotes circulares transporta menos quantidade de 
pacotes. 
Custarda  Custarda de outra marca Qualidade – quantidade de produtos 
desconhecidos 
Farinha custarda: Sugar, Modified Potato Starch, Rice Flour, 
Maltodextrin, Coconut Extract, Stabilizer (Disodium Phosphate, 
Tetrasodium Diphosphate, Sodium Alginate, Calcium Sulphate, 
Sucrose), Salt, Natural Flavours, Vegetable Gum (Xanthan), Natural 
Colour (Turmeric, Titanium Dioxide) 
Farinha custarda: Amido de milho e sal. 
Iogurtes muller de sabor Iogurtes muller simples Qualidade – quantidade de produtos no rótulo 
Aromatizado: iogurte açucarado (82%) [leite pasteurizado, nata 
pasteurizada, açúcar (8%), leite desnatado em pó, proteínas de leite, 
fermentos lácteos] e preparado de caramelo (18%) [água, açúcar, caramelo 
com leite (15%), caramelo com leite [xarope de glucose-frutose, açúcar, 
água, leite condensado açucarado], caramelo (4%) [açúcar e água], amido 
modificado, manteiga, sal, espessante (carragenina), emulsionante (E471), 
aroma, xarope de açúcar queimado, regulador de acidez (ácido láctico) 
Simples: leite pasteurizado, nata pasteurizada, proteína de leite, leite 
desnatado em pó, fermentos lácteos 
 
Húmus  Húmus caseiro  Qualidade – quantidade de produtos 
Pacote de húmus – 5 ingredientes Húmus caseiro – quatro ingredientes 
Creme de queijo alho e ervas Creme de queijo natural Qualidade – quantidade de produtos 








Saint-Lary-Soulan - França 
Produto escolhido Produto a incluir Categoria 
Massa  Massa integral Qualidade – produtos naturais (menos 
processados) 
Mais processos para ser criada Menos processos para ser criada e fornece energia por mais tempo 
Batata caseira Batata de mercado Número de pessoas na produção  
Pode apenas estar implicada uma pessoa na produção de batatas caseiras Implica pessoas na colheita, embalamento, seleção, mercado e transportes 
Brioche  Brioche caseiro Qualidade – quantidade de produtos 
desconhecidos 
Farinha de TRIGO 49% - Água - Gorduras vegetais (palma, girassol, copra) - 
Açúcar - Emulsionantes: E471, E472e - Levedura - LEITE magro em pó - Sal - 
Espessante: E466 - GLÚTEN de TRIGO - Aromas - Conservante: E200 - 
Corante: E160a - Antioxidante: E300 - Proteínas de LEITE. 
farinha de trigo, fermento, ovos, leite, açúcar, sal, manteiga sem sal 
café Café com certificado de comércio justo Sobrexploração de recursos 
as pessoas podem ganhar muito pouco  o dinheiro é distribuído por todas as pessoas envolvidas na produção do 
café; crianças não trabalham 
açúcar Açúcar certificado Sobrexploração de recursos 
Pode ser proveniente do trabalho de crianças! não proveniente do trabalho de crianças 
Ovos  Ovos de galinhas criadas ao ar livre Qualidade – produção biológica/natural 
galinhas criadas em capoeiras, fechadas! galinhas criadas no campo, ao ar livre. 
Couve  Couve nacional Origem da matéria-prima – produção nacional e 
mais sustentável 
menos poluição, menos custos e mais dinheiro no país! o dinheiro que pagamos pela couve é distribuído por mais pessoas, então 
ganham menos. Existe mais poluição! 
cenoura Cenoura embalada Quantidade de pessoas necessárias à produção 
Pode apenas estar implicada uma pessoa na produção de cenouras caseiras Implica pessoas na colheita, embalamento, seleção, mercado e transportes 
Leite  Leite produzido em França Transportes 
5 transportes  4 transportes 
Manteiga  Manteiga  Quantidade de água 







Aveiro - Portugal 
Produto escolhido Produto a incluir Categoria 
Azeite embalagem de 3 litros quadrada Azeite em embalagens de 1 litro redondas Embalagens  
Uma embalagem ocupará menos espaço no meio de transporte 3 embalagens, apesar de mais pequenas, ao serem redondas ocupam mais 
espaço 
Arroz Arroz de produção biológica  Qualidade – produção biológica 
Podem ser utilizados químicos na sua produção  Não são utilizados químicos na sua produção  
Iogurtes naturais Iogurtes de aroma Qualidade – quantidade de produtos no rótulo 
  
Água de garrafão Água em garrafas pequenas Embalagens 
Existe menos plástico a ser utilizado e menos transportes necessários Existe mais plástico a ser utilizado e mais transportes necessários 
Leite  Leite português Transportes 
5 transportes 4 transportes 
Queijo  Queijo  Quantidade de água 
3178 litros de água gastos na produção de 1 quilograma de queijo  
Massa  Massa integral Qualidade – produtos naturais (menos 
processados) 
Mais processos para ser criada Menos processos para ser criada e fornece energia por mais tempo 
pêra Pêra embalada Quantidade de pessoas necessárias à produção 
Pode apenas estar implicada uma pessoa na produção de pêras caseiras Implica pessoas na colheita, embalamento, seleção, mercado e transportes 
Maçã  Maçã embalada Transportes  
Se for caseira pode apenas ter um transporte Se for de supermercado pode chegar aos 5 transportes 
Laranja do Algarve  Laranja do Brasil Origem do produto – produção sustentável 
Graças ao número de transportes e pessoas implicadas a laranja do algarve 
é mais sustentável 










Produto escolhido Produto a incluir Categoria 
Pão de compra no supermercado Pão confecionado na padaria Transportes 
Pode implicar 3 transportes Pode implicar 1 transportes 
Natas  Natas   
  
Ovos  Ovos de galinhas criadas ao ar livre Qualidade – produção biológica/natural 
galinhas criadas em capoeiras, fechadas! galinhas criadas no campo, ao ar livre. 
Caramelos com recheio doce feito em casa Quantidade de produtos desconhecidos 
  
Vinho  Vinho de produção biológica Qualidade – produção biológica/natural 
O vinho atrai algumas pragas que podem ser combatidas com produtos 
químicos. 
O vinho atrai algumas pragas que são combatidas com outros animais como 
as corujas que se alimentam das toupeiras e roedores que podem estragar 
as vinhas. 
Banana de uma terra mais próxima Banana da madeira Origem da matéria-prima 
Seriam necessários menos quilómetros para existir banana da madeira na 
cidade de Cracóvia. 
3604 km seriam necessários para comprar banana da terra, produzida no 
nordeste do brasil, na cidade de Recife. 
Cebola de supermercado Cebola de cultivo próprio Número de pessoas necessárias à produção  
Pode apenas estar implicada uma pessoa na produção de cebolas caseiras Implica pessoas na colheita, embalamento, seleção, mercado e transportes 
Cogumelos de origem nacional Cogumelos de outro país Transportes 
Pode implicar 1 transporte apenas Pode implicar 3 ou mais transportes 
Uvas    
  
Pepino   
  
Carne  Quantidade de água 









Produto escolhido Produto a incluir Categoria 
Batata doce biológica Batata doce  Qualidade do produto - biológico 
Não são utilizados produtos químicos  Podem ser utilizados produtos químicos  
Couve    
  
Mandioca   
  
Banana da madeira Banana de angola  Origem da matéria-prima 
Seriam necessários mais de 6000 km para a banana da madeira chegar a 
angola  
Existe banana em Angola, logo, devemos consumir banana local 
Feijão congo ao natural Feijão congo já cozido Qualidade do produto 
Conseguimos saber quando o cozemos Não sabemos quando foi cozido 
Feijão bongolon de mercado local Feijão bongolon Transportes  
Pode implicar 1 transporte apenas Pode implicar 3 ou mais transportes 
Espiga de milho Espiga de milho com OGM Qualidade – produção biológica ou sem OGM 
Espiga de migo normal, sem alterações. Espiga de milho modificada para ser amarela e grande 
Café em grão Café moído  Qualidade – produção biológica ou natural 
Café moído passa por menos um processo na sua confeção, a moagem  Café moído passa por mais um processo na sua confeção, a moagem  
Garoupa pescada por empresas Garoupa pescada por pequenos pescadores Número de pessoas necessárias à produção 
as pessoas podem ganhar muito pouco  o dinheiro é distribuído por todas as pessoas envolvidas na pesca 






Porto Ferreira - Brasil 






Flocos de fubá Flocos de fubá de marcas diferentes Qualidade – número de produtos no rótulo 
Flocos de milho em flocos 100 % natural. Flocos de milho pré-cozinhados enriquecidos com ferro e ácido fólico. 
Macarrão parafuso Macarrão parafuso integral Qualidade – produtos naturais (menos 
processados) 
 
Mais processos para ser criada Menos processos para ser criada e fornece energia por mais tempo 
Goma de tapioca pronta   
  
Seleta de legumes Seleta de legumes caseira Qualidade – produtos naturais (menos 
processados)  
Mais processos de embalamento e conservação  Menos processos para chegar ao consumidor porque não tem que ser 
embalada ou conservada 
Feijão corda Feijão corda mercado local Transportes  
Pode implicar 1 transporte apenas Pode implicar 3 ou mais transportes 
Atum sólido ao natural embalagem retangular Atum sólido ao natural embalagem redonda Embalagens  















Banana da terra - 997 km seriam necessários para comprar banana da 
terra, produzida no nordeste do brasil, na cidade de Recife. 
 
Banana da madeira– 5455 km seriam necessários para existir banana da 







Mandioca – a partir da mandioca pode ser produzido plástico menos 









Flocos de milho 
Flocos de milho em flocos 100 % natural. 
 
Flocos de milho 







Carne de charque seca em casa 
 







Espiga de milho sem organismos geneticamente modificados 
 
Espiga de milho de organismos geneticamente modificados 
 
Pão de forma caseiro - Pão de forma com farinha de trigo, água, sal e 
fermento 
 
Pão de forma embalado - Pão de forma com farinha de trigo, água, fermento, açúcar, 
óleo de girassol, vinagre de vinho, farinha de fava, emulsionantes (E472e, E471), 







Feijão verde de mercado – pode implicar 6 transportes 
 







Caldo de cana de pacote - cana de açúcar, vitamina C e água 
 







Pão de queijo embalado - polvilho azedo, fécula de mandioca, gordura 
vegetal hidrogenada, aroma natural de queijo, leite em pó integral e sal 
refinado. 
 








Feijão com molho de tomate enlatado -  água, feijão branco, polpa de tomate, 
açúcar, vinagre, amido de milho modificado, sal, cloreto de cálcio, mostarda, 
cebola em pó, alho em pó, especiarias. Pode conter soja. Sem glúten. 
 
Feijão com molho de tomate caseiro - Tomates, azeite, ervas aromáticas, alho, 
cebola, molho waorcester, tabasco, açúcar, sal, feijão branco 
 
Pão caseiro – pode implicar 1 transporte 
 







Carne picada - 5988 litros de água utilizados por quilograma 
 
 
Batatas fritas simples - batata, matéria gorda vegetal de palma, sal 
 
Batatas fritas com sabores - Batatas, gordura vegetal de oleína de palma, aroma de 






TRIGO), intensificador de sabor (E621), hidrolisado de proteína de SOJA e milho, 
tomate em pó, alho em pó, acidificantes (E330, E296), aroma (contém LEITE), 
especiarias (pimentão, salsa, pimento verde), edulcorante (E951), corante (E160c) e 
aroma de fumo). 
 
Leite (3,4 litros) - Um camião com pacotes de grandes quantidades transporta mais 
quantidade de leite e menos quantidade de plástico 
 
 
Leite (0,002 litros) - Um camião com pacotes de pequenas quantidades transporta 








Farinha custarda - Farinha de arroz e leite  Farinha custarda - açúcar, amido de batata modificado, farinha de arroz, 
maltodextrina, extrato de côco, estabilizador (disodium phosphate, tetrasodium 
diphosphate, sodium alginate, calcium sulfate, sucrose), sal, aromas naturais, goma 








Iogurte muller aromatizado: iogurte açucarado (82%) [leite pasteurizado, nata 
pasteurizada, açúcar (8%), leite desnatado em pó, proteínas de leite, fermentos 
lácteos] e preparado de caramelo (18%) [água, açúcar, caramelo com leite (15%), 
caramelo com leite [xarope de glucose-frutose, açúcar, água, leite condensado 
açucarado], caramelo (4%) [açúcar e água], amido modificado, manteiga, sal, 
espessante (carragenina), emulsionante (E471), aroma, xarope de açúcar 
queimado, regulador de acidez (ácido láctico) 
 
Iogurte muller simples: leite pasteurizado, nata pasteurizada, proteína de leite, 







Pacote de húmus – 5 ingredientes 
 
Húmus caseiro – quatro ingredientes 
 







Geleia habitual de supermercado: cereja, açúcar, xarope de glucose-frutose, 
gelificante (E440), acidificante (E330) 
  
Geleia sem produtos desconhecidos: cereja, Sumo de frutas concentrado, Sumo de 












Mais processos para ser criada 
  







Implica pessoas na colheita, embalamento, seleção, mercado e transportes 
 










Farinha de TRIGO 49% - Água - Gorduras vegetais (palma, girassol, copra) - Açúcar - 
Emulsionantes: E471, E472e - Levedura - LEITE magro em pó - Sal - Espessante: 
E466 - GLÚTEN de TRIGO - Aromas - Conservante: E200 - Corante: E160a - 
Antioxidante: E300 - Proteínas de LEITE. 
 
Farinha de trigo, fermento, ovos, leite, açúcar, sal, manteiga sem sal 
 
 
as pessoas podem ganhar muito pouco 
 
O dinheiro é distribuído por todas as pessoas envolvidas na produção do café; 







Pode ser proveniente do trabalho de pessoas mal pagas! 
 







galinhas criadas no campo, ao ar livre 
 







menos poluição, menos custos e mais dinheiro no país! 
 
o dinheiro que pagamos pela couve é distribuído por mais pessoas, então ganham 







Pode apenas estar implicada uma pessoa na produção de cenouras caseiras Implica pessoas na colheita, embalamento, seleção, mercado e transportes 
 
4 ou mais transportes 
 
5 ou mais transportes 
 









3 embalagens, apesar de mais pequenas, ao serem redondas ocupam mais espaço 
 







Podem ser utilizados químicos na sua produção 
 








Existe mais plástico a ser utilizado e mais transportes necessários 
 
Existe menos plástico a ser utilizado e menos transportes necessários 
 















Mais processos para ser criada 
 








Pode apenas estar implicada uma pessoa na produção de per  as caseiras 
 







Se for de supermercado pode chegar aos 5 transportes 
 
Se for caseira pode apenas ter um transporte 
 
Graças ao número de transportes e pessoas implicadas a laranja do algarve é mais 
sustentável 
 









Flocos de milho 
Flocos de milho em flocos 100 % natural. 
 
Flocos de milho 







Existe mais metal a ser utilizado e mais transportes necessários. 
 
Existe menos metal a ser utilizado e menos transportes necessários 
 
Mais processos para ser criada 
 








Mais processos de embalamento e conservação 
-  








Pode implicar 1 transporte apenas 
 
Pode implicar 3 ou mais transportes 
 
 
Pesca por empresas - as pessoas podem ganhar muito pouco 
 















Existe banana em Angola, logo, devemos consumir banana local 
 
 







Conseguimos saber quando o cozemos 
 







Espiga de milho sem organismos geneticamente modificados 
 








Batata doce biológica - Não são utilizados produtos químicos 
 
 







Feijão de um mercado local - Pode implicar 1 transporte apenas 
 
 
Feijão de um supermercado - Pode implicar 3 ou mais transportes 
 
Café moído passa por menos um processo na sua confeção, a moagem 
 










Pode implicar três transportes 
 







Embalagens redondas ocupam mais espaço  
 
Uma embalagem retangular ocupará menos espaço no meio de transporte 
 
galinhas criadas no campo, ao ar livre 
 
 







Tem produtos desconhecidos 
 
Não tem produtos desconhecidos 
 
Seriam necessários menos quilómetros para existir banana da madeira na cidade 
de Cracóvia. 
 
3604 km seriam necessários para comprar banana da terra, produzida no nordeste 







O vinho atrai algumas pragas que podem ser combatidas com produtos químicos. 
 
O vinho atrai algumas pragas que são combatidas com outros animais como as 
corujas que se alimentam das toupeiras e roedores que podem estragar as vinhas. 
 
Pode apenas estar implicada uma pessoa na produção de cebolas caseiras logo o 
dinheiro é distribuído por uma pessoa. 
 
Implica pessoas na colheita, embalamento, seleção, mercado e transportes. O 







Pode implicar 1 transporte apenas  







































Nome: _________________________________________________________________ Data: ___________________ 
 




“Os homens – disse o principezinho – metem-se nos comboios mas já não sabem o que procuram. Ficam inquietos e 
andam às voltas… (…) 
Quando eu era pequeno, eram as luzes da árvore de Natal, a música da missa do galo e a ternura dos sorrisos que 
davam o brilho ao presente de Natal que eu recebia. 
- Os homens da tua Terra – disse o principezinho – cultivam cinco mil rosas no mesmo jardim… e não encontram o 
que procuram… 
- Não encontram… - respondi eu. 
- E, no entanto, podiam encontrar o que procuram numa única rosa ou num pouco de água… 
- Pois podiam – respondi. 
E o principezinho acrescentou: 
- Mas os olhos são cegos. É preciso procurar com o coração.” 










Anexo G1 - Guião da entrevista 
 
Guião de entrevista 
(apresentação e explicação das razões pelas quais faremos a entrevista) 
 
 
1. O que achas que aprendeste com o projeto? 
2. Quais as atividades de que mais gostaste? Por que razão? 
3. Durante o projeto fomos conhecendo várias formas de diversidade. Que formas 
foram essas? 
4.  Achas que é importante preservar a diversidade? Qual? 
5. Durante o projeto fomos conhecendo várias formas de diversidade. Uma delas foi 
a diversidade linguística. Achas importante este tipo de diversidade? Por que 
razão? 
6. E a diversidade biológica? Por que razão a devemos preservar? 
7. Finalmente falámos de diversidade biocultural. O que significa e como podemos 
preservá-la? 




















Anexo AD1 – tabelas relativas às transcrições para o tratamento de dados segundo categorias de conhecimentos adquiridos e 
atitudes desenvolvidas e às apreciações das crianças 
 





































povo deve ter coisas 
diferentes. 
(Bárbara) 




 Porque têm 
culturas diferentes e 
gostam de coisas 




















respeitar as outras 






As casas são 





porque se mudam 
de língua, mudam 
de país, gosto, 
cultura, escola, 

















não consomem tudo 
igual a mim porque 



















respeitar as outras 




são todas iguais 
(Joaquim) 
Proibido as 
línguas – não podem 
obrigar as outras 



















































algumas casas são 
construídas com 
palha, gelo e pelos 
de animais e outras 
de tijolo e madeira. 
(Belchior) 
Diversidade 
biológica é gente 
(Bianca) 
Os seres 




porque em alguns 















casas não são todas 




coisas sobre a terra. 
(Belchior) 
Não podem 




casas são de países 











cidades e lugares 
diferentes. 
(Juliana) 









É os animais 
e o planeta 
(Diana) 
As casas não 





disseram-nos que há 
casas com pele de 
animais, outras com 
paus e ainda com 
neve. São muitas 
casas com natureza. 
(Rafaela) 
São seres 




























biológica são os 
seres vivos 
(José) 
É os seres 
vivos 
(Laura) 
É um ser 
vivo, animais e 
plantas. 
(Jorge) 





biológica é as 








































em todos os sítios 
têm o mesmo 
material para 
construir casas. E 
todas as pessoas 
têm o seu gosto, 









juntos não havia 
espaço para 
construirmos as 
nossas casas e não 
tínhamos alimentos 
para comer  
(Artur) 
 As pessoas 
não consomem igual 
a mim. Porque as 
pessoas vivem em 
sítios diferentes, 
não falam línguas 
diferentes, também 





diferentes e as 










biocultural é a 




todos os mesmos 
lugares, línguas, 
problemas noutros e 
não gostam da 
mesma coisa 
(Mónica) 
Os países são 
diferentes, as 
pessoas são pobres. 
(Joaquim) 
Seres vivos, 
plantas, vida na 
terra, influência as 






terras não são 









das línguas, das 
roupas, das cores e 





biológica é a 
proteção de 
algumas espécies e 








das cores, das 
línguas e animais. 
(Mariana) 
Os humanos, 
os animais, as 
plantas e as línguas 





países não são 
iguais e porque as 
pessoas é que 
pedem como 




agora que a 
diversidade 
biológica é os seres 
vivos e as línguas e 












casas perto da água, 
outras não. Uns 
pastam animais e 
As espécies 
de seres vivos, 
animais e plantas, a 
vida na terra… 
influência as línguas 
e as culturas 
Eu acho que 
é vida nas culturas 
(Constança) 











(Joaquim) Respeito ao 
mundo e as culturas 
(Guilherme) 
Influência 
das línguas e 
culturas. 
(Letícia) 




agora sei coisas de 
plantas. Existem 
muitas espécies de 
seres vivos que são 
animais e plantas e 
a vida na terra. 
Ecossistemas e 
habitats influenciam 
as línguas e culturas 
e na verdade isso 
tem a ver com seres 
vivos. 
(Mónica) 




É a cultura, 





biocultural é as 




as línguas e culturas. 
(Rodrigo) 
É as culturas 










biocultural é a 




não e carnívoro. 
Não ser mau, não 
matar pessoas e 

























  Porque 
senão não tínhamos 
materiais para 
construir as casas 




shirts e calças. 
Porque há muitos 
meninos no mundo 
que não têm esse 
consumo 
(Artur) 


















temos espaço para 









(Guilherme) Alguns meninos que 












não havia comida 
(Isabel) 
O chocolate 




















não há comida 
(Lucas) 
Porque a 
alimentação é muito 
importante e 









não há comida 
(Letícia) 
Eu não devia 
gastar tanta luz, se 
eu acendesse as 
luzes todas assim 













alimento, espaços e 





O ivo não 

















Bem, eu não 
posso comprar 






























 O que gostou O que queria aprender 
Artur Sessão nº 1 De procurar o que os inuítes 
comiam na internet. 
A forma com que construíam as 
casas deles 
Sessão nº 2 De aprender o que é a diversidade 
biológica  
As línguas 
Sessão nº 3 De aprender o que é a diversidade 
biocultural 
As línguas todas do mundo, as 
culturas dos outros e todos os seres vivos 
Sessão nº 4 De aprender que posso dispensar 
consumos que tenho em casa 
De aprender melhor o que 
consumo 
Sessão nº 5 De ir ao mercado fazer a lista Dos alimentos 
Bianca Sessão nº 1 Gostei que a professora lesse o 
livro 
Gostava de aprender novas línguas 
e conhecer maneiras da casa. 
Sessão nº 2 Gostei de pôr a cara na bacia da 
água e apanhar o rebuçado 
Não gostei de aprender nada 
Sessão nº 3 Que a professora lesse o livro Mais coisas sobre a diversidade 
biocultural e as línguas 
Sessão nº 4 Fazer o teatro  
Sessão nº 5 Gostei que a professora lesse o 
livro 
 
Bárbara Sessão nº 1 Gostei de trabalhar no 
computador. 
Não gostava de aprender mais. 
Sessão nº 2 Bacia e rebuçado Que tem animais 
Sessão nº 3 De fazer o sinal  
Sessão nº 4 Gostei que a professora lesse o 
livro 
 






Belchior Sessão nº 1 De aprender que as casas não são 
feitas só de tijolos. 
De que são feitas as casas dos 
outros e se são feitas como a minha. 
Sessão nº 2 De pôr a cara na bacia e a apanhar 
o rebuçado com a boca 
A importância da diversidade 
biológica 
Sessão nº 3 Ver o vídeo  
Sessão nº 4 Do vídeo   
Sessão nº 5 Mais do vídeo  Da saúde  
Cristina Sessão nº 1 Gostei da tarde porque foi mais 
divertido. 
 
Sessão nº 2 Foi de ir lá fora Vida na terra, seres vivos, línguas e 
culturas 
Sessão nº 3 Gostei de fazer os sinais  
Sessão nº 4 Da tarde porque nós fizemos o 
que consumimos 
 
Sessão nº 5 Da tarde porque fomos às 
compras 
 
Constança Sessão nº 1 ???? A cultura. 
Sessão nº 2 De fazer os jogos lá fora e da 
prova 
Eu gostava de aprender se a 
diversidade biológica também existiu 
antigamente 
Sessão nº 3 Da sessão da professora Bruna Gostava de aprender tudo 
Sessão nº 4 Teatros O consumo de uma casa 
Sessão nº 5 Gostei de tudo Tudo 
Diana Sessão nº 1 Pesquisar na internet. Porque são diferentes e porque 
têm outras coisas. 
Sessão nº 2 De ir lá para fora. Muitas coisas. 






Sessão nº 4   
Sessão nº 5 De ir às compras Frutos 
Guilherme Sessão nº 1   
Sessão nº 2 Fazer o desafio A importância da proteção animal 
Sessão nº 3 Ver o vídeo  
Sessão nº 4 De ver o vídeo   
Sessão nº 5 De escolher os produtos  Nada 
Gabriel Sessão nº 1 Pesquisar na internet. Que vivem na ???? 
Sessão nº 2 Do desafio Dos animais 
Sessão nº 3 De fazer o sinal Mais 
Sessão nº 4 De fazer os alimentos Nada 
Sessão nº 5 Ir à biblioteca Nada 
Isabel Sessão nº 1 Gostei que a professora mostrasse 
as casas. 
Gostei de aprender e de ver. 
Sessão nº 2 Gostei de ir lá fora fazer os jogos Gostava que os caçadores não 
matassem os animais 
Sessão nº 3 Gostei de ver o vídeo  
Sessão nº 4 De fazer o teatro Alimentação 
Sessão nº 5 De ir ao supermercado Gostei de aprender das roupas 
Iara Sessão nº 1 O que mais gostei na sessão hoje 
foi de ter recebido o iglu. 
Gostava de aprender mais sobre a 
cultura e a língua dos iglu. 
Sessão nº 2 Gostei de ir buscar o rebuçado na 
bacia com água 
Gostava de aprender tudo 
Sessão nº 3 Foi de fazer as frases Tudo 
Sessão nº 4 De fazer o teatro à frente Quase tudo 
Sessão nº 5 De ir à biblioteca Mais tudo 






Sessão nº 2 De ir lá para fora fazer os jogos Eu gostava de aprender sobre os 
seres vivos 
Sessão nº 3 De escrever as cartas A língua inglesa 
Sessão nº 4 De fazer o teatro Os alimentos 
Sessão nº 5 De fazer as compras Os alimentos, as línguas 
Juliana Sessão nº 1 Gostei de preencher no 
computador. 
Gostava de aprender o que 
comiam. 
Sessão nº 2 Gostei de ir lá fora fazer as 
atividades e gostei de ler as mensagens 
dos animais 
Gostava de aprender mais coisas 
Sessão nº 3 Gostei de escrever no sinal Outras coisas 
Sessão nº 4 Gostei de tudo Tudo 
Sessão nº 5 Gostei de tudo Tudo 
José Sessão nº 1 Gostei que a professora Bruna lê-
se o livro “Mil Hogares”. 
Gostava de aprender sobre o 
palheiro. 
Sessão nº 2 Eu gostei de fazer os jogos  
Sessão nº 3   
Sessão nº 4   
Sessão nº 5 De ir ao hipermercado  
Joaquim Sessão nº 1 Tudo. Eu queria saber as línguas. 
Sessão nº 2 Tudo Mais 
Sessão nº 3 Tudo  
Sessão nº 4 Tudo  
Sessão nº 5 Tudo  
Laura Sessão nº 1 O que eu mais gostei na sessão de 
hoje foi estar no computador. 
O que eu gostava de aprender 






Sessão nº 2 O que eu gostei mais foi de ir lá 
fora 
Eu gostava de saber como é que é 
a diversidade biológica. 
Sessão nº 3 Foi de escrever Queria aprender mais línguas 
Sessão nº 4 Gostei de escrever Gostava de aprender mais 
Sessão nº 5 O que eu mais gostei foi de ir às 
compras  
Eu gostava de saber mais coisas 
diferentes sobre as pessoas  
Lucas  Sessão nº 1   
Sessão nº 2 Espécies de animais De seres vivos e plantas 
Sessão nº 3 Fazer os sinais Ler 
Sessão nº 4 As minhas opções Ter um amigo, cativa-me! 
Sessão nº 5 Consumo   
Jorge Sessão nº 1 De ir ao computador fazer 
exercícios. 
Gostava de aprender a cor das 
outras casas como é que era a forma das 
casas. 
Sessão nº 2 De ir lá para fora jogar os quatro 
jogos. 
Eu gostava de aprender muitas 
coisas. 
Sessão nº 3 Gostei de desenhar De aprender sobre a diversidade 
biocultural 
Sessão nº 4   
Sessão nº 5 De fazer o exercício de ir à 
biblioteca 
Eu gostava de aprender muitas 
coisas 
Letícia Sessão nº 1 Gostei de ver as casas. Eu queria aprender a língua deles. 
Sessão nº 2 Eu gostei de pôr a cara na taça 
com água e apanhar o rebuçado. 
 
Sessão nº 3 “O Principezinho”  
Sessão nº 4   






Mariana Sessão nº 1 Gostei de pesquisar. O que eu gostava de aprender de 
línguas diferentes. 
Sessão nº 2 Gostei de molhar a cara e comer o 
rebuçado. 
Gostava de aprender mais sobre a 
diversidade biológica. 
Sessão nº 3 De fazer os sinais Quero aprender mais línguas 
Sessão nº 4   
Sessão nº 5 O que eu mais gostei foi de ir às 
compras  
Eu gostava de saber mais coisas 
diferentes sobre as pessoas  
Mónica Sessão nº 1 Gostei de aprender os sítios das 
casas e as línguas. 
Como eram feitas as casas e como 
faziam as cores das casas. 
Sessão nº 2   
Sessão nº 3   
Sessão nº 4 Gostei de aprender o consumo Consumo dos professores 
Sessão nº 5   
Rodrigo Sessão nº 1 Eu gostei de aprender os sítios das 
casas e das línguas. 
Como eram as casas. 
Sessão nº 2 Gostei de aprender sobre a 
diversidade biológica. 
Mais coisas. 
Sessão nº 3   
Sessão nº 4   
Sessão nº 5 Ir à biblioteca Mais comida 
Rafaela Sessão nº 1 O que mais gostei na sessão foi de 
ir pesquisar. 
Eu gostava de saber como era o 
mudo dos indianos. 
Sessão nº 2 De ir lá para fora. Tudo o que é preciso. 
Sessão nº 3 De ler a historia do principezinho Tudo e ponto final 
Sessão nº 4 De tudo. Todas as vezes eu 
escolho isso já deviam saber 
Tudo, já disse. Não precisam de 






Sessão nº 5 Tudo, não falem mais nisso Tudo, não me perguntem outra 
vez 
Samuel Sessão nº 1 Eu gostei de aprender que existem 
casas diferentes. 
 
Sessão nº 2 Eu gostei de aprender a 
diversidade biológica 
Eu queria aprender sobre as 
plantas 
Sessão nº 3 Gostei de aprender a diversidade 
biocultural 
Gostava de aprender frases 
Sessão nº 4 Gostei mais de aprender mais 
sobre os alimentos 
Gostava de aprender mais sobre 
comida 
Sessão nº 5 Gostei de descobrir coisas novas Queria aprender mais 
Sofia Sessão nº 1 Gostei de fazer os problemas no 
computador. 
Como as casas são. 
Sessão nº 2   
Sessão nº 3   
Sessão nº 4 Gostei dos teatros  
Sessão nº 5   
Vitor Sessão nº 1 Aprender nomes de casas e povos 
novos. 
Que objetos usam para construir, 
como falam e o que comem. 
Sessão nº 2 Mergulhar a cara na bacia com 
água. 
Eu gostava de aprender mais sobre 
a diversidade biológica 
Sessão nº 3 Eu gostei de desenhar Gostava de aprender  
Sessão nº 4 Colar o nosso consumo Mais nada 
Sessão nº 5 De fazer as compras Eu gostava de aprender tudo 
 
Anexo AD2 – Tabelas relativas às transcrições para o tratamento de dados de forma individual 






Sessão 1 Porque nem em 
todos os sítios 
têm o mesmo 
material para 
construir casas. E 
todas as pessoas 
têm o seu gosto, 




povo deve ter 
coisas 
diferentes. 
Por causa das 
línguas, das 
roupas, das 
cores e por 
causa dos 
animais. 
 Porque os 
países são 




Porque as casas 


















 Eu acho que tem 
a ver alguma 





de algo que se 
possa ter. tipo 
candeeiros e 
muitas coisas 
que se têm. 
Seres vivos. 
Influência das 
línguas e culturas 
Seres vivos É os seres 
vivos. 
A diversidade 
biológica é a 
proteção de 
algumas 
espécies e as 




















Ser canibal não 
e carnívoro. Não 
ser mau, não 
matar pessoas e 
animais, não 
poluir. 







– porque se 
mudam de 
língua, mudam 
de país, gosto, 











amigos, família e 
potência. 
Sessão 3 Porque se 
vivêssemos 












temos espaço  
Porque não 
temos espaço 














biocultural é a 
cultura dos seres 
vivos 
Cultura e seres 
vivos 
É a cultura, os 
seres vivos e as 
línguas  
Respeito ao 
mundo e às 
culturas 
É os países Eu acho que é 
vida nas culturas 
A diversidade 
biocultural é a 
cultura, 
biologia e seres 
vivos 
Sessão 4 Sapatilhas, t-
shirts e calças. 
Porque há 
muitos meninos 
no mundo que 
não têm esse 
consumo 
Porque há mais 
mil pessoas que 
não têm roupa 
Eu posso 
dispensar 
tantas calças e 
tantos pares de 
sapatos 
Luz, alimentos, 




que não quero 







e passamos o 
dia parados 
Sessão 5 Porque têm 
culturas 
diferentes e 
gostam de coisas 
diferentes de 
mim 











































áudio Vídeo  
F: então, o que eu quero que tu me digas é o que é que tu achas que 
aprendeste com os nossos projetos agora passado este tempo 
A:  ahm, as diversidades.  
F: hm hm, as diversidades.  
A: os tipos de casas dos vários países. Hm. O que nós consumimos. 
 
A: hmm. Podia mudar as casas e meter a escola. hm. Podia meter a 
minha família.  
F: hm hm, mais pessoas, sim. 
Punhas casas diferentes, punhas a tua família. 
A: mais animais 
F: Sim, por causa da diversidade biológica 
A: árvores 
F: sim, boa. E mais pessoas que foi a família que tu disseste. 
 
F: e há alguma delas que tu aches que será mais importante preservar? 
A: sim. A biológica.  
F: porquê? 
A: porque podíamos ter mais seres vivos 
E tu achas que essas pessoas deviam todas falar a mesma coisa e fazer 
a mesma coisa? Ou  
A: deviam fazer coisas diferentes.  
F: por exemplo… o que é que achas? 
A: devia meter também pessoas de outras línguas 
F: hm hm e tu achas que devíamos todos falar a mesma língua? 
A: não. 
F: o que é que tu achas deste tipo de diversidade? Achas que é uma 









A: porque podemos saber algumas línguas de outros países  
F: e isso pode-nos ajudar nalguma coisa? 
A: quando formos a outros países podermos falar um bocadinho 




áudio Vídeo  
Olha e dos nossos projetos nós fomos falando em vários tipos de 
diversidade, lembraste? 
B: hm hm  
F: então, de quais é que te lembras? 
B: lembro-me da diversidade da natureza.  
F: hm hm que era a diversidade bio… 
B: biológica.  
F: hm hm, mais? 
B: a que nós aprendíamos que não deveríamos hm que animais estavam 
em extinção. Os animais.  
F: sim e então achas que é importante nós preservarmos a diversidade 
biológica? 
B: acho que é muito importante  
F: porquê? 
B: porque eu acho que a natureza também merece as suas 
oportunidades. Ainda por cima é ela que nos faz o ar. 
. E punhas (…) ok já puseste a tua família, animais,  
B: e punha muitos gelados  
F: muitos gelados, está bem! E, só para terminar, para ti, tu achas que 
as pessoas do mundo deviam ser todas iguais, falar todas a mesma 
língua, a mesma coisa ou deviam ser todas diferentes, falarem línguas 
diferentes, fazer coisas diferentes  
B: hm, eu acho que era melhor serem todas, hm, por exemplo aqueles 
que estão em Portugal não podiam ir para outros países só podiam ir 
lá dormir um dia porque assim se tivessem de falar com alguém não 
iam perceber nada e essa pessoa ficava ofendida 
 
a diversidade linguística, das línguas todas que se falam no mundo. Achas 
que essa é uma diversidade que é importante ou pouco importante? 
B: muito importante, muito importante 
F: é? E porquê? Porquê que achas? 
B: eu acho porque nós temos depois que respeitar os nossos colegas e se 
dizemos que… uma coisa que… tipo assim “eu não percebi”. O colega 
pode ficar triste  
B: se dissessem que não perceberam o quê que ela disse  
F: ah, mas tu por exemplo quando uma pessoa não percebe o que tu 
dizes não ficas ofendida? Tentas explicar outra vez?  
B: tento. Mas tenho que ler um livro para saber a língua dela. 
F: pronto, mas podes aprender. 
B: hm, eu acho que todo o mundo deve ler livros também para saber 






F: então devemos fazer o quê? Tentar… tentar perceber?  
B: sim tentar perceber. Talvez até pesquisar  
 
(sobre a diversidade biocultural) 
B: bem, eu acho que vivemos bem. Já que ela nos ajuda muito e nós 
ajudamos a natureza. Alguns de nós até nem se importam com a 
natureza, por exemplo, o Jonas ontem esteve a puxar uma árvore.   
F: ah, e tu não gostaste? 
 
B: não gostei porque a árvore dá-nos ar. Se o Joaquim fizer isso a uma 
árvore ela pode concentrar isso à mãe natureza que ele não merecia ter 
ar, mas se ele não tiver ar nós também não conseguimos ter ar. Por isso 
mãe natureza não consegue fazer nada. Mas nós conseguimos. Só temos 
de mandar o Joaquim ser castigado 
 




áudio Vídeo  
F: o que é que tu achas que aprendeste com os nossos projetos? 
L: ahm, como é que as pessoas pobres fazem e se nós precisamos de 
muitas coisas ou poucas hm e não me lembro de mais nada.  
 
O que é que tu mudavas? 
L: ahm, tirava a lua e punha mais nuvens. Desenhava uma pessoa… 
desenhava-me a mim que estava nas nuvens.  
F: ah e desenhavas-te a ti nas nuvens. Está bem. E nessas nuvens havia 
o quê? 
L: ahm, havia o que eu gostava… borboletas, flores, casas  
F: casas 
L: roupa 
F: roupa… e não havia outras pessoas? 
L: havia os meus amigos, os meus pais, a minha família e … mais nada 
F: animais, as plantas. Pronto. Então em relação à diversidade biológica 
por exemplo tu achas que é importante nós cuidarmos dela? 
L: sim 
importavas-te que na tua nuvem … que… ao lado da tua nuvem 








L: ahm, porque assim as outras pessoas podem ter o mesmo que nós 
temos 
F: hm hm 
L: e não têm de ser pobres, acho que é isso. 
 
F: e importavas-te que nessas nuvens… nessas outras nuvens com 
outras pessoas… essas outras pessoas falassem línguas diferentes? 
L: não! 
F: e gostassem de coisas diferentes? 
L: não, porque se falassem eu aprendia mais coisas 
F: ok. E em relação à diversidade linguística? A das línguas diferentes  
L: não importa 
F: achas que é importante preservar? Cuidarmos? 
L: ahm… não importa o que as outras pessoas … se as pessoas falam 
outras línguas como as nossas … e mais nada… acho que não é mais nada. 
 
L: ah … se estivessem as pessoas todas no mesmo sitio não havia depois … 
por exemplo… ahm acabava a comida e depois não tinham comida  
F: então a diversidade biocultural é as pessoas, e os animais e os seres 
vivos todos 
L: não podem viver sem comer … nos mesmos sítios 
F: pois. Então e tu achas que também é importante nós preservarmos 
isso? Deixarmos as pessoas viver nos seus sítios? 
L: sim 
 
Palavra selecionada: fixe 
 
Guilherme  
áudio Vídeo  
Olha e durante os projetos nós fomos falando de vários tipos de 
diversidade. Lembraste? 
G: sim. 
F: lembraste de quais é que foram? 
Uma delas tu já disseste.  
G: a diversidade biológica. 
F: hm. Mais? 
G: diversidade biocultural. 
F: o que fomos falando o que é que mudavas? 
Se mudavas alguma coisa… 
G: mudava… o que é que eu mudava?... podia pôr mais animais (…) 
escrever mais 
F: podias escrever mais palavras, sim… que é como nós comunicamos, 
não é? 
G: podia ter posto menos casas nesta parte 






F: hm hm. Mais? 
Falámos pelo menos de mais uma…que tem a ver com as línguas. 
G: diversidade linguística! 
Mais animais, as tais palavras, mais 
G: mais, mais plantas.  
Achas que é importante cuidarmos de todas, de alguma mais do que as 
outras? De nenhuma? 
G: ahm, a diversidade biológica.  
F: porque? 
G: porque representa todos os seres vivos. 
 
 
F: pronto. E sobre essa diversidade o que é que tu achas… que é 
importante preservá-la? 
G: sim. 
F: hm e porque? 
G: porque nós ao vivermos todos juntos no mesmo local vamos morrer à 
fome 
F: deixa de haver o que? 
G: água, comida 









Áudio Vídeo  




O que é que tu mudavas? 
C: mudava para muita mais comida 
F: ok, mais comida. Que era como? 






C: porque se nós aprendermos outras línguas podemos conhecer pessoas 
de novos países e compreender o que eles dizem. 
 
 
(sobre a diversidade biológica) 
Achas que é importante nós cuidarmos dela? 
C: acho que é importante e acho que é melhor cuidarmos dela porque se 
nós não ligarmos à diversidade biológica não…porque, por exemplo, a 
diversidade biológica dos peixes.se nós não cuidarmos bem dos peixes e 
como os peixes são comida para nós, nós começamos a fazer com que os 
peixes desapareçam e não temos mais peixes para comer.  
C: também mudava para mais pássaros  
F: mais pássaros, sim. Porque é importante os animais, não é? Ou não? 
Tu achas que é importante os animais? 
C: sim, porque os animais… outros pensam que alguns animais se 
desaparecerem não faz mal, mas os animais também protegem as 
pessoas 
 
C: a professora bruna deu-nos sinais e depois por exemplo a mim e à 
joana correia era de perigo e nós tínhamos que escrever perigo da 
acultura 
F: de aculturação  
C: sim 
F: não era? Era de ficarmos todos iguais. 
C: sim. E nós pusemos lá que era melhor o perigo de aculturação porque 
se nós mudarmos a nossa cultura nós começamos a perder os nossos… 
por exemplo os nossos amigos que nós conhecemos quando tínhamos a 
língua anterior 
 
C: é perigoso mudar as línguas porque se mudarmos as línguas nós 
também podemos perder os nossos amigos porque não nos 
conseguem compreender e não gostam que nós mudamos de língua  
F: mas tu não gostas de pessoas que falam outra língua? 
C: gosto, mas às vezes fico cansada de tentar perceber 
 




Áudio Vídeo  
F: então, o que é que tu achas que aprendeste com os nossos projetos? 
J: o mundo 
F: hm, sobre o mundo 
J: a diversidade biológica 







J: a diversidade cultural 
 
Achas que é importante nós cuidarmos dessas diversidades? 
J: sim 
F: alguma mais do que outra? De igual forma todas?  
J: todas.  
 
 
F: das línguas todas que há no mundo diferentes. O que é que tu achas 
dessa diversidade? Achas que é importante? 
J: sim 
F: tomarmos conta delas, guardarmos, preservarmos? 
J: sim.  
F: porque? 
J: porque cada um tem a sua língua  
 
 
(sobre a diversidade biocultural) 
J: era a cultura das pessoas  
 
 
Achas que é importante haver um mundo com sítios diferentes, com 
coisas diferentes? 
J: sim.  
F: achas que sim? 
J: sim 
F: por quê? 













Áudio Vídeo  
V: aprendi que a diversidade cultural são os seres vivos, as culturas e … 
ahm… havia outra coisa que já não me lembro. Na diversidade biológica 
aprendi o que era… que eram os seres vivos 
 
 
V: ah, e esqueci-me de dizer uma coisa. A diversidade biológica não é só 
animais. É animais e plantas, são os seres vivos. 
 
 
E achas que há alguma mais do que as outras, todas por igual? 
V: todas por igual 
 
 
F: ok. Então agora vamos a cada uma de vez em quando. Por exemplo, a 
diversidade biológica. Como tu disseste os seres vivos. Os animais, as 
plantas. Tu achas que é importante preservar essa? 
V: sim. 
F: porque? 
V: porque sem os seres vivos, sem as plantas, o mundo não era como o 
nosso, como está agora. 
 
 
F: e a diversidade linguística? Que é então as línguas que as pessoas falam 
e que há no mundo. Achas que é importante preservarmos? 
V: sim para aprendermos línguas, ahm, as culturas… as culturas, as casas 
como são, os países, a língua e assim 
 
 
V: ahm, as casas ficaram muito. Ai… casas para todos não dava. Ficávamos 
todos juntos e não conseguíamos. Os animais acabavam-se muito 
rapidamente porque os comíamos todos,  
F: e as plantas… 
V: e as plantas porque precisávamos de espaço para viver e não tínhamos. 
F: e assim todos apertados, todos juntos achas que iam haver muitas 
línguas? Ou achas que íamos acabar por falar todos a mesma coisa? 








Palavra selecionada: divertidos 
 
 
Apreciação do projeto  
 O que gostou 
Criança 2ª sessão 3ª sessão 4ª sessão 5ª sessão 6ª sessão 
Artur De procurar o que os 
inuítes comiam na 
internet. 
De aprender o que é a 
diversidade biológica  
De aprender o que é a 
diversidade biocultural 
De aprender que 
posso dispensar 
consumos que tenho 
em casa 
De ir ao mercado fazer 
a lista 
Bianca Gostei que a professora 
lesse o livro 
Gostei de pôr a cara na bacia 
da água e apanhar o 
rebuçado 
Que a professora lesse o livro Fazer o teatro Gostei que a 
professora lesse o 
livro 
Bárbara Gostei de trabalhar no 
computador. 
Bacia e rebuçado De fazer o sinal Gostei que a 
professora lesse o 
livro 
Ir ao mercado 
Belchior De aprender que as casas 
não são feitas só de tijolos. 
De pôr a cara na bacia e a 
apanhar o rebuçado com a 
boca 
Ver o vídeo Do vídeo  Mais do vídeo  
Cristina Gostei da tarde porque foi 
mais divertido. 
Foi de ir lá fora Gostei de fazer os sinais Da tarde porque nós 
fizemos o que 
consumimos 
Da tarde porque 
fomos às compras 
Constança ???? De fazer os jogos lá fora e da 
prova 
Da sessão da professora Bruna teatros Gostei de tudo 
Diana Pesquisar na internet. De ir lá para fora. Foi de fazer o sinal  De ir às compras 
Guilherme  Fazer o desafio Ver o vídeo De ver o vídeo  De escolher os 
produtos  






Isabel Gostei que a professora 
mostrasse as casas. 
Gostei de ir lá fora fazer os 
jogos 
Gostei de ver o vídeo De fazer o teatro De ir ao supermercado 
Iara O que mais gostei na 
sessão hoje foi de ter 
recebido o iglu. 
Gostei de ir buscar o 
rebuçado na bacia com água 
Foi de fazer as frases De fazer o teatro à 
frente 
De ir à biblioteca 
Jéssica De escrever no 
computador. 
De ir lá para fora fazer os 
jogos 
De escrever as cartas De fazer o teatro De fazer as compras 
Juliana Gostei de preencher no 
computador. 
Gostei de ir lá fora fazer as 
atividades e gostei de ler as 
mensagens dos animais 
Gostei de escrever no sinal Gostei de tudo Gostei de tudo 
José Gostei que a professora 
Bruna lê-se o livro “Mil 
Hogares”. 
Eu gostei de fazer os jogos   De ir ao hipermercado 
Joaquim Tudo. Tudo Tudo Tudo Tudo 
Laura O que eu mais gostei na 
sessão de hoje foi estar no 
computador. 
O que eu gostei mais foi de ir 
lá fora 
Foi de escrever Gostei de escrever O que eu mais gostei 
foi de ir às compras  
Lucas   Espécies de animais Fazer os sinais As minhas opções Consumo  
Jorge De ir ao computador fazer 
exercícios. 
De ir lá para fora jogar os 
quatro jogos. 
Gostei de desenhar  De fazer o exercício de 
ir à biblioteca 
Letícia Gostei de ver as casas. Eu gostei de pôr a cara na 
taça com água e apanhar o 
rebuçado. 
“O Principezinho”  De tudo 
Mariana Gostei de pesquisar. Gostei de molhar a cara e 
comer o rebuçado. 
De fazer os sinais  O que eu mais gostei 
foi de ir às compras  
Mónica  Gostei de aprender os 
sítios das casas e as 
línguas. 
  Gostei de aprender o 
consumo 
 
Rodrigo Eu gostei de aprender os 
sítios das casas e das 
línguas. 
Gostei de aprender sobre a 
diversidade biológica. 






Rafaela O que mais gostei na 
sessão foi de ir pesquisar. 
De ir lá para fora. De ler a historia do 
principezinho 
De tudo. Todas as 
vezes eu escolho isso 
já deviam saber 
Tudo, não falem mais 
nisso 
Samuel Eu gostei de aprender que 
existem casas diferentes. 
Eu gostei de aprender a 
diversidade biológica 
Gostei de aprender a 
diversidade biocultural 
Gostei mais de 
aprender mais sobre 
os alimentos 
Gostei de descobrir 
coisas novas 
Sofia Gostei de fazer os 
problemas no computador. 
  Gostei dos teatros Gostei da sessão toda 
Vitor Aprender nomes de casas 
e povos novos. 
Mergulhar a cara na bacia 
com água. 
Eu gostei de desenhar Colar o nosso 
consumo 
De fazer as compras 
 
Hm hm – acenar positivamente com a cabeça 


































Entrevista vídeo - Artur  
F: mostra-nos o teu mundo Artur  
Olhem o mundo do Artur  
E ele desenhou umas camisolas  
Então olha Artur, lembras-te da sessão em que construímos isto?  
A: Sim  
F: pronto. Tinhas que desenhar o mundo e nele pôr aquilo que tu achavas importante. Foram la 
pessoas de fora à sala-  
A: sim  
F: e depois tivemos aquelas com a professora Bruna aqui fora. Aquela em que vocês construíram os 
conjuntos. Esta aqui das compras.  
A: a das casas  
F: a das casas  
Depois disso tudo, imagina que agora nós te dizíamos outra vez para azeres isto. Tinhas que fazer 
outra vez o mundo e nele tinhas que pôr o que é importante para ti. O que é que tu mudavas?  
A: hmm. Podia mudar as casas e meter a escola. hm. Podia meter a minha família.   
F: hm hm, mais pessoas, sim.  
Punhas casas diferentes, punhas a tua família.  
A: mais animais  
F: Sim, por causa da diversidade biológica  
A: árvores  
F: sim, boa. E mais pessoas que foi a família que tu disseste.  
A: sim, e acho que é só.  
F: por aí? Então e, punhas essas árvores todas diferentes, esses animais todos diferentes, essas 
pessoas da tua família. E tu achas que essas pessoas deviam todas falar a mesma coisa e fazer a 
mesma coisa? Ou   
A: deviam fazer coisas diferentes.   
F: por exemplo… o que é que achas?  
A: devia meter também pessoas de outras línguas  
F: hm hm e tu achas que devíamos todos falar a mesma língua?  
A: não.  
F: mais alguma coisa que queiras dizer sobre o que aprendeste? Gostaste ou não?  
A: gostei de aprender as diversidades  
F: hm hm. Lembraste de quais eram?  
A: a diversidade biológica, a biocultural e (…)  
F: a biocultural. Depois havia a diversidade cultural e a das?  
A: linguística.  
F: e a linguística. Das diferentes línguas que há no mundo. Que são muito mais do que nós 
pensávamos, não é?  
A: sim.   
F: pronto, e foi o que mais gostaste de aprender?  





F: está bem. Pronto. E no teu mundo púnhamos mais pessoas, a família e mais línguas   
  
Entrevista áudio - Artur  
F: então, o que eu quero que tu me digas é o que é que tu achas que aprendeste com os nossos 
projetos agora passado este tempo  
A:  ahm, as diversidades.   
F: hm hm, as diversidades.   
A: os tipos de casas dos vários países. Hm. O que nós consumimos.  
F: não tens de te preocupar. Não há respostas certas nem erradas, dizes só o que quiseres. O que é 
que tu achaste que era mais importante?  
A: eu acho que é só.  
F: vês... e já são muitas coisas. E das atividades que nós fizemos diz-me por exemplo quais é que 
foram as que mais gostaste.  
A: de fazer o nosso mundo.   
F: de fazer o nosso mundo, e porquê?  
A: porque queria desenhar um mundo que eu gostasse de viver.  
F: hm boa, e tu há bocado estavas a dizer que uma das coisas que aprendeste com o projeto foram 
as diversidades. Lembraste de quais é que eram essas diversidades?   
A: sim. A biológica.  
F: certo.  
A: a biocultural. Hm. A linguística.    
F: ‘está bem. E depois do que nós fizemos achas que é importante preservar a diversidade?  
A: sim.  
F: e há alguma delas que tu aches que será mais importante preservar?  
A: sim. A biológica.   
F: porquê?  
A: porque podíamos ter mais seres vivos.  
F: ahm, a diversidade linguística. Lembraste da diversidade de línguas que há?  
A: sim.  
F: o que é que tu achas deste tipo de diversidade? Achas que é uma diversidade importante ou 
pouco importante?  
A: importante  
F: porquê?  
A: porque podemos saber algumas línguas de outros países   
F: e isso pode-nos ajudar nalguma coisa?  
A: quando formos a outros países podermos falar um bocadinho  
F: e agora o que eu queria que tu fizesses era que escolhesses uma palavra para caracterizares os 
nossos projetos. Sabes tudo o que fizeste com o professor Francisco e com a professora Bruna?   
A: sim  
F: imagina que tinhas que escolher uma palavra. Uma ou duas palavras. Uma palavra preferida, por 
exemplo. Pode ter a ver com uma das sessões, pode ser uma palavra nova que aprendeste, pode 
ter a ver com o livro do principezinho  
A: os seres vivos.  
F: seres vivos, boa. Uma boa palavra para caracterizar o projeto. Tem a ver com vida. Pronto, já 






Entrevista vídeo - Bárbara  
F: mostra. O que é que tu escreveste?  
B: escrevi “No meu mundo vamos à piscina e os pássaros são lasanha”.   
F: ah pois foi. Lembraste o que era para fazer nesse dia em que vos pedimos para fazer isso? Tinhas 
que preencher o teu mundo com o quê?   
B: com as coisas que eu gostava que o mundo tivesse.   
F: com as coisas de que tu mais gostavas, sim. E depois disso nós tivemos mais sessões   
B: tivemos, sim.   
F: foram os meninos do quarto ano, lembraste? O Sverian e a Emília  
B: sim, foram lá mostrar-nos as línguas deles.   
F: eles vieram e depois veio aquela senhora   
B: chinesa  
F: chinesa. E depois lembraste com a professora Bruna?   
B: com a professora Bruna?  
F: foi a das casas   
B: nós estivemos a ver as casas   
F: depois houve uma que foi lá fora. Lembraste daquela?  
B: sim  
F: fomos às compras  
B: sim, fomos às compras porque vocês tinham feito listas e cada um de nós tinha uma lista e 
tínhamos que ir procurar os ingredientes   
F: escolher os melhores. Fizemos muitas coisas diferentes, não é?  
B: hm hm  
F: e isso foi logo no inicio quando começámos a conhecer o principezinho. Pronto. E agora o que 
nós queríamos que tu dissesses é: agora, depois de termos feito estas coisas todas, imagina que 
nós te pedimos para tu fazeres outra vez isto. (…) os animais iam para a tua casa e brincavam 
juntos. E punhas (…) ok já puseste a tua família, animais,   
B: e punha muitos gelados   
F: muitos gelados, está bem! E, só para terminar, para ti, tu achas que as pessoas do mundo 
deviam ser todas iguais, falar todas a mesma língua, a mesma coisa ou deviam ser todas diferentes, 
falarem línguas diferentes, fazer coisas diferentes   
B: hm, eu acho que era melhor serem todas, hm, por exemplo aqueles que estão em Portugal não 
podiam ir para outros países só podiam ir lá dormir um dia porque assim se tivessem de falar com 
alguém não iam perceber nada e essa pessoa ficava ofendida  
F: ai,   
B: se dissessem que não perceberam o quê que ela disse   
F: ah, mas tu por exemplo quando uma pessoa não percebe o que tu dizes não ficas ofendida? 
Tentas explicar outra vez?   
B: tento. Mas tenho que ler um livro para saber a língua dela.  
F: pronto, mas podes aprender.  
B: hm, eu acho que todo o mundo deve ler livros também para saber as línguas.   









Entrevista áudio - Bárbara  
F: então vá. O que é que tu achas que aprendeste com os nossos projetos?   
B: eu acho que aprendi muita coisa, aprendi os projetos do ar e essas coisas muito fixes.   
F: e então das atividades todas que nós fizemos quais e que foram aquelas de que tu mais 
gostaste?  
B: hm, eu acho que gostei mais da atividade em que nós fazíamos que tínhamos que juntar a bola 
com a cabeça dos colegas e tínhamos de ir depois molhar a cabeça para conseguir um rebuçado. 
Foi muito muito fixe.  
F: hm, e porquê? Porque é que gostaste dessa?  
B: porque tinha perguntas para nós e também era bom para aprender e também eu tinha o 
rebuçado na boca de molhar na água.   
F: ‘está bem. Olha e dos nossos projetos nós fomos falando em vários tipos de diversidade, 
lembraste?  
B: hm hm   
F: então, de quais é que te lembras?  
B: lembro-me da diversidade da natureza.   
F: hm hm que era a diversidade bio…  
B: biológica.   
F: hm hm, mais?  
B: a que nós aprendíamos que não deveríamos hm que animais estavam em extinção. Os animais.   
F: sim e então achas que é importante nós preservarmos a diversidade biológica?  
B: acho que é muito importante   
F: porquê?  
B: porque eu acho que a natureza também merece as suas oportunidades. Ainda por cima é ela 
que nos faz o ar. F: exato. Que nós precisamos  
B: para respirar.  
F: muito bem. Então e olha lá não te lembras de outra diversidade? Por exemplo lembraste da 
diversidade linguística?   
B: ah sim, que nós tínhamos de aprender, que nós tínhamos de aprender a linguagem com as mãos 
e isso  
F: por exemplo. E essa, a diversidade linguística, das línguas todas que se falam no mundo. Achas 
que essa é uma diversidade que é importante ou pouco importante?  
B: muito importante, muito importante  
F: é? E porquê? Porquê que achas?  
B: eu acho porque nós temos depois que respeitar os nossos colegas e se dizemos que… uma coisa 
que… tipo assim “eu não percebi”. O colega pode ficar triste   
F: então devemos fazer o quê? Tentar… tentar perceber?   
B: sim tentar perceber. Talvez até pesquisar   
F: hm hm para ficar a saber mais, não é? Como nós fizemos ali não foi? Quando foram os meninos 
do quarto ano lembraste?  
B: sim   
F: está bem. E depois nós também falámos de uma que era a diversidade biocultural.   
B: eu não me lembro.   
F: não te lembras dessa?   
B: não.   





B: nós podíamos  
F: já foi das últimas. Então, nós tínhamos a diversidade biológica, não é? Depois tínhamos a 
linguística e isso tudo fazia a cultural. Então a biocultural era a diversidade da vida com a  
diversidade B: biológica  
F: cultural. Biológica, que é a da vida com a cultural  
B: sim  
F: ou seja, como é que nós vivemos, por exemplo, como é que nós vivemos com a natureza.   
B: bem, eu acho que vivemos bem. Já que ela nos ajuda muito e nós ajudamos a natureza. Alguns 
de nós até nem se importam com a natureza, por exemplo, o Joaquim ontem esteve a puxar uma 
árvore.    
F: ah, e tu não gostaste?  
  
B: não gostei porque a árvore dá-nos ar. Se o Joaquim fizer isso a uma árvore ela pode concentrar 
isso à mãe natureza que ele não merecia ter ar, mas se ele não tiver ar nós também não 
conseguimos ter ar. Por isso mãe natureza não consegue fazer nada. Mas nós conseguimos. Só 
temos de mandar o Joaquim ser castigado  
F: que é para não fazer mal às árvores? Porque não devemos fazer mal às árvores, não é essa a 
conclusão?  
B: sim  
F: pronto, muito bem. E então agora o que eu quero é que tu imagines uma… numa palavra que 
digas aquilo que tu achas dos nossos projetos. Se tivesses que dizer numa palavra 
B: fixes  




























Entrevista vídeo - Laura  
F: mostra o teu mundo… que construíste… “o meu mundo é assim porque eu gosto”  
Pronto… mais nada… então, lembraste quando fizeste isso, o que é que os professores te tinham 
pedido para fazer? O que é que tinhas que fazer?  
L: para desenhar o nosso mundo   
F: hm  
L: como nós gostávamos  
F: como nós gostávamos… com as coisas que são   
L: hm nossas  
F: sim, que são importantes para nós. Depois desse dia continuámos a ter mais sessões. Foram os 
meninos do quarto ano à nossa sala. Veio aquela menina chinesa, fomos lá fora com a professora 
Bruna, em que vocês enfiaram lá a cabeça naquela bacia com água, lembraste?  
Vimos as casas, viemos às compras, enfim, viemos a falar do mundo e das coisas todas que há no 
mundo e que são diferentes, não é?  
L: hm hm  
F: pronto, o que eu queria que tu me dissesses agora é: imagina que nós agora te pedimos outra 
vez para tu fazeres este mundo… este… para fazeres o teu mundo outra vez. O que é que tu 
mudavas?  
L: ahm, tirava a lua e punha mais nuvens. Desenhava uma pessoa… desenhava-me a mim que 
estava nas nuvens.   
F: ah e desenhavas-te a ti nas nuvens. Está bem. E nessas nuvens havia o quê?  
L: ahm, havia o que eu gostava… borboletas, flores, casas   
F: casas  
L: roupa  
F: roupa… e não havia outras pessoas?  
L: havia os meus amigos, os meus pais, a minha família e … mais nada  
F: ok. E importavas-te que na tua nuvem … que… ao lado da tua nuvem houvessem assim outras 
nuvens com outras pessoas?  
L: não!  
F: e importavas-te que nessas nuvens… nessas outras nuvens com outras pessoas… essas outras 
pessoas falassem línguas diferentes?  
L: não!  
F: e gostassem de coisas diferentes?  
L: não, porque se falassem eu aprendia mais coisas  
F: perfeito.  
  
Entrevista áudio - Laura  
F: o que é que tu achas que aprendeste com os nossos projetos?  
L: ahm, como é que as pessoas pobres fazem e se nós precisamos de muitas coisas ou poucas hm e 
não me lembro de mais nada.   
F: está bem… já é bom  
Então e das atividades todas que fizemos quais foram as que mais gostaste?  
L: ahm… foi a que fomos lá para fora e molhámos … e pusemos a casa na água para ir buscar um 
rebuçado… depois tínhamos um porco… algum animal… depois abrimos e alguns tinham lá escrito 
alguma coisa e nós tínhamos que descobrir a resposta. O meu não tinha.  





L: ahm… porque fomos lá para fora.  
F: ‘está bem. Olha depois, durante os nossos projetos nós fomos falando de vários tipos de 
diversidade. Lembras-te de quais foram?  
Então?  
L: ahm…   
F: de quais é que te lembras?  
L: aquele que fomos lá para fora, que eu disse há pouco.  
F: que era a diversidade quê?  
L: biológica.  
F: biológica, boa. Depois falámos também de uma que tinha a ver com as línguas. Lembras-te?  
É a diversidade   
L: ahm… não me lembro  
F: linguís-  
L: tica  
F: linguística e mais?  
L: ahm  
F: e falámos de uma que misturava a biológica com outra que era a bio-  
L: cultura?  
F: biocultural  
L: cultural  
F: pronto… olha dessas diversidades todas lembras-te de qual é que era a biológica? Tem a ver com 
o quê?  
L: ahm… tem a ver com a língua.  
F: essa não será a linguística?  
L: sim.   
F: a linguística tem a ver com as línguas, não é? As línguas que as pessoas falam nos sítios 
diferentes do mundo e a diversidade biológica?  
Tem a ver com os…então nessa atividade que foram lá fora no final a professora Bruna deu-te o 
quê?  
L: ahm…  
F: tiraste o rebuçado e depois a professora Bruna deu-te  
L: deu-me um animal  
F: então a diversidade biológica são os…  
L: animais   
F: animais, as plantas. Pronto. Então em relação à diversidade biológica por exemplo tu achas que é 
importante nós cuidarmos dela?  
L: sim  
F: porquê?  
L: ahm, porque assim as outras pessoas podem ter o mesmo que nós temos  
F: hm hm  
L: e não têm de ser pobres, acho que é isso.  
F: ok. E em relação à diversidade linguística? A das línguas diferentes   
L: não importa  
F: achas que é importante preservar? Cuidarmos?  
L: ahm… não importa o que as outras pessoas … se as pessoas falam outras línguas como as nossas 





F: e então essa última que falamos que foi a diversidade biocultural. Lembraste qual é?   
L: ahm. Não.   
F: não me consegues dizer qual é? Aquela que tinha a ver… que a professora Bruna mostrou várias 
coisas por exemplo:  mostrou o mundo e as pessoas todas no mundo e depois pôs todas no mesmo 
sitio… o quê que acontecia ao mundo, não é?  
L: ah … se estivessem as pessoas todas no mesmo sitio não havia depois … por exemplo… ahm 
acabava a comida e depois não tinham comida   
F: então a diversidade biocultural é as pessoas, e os animais e os seres vivos todos  
L: não podem viver sem comer … nos mesmos sítios  
F: pois. Então e tu achas que também é importante nós preservarmos isso? Deixarmos as pessoas 
viver nos seus sítios?  
L: sim  
F: ok. Última pergunta: imagina que tinhas que escolher uma palavra para definir … para 
caracterizar os nossos projetos. Que palavra é que tu escolhias? L. ahm… como assim?  
F: imagina, logo vais chegar a casa e a tua mãe vai dizer: “então Laura e o projeto do professor  
Francisco e da professora Bruna? Afinal o que é que aquilo foi para ti?” e tu tinhas que dizer “foi …” 
numa palavra   

































Entrevista vídeo - Guilherme  
F: então diz “o meu mundo é o mundo dos smiles onde todos são felizes”  
Já me lembro qual é o teu. Então, lembras-te do dia em que fizemos isso? Não? Lembras-te do que 
é que nós pedimos?  
G: acho que foi na segunda sessão do principezinho.  
F: e tinhas que fazer o que?  
G: um mundo  
F: com o quê? Com o teu mundo. Com as coisas que tu…  
G: gosto  
  
F: com as coisas que tu gostas, exatamente.  
G: sim.   
F: e depois dessa sessão tivemos a sessão em que foram os meninos do quarto ano, a sessão que 
veio aquela menina chinesa. Depois com a professar Bruna fomos la fora, vimos as casas. Fizeram 
aquelas escolhas dos produtos, lembras-te? Naquela folha?  
G: sim  
F: que tinha assim a janela. Viemos aqui às compras… fizemos isso tudo. E então agora o que nós 
queremos que tu nos digas é: depois disso tudo, se tu agora tivesses que fazer de novo o teu 
mundo… nós pedimos-te para fazeres outra vez o teu mundo e nele por essas coisas que tu mais 
gostas. O que é que tu mudavas?  
Tendo em conta isso…  
G: ok  
F: o que fomos falando o que é que mudavas?  
Se mudavas alguma coisa…  
G: mudava… o que é que eu mudava?...  
F: hm  
G: podia pôr mais animais  
F: mais animais, ok, era uma boa ideia  
G: escrever mais  
F: podias escrever mais palavras, sim… que é como nós comunicamos, não é?  
G: sim. Podia pôr… podia… pôr…  
F: hm   
G: podia ter posto menos casas nesta parte  
F: e acrescentavas mais alguma coisa?  
Mais animais, as tais palavras, mais  
G: mais, mais plantas.   
F: hm hm também gosto. E diz-me uma coisa… dessas pessoas todas que tens aí, e disso tudo, faz-
te diferença que elas falem todas a mesma língua? importaste que hajam pessoas que falam 
línguas diferentes?   
G: não.  
F: não. Achas que isso é positivo ou negativo?  
G: negativo  
F: negativo? Falarmos línguas diferentes?  






F: e também as vezes ajuda para falarmos em segredo. (…) de resto já disseste que querias pôr 
mais animais que foi da diversidade biológica que falámos com a professora Bruna. Falaste das 
palavras que é importante… é isso das línguas. Mudavas as casas … mais plantas…  
  
  
Entrevista áudio - Guilherme 
F: então vá, o que é que tu achas que aprendeste com os nossos projetos?  
G: que aprendi com os vossos projetos… ahm…aprendi que … a diversidade biológica   
F: hm hm  
G: hm…  a importância dos seres vivos  
F: hm hm… boa  
Diz sem medo… não tenhas medo…hm… a biológica, a dos seres vivos.  
G: do ar.  
F: a do ar, sim. O que é que gostaste mais?  
G: gostei mais de fazer o meu mundo.  
F: hm hm, também foi giro. Então isso já vai ao encontro da segunda pergunta. Então e das 
atividades todas que nós fizemos quais é que foram as que tu gostaste mais?  
G: foi a que eu disse ainda há pouco  
F: a de fazer o mundo?  
G_: sim.   
F: e essa foi porquê?  
G: porquê? Porque… porque…era para criar o meu mundo e foi divertido.  
F: ok. E houve mais alguma atividade de que tenhas gostado?  
G: sim.  
F: hm.  
G: que foi hm…não gostei de mais nenhuma  
F: pronto. Então é normal  
Olha e durante os projetos nós fomos falando de vários tipos de diversidade. Lembraste?  
G: sim.  
F: lembraste de quais é que foram?  
Uma delas tu já disseste.   
G: a diversidade biológica.  
F: hm. Mais?  
G: diversidade biocultural.  
F: hm hm. Mais?  
Falámos pelo menos de mais uma…que tem a ver com as línguas.  
G: diversidade linguística!  
F: linguística. Pronto. Olha e em relação por exemplo a essas diversidades tu achas que é 
importante nós preservarmos essas diversidades? Cuidarmos?  
G: sim  
F: qual delas? Todas? Só uma?  
Achas que é importante cuidarmos de todas, de alguma mais do que as outras? De nenhuma?  
G: ahm, a diversidade biológica.   
F: porque?  





F: hm, está bem. Então olha e da diversidade linguística, tu achas que é importante preservar?  G: 
sim  
F: porque?   
G: porque   
F: a diversidade linguística é a das línguas… de haver muitas línguas no mundo, pessoas que falam 
línguas diferentes…comunicam de formas diferentes…  
G: porque temos que preservar isso.  
F: por que é que tu achas que é importante? Não penses no que é que falámos especificamente. 
Para ti achas que é importante haver línguas diferentes no mundo?  
G: sim.   
F: porque?  
G: porque … por causa que … para nós nos percebermos de que pais vem essa pessoa  
F: para a ficarmos a conhecer melhor, não é? Hm, está bem. É uma boa resposta. E a diversidade 
biológica tu já disseste porque é que é importante preservarmos, não é?  
G: sim  
F: então e lembraste da diversidade biocultural? Achas que me consegues dizer o que é que ela 
significa? Lembraste?  
G: não muito bem  
F: também era a mais complicada não era?  
Que tinha a ver com a diversidade da vida  
G: ah!  
F: e a diversidade das culturas  
G: era aquela de nós vivermos em vários países   
F: de vivermos em vários sítios, de usarmos as coisas que há nesses sítios  
G: sim.   
F: pronto. E sobre essa diversidade o que é que tu achas… que é importante preservá-la?  
G: sim.  
F: hm e porque?  
G: porque nós ao vivermos todos juntos no mesmo local vamos morrer à fome  
F: deixa de haver o que?  
G: água, comida  
F: deixa de haver recursos, não é?  
G: sim  
F: ok. E agora para terminar última pergunta: quero que penses nos nossos projetos e imagina que 
tinhas que escolher uma palavra para os caracterizar. Tinhas que escolher uma palavra para dizer 
como é que eles eram… como é que eles foram?... uma palavra qualquer  
Imagina que alguém te perguntava “então, mas e os projetos que eles fizeram eram sobre o que?”  
o que é que tu dizias? Tinhas que dizer só numa palavra  
G: só uma?  
F: tinhas que escolher uma palavra, sim.   
G: sobre o quê?  
Principezinho.  








Entrevista vídeo - Constança  
F: então vamos ver o teu mundo. Ai é a Constança e a Juliana. Muito bem. E fizeste um mundo com 
uma casa, tu e a tua melhor amiga, um pássaro, uma árvore, muito bem. Olha, lembras-te de 
quando é que nós fizemos isso? O que é que os professores te tinham pedido quando foi para fazer 
isso? O que é que tinhas que fazer?  
C: tínhamos que fazer um mundo do que   
F: hm  
C: do que … era uma sessão do principezinho   
F: sim  
C: e nós tínhamos que fazer um mundo que … por exemplo ainda não tivesse nada e era o nosso 
mundo  
F: e vocês tinham que pôr as coisas que vocês…  
C: pois, queríamos.   
F: depois desse dia, nós tivemos aquelas sessões em que por exemplo vieram as pessoas de fora, 
lembras-te? Que foram os meninos do quarto ano e a menina chinesa. Depois tivemos uma sessão 
com a professora Bruna que fomos lá para fora. Uma com a professora Bruna em que vimos as 
casas. Ahm, a que fomos às compras. Estivemos a falar da diversidade linguística, cultural e 
biológica. E a biocultural. Depois disso tudo… destas sessões todas dos projetos, imagina que os 
professores te pediam outra vez para tu fazeres o teu mundo com aquilo que tu achas que é mais 
importante. O que é que tu mudavas?  
C: mudava para muita mais comida  
F: ok, mais comida. Que era como?  
C: legumes e mais coisas saudáveis que se pode apanhar.  
F: ok, mais?  
C: podia mudar a parte da esplanada e pôr uma casa maior  
F: ok. Para quê? Para ter mais pessoas?  
C: não. Para ter mais espaço para viver  
F: ah, ok. Então e já que tens mais espaço não podiam viver mais pessoas?  
C: podiam.  
F: hm. Mais alguma coisa que mudavas?  
C: sim  
F: então?  
C: também mudava para mais pássaros   
F: mais pássaros, sim. Porque é importante os animais, não é? Ou não? Tu achas que é importante 
os animais?  
C: sim, porque os animais… outros pensam que alguns animais se desaparecerem não faz mal, mas 
os animais também protegem as pessoas  
F: têm todos o seu papel, não é?   
C: sim.  
F: e por exemplo com as línguas. Achas que é diferente ou achas que é parecido com isso?  
C: é perigoso mudar as línguas porque se mudarmos as línguas nós também podemos perder os 
nossos amigos porque não nos conseguem compreender   
F: hm  
C: e não gostam que nós mudamos de língua   
F: mas tu não gostas de pessoas que falam outra língua?  





F: ah. Porque é preciso fazer um esforço para as compreender, não é?  
C: sim.  
F: mas e depois quando fazes esse esforço e as consegues compreender, não ficas assim muito 
contente?  
C: sim, mas a única pessoa que eu consegui compreender é o meu pai a falar espanhol.  
F: espanhol, pois. Porque o espanhol é parecido. Depois vais descobrir que também há outras 
línguas que também dá para tu perceberes. Vais ver. Pronto, mais alguma coisa?  
C: também gostava de mudar para… não é só calor, também tem que haver frio para as plantas 
crescerem  
F: ah, boa.   
  
Entrevista áudio - Constança  
  
F: então, o que é que tu achas que aprendeste com os nossos projetos?  
C: aprendi muito que se nós virmos alguém sem amigos ou sem alguém para confiar podemos dizer 
sempre que ele pode confiar em nós.   
F: ajudar os outros?  
C: sim  
F: hm, está bem. E olha das atividades todas que fizemos quais é que foram as que mais gostaste 
ou a que mais gostaste?  
C: hm, a que eu mais gostei foi de uma senhora ter lido o principezinho em chines.  
F: e porque?  
C: porque chinês é uma língua que eu não percebo nada e eu não compreendo como é que os 
chineses conseguem compreender aquela letra.  
F: conseguem ler aqueles símbolos, não é? Está bem. Olha, durante os nossos projetos nós fomos 
falando e conhecendo várias formas de diversidade. Lembras-te de quais é que eram? C: sim  
F: então?  
C: diversidade biológica,   
F: hm,   
C: diversidade biocultural  
F: boa  
C: e a diversidade… não… já não me lembro da terceira  
F: a que tinha a ver com … olha a que tinha a ver com isso que tu estiveste agora a dizer da menina 
que foi falar chinês. Ela tinha uma língua diferente. Era a diversidade das línguas, como é que nós 
chamamos?  
C: a diversidade linguística.   
F: linguística. Boa. Pronto. Então olha, em relação a essa… a diversidade linguística, tu achas que 
essa é um tipo de diversidade que é importante?   
C: sim.  
F: porque?  
C: porque se nós aprendermos outras línguas podemos conhecer pessoas de novos países e 
compreender o que eles dizem.  
F: muito bem e sobre a diversidade biológica? Lembras-te de qual é que essa é?   
C: sim  
F: lembras?  





F: como é que tu ias dizer? É a de quê?  
C: eu não ia dizer nada porque já não me lembro  
F: não te lembras? Pronto, a diversidade biológica é a diversidade da vida, dos animais. De haver 
animais diferentes, plantas diferentes,   
C: ah pois é F: lembras-te?  
C: sim.  
F: e essa? O que é que tu achas dessa? Achas que é importante nós cuidarmos dela?  
C: acho que é importante e acho que é melhor cuidarmos dela porque se nós não ligarmos à 
diversidade biológica não…porque, por exemplo, a diversidade biológica dos peixes.se nós não 
cuidarmos bem dos peixes e como os peixes são comida para nós, nós começamos a fazer com que 
os peixes desapareçam e não temos mais peixes para comer.   
F: e depois temos menos comida.    
C: sim  
F: e agora a última foi a diversidade biocultural.  
C: sim.  
F: lembras-te de qual é que essa é?  
C: sim  
F: então?  
C: a professora Bruna deu-nos sinais e depois por exemplo a mim e à Juliana era de perigo e nós 
tínhamos que escrever perigo da acultura  
F: de aculturação   
C: sim  
F: não era? Era de ficarmos todos iguais.  
C: sim. E nós pusemos lá que era melhor o perigo de aculturação porque se nós mudarmos a nossa 
cultura nós começamos a perder os nossos… por exemplo os nossos amigos que nós conhecemos 
quando tínhamos a língua anterior  
F: por exemplo. Então e tu achas que é importante preservar a diversidade biocultural?  
C: sim.   
F: ok. E agora a última de todas é: eu quero que tu penses nos nossos projetos e imagina que 
tinhas que escolher uma palavra para mostrar aquilo que tu pensas e que achas sobre os nossos 
projetos, que palavra era essa?  



















Entrevista áudio - Jéssica  
F: então, o que é que tu achas que aprendeste com os nossos projetos?  
J: o mundo  
F: hm, sobre o mundo  
J: a diversidade biológica  
F: a diversidade biológica, sim.   
J: a diversidade cultural  
F: hm hm… aprendeste muita coisa, alguma, pouca, mais ou menos?  
J: muita.   
F: ok. Das atividades que nós fizemos todas, quais é que foram as que tu mais gostaste? Qual é que 
foi a que tu mais gostaste?  
J: a do mundo,   
F: do mundo? Qual é que foi a do mundo? A que tivemos que construir o nosso mundo?  J: sim  
F: hm hm, mais.   
J: e quando a senhora chinesa veio cá.   
F: quando a senhora chinesa veio cá, está bem, e porque? Por que é que foram essas?  
J: porque eu gostei de fazer o mundo e gostei que ela escrevesse natal  
F: que ela te escrevesse a palavra em mandarim?  
Que palavra e que tu escolheste lembras-te?  
J: natal  
F: natal? Ah, giro. Olha durante os projetos depois nós fomos falando de varias formas de 
diversidade. Lembras-te quais foram?  
J: a diversidade biológica, a diversidade cultural   
F:  e a biológica e a cultural davam a bio  
J: cultural  
F: biocultural. E falta uma que falámos que foi a … que tem a ver com as línguas que as pessoas 
falam ... diversidade lin  
J: gual   
F: ah? Linguís-  
J: tica   
F: linguística. A diversidade linguística, lembras-te? Pronto. tu achas que é importante preservar a 
diversidade? Preservar é cuidar, tomar conta. Achas que é importante nós cuidarmos dessas 
diversidades?  
J: sim  
F: alguma mais do que outra? De igual forma todas?   
J: todas.   
F: hm, olha e em relação à diversidade linguística, lembras-te de qual é? J: sim  
F: das línguas todas que há no mundo diferentes. O que é que tu achas dessa diversidade? Achas 
que é importante? J: sim  
F: tomarmos conta delas, guardarmos, preservarmos?  
J: sim.   
F: porque?  
J: porque cada um tem a sua língua   
F: e tem direito a isso ou não?   
J: sim.   





J: é os seres vivos  
F: é a dos seres vivos. E o que é que tu achas dessa? Achas que é importante preservar? Por quê? É 
a dos seres vivos, não é? A da natureza? De que nós também fazemos parte.   
J: sim.  
F: então e porque é que tu achas que é importante preservar a diversidade biológica?   
J: porque acho que temos que tratar bem dos seres vivos  
F: da natureza, não é? Porque nós também somos. E depois no fim… esta já foi a última… nós 
falámos…tu também já disseste… da diversidade biocultural.   
J: a da cultura  
F: sim, lembras-te de qual é que essa é?  
J: era a cultura das pessoas   
F: a cultura das pessoas J: sim.  
F: no sitio onde vivem?   
J: sim.   
F: com os animais que há nesse sitio, as plantas que há nesse sitio, as coisas que há nesse sitio, os 
objetos. Não é?   
J: sim.   
F: o que é que tu achas dessa? Achas que é importante haver um mundo com sítios diferentes, 
com coisas diferentes?  
J: sim.   
F: achas que sim?  
J: sim  
F: por quê?  
J: porque senão não pode haver coisas no mundo diferentes para descobrir.   
F: assim há coisas novas para se descobrir, não é?  
Pois... última de todas: quero que imagines que tens que escolher uma palavra para caracterizares 
os nossos projetos, que palavra é que tu escolhias?  
J: como assim?  
F: imagina que tinhas que escolher uma palavra para dizer aquilo que tu achas que foi o projeto do 
professor Francisco e o projeto da professora Bruna… tinhas que escolher uma palavra … ou 
imagina que a tua mãe te perguntava isso “então, mas olha la, oh Jéssica, afinal o  
projeto do professor Francisco e o projeto da professora Bruna foram o que?” e tu dizes foram…  


















Entrevista vídeo - Vitor  
  
F: então Vitor, o que é que tu achas que aprendeste com os projetos?  
V: ahm, aprendi em dois projetos. Ahm…na diversidade biológica aprendi o que é isso. A 
diversidade cultural  
F: hm hm  
V: aprendi que a diversidade cultural são os seres vivos, as culturas e … ahm… havia outra coisa que 
já não me lembro. Na diversidade biológica aprendi o que era… que eram os seres vivos  
F: os animais. E, pronto, olha, já aprendeste muita coisa. E das atividades todas que fizemos qual 
ou quais é que foram as que tu gostaste mais?  
V: ahm gostei daquela de irmos lá fora que tínhamos que molhar a cara na bacia  
F: e primeiro fomos assim com a bola, não é?  
V: sim, na testa  
F: pôr a bola no copo, não era?  
V: sim  
F: depois vocês punham a cara para tirar o rebuçado  
V: sim  
F: e depois a professora Bruna dava-vos uma  
V: pista  
F:  uma pista sim.   
V: foi uma pista para a diversidade biológica. A mim calhou-me um porco  
F: e por que é que gostaste dessa atividade?  
V: ahm porque eu gostei dos jogos que fizemos e também gostei de me darem aquele animal 
porque soube o que era a diversidade biológica, que não sabia.  
  
F: ok  
V: ah, e esqueci-me de dizer uma coisa. A diversidade biológica não é só animais. É animais e 
plantas são os seres vivos.  
F: pois, são os seres vivos todos  
V: sim  
F: animais e plantas, muito bem. Pronto e foram as atividades de que gostaste. Olha e depois ao 
longo dos nossos projetos nós fomos falando de diversidades   
V: sim  
  
F: lembras-te de quais é que foram?  
As diversidades diferentes de que falámos? Já disseste uma que foi a diversidade biológica. Mais?  
V: ahm, experiências que fizemos?  
F: as diversidades. Falámos da diversidade biológica.  
V: cultural  
F: cultural, mais? Lembras-te daquela que tinha haver com as línguas daas pessoas?   
V: ah sim, a que…  
F: com as línguas que as pessoas falavam?  
V: só que não me lembro como é que se chama.   
F: linguis-ti-ca. Diversidade linguística   





F: não era? E depois mais para o fim falámos de uma ainda que misturava a biológica com a 
cultural, que era a bio  
V: cultural  
F: biocultural. Dessas diversidades tu achas que é importante nós preservarmos? Sabes o que é 
preservar?  
V: ahm, não.   
F: preservar é cuidar, tomar conta. Tu achas que é importante nós cuidarmos destas diversidades? 
Destas que falámos?  
V: sim  
F: sim. E achas que há alguma mais do que as outras, todas por igual?  
V: todas por igual  
F: ok. Então agora vamos a cada uma de vez em quando. Por exemplo, a diversidade biológica. 
Como tu disseste os seres vivos. Os animais, as plantas. Tu achas que é importante preservar essa?  
V: sim.  
F: porque?  
V: porque sem os seres vivos, sem as plantas, o mundo não era como o nosso, como está agora.  
F: e nós não tínhamos.  
  
V: animais nem plantas.  
F: e a diversidade linguística? Que é então as línguas que as pessoas falam e que há no mundo. 
Achas que é importante preservarmos?  
V: sim para aprendermos línguas, ahm, as culturas… as culturas, as casas como são, os países, a 
língua e assim  
F: hm hm, está, muito bem. Depois então a última que foi a… que tivemos que guardar para o fim 
porque era a mais complexa… não era a mais difícil. É só porque era a mais complexa, que era a 
diversidade biocultural. Lembras-te que a professora Bruna numa das últimas sessões tinha assim 
um mapa do mundo  
V: sim  
F: com as pessoas todas no mundo e depois ela pegou nas pessoas e pô-las todas no mesmo sitio?  
V: sim  
F: e o que é que aconteceu a essa sitio?  
V: ahm, as casas ficaram muito. Ai… casas para todos não dava. Ficávamos todos juntos e não 
conseguíamos. Os animais acabavam-se muito rapidamente porque os comíamos todos, 
F: e as plantas…  
V: e as plantas porque precisávamos de espaço para viver e não tínhamos.  
F: e assim todos apertados, todos juntos achas que iam haver muitas línguas? Ou achas que íamos 
acabar por falar todos a mesma coisa?  
V: todos a mesma.  
F: pois, se calhar acabávamos por falar todos a mesma coisa, não é?  
V: sim.   
F: então essa diversidade biocultural, ou seja, no mundo todo haver muitos sítios diferentes, com 
muitas pessoas diferentes, a fazerem coisas diferentes, com natureza diferente. Tu achas que isso 
é importante preservar?  
V: sim  
F: e porquê?  





F: para podermos fazer um mundo melhor. Está bem. E agora a última de todas, quero que tu: 
imagina que tinhas que escolher uma palavra para caracterizar os nossos projetos. Caracterizar é 
para explicar como é que eram os nossos projetos, tinhas que escolher uma palavra 
V: divertidos  
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